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Â Aranha da hoa flor faz nidpeçonha;

O estômago damnado , em mal converte
,

Qualquer
,

q^LW nelle hom licor supponha.

Ferr. Cart. XIL Liv. IL



PROLOGO.
cfOMo a pirula amargosa

Se doura ao triste doente,

Para ser menos tediosa
;

Assim á moral pungente,

Doura huma frase jocosa

:

E a mocidade imprudente

,

Vendo-a dourada , e vistosa

,

A toma insensivelmente.

Guindados Heróes náo sigo,

Nigromantico não sou

,

Altos voos não porsigo

;

A's vezes quem mais voou,

Sobre a terra deo comsigo

:

Nestas noticias
,
que dou

,

Fofas expressões não digo,.

Só vicLos cortando voa.

Baldo estando de dinheiro

,

Hum officio aprender quiz,

Metti-me a carapuceiro;

Tinha hum anno de Aprendiz,

E em talhar fui tão arteiro.

Que as carapuças, que fiz.

Vão servindo ao Mundo inteiro,

E ficão, ... que he hum beliz.
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ALMOCREVE DE PETAS.

P ARTE I.

Eitor âpplícado, e curioso, o Homem pecupado dos ne-'

gocios mais sérios se encontra na rua o Urso bailando; não se

dispensa de llie botar osollios, se he que não pára , dando o
seu surriso : o Homem cheio de afflicçoes

,
que vê no Rocio

o Pobre tocando viola coiti às pés, demora-se, gosta, e ás

vezes larga os seus cobres ; finalmente a Caraara-Optica , a

Alcnterna Magica , tudo isto àttrahe o Homem mais sisudo ;

pois assim como a vista^neteási ta da variedade das cores, e dos

dif-ferentes objectos , igualmente o Espirito precisa variar de
ponderações , e de assumptos

,
que o molestem ; isto mesmo

nos dá a entender o sábio Esopo no célebre conto
,
que tradu-

zido se segue : razão porque me disponho a dar-vos a presente

Obra para desafogo das horas vagas , em que ambos teremos

o nosso recreio , eu em compor , e vós em comprar.

CONTO.
De Meninos cercado armando jogos

Vendo hum Attico a Esopo divertido

. Delk se entrou a rir como hum perdido.

A



to
PícaJo Gom tal nirsfa o sábio vcllio,

Mnis capaz de dizer: que- de ouvir graças,

Vencello projectou com vivas traças..-.

Foe no meio da estrada hum arco tezo

,

E diz: Já que: és tao sábio, c me escarneces

^

Quizera que este Emblema desfizesses.
^^,

O Povo corre a ver o exposto Enigma,
E dando ao mofador o juizo volta.

Mil desconcertos : sem que atine, solta.

Tendo-o vencido , diz-lhe o sábio Esopo

,

Bem pouco durará este arco atado,

Sc o conservares sempre repuxado.

Mas seguindo os dictames da prudência., '

O teu arco acharás, quando quizercs,

Se froxo algumas vezes o tiveres.

Assjm a idéa sempre fatigada

,

De séria applicaçao , do estudo sério,

Quer achar do recreio o refrigério.

ALMOCREVE DE PETAS PARTE L

Cães do Sodré 1 1 de Janeiro.

Hegárão « este Porto três fragatas, e dois botes pe*»

quenos, acoçadas por huma grossa armada, que consta ds

seis barcos de Abrantes a todo o panno , e cinco bateis bera

equipados; conta-se que as refugiadas fragatas chegarão , fu-^

glndo com tal Ímpeto
,

que pertendêrão subir pelas escadas

do nosso Cães; mas dois Galegos, que se achavao a dormir

naquelles degráos, impedirão esta desordem : a referida arma-

da vencedora nao desiste da empreza , e se avista na altura da

Maçaroca á sirga : se houver algum encontro , o que for soará.

Pampulha ^o de Dezeffibro,

Vendo-se, ha dois dias a esta parte, huraa grande con^

fusão pelas ruas deste Bairro de homens carregados de mo-
veis , causou Jiuma grande admiração este tumulto a alguns

dos nossos habitantes : porém depois souberao felizmente

proceder isto das mudanças de casas tão frequentes neste tem-

po. Aqui se conta, que Jiontem pelas duas Jioras da tarde

j



iudo clois Galegos a páo , e corda com hum magnifico
"

bahú de raoscoviii, envolvido era huma capa* de íona , ti-
'

verão a desgraça de se lhe voltar era cima hum carro de le^

Ilha
5

que além de maltratar os conductores, desmantelou

o referido bahii ; mas ficarão ilesos iiuns três cocos cm bru-

to
,

que hlão dentro empalhados
,

pela grande estimação

em qtie sua dona os tinha. E já se sabe, que fora. a pri-

meira cousa ; com que o seu apaixonado a brindara do ]3ra-

zil
i

cjitende-se, que quererá a possuidora obrar a fineza de
lhos mostrar logo que chegue.

Bairro alto 5 de Janeiro.

A semana passada succedeo aqui hum desastre o mais

lamentável dos nossos tempos. Estando certo Cabelleireiro

pela huma hora da noute encostado da parte de dentro ás

suas meias portas , fallando para huma sua visinha
,

que
estava á janella , em voz submissa , vio que péla rua acima
vinháo três homens de cajado, e como se temesse de o pre^

sentirem, se calou, e se unio immovel com a umbreira da
porta, parecendo-lhe talvez, que assim o nãoveriao, po-

rém hum. dos três estúrdios reparando no vulto pensou ser

o meio corpo de páo, que os Cabelleireiros costumao ter á

porta , e disse já que esquecestes de fora esta noite , não
tornarás ifiteiro para dentro* E atirando-lJie huma pau-

lada, metteo os testos dentro ao miserável Mestre, cuja ca-

beça era menos dura
,

que a de páo \ e todos íicáráo scn-

tidissimos, quando souberao que se tinhâo enganado.

Boqueirão da Moita 10 de Dezembro,
Consta por avisos repetidos de pessoas de todo o cre-

dito
,

que todo este mez nao tem vindo do Alentejo para

Lisboa senáo sugeitos muito limpos, e asseados) porque os

porcos são lá precisos. >.

Bica do çapato 7 de Março,
Neste instante chegou aqui hum próprio do Caramu-

jo com a desagradável noticia de ter o Pontal de Cassilhas

mettido por hum pé hum prego de galiota , criando-lhe a

chaga com tanta malignidade
,

que a pezar das muitas ope-.
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raçdes', que lhe tem feito os peritos, e o grande cindado^

com que o visirão, se lhe tirão todoS' os dias> das feridas bi^

chos do tamanho de amejoas.

Alfama i de Ahrih

Aqui houve hontem á noite hum grande fogo era

hijmas agoas furtadas por cima de hum armazém de estopa

,

procedido de huma eandéa accesa
,

que ficara alumiando a

huma velha, que pertendia espiar huma roca antes de se

deitar; porém nao consta que ardesse mais do que a torci-

da da mesma candêa; pela aptidão com que a dita velha

a apagou.

Arroios ij de Abril.

Avisão do Lumiar, que na estrada do Campo Gran~^

de dà parte do Ferrador
,

que fica ao Norte, achara hum
sugeito de sã consciência hum papel de poesia

,
que mostra

ser muito antigo , e traducção muito rara peia energia da stíai

locução, armonia , e suavidade de seus versos, e o quer res-

tituir a quem o perdesse , logo que mostre cora testemunilas

ter possuído o original da presente Obra..

o

AO RIO
D E

L E S S A
CANÇÃO

I.

Rio de Lessa

,

C?omo corres manso

;

Se eu tiver descanço,

Em ti se começa.

2.

Sempre socegados
V?o teus movimentos

:

Nno te turhão ventos,

Nem tempos mudado^

L E S S ^
FLU V I UM

CÁRMEN,

PI- (/>•
Er prata Lesséeflúmen amabi^,

Quam manfuete gurgite Inberií \

A te pftetur , si mansbit

Ulla meum requies laborem,

II.

Semper quieto murmure perftrepens

lumultuosum deferis impetum :

I>Jon te sGvoruf turb/tt Au ter
^

Non Tario grave tumpus anno^
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CdrrtS por arêas,

E bosques sombrios

:

Não te tiirbão rios,

Nem fontes alhêas.

4.

Nasces de hum penedo
Tosco , c descomposto :

A ti mostra o rosto

A manhã mais cedo.

A Aurora em nascendo

,

Qiiando estás mais liso,

Com alegre riso,

Eai ti se está vendo.

6.

Quando o mar não sôa

,

E passão mil vélas.

Em ti faz capelas

Com- que se coroa.

,

De álamos cercados

De viçosa hera

,

S*empre a Primavera

Coroa teus prados.

8.

Irogrem teiis salgueiros

Mil tempos serenos :

Kunca seráo menos
Os teuí amieiros.

?•
Por ti cantão aves

Só por te ver quedas

,

Mil cantigas ledas

,

E versos suaves.

IO.

De laços , e redes

inao sem receio
;

Seguras no seio

De teus bosques verdes.

IIL
Vehens arena pondera vitre^e"^.

Umbrosa luci per loca defiuisi^'^
Expers perenni liquoris

,

JNon alia vitiaris urtda*

IV.
Sedo cavatis undique rupibur^
Ex impolíto pumice fiasceris :

Tu luce prima fulgurantem
Caruleo bibís amne Phoedum»

V.
Aurora surgens áurea gurgite ^
Intamtnato , duw magis enites , •-

Fulgure subridení micante '^

Ora tuis specuiatur undisí

VI.
Carent hoatvt cum freta túrbido^

Albentque puppef milie per aquoro-
Tu0 corellas flore nectit. -•-

CA
Grande deeus capittfuturdh -^

VIL
Vernet Corymbis ^ ad tua têmpora
TJlmus frequentur , ve-rsicoloribut

Sertií rtnidens , Ver benigna

Exhilaret , tua prata vulíu»

VIIL
Salix amoenis frondibus impleát

FiCcunda longo tempore têmpora : ^
i\on populus vastent proc^Jlíe

Aut rabies violenta ferri.

IX.
In te quiesc^ns turba volantiumi \

AJecta claro lumrne . gutture
Versus canoro mille promit ^

"

Milie trabit une fine cantus^

X.

Obhctd cacts retia fraudíbus ,

Et vtncla luctuvt pernemusherbidUá
Compomt ad ciaram latentes

Frogeniem bcne dçcta mdoSé\



CO
TI.

Dem*te. as noites somno ,'

E com" larga niao

Flores o Verão

,

Frucros o Outono. ,

12. .

Sombra no Estio

,

Sem nenhum resguardo

;

Neves dê- ao prado

O Jnvernofrio,

Por ti canta Abril,

Quanto cuida , e sonha

,

Ora" com sanfonha

,

Ora com rabiJ.

14.

Quando se levanta

,

Quando q Sol mais arde,

Assim canta á tarde,

A' noite assim canta.

Par^ que são , Maio
,

Tantas alegrias,

Pois. teus longos dias

Passao como raio ?

16.

Por muito que tardes,

São tardanças vãs

:

Forão-se as manhas,
Ir-se-hão as tardes.

Para que te gabas

De teus vãos amores ?

Para que são flores,

Pois tão cedo acabai?

18. V
Em espaço breve
Cliega ao mar o Douro :

'Oi cabellos de ouro
Skí fazem de neve. , u- ^

XT.

Compulsa sonvíoCynthiapergravetp

, Et flore pinga t Ver caput aurtum :

Imponat Autumni beriigna

Dextra noviy nova poma ramisi

XII.

Nativa ramis umbra comatítihus

estiva SoUs lumina temperei ^

Frato virenti largiatur

Bruma nives speciosiores.

XÍII.

Çuídquid qutetus somniat adtuam
Jlprilis oram carmina funditat :

Nunc barbyto mavis agresti ;

Nuncfidtbus^ Citharave PhxbU
XÍV.

Cum íuTgit alto Pboebus ,
Ò" ãltior

Flammis soruscumdecoquit atberai

Cum mergit in pontumquadrigas^

Sic cecinit radiante Phoebe.

XV.
Quidl^ta^ Mai y construis Orgia^

Depene plausus ^ nam tua gloria

Lucesque currunt ,
quale fulgur

Cum trepida face findit orbem^

XVI. (te>
QuAmvis retaràet te mora plum-
Invecta pennis ; attamen evolasy

Effugit Aurora vénustas
j

Effugiet speciosus Hesper^

XVII.
Quid vane fictis dives amoribui

Ex ore fundií verba tumentia ?

Quid sertã quiris ? Si furentes

Tam rápido vshis axe currus,

XVIII.

Brevi sereno Durius alveo (^rat
-^

Miscetur arvis
^
queisTbetisimpCz

íulvo relucentes metallo

In níveos ab^unt capillos^
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xiX.
Ò^ rio de Lessa

,

Fructos em Janeiro

Nascerão primeiro

Que de ti me esqueça.

20.

Primeiro era Agosto
Nevará sem calma,

Que o tempo desta alma
Aparte teu rosto.

21.

Algum tempa manso,.

Deos o. ordene assi

,

Em que torne à ti

Com algum de,scanço^

O dulce flúmen , ccnspiciet prius
Arhusta Janus fructibus ohruta

,

Quam ripa , csnspectus , tuiqut

Eífugiiint animo Itquores.

XX.
JV/^ alha montes ohruet ásperos

Augustas ardet^cum magts iguibuSy

Si fraudei aspectu ceíandi

Vila meum brevis hora vuhunu
XXI.

O SI secundet têmpora gemmea
Nutu potenti qui regit omniax

Ut corde l£to tam benigna

Excipiar peregrinus undá !

AVISOS. 't^"\A\ i^^^

Sahio á luz hum novo Methodo de assar castanhar^

«egundí^ impressão , obra muito accrescentada , e correcta.

Quem achasse dúzia e meia d,e palavras
,

que consta-

vâo de promessas de hum pouco de dinheiro; mas algumas
com suas falhas, as quaes se perderão desde o Terreiro dò
Paço até ó Passeio Público, e as quizer restituir, falle cora

Fulano de tal , morador nas casas de frente para a rua , se-

gunda escada da parte esquerda , vindo de cima,

Vende-se por preço muito accommodado a Viola do
Pobre Alegre, arrebentada era três partes, roas conservan-

do sem damnificação todas as suas vozes, e todo o sebo

dos tampos.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE II.

Adiça 26 de Fevereiro»

X_ ^ Este instante se acabao de receber papeis da Corte de

Baccho, onde o Parlamento baixo, composto dos membros
eleitos pelos Palinuros das engraxadas, e ronceiras fragatas

de aluguer, fez honrar a memoria do seu Compatriota, o
incansável Valverde ^ PrcsiJente perpétuo da Estalagem dos

Cachimbos, e mais Baiucas circumvisinhas : este devido ol3-

sequio praticado , não pelos do seu tempo
,
porque estes bem

contra sua vontade bfdaverunt galhstas , mas sim por gente

nova, de que ha abundância, se fa/ louvável, e mostrar

bem até onde chegao os limites da gratidão • todo o Parla-

mento tem em vistas huns calções de camurça, que este He-
rde sempre trazia aos hombros ; todo o Parlamento, inda

hoje , se illumina da afumada luz de hum pouco embriado ar-

chote , insígnia com que o seu Hcróe muitas vezes de dia
,

se fazia alumiar, mostrando nesta acçilo o desvelo, com que
buscava os seus companheiros

;
porque as cataratas, que sem-

pre conservava nos olhos, raras vezes o deixavão distinguir



o dia da noite : foi para admirar a pompa deste solerane fes-

tejo : sahio das pedreiras de Alcântara huraa grande comiti-

va formada a três de fundo, com a melhor musica do seu

naipe, que poderão descobrir, e constava dos seguintes in-

dividues ; dous Pretos velhos tocando Zabumba , com hum le-

treiro de giz nas costas
,
que dizia tempus est árrerum :

dous Rapazes tocando pepias , com hum distico nos chapeos
pueri hàunt : dous Galegos membrudos tocando gaita de fol-

ie, com a inscripção seguinte, quando o bebia ^ sabia-lhe a
gaitas : seguia-se o célebre Preto Mafra , ora tocando ban-
durra , ora bailando o lundum, fazendo mil cabriolas, e di-

zendo com voz de ferro estes sublimes versos

:

Dehewus potius saltare , Cabritus ut unus
Festejando Ditas , ^ celebrando nostrás.

Chiava na retaguarda hum carro puxado por dous Bois,

apontando com os esbrugados xjuadriz para hum,a pipa
,
que

conduzião enramada de loiro , a qual tinha nos tampos este

letreiro

:

Daqui a poucos momentos ^ Porque estes fazer-me vão
^

Serei vazia outra vez
;

O que o Valverde me fez.

Em seguimento deste carro via-se huma grande mAiltidão de

bêbedos
; porque cada Bairro de Lisboa deo dous examina-

dos, para se fazer este acto mais vistoso, e todos vinhao a-

traz botando bixas , e bombas: foi toda esta obsequiadora

canalha dar comsigo em Vai Escuro
,
por ser parte onde se

vê menos, a fím de se occultarem á perseguição dos rapa-

zes; e entre os maiores júbilos, e vivas, derao na pá do bu-

cho com três forçuras de toiro, feitas em xanfana, alguns

rabâos, azeitonas, muito pimentão, c senoiras de conserva,

queijo corno, e sete centos de laranjas : todo o dinheiro des-

ta despeza foi tirado em seis mezes pelo dito Parlamento

,

por todas as Tabernas da Cidade. Depois do bnnqucte hou-

verao algumas desconfianças , copos á cara , laranjada á ca-

beçi, e tudo o mais que se esperava destes Cavalleiros de

Banco, e capas rotas, menos cães de fila, e garroxas de fo-

go : seus donos perderão os copos emprestados ,
por serem

de matéria quebradiça ; eis que surge do meio de tudo o re-

ferido Mafra de copo na vcèto , narrando o seguinte elo-

gio :
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Memorável Valverde
,
que partiste

,

Tão cedd desta vida descontente
,

Nos aimudes fiados
,
que pediste

,

Empenhada deixaste immensa gente í

Nosso zelo , porém , agora insiste
,

Em pagar tudo de que foi sciente *,

E era quanto a terra os bêbedos não come,
De vinha de alhos andará teu nome.

Com odres, pipas, dornas, investindo,

Mil quartilhos, canadas, mil alraudcs

,

Ora enchendo , e virando , ora cahindo

,

Com quentes iscas se farão saúdes :

Encarniçados olhos mal abrindo

Te honrarão; oh Valverde! inda os mais rudes ^

Qualquer de nós , a teus bons dotes grato
,

Vera Effiges será o teu retrato.

Em quanto pelas ruas de Lisboa

Ha rabos-levas, pós, e caldeiradas,

E ouça bexiga pelas costas soa

Ao som de injuriosas sorriadas

;

Com xanfana frescal, que nunca enjoa,

Murcelas, pimentões, vinho ás carradas,

Nós. immortal Valverde, te brindamos,

Te que feitos em borra nos vejamos.

Disse cambaliando, e arregalando os olhos avinagrados,

pregou hum chupão na pipa
,

que a deixou sem pinga de
sangue ; os mais companheiros ja roncavao ao som dos seus

versos, estirados por terra ; onde ficarão toda a noite postos

a asserenar : no dia seguinte forao todos de carrada ao Hos-
pital suprindo a pipa, a gemerem com pleurizes, cólicas, e

catarraes j e alguns tão fluidos, que se não podia chegar...

para elles.

Moiraria l^ de Fevereiro.

Hontem á noite hia aqui succedendo huma desgraça for-

midável
;
juntárão-se cm huma casa vários ranchos de Sjnhc-

ras, para fazerem as comadres, havião alguns Margalhudos
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apaixonados, destes qlie campão pelos cabedaes , e nao pe-

la sciencia , cujas cabeças são mais tabuletas de modas, que
estantes de livros, e tomarão á sua conta a despeza de toda

a cêa ; mandarão ao Pasteleiro fazer com arroz hum gordo
peru, em quanto o Padre Lyeu os ajudava , e Ibesapanliava

os cavaquinhos, para fazerem filhozes : houverao empadas de
pimentão, coscordes de estopa, e outras muitas peças, que
a alegria Bacchanal lhes suggerio 3 chegárão-se as horas da
cêa, e mandarão hum gahicho, criado de hum Morgado do
rancho, buscar a merendolla *, eis que dous maganões sem
casca (porque erao descascados) atracão o Galego, para lhe

tirar o alguidar
^ que levava o arroz, e o perií ; e não ob-

stante os gritos do mesmo Galego , elles mais espertos tive-

rão léo de lhe tirar o peru, e metter em seu lugar enterra-

do pelQ. arroz dentro hum gato morto, que acharão na rua :

o Galego não via esta substituição ,^ e mui lampeiro foi

para casa^ poz-se a meza , veio sellada , azeitonas, vinhos,

&c. , e o esperado peru
,
para que todos tinhão a guella apa-

relhada •, foi o Morgado, amo do Galego, o eleito trin-

chante que entrou a talhar as pernas do gato
,

que estava

encoberto no arroz, e as Senhoras, que comião
,
pasmavao

,

dizendo
,

que inda não tinhão visto perus calçudos , foi o
trinchante abrindo a praça no referido alguidar , e ao mesmo
tempo, descubrindo o corpo do pasmoso gato, que por es-

tar ainda fresco , não deixava de fazer apetite
;
porém Se-

nhoras
,
que quasi todas são de má boca , humas cuspião fo-

ra , outras tapavão o nariz com os lenços, a isto se ouvirão

os apaixonados , cf^d para a Senhora D* Fulana , licor á
Senhora D. (jícrana^ fumaças a humas, ventosas a outras ,.

foi tal o labyrintho
,

que a bulha doe vómitos ,, e a bulha

que fízerão os que acudirão, transtornou a casa da Asscm-
bléa em enfermaria de doidos \

porque de ordinário nas af-

ílicçdes faz inais bulha quem acode, que quem padece; os

visiiihos de b:iixo , nao sabendo do estratagema, já se acha-

vão roucos de gritar pelos chuços
,
porém os filhos da cliUr

xa não quizerão sahir, por se não constiparem j e com.o em
casa onde nao ha pão , todos ralhão , ninguém tem razão

,

brigarão as comadres, descobrírao-se as verdades, e aqui te-

mos nova bulha j
porque hum dos meus Senhores da fsnção,
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por tolo, caliio em descobrir ser elle hum dos que venderão

gato- por Jebrc , de que se seguio miarem-llie todos , e ficar

muito bem arranhado de pescoçoes ; e lie para acreditar
,
que

nao tornará a ser inventor de peças
j

porque gato escalda-

do , &c.
Cães de Santarém i8 de Ahrih

Ha oito dias', que em hum barco de agoa assima , vie-

rão pela agoa abaixo de Abrantes duas Velhas , huma de oi-

tenta annos 5 e a outra de noventa, as quacs era pequena

idade tinhao sido criadas em Lisboa , e chegarão aqui com
todos os seus enfeites , destinadas a verem huma grande fun-

ção j c sôfregas do divertimento, para depois terem que con-

tar , nem quizerao fazer sciente á visinhança, nem aos bar-

queiros , 'da festa a que vinhao , temendo que se lhes anne-

xassem familias a acompanhálas
;
porem agora se soube a ori-

gem do festejo, e qual elle era: Aboletárão-se em casa das

ditas Velhas dous Soldados, e estes com subtil feição em
conversa lhes mettêrão na cabeça

,
que Domingo de Páscoa

se havia em Lisboa ver huma cousa nunca vista em nossos

dias, cujo preparo, e máquinas promettia hum recreio dos

mais raros
;

porque naquelle Domingo da três horas da tar-

de por diante, vinha por terra em pranchas de brônzea tor-

re- de Belém para a Fundição, a fim de se limpar^ visto

que o mar, e o decurso de tantos annos a tinhao denegrido
no ultimo ponto : As pobres velhas em Lisboa anirihárao-se

em huma estalagem deste cáes , onde forao muito mettidas

a bulha por quem as ouvia, até que conhecerão o ópio, era

que tinhao cahido \ a mais velha
, já nao podendo com a car-

ga dos annos , ficou cá pelas custas \ e a outra se acha em-
bargada pelos rapazes

,
para a serração do anno que vera.

Cãstello ly de AbriL
Os hatitantes desta Costa tiverao hontem hum grande

sobresalto : huma Velha, que para aqui se mudou estes seis

me/CS , levantandc-se pela manha, e vendo a Cidade toda a

fumegar , entrou em altos gritos
,

pensando que era fogo :

foi tal o motim que fez
,
que acudirão os visinhos assombra-

dos , com ferrugentas, espetos, e trancas, a indagar a causa

de tal algazarra ; mas quando a soubêrao , ríi ao muito , e

declararão á Velha
,
que para os almoços, e jantares daquel-



le dia se matavao carneiros, cabritos, galinhas, patos, coe^
lhos , vScc. , e que as chaminés sempre tomavão luto , e no-
jo

,
por estas mortes ; razão porque se cubrião de tanto fu-

mo.

Jubiqueira 2 de Maio.
Junto da Cordoaria

,
para a parte do arrocho , achou hum

Cabazeiro pelas cinco horas da manha no chão hum grande
calliáo criado peia natureza, muito roliço, e ensanguenta-

do , e com três dentes ao pé ,
que por limpos mostravao ser

de boa boca ; anda-se indagando quem foi o Dentista
,
que se

vaíeo daquelle instrumento
,

para se lhe remunerar a subti-

leza com que fez esta operação.

Terreiro do Paço 6 de Maio.
Domingo passado

,
que foi dia Santo , houve nas ta-

bernas desta Cidade hum grande labyrintho
,

pela multidão

de gente
,
que acudia ás iscas de presunto , e bom cascarrão

;

conseguio-se porém ver pelas duas horas da noite toda a Ci-

dade já posta em socego.

Andaluz 3 de Maio.

Neste Bairro se casou huraa das filhas de huraa bisar-

ra preta
,
que sérvio muitos annos de Juiza nas festas da A-

talaia ; foi excessivo o applauso, que teve dos seus parentes
j

toda a tai-de se vio a visinhança incommodada com a mu-
sica

,
que a obsequiou; constava esta de dous tirabales, que

escaparão pelo terremoto ; hum zabumba
,
que figurava de

carpinteiro a bater hum sobrado ; três marimbas
,

para que

todos marimbavão ; duas rebecas do peditório; huma viola,

que por obsequio á dona da casa veio á folia tão doente,

que ainda trazia as sarjas nas costas ; e dous pandeiros sem
soalhas, accrcscendo annexar-se a este rancho huraa gaita de

folie, e duas trompas estrompadas, todas guarnecidas de bu-

racos ás mil m.araviihas
,
por onde as vozes se safavão á sur-

relfa ; mas assim mesmo não tinhão mãos a medir os Alinia»

ré.í
,
que botavao de si as trompas, e quem as tocava, para

quem llios pedia, e isto prova bem o espirito musical de to-

éos\ e por não entrarem em cumprimentos, começarão lo-

go juntos a tocar cada hum o som, que era mais da sua pai-
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xâo 5 conseguindo fazer esta musica a mais perfeita disso-

nancia
,
pelo que rodos os visinhos ficarão desejosos , de que

duas Irmãs da noiva
,
que ainda restão solteiras , lhes não dê

na cabeça tomar estado.

Rua dos Mastros l de Maio,

Mora neste Bairro em humas lojas hum Marujo , hu-

mas vezes ,beni casado , e outras mal com certa vendcdeira

,

o qual, quando se transforma em odre, temzeloF, arma ques-

tões , e faz desordens sem pés , nem cabeça : Sabbado já noi-

te fechada, foi tal a algazarra, que fez em casa, que exci-

tou a alguns visinhos curiosos a fazerem o seu officio
,
que

quando mais lhe não renda , sempre os instrue nas vidas a-

líieias : a bulha do referido Marujo
,
que principiou ás des-

composturas , acabou felizmente em musica
,
querendo a des-

afogada mulher mostrar pelo cântico á visinhança
,
que os

ralhos do marido não lhe fazião moça : com todo o desçoco

se po2 á porta a cantar ; porém hum Barbeiro curioso de
poesia

,
que morava defronte , lhe glosou huma das cantiga?,

e lha mandou de presente, de que foi muito bem recompen-
sado com huma garrafa de melaço , e meia dúzia de aren-

ques : a tal cantiguinha glosada, como foi feita compaixão,
sahio chefe de obra, e depois de ter corrido todo este bair-

ro-, chegou peio Almocreve das Petas á imprensa, com três

dias de viagem , e no seguinte estado.

Tenho feito juramento
ISIão amar quem me amofina y

Mas não posso
,
que he mais forte

A paixão que me domina.

T. GLOSA. 2.

Nulh, Ora cála-tf, José, Mulh. Ouves, José, não me fâças

Não sejas desconfiado , Sabir de mim , cal-te já :

Que em quanto andaste embarcado Mar. Pois saia
,
que iuini homem cá

Kin;;uem m^is poz ac]ui pc, He bonito p::ra graças.

Mar, Olha a meça que tal he ! J^u!.h. Ora basta de chaulaç.ii ,

Tem arfado a mzis de hum cento, Vai dat.do agora rra fina :

E inda o nega
; poupa ao vento

^
Tola sou eu

,
que á sordinha,

líua, lUa , p<Sr a andar, {loffro «enio tão danado.

De em ca«a me não ficar Depois de ter protestado

Tcuho fâícjurãWtate* Hão ttmsf ^ucm mt Mw/raã^
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Mar. Ora ba^ta de rezinga, Malh, Senhor, dá-se mal comigo?
Vossè , Zabel , faz o mal , Tenho máo génio ? Sou nFiá ?

Traz-nie a reboque, e inda he tal. Pois regala se por cá ,

Que se rne enfado , respinga. Adeos ,
por aqui me sigo.

Miilh, Seniior, vá coser a pinga. Mar. Zrbel , olha o que te digo.

Deixe-me , siga outro norte. Míith. QnQ íne quer , sou sarrazinaS

Mtir, Meu génio de toda a sorte Mar. Anda cá, negra mofina.

Com o teu anda a iirbirrar ; Não te vás , a bulha acabe ;

Quero teu génio quebrar , Vos^c manga porque sabe

Mas não posso , ^itc he mais forte, A paixão que me domina.

AVISOS,

Vendem-se á Ribeira Velha huns pós pretos
,
por pre-

ço muito módico ,
que servem, para alimpar dentes ; nova

propriedade descuberta por Mr. Sutor
^

porque até agora

apenas servião para graixa.

Tendo desejado o Almocreve de Petas dar novas suas,

já ha mais tempo, o não pôde conseguir pelas chêas, emáos
caminhos

,
que os temporaes tem feito ; mas tem resolvido

para o futuro vir por ares e ventos em huma máquina aeros-

tatica
,
por cujo motivo nas seguintes Partes , de que se com-

põe esta Obra , não haverá demora j salvo se os Leitores ihe

faltarem com o gás ... a^

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

1817.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



A

ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE IIL

Torno do tijolo 8 de Maio de 1797.

Qui chegou do Porto hum homem cego
,

por alcunha

o Topeira, que se faz notável pela subtileza do Olfato que
t^ra, parece que a natureza compassiva quer sanear certas

faltas de sentidos cora a vivacidade de outros ; o célebre Ma-
thematico Saunderson

,
que cegou de hum anno de idade,

não foi no «eu tacto (pelo qual se fez tâo conhecido no
Mundo) tão atilado como o nosso Topeira no seu Olfato;

porque sendo esta a primeira vez, que veio a Lisboa, nada
se lhe diíHcultou o conhecer pelo cheiro os dois sitios, por
onde passou, em que tanto no Porto ouvia fallar, os quaes

erão o Jardim do Tabaco , e o Cães de Manoel Ribeiro.

Rua formosa y de Maio^

Aqui se tem sentido huma grande falta de loiça dç
Oleiros

,
pensão justamente os Politicos proceder esta das

infinitas desordens
^
que se observarão pelo decurso do annc?

3
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de 96 nos chaferizes desta Cdít^, c calculando-se huns me-
zes por outros as bilfea*» que se tem quebrado só no nosso
chafariz 5 e no do Loreto» paiásao de seiscentas e rinte : se

senão modificar este desordenada comportamento , chegare-

mos a ponto de não termos era que fregir huns ovos.

BeJhí 11 de Janeira^

Neste lugar de Belém hum Iioiij^m casado , e marí-

timo teve a devoção de festejar o dia vinte e hum de De-
zembro com cinco borrachas de vinlio

, género muito abun-

dante por este sitio » qtie não só entorta a gente , mas vera

por caminhos tortos; esfce devote
>

que já se sentia muito
pezado , estava de tal. sorte , que perguntava aos filhos, se

tinha bebido chumbo > ou vinho : chamou sua mulher cora

muito ímor, e diase-th^ r Minha jilhu^ hoje be aquelle dia

Viemoravel em que do Tribunal da Fome sahio aquelte De-
€retOy que diz ^

que quem não ti-oer porco para matar ^ ma^
te sua mulher j nestes termos stnto da minha parte esta

matança , mas não quero ter hum crime ás costas , bem sa*

les a nossa pobr^z^ct^ e dispõe-^e ; em tjuanto a teus filhos

vai descançada ^ que fieão por fuinha conta
\
porém se te

apertarem por Ú as saudades delies , também tos remetterei

for pessoa
,
que dê conta de su A pobre entre afflicçoes lho

fcspondeo r Ora pois ainda 9 dia senão acubou ^ (kixa qu9
tn "vá descubrir ffom que se compre hum porco para se e*i)U

tar a minha morte ^ e cumprir com o tal mandado
\

pegoif

na capa^ e no knçOj e sahindo pel^ porta fora, foi vendei?

hum cordão de ouro, que tinha de pouco pezo, e muito
feitio, que ordinariamente todos são desta qualidade, e da-

qui vem o ditado r v* m, perdto-lhe o feítio>^ e pelas três ho*
ras da tarde v-em â boftsinha da mui hei* com hum porco,

que nada tinha* ác grosseiro , rflaK>»-sc o pobre animal , od
filhos todos de roda pedindo á mãi as orelhas por assadura

,

e o marido de pai^"^com huípít^ tromba mmor, que a do por-

co , vendo a função por peneiras : até que finalmente aca-

bou^èc aquellô tráfego, pegarão no bruto, e puzerâo-no á

dependura em huma trave já de noite* (D marido, que quísí

fé-lè j)er d^íicm, (^ iv^peif^ d^ gordura;) peg<!>u na vela, #



liièttío-a âccesâ dentro do porco ; era hum gosto ver â casa

alumiada, eis o jaiarido a .gritsrí, é muíUr ^ temos hum por"

CO de vidro ? Isto he porco , ou he lanterna ? Respondco a

pobre mulher : Eu não tenho culpa do porco ser transparen-

te , eu pedi ao homem ,
que me vendesse hftm porco dos maif

finos 9 que tivesse
,
jd antevendo o teu génio

,
que nãa és pà^

ra grosserias : pega o marido efu hum remo, <\\xc tinha enu

casa : aiira huma paulada á miseravíel , mas cora a felicidade^

c|ue cheio como hum odre eahio côtn a forcja que fez no
flF-ieio do chão j oride ficou até pela manhã

,
que todos lhe

jEorâo dar os hons dias pelas onze horas, que tanto teiíJ|>#

-gastou em coser a bebedeira
,

q^ae talhou na v.esperai. íyi)

Chafafiz de dentro If de janeiro*

Aqui succedeo os dias passados huma catástrofe bem
lastimosa ; hum sugeito Professor toa mts de comer o alheio

t guardar o seu j graduado na faculdade de poupar; embar»
450u-se an bum bote pequeno para ir a Caásilhas coílTier hura

jorabo de porco
,
para que tinha €Ído convidado , acontece^

«Grémj que indo já no meio do mar , puchôu pelo seu jre»»

' Jogio para ver 21$ horas ^ e como o bote neste tempo déssíi

lium grande fcalanço , e elle estivessre descijidado, cahio-Jte

^o mar ; o sugeito como louco peja perda do sep relógio

-mo sabia o q-úe ízesse
i deo em si ; praguejou o bote , em

^ue hia, c fez mil desatinos: foi para terra, e juntamente
•íez escrit-os de quem achasse hum relógio^ é^c* e de njoit^

«mbarcando*-se em outro bote, os foi pôr nas poupas dos N»^
jirios circumvisinhos ; porém chegando-se a huma embarca-
5:ão Sueca para o mesmo eíFeito ; hum grande cão, que alU
lavia, que estava nacatmarado Capitão, sentio gente, e vin-

•<lo á janella, que estava aberta, quando o miserável homem
Áia pôr o escrito, agarra^lhe na mão com os dentes, e cem
tal violência o puchou para dentro que o suspendeo no ar.:

o rapaz do bote fez-se ao largo com medo do cd;o , acodio

gente aos gritos do lamentável hom(?m filado, derao no cao,

o qual largou a preza
, que foi ao fundo 9 segundo se pensa

em busca do seu relógio, visto a occasião ser tão opportuna,
« asseníão muitos que ainda x) nãg achou ^ porquií âté agoiíi

inda não tem voltado» ,u..^.'.....n .vi .u
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Rua Augusta 6 de Março.

. Fa2;-se digna dos maiores louvores a discreta* economia
de hum compatriota nosso, o qual querendo fazer hum ves-

tido de saragoça , e desejando tirá-la melhor , e mais era

conta , do que nesta rua se vende ; convidou hum seu ami-

go, que tinha amizade com hum mercador de Cassilhas, para

lá ir comprar com qWq o dito corte, e porque temeo não
acertar com a boa qualidade, chamou o seu Alfaiate, a quem
pagou o meio dia que perdia, pelo acompanhar, e afretan-

do huma falua para hida , e vinda, pagou hum rasgado al-

moço a ambos
j porém conseguio tirar o corte da saragoça

mais barato trinta réis em cada covado
,
por cujo favor inda

hoje se confessa muito obrigado ao seu amigo.

Remulares 30 de Abrih

He para admirar a robustez , e esperteza , com que ne?-

te bairro morreo hum homem, que contava de idade cento

e quatorze annos, sabendo-se com toda a certeza, que já mais

bebeo outra agoa
,

que não fosse a da fonte da pipa ; tinha

este bom velho cousas exquisitas na sua vivenda, elle já mais

provou fruto, que nascesse deitado, como abóbora, pepino,

melão , melancia , &c. • . . elle conservava todos os seus deno-

tes, poupando-se muito a que lhos tirassem por esmola
\
pa-

ta o que inda na sua mocidade ninguém se lembra de o ver

de noite na rua, pois dizia com muita graça, que de noite

só andava homem de capote curto : na ultima hora da sua

vida chamou ao pé de si hum neto, que tinha , e depois de

alguns dictamcs de razão , com que o instruio de palavra

,

•lhe entregou hum papel de. máximas, que escrevera nos ser-

rões , a fira de que seu neto se soubesse livrar das ninharias

deste mundo, cujas máximas aqui se copiarão fielmente, c

se dividem pelas partes seguintes desta Obra.

Máximas do Velho de Remulares^

-Meu neto, nunca; te esqueças de ti; porque os outros de ti

se não lembrem.



Nunca te sevandiges, para que te nao sevandigerOi S
Nunca sejas tolo para ti , e de juizo para os outros.

Foge de mulheres , se queres ser homem por mais tempo.
Veste do melhor panno

,
porque te dure o vestido.

Come do melhor, porque o Medico te nao visite a miúdo.
Ndo durmas sempre, porque tudo te nao durma^.

Come pouco, se queres comer por mais vezes.;.; . ,,

Nao Jogres na reção a besta , em que andares j
porque te lo-

gras a ti , se te deixa no caminho.
Não corras em sege de aluguel

,
que te podes ver na rua me-;

dindo os Astros.

Corteja a todos
, para seres cortejado.

Joeira o Amigo , como joeiras o trigo.

Nunca te entregues todo a quem se te nao entrega-

Não sejas casamienteiro
,
porque quem casou mal,' diz, qtre

má fim tenha quem lhe fez o casamento, e.quem casou

bem, não to agradece.

No teu modo de vida não elejas ser fabricante de cartas de
jogar; porque quem perde no jogo diz, que leve p; de»
mo as cartas y e quem as-rfez.

Nunca jogues
,

pára não perderes cinca coisas , tempo ^

brio, amigo, dinheiro e paciência.

Mas se jogares , nao contes com o que ganhares , sem cal-

cular o que tens perdido. 5jfr?"^-^h iml.^i ?.• r= .
•

Não apalpes era casa de-EçiTQiro^^rtejHa-.tpíJÇ^ em botica bom
mercado. .'^'j-^i l .r^ rj. .^ :i ,j.

Argumenta só comtigo , e deixa as questões alheias.

A's bodas do teu amigo vai rogado; porém aos seus con-

tratempos vai voluntário.

Nunca pertendas endireitar por artificia
,
quem nasceo torto

por natureza.

Morto que fosse o bom do Velho , velo seu neto passar

huma exacta revista a huma papeleira , com muito esca-

ninho de segredo
,

pensando talvez o rapaz
,
que achasse

seus vinténs, de que desse cabo com desastrado fim, como
succede a muita gente boa

;
porém o que encontrou , foi

hum grande maço de versos de boa escolha , e como se

achasse enganado
, já chovem as pragas sobre a pequena

heranja, e os papeis vão tendo o seu fim em huma tenr



da riáiiiim parta -embrulhar mantieiga^, pliMentn j fec* étàá

D Tcndeiro que tem mais juizo que elle, vai offerecen*

do para a presente Obra os versos, que lhe vao á maO;,
onde se achao os seguintes sonetos ^ hum aos Estudiosos
Proféticos, e outro de enigma, que sobre a sua inteili*

gencia tera havido suas apostas, e não ha muito tempíi.

«e ganharão meia dúzia de presujitos &c.

SONETO.
^ús Estiédiõsos Prôfetias.

Profetas Vagabtindôè d*a!iflff exótica
,

Que só profetizais por arithmetica
;

Se Cá Astros observais , vossa dialetica^

Quando filosofais, hé mais que gótica*

•i^atiefííàtiGOs tãíjS ^ sétíâ §abêf Othica
Vedes tudo por huma- sombra assetica,

Nos Povos embutis força magnética

Por idéa fantastica-j t estrambótica.

tortetas falsos dalma paralítica
^

Que com medonha voz írase esquíp^tica j

Quereis fazer de susto a ^ente estitiçaê

A vossa profecia rtáo jie prática

;

Porque não se descobre a hora critrca

Doi segredos de* Deos por Mathematiãi*



S o N E T Oi Á^hq rrr

De Emgma.

Qiial he no Mundo a cousa tão amada.
Que todos eni geral aborrecemos^.

Todo o bem , que nos dá por mal o teroôs ,

Todo o mal
,
que nos dá ^ redunda em nada^

Do grande , e do pequena desejada

Navegação ccin vela ^ mas leiía remoat
Cos olhos corporaes já mais a vemos.
Não foi por ninguém vista, nem adiada.

Não he pedra , n:m pio , agoa , nem vento»

Não hc cousa creada , nem nascida y

Não he memoria,, voz, ó pensamento»

Era cada qual de nos anda escondida ,

De sorte que sem ella hum só momento
Não pode conservar-se a própria vida»

Cansc-se o Leitor em discorrer , assim como o Author
se cansou em o compor , c por compaixão na V. Parte des-

ta Obra se lhe dirá o que he.

A V I S O S.

Ha sua falta nesta íerra de ovos molles ; quem tiver

gallinhas, qus ponhâo, c. as quizex alugar j,
dar-se-Iieão as

rapaduras do tacho»
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Èâtabelecso^se em Vaílada huma fabrica dé vélaá de

Sebo sem pavio
,
que duráo dobrado que as outras*

De 12 do raez que vem por diante se ha de proce-

der á arrematação de hum pouco de Nordeste suprefino na

esquina da travessa do Moinho de vento
,
quem quizer lan-

çar , vá ao referido sitio das 5' horas da tarde por dian-

te.

Quem perdesse o feitio de huraas fivelas de prata

,

dirija*se á teira da Ladra, onde dando as legitiraaâ provas

de que he o Dono , se lhe entregará,

Erigio-se huma Fabrica de Esguichos de cana sem in-

veja aos de fora
\ junto ao Chafariz do Loreto

)
quem quizer

jogar o Entrudo para o anno, acha alli sortimento por

prefo cómmodo.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

1817.
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ALMOCREVE DE PETAS-

PARTE IV-

Cotovia 3 de AhriU

Variedade dos tempos
,

que por toda a parte se tem
experimentado , se tem feito mais sensivel nos nossos limi-

tes
\

pois que tendo sido assaz este sitio abundante de ra-

pazes 5 se não acha na presente conjunção hum só para ati-

rar huma pedrada ; 'e se esta falta continuar, receia-se, que
íique abolido o Officio de vidraceiro*

Qutnúnha 7 de Abrih

Por cartas de pessoas fidedignas
,

que se receberão

da Rua suja , se divulgou a triste noticia de c«tar o nosso

/>. Falperra espichando , e isto por ter comido guelras

de Arraia mexidas cora ovos de Cação , tendo depois o des-

acordo de lhe beber em siraa hum púcaro de agoa do poço
do Borratem.
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Ríheíra velha ^ de iibril.

Como os Cafés desta Cidade dão infelizmente em
botarem agoa no leite, a titulo talvez de lhe deminuir a

fortidão , arruinando em certo modo o credito
,
que nos nos»

SOS tempos tem merecido o bom leite da Outra banda : sem
dilação pedem aos mesmos cafés, Almada, eCassilhas huma
decisiva resposta , e prompta satisfação a certos capitulos

,

que a este respeito se formarão: não sabemos o molho, que

dará de si esta traficãncia ; continuar-se-ha na V. Parte.

Belém 16 de Abril.

Hontera se recolherão no nosso Bairro quatro amigos,
que mostrão ser de muito boa feição, e vierão de hutna ca-

çada
, que forão fazer no mar j hum trouxe huma caixa de

prata de menos
,
porque lá lhe cahio ; outro veio com hum

olhos vasado ; e o terceiro com húm braço partido ; proce-

dendo isto de huma espingarda
,
que arrebentou : o quarto po-

rém trazia depcnduradíis duas <íaÍTOtas , confessando todos

uniformemente , que levarão hum dia divertidissimo , e d^s-

de já §e tòlitidám) para segunda , logo qiae se restabeleção.

Rock 28 é}e MriL

Pelas ultimas tattas recd3rdas da Beil^ títa coiisfa hu-

ma grande cura, que tiura Barbeiro praticante 'd^e cirurgia

fez , não tendo mais do que três mezes de estudo : foi este

chamado para curar huma grande s^ufdez, e dor de ouvidos

d'hum Alfaiate seu primo, que o tinha por hum grande
hôfnèrti ; morava o "pobre eníefmo no segundo andar de hu-

fnas ca^as, tendo "no primeiro de assi^cncia ham Mestre de
frienirrôs ., é *fío terteiro h^um Mulato E^griraidòr de espada

j)têTa , 'que "tiisinava tbdo o dia : á ilharga assistia hum ra-

p^z
,

^tie 'ensinava trompa , e rebeca *, c nas lojas hum Fer-
reiro , fícando-lhe defronte das janellas hum Fer-rador : de
sorte que quando todos exercião as suas profissões , parecia

hum Inferno a casa do pobre Alfaiate ; 9 novo Esculápio
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totnanclo o pulso ao enfermo, vendoí-lhc a língua, e fazc»-

do-lhc as pergunta? do costume ^ logo suspeitou ser aquel-

4a surdez procedida do grande motim ,
que de coi^tíriuo ea-

cuta^a , e dLsse que certamente lhe tinha morrido o bichp
•do ouvido j e que era preciso fazer^lhe a operação de se Ihp

Jtirar o morto , e pôr-se-Ihe outro vivo ; e cogitando ondp
«charia Imm bicho análogo

,
que tivesse a propriedade d^

©uvir, assentou de tira-lo da cabeça de hum carneiro ; o
novo Anatómico nao tendo ainda estojo , se valeo de hui^i

•saca-rolhas , com o qual subtilmente chegando á orelha dp
enfermo IJie tirou o bichinho morto , e com a mesma agili-

dade levando o bichinho vivo pegado á ponta de hum fuso,

Jho introduzio cora a maior pericia em hum momento^ cor
nhecendo logo o enfermo huraa repentina melhora.

Prafa da Alegria lo de Maio.

Aqui houve hontem á tard^ hum grande .serrabulhoy

(procedido de huma casaca de jardo
,

que hum saloio com-
Í)rou na feira para o seu recebimento ; esta era de hum ve-

ho tão poupado
,

que nunca accendeo lume em casa ; pqr
^*nuc mesmo á noite quando se deitava, se servia da claridar

de de huma lanterna
, que alumiava hum nicho fronteiro

da sua janella : Este miserável homem morreo de huma
barrigada de grãos cotios , feitos coin greUos de nabos ;

presente, que lhe íizerão quatro Sobrinhos, que tinha, seus

janicos Herdeiros : vierâo a casa , buscarão tudo
, por vêr

SC lhe achavão algum dinheiro, e como o não achassem,
se forão embora, n^c^he eraportando nem o enterro ; po-
rém hum seu visinho homem desinteressado, do desinteresse

da moda
,

quiz fazer a obra de caridade de o mandar en-
terrar , tomando por pagamento desta despeza o pouco fa-

to, que o defunto possuia , em cujo espolio vinha a referida

casaca de jardo , a qual comprou hum moço de servir,

-que logo a tornou a passar com ganho a hum Adelo
, que

a vendeo na feira ao mencionado saloio ; e porque esta qua-
<iidade de gente nao pode ser enganada , este usou da sua

acostumada .astúcia , e desconfiando
,
que a casaca tivesse si-

do virada, puxou da sua navalha, e entrou a descpse-Ja
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pelas pregas 5 e logo ao primeiro golpe lhe sahío lliiraíi

meia dobra, deo segundo golpe, sahio outra, e continuan*

do , tirou das pregas da dita casaca dezeseis peças de seis e

'quatro; acodio logo o Adelo a querer desmanchar a venda,

dizendo, que estava nulla
,

pois que não sabia o que ven-

dia, o Moço, segundo possuidor, que tinha vindo á feira

cora o dinheiro da casaca comprar huns çapatos usados
,
por-

que os seus já fazião agoa por três rombos, observando a

appariçâo , entrou a gritar
,
que aquella casaca era sua

,
que

clle era hum lorpa , e o Adelo o tinha enganado, e assim

que já não a queria vender ; o Visinho
,
que tinha enterra-

do o velho, por acaso hia passando por alli , e vendo que

na casaca se tinha achado o dinheiro, entrou a dizer, que

Jhe pertencia
;

porque elle tinha feito a despeza de enterrar

o dono , e que ainda não estava satisfeito da sua importân-

cia. Os Herdeiros, a quem isto soou, vierão com embar^

go.s, dizendo, que elles erao os legítimos Herdeiros, e po*

dião revendicar os bens de seu Tio na mão em qué' estives-

sem ; e daqui entrarão todos a gritar , cada hum alegando

o seu jus, de sorte que se deshouverao, e desatarão á tapo-

na velha cora socos que fervião ;
porém acudindo a Justi-

ça , os levou a todos trancafiados para a cadeia, onde se dia

que ainda de noite, e de dia disputao a herança».

Lisboa ia de Maio.-

A casa do Editor do Almocreve das petas chegou
hontera pela meia noite hum rapaz de vestia azul , colete

amarcllo, eabello ruivo , ollio p?.rdo
,
pata grande, e defi-

nado de fome
,
que disse ser moqo de hum Poeta, de quem

vinha summam.ente queixoso, por lhe faltar com o sustento,.

c com a soldada ; havendo três dias
,
que nao vinha a casa,

e naquella noite
,

quando veio sem cuidar em cêa nem em
cousa alguma, partio para hum oiteiro. O dito moço tra-

zia hum Idyliío para vender, dizendo, que seu amo lho ti-

nha dado em desconto da soldada do mez passado ; mas co-

mo o Editor receasse pelo preço ser furtado , o expôe ao
público , para que no caso que se saiba ser furto , desabiár

mão delle , e nao o comprar* v; ,:
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LB Y L L I O.

Serra da Estrella adcos, perdido o tino.

Sem esperança de tornar a ver-te

,

De ti me aparta p meu cruel destino.

Quanto me custa , e peza hoje perder*te , ,T,r

Deixando era ti desta alma a melhor parte:

Oh ! quera nunca chegara a conJiecer-te

!

JMas se por lei forçosa hei de deixar-te,. ., .: . ,

;^
Aquella ingrata, por quem morro , e vivo.>

Quero
, per despedida ^ encommendar.-te.

Ainda que ella causou meu mal activo ,.

Usa ternura com Dorinda impia,^

Tenha embqça a. cruel hum génio, esquivo^

Saudosos cedros , vossa sombra fria,, ..^ ^*.|

Ah! nunca lhe negueis, criai para ella-

Viçosos montes, quanto a terra cria.

Assim como entre todas he mais bella ,

Seja também de vós mais attendida

;

Pois que o Ceo sobre o seu destino zela#

E quando aqui vier a desabrida.

Contai-lhe, ó clara fonte, os ais magoados.
Que Josino exhalou na despedida.

Pondo os olhos no, Ceo d'agoa arrasados, v.
E sobre o débil peito as mãos cruzando

Desta sorte soltou afflictos brados.

Adeos Dorinda , adeos meu bem , té quando
Josino for feliz, cuja ventura

Só podeirá chegar pelo teu mando,



Nunca mais te verei ; tnas a re pura

,

Que sempre te juféi , setí cbn^arítt , -

Se he possível, na mesma sepultura.

O Ceo te dê Esposo, que abundante

Seja mais do que eu sou ( quanto o invejo )
Mas não será por certo mais amante.

No centro da desgrat^â , €rh qúé 'ttkWjÒ
Peregrino infèiliz, ^^rei ditoso,

Vivendo tu felife tomo desiejô.

E se algum dia o tetíiÇò rigòrèfío

Noticias te 'tTòu^et" do nleu estado
,

Tem dó de quéín 'perdeò por ' estícíno^í».

Adeos Dorinda , adeos , meu bem Sitiado

Parto a morrer... não ames a Lerone..

.

Favor
,
que por 'fim pede hxxm desgraçada.

Isto contai-lhe , ó fqnte , *èu vós blfdètib ,

E se vires que éhora nao de amor

,

Mas por ella ser caiisa do qúe peno.

Mudai-lhe cntao de assumpto, que eu v^lòt*

Nao tenho de pensar, que a mitlha fera

O mais leve sina:l sútite de dôr.

Ah! Dorinda, Dorinda, qdem pudera

Viver unido a ti os bens gozando,

Que em dois peitos anidos' amor gera.

Adeos meus Cordeítinhòs^vfts bi-hióátido>

Nao conheceis, Cbitádt)s, o^petigo,

Que por instantes vdS" está' chegando.

Já não tereis em mim Pastor amigo.
Que vos defenda de algum móiistro horrendo,-

Sem culpa sentireis 6 ttiéUcâsrigo*



Quanto ditosos sois, não cohheceníâp n-ff

O verdugo de amor , o vivo lume

,

Que na minha aJraa teçua sinto ^ídendo.

Se vós soubésseis o que hç tey GÍun:\e

Talvez me acompa^íhaçseis no meu pranto

,

Vosso queixume .unindo ^o meu queixume»

Nunca mais saltareis ao som do canto --'^^

Do vosso Guardador, Dorinda ingrata

Não quer, que yps tenhais ftllivio f§ntp.

Vem cá, Milezo , coiBpanhia grata, 'f «icff!.

Deste infausto Pastor, fiel rafeirp

Em quanto o quiz a fera ,
que n^e TOta»

Aqui te entrego o meu rebanho inteiro

,

Sê leal, guarda-o bera, se he qug.fudçreSji^

Dos assaltos do Lobo carniceiro»

JE se alguma fineza fazer queres

- A quem tanto te amou , a quem §P tiiiha

Na tua lealdade alguns prazeres j

Aquella branca, e cândida ovelfeinhia

Tributada a Dorinda, vigilante,

Defende por ser deila., mo .fQi: miuh^^

Não a deixes sçm guia buni -só insjtjantíe,.

Assim tu nunca sintas dçstaj^p^ro

Doutro grato Senhor de ti anwftte.

E tu , ó Liria minha , allivio raro
• Das- miffhas afflicçoes ,

quando caotava

..O 4pçç ngnvs 4e?ta yida ^p?p^ro

;

Quando cu alegre a pôs teu ^ora levava

Penhas, e feras, pela margem fria

Do MífMo Ztènvp «^ue €6t€S aK)xxte^Ji^xaj
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Pendurada nesta arvore sombria ,

'-^

O ludibrio serás dos soltos ventos,

Desde que a noite venha ^ e torne o dia. '

Teus sonoros harmónicos acceritòs, ' -'S

Por brandas auras , só sendo agitados
,

Não farão companhia a meus lamentos.

Nas tuas costas d(?ixo em fim gravados

Os successos fataes dos meus amores ,

Que forão bem nascidos, mal logrados*

Josino amou Dorinda , ^os' seus amores ">
.
<^"

'

/
O fizerão deixar esta montanha

,

Fugio da Companhia dos pastores

,

Jp íUvA

Hoje vive infeliz em terra estranha. ^

AVISOS.

Sahio á luz era quarto grande Formalidades de conser-

var sempre faltas de dinheiro. -'^ aíjsbkol £UJ z/l

Precisa-se hum moço hábil , e bem mori gerado para a

fabrica do quebra garrafas , a fim de ser empregado em moer
vidro cora os cotovelos

j
quem' se. achar disposto a isto,,

falle com os assentos do Cais da .pedra ,. -onde verá se lhe

faz conta.

Quem quizer comprar por junto , ou por miúdo
,
pcf

dreneiras , pó de tijolo, mexas, isca de sola, e jiz de al-

faiate, vá a porto Brandão. - ^i ob - )í'7'

' ' • ^'

'

"

LISBOA. NA OFFICÍiSÍÂtiÊ j;K M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE V,

Lisboa 12 de Marfo.

Maior parte dos Sábios desta Capital lamentão qiiasi

sem remédio a grande perdição, a que chegou a Senhora D.
Lingua Portugueza ; esta nobre Senhora

,
que já não tem na-

da de menina , enviuvou de hum Cavalheiro chamado Sal At-
tico , desconhecido de muitos , e presado por poucos ; esta

boa Viuva por morte de seu Marido ficou totahnente desam-
parada

,
pois tudo quanto tinjia de melhor, andava por mãos

alheias , e tão pouco seguras
,
que a tudo lhe dérão fim

;
pas-

sado algum tempo, vários Cavalheiros modernos, que a to-

marão á sua conta, concorrcndo-lhe com tudo, vestirão-na

toda de escuro , como pedia o seu miserável estado ; fizerão-

]he hum vestido de Nigri mestos , e pekntifes crepes -^ dé-
rão-lhe huns brincos de trimilumes espelbajites chapas \ não
lhe faltando fumos para ornato da cabeça , cujos enfeites_,

ainda que fúnebres, a tem feito á primeira vista muito for-

mosa , c Mr. Gallecismo tem com ella despendido grandes
sommas j além deste beneficio ; alguns Estrangeiros mais lhe



tem consignado dúzias , e diizias de palavras para a sua sus-

tentação
i
caridade esta, que a vai arruinando de todo j por-

que iiiais não cuidará em resarcir o perdido , fiada no que
lhe tem consignado ', porém a pezar de tantos soecorros, to^

dos a "estranhão pela melancolia em que se acha
,
quando in-

da ha bem poucos annos se fazia célebre, pelos seus bons di-

tos
,
graça , e descrição.

Cunhal das Bolas 2$ de Feiereiro,

Certo morador deste Bairro , tendo passado pelo desgos-

to de lhe furtarem hum bilhete da Loteria da Misericórdia

,

comprou segundo ; e para o acautelar de outro igual desas-

tre , o pegou com massa na cabeceira do Leito , sem huma
só verruga : teve este homem a felicid idc de lhe sahirem

300(|)ooo réis , e querendo apromptar o bilhete para a co-

brança, achou por mais fácil chamar hum Galego, que á ca-

beça lhe conduzisse a taboa do Leito
i porém no caminho vin-

do pela travessa da Queimada , succedeo
,
que ao mesmo tem-

po
,
que o Galego passava , de huma janella huma bruta cria-

da botava fora em bacias a agoa de hum banho , e de mão
tão certa, que alagou o Galego, e a taboa, que levava'

o

bilhete; inda isto não causou tanto prejuízo, como a descom-
postura

,
que o dito Galego fez para a janella

,
que com a

força dos ralhos lhe cahio a taboa na lama , ficando o bilhe-

te tão enxuvalhado
,

que mal se lia: o pobre Dono queren-

do com a ponta do capote aperfeiçoallo, conseguio material-

mente deixar a taboa limpa, tanto de lama, como de bilhe-

te. Isão sabemos ainda a resolução
,
que tomou este infeliz,,

Paraizo 23 tí<? Março.

Hontem aconteceo neste Bairro hum caso galantíssima

a> hum Letrado , ao seu Escrevente , e a dous visinhos seus

Amigos: havia quinze dias, que o dito Doutor tinha tomado
por moço hum Galego muito boçal, por estar escaldado dos
gatasios

,
que lhe tinhao pregado alguns tratantes dê^ta CK

dade, que se havião assoldadado em sua casa; e porque era do-

tado de h\un génio galhofeiro, lerabrando-se das grandes lo-



graçvocs
j

que em Coimbra pregara ainda 'aos mais espertos
,

tentou romar iuiuia barrigada de riso com os seus amigos, á

cusra do miserável Galego, e por espaço de oito dias o en-

trou a dispor para a logrativa função de ir ver serrar a Ve-
lha ; todas as noutes era cJiaraado o Caloiro, para o exerci-

tai-em em apanhar as dadivas da Velhinha, que elie Galego
não desgostava, por ser o ensaio feito com passas de fíg' s

:

chegada a noute da função, votou o Dono da casa, e mais

menzarios, em que o. Galego para cómmodo de todos, levasse

comsigo a banca do Escritório
,
para de sima delia verem os

cinco melhor ^í função : o Galego com seu custo ficou redu-

zido a tomar a carga , e pelas onze horas da noute foi hum
prazer para toda a visinhança, ver sahir o Galego com a ban-

ca do Escritório ás costas , a qual era de páo santo tornea-

do , com summo pêzo, não obstante tirarem-se-ihe seis gave-

tas que tinha-, e acompanhado de' seu amo , do Escrevente, e

dos ditos dous visinhos , hum dos quaes por victor feição le-

vava o archote, indp os outros munidos de alguns instrumen-

tos de sacudir poeira, caminharão com o projecto de chega-

rem á Praça da alegria, sitio marcado para o festejo; porem
o Galego , inda que Caloiro , naquella occasião mais Estu-

dante do que elles
,
que no caminho conheceo a trama

,
que

se lhe preparava , fingio á portado Passeio público huma dor,
e largando a banca com pressa, desappareceo, e foi-se met-
ter em casa : os quatro companheiros inda agora sósinhos na-

quelle largo estão á espera doGalucho; deo meia noute, deo
huma hora, e o Doutor cm consultas do meio mais favorá-

vel, para não ficar sem a sua banca, a qual já fazia versos

de pé quebrado, e temendo que amanhecesse, e figurassem

ainda de mais bestas, do que aquellas, que em dia de feira

alli se estafáo , com toda a conformidade, e resignação po-

zerão os capotinhos ás costas, e em ar de tumba a tornarão

a levar com muito custo, em quantp o Galego, por ver se

lhe passava a dor, dormia em casa a, spmno solto : a resulta

deste successo fica para o tempo das uvas.

í>oT
Romulares ii de Maio.

Por muita felicidade nos continuaq.a y,\^[Á; Vf^io as ma^^
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ximas do Velho de Romulares, que por sua morte deixou

a seu Neto , como já fica annunciado na 3.* Parte desta Obra
\

e ilida que o rapaz delias fez pouco caso , não deixarão de
utilisar a outros, que comprarem, e lerem esre papel ^ se-

não forem , com perdão de VV. mm. , tao descuriosos co-

mo elíe ; e são as seguintes, que em Portugu^z he o mesmo
que dizer, que são as que se seguem.

» Esperar , e aprender seja sempre até morrer^ »

» Abafa-te com calma , e abafa-te cora frio

,

Senão verás a vida por hum fio. >i

>5 De semear com grandeza

,

Recolherás a pobreza. »

j> Pede com a mão direita

,

Mas leva a esquerda refeita. >

A candêa agonisando

,

Se lhe acodem, luz vai dando.

Todo o génio altivo, e máo.
Anda sempre cm tanto risco

Como no mar anda a náo.

Se queres que de ti alguém se afiaste,

Empresta-lhe logo hum traste.

Rompantes , cortesias muito agrado
,

Pasteis de pouco miolo , e muito folhado.

Se tudo gastares hoje

,

Tudo á manhã de ti foge.

Todos hião á vinha
,

Em quanto caxos tinha

,

Depois que caxos não temj
-.:.

'
íí> Não vai lá ninguera.



(O
Escolas Geraes 2 de Março.

A iTiiidança de vida
,
que teve hum sujeiro deste Bair-

ro, faz-?e digna de toda a attenção ; este acautelado ho-

raem vivia na dieta mais rigorosa , arbitrio que tomara

'por temer arruinar a ?aude , de sorte que erao poucas ns

cousas que comia
,
porque as sardinhas erao más

,
por serem

reimosas ; o savcl era perigoso, porque tinha muita espinha
,

e podia engasgar-se ^ o leite era ruim, porque fazia fiatos

;

o chá era quente; a manteiga oleosa; o café entendia com
os nervos; o chocolate era muito cálido; os ovos choca-

vão no estômago ; os legumes erão pezados ; a carne de

porco defluccionaria ; a de vaca indigesta por forte ; e fi-

nalmente apenas exeptuava caldo de gallinha , e algumas

hervas, porem com todas estas prevenções nunca se recolhia

antes da meia noute, quando não ameijoava na casa do jo-

go , onde se nutria só cora agoa , e algum bolo , temendo
outro sustento por nocivo: huma noute destas, vindo pela

huma hora sósinho das janella:s verdes, topou dous mora-
^dores de entulho, homens tão attenciosos

,
que sem conhe-

cerem as pessoas, a huraas tirão os chapéos , a outras ca-

tão-lhe o fato , os quaes lhe derao duas facadas era troca

do relógio , vestido , e dinheiro
,
que lhe levarão , ficando

o pobre homem em caraiza por causa dos calores com a mão
direita nas feridas, e a esquerda na boca , a fim de não a-

panhar alguma constipação ; e em entrando era casa se curou
-com todo o animo com o Licenciado mais visinho; e depois

da extensa cura
, já nos consta

,
qu^ vokou de pernas para

o ar o systema da sua vida , de sorte que agora come de tu-

do, e tudo lhe he pouco, recolhe-se com as gallinhas, em
cuja casa se não abre hum só postigo , apenas se accende luz

,

por medo que tomou aos morcêggç.

Rua da Atalaya 10 de Maio,

Hontem pela meia noute sentio o Editor desta Obra
trus trus trus á sua porta , c como já estava na cama ^ com
a pressa calçou o seu chambre , vcstio as chiiiellas , e abrin-
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do o postigo
,
perguntou

,
quem he ? respondêrSo-Ihe debai-

xo, he o Almocreve das petas ^*Senhor meu Amo : fechou
Jogo o postigo , abrio a porta , desceo a escada , levantou o
fecho, dco voJta á chave, e disse, etjírem , ao que logo
obedeceo o cavallo , e o Almocreve, tirou-se a mala, e mes-
mo na loja foi o Editor entregue de huma carta de hum Ca-
yaIÍi€Íro instruido ,, que entrou .i;ia prcsumpçao de advinhar
o Enigma, que vem na terceira parte desta Obra, e princi-

pia : Qual he no Mundo a cousa tão amada .... &c. Cuja
carta continha o seguinte.

Amigo , e Senhor,

QII^5>

Raras cousas vo Reino da natureza escapão aos olhos

indagadores de hum 'Filosofo , elle explora os arcanos occul*

tos no cer.tro do rotundo Qloho , corúo lhe chama Camões
,

t^t( indaga^ por meio dos seus prismas ^ a matéria aeri^

forme ^ ãe que se gera o Arco da Velha : Eu que entro na
ciasse; dos grandes lógicos^ que volto Genuense do avesso^

espatifo Condilhac , e ponho de pernas para sima Baile , e

o mesmo Neivton , não me podia ser difficil advinhar o

seiu Enigipa/^ copfesso que alguit^as semanas gastei em psn^

far p que sef}^^ àté, que felizmente conheci ^^ que era Q\'fiu^r

rõ deSqnchjixF^únça albardado de novo,,; .[^i- h

o:> Participo Ifi^ (^âninh/i- descoberta
^
para que V, m. não

dfixe.J^ CQnhecfr^-que ainda ha homens no mundo
^
que pen^

são '^ desejarqix^^mereç^r-Ihe, o louvor^do m^u acerto , visto

encontrar- s^ com a mfda4f{.ijiahteUigepj:íai^,({ç,,seu Enigmi^ ^

Ci:qffesiMe: {ik4r^Mt>^iè(ji^cca^ms .d^om^r-fHrÁk iqm}4i^t*íj

ijiz ?/- Seu attento Servo

Parvus Ad^imr MinimuSé_
,

Lendo o Editor.\^e&ta carta em ,yo^. alia , não só ficou

perdit^o de riso , e o Alniocreve, mas até o mesmo cavallo

.viiicliou tanto , batendo a. pata
,
que custou as estopinhas a

j^v.om.n^dar ;
porém como n^p he justo

,
que todos entrem

i^.aávida da deçís^^ do d^to Enigma ,ije,oXditorprpmqtíeo
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explicallo,' porque seria injustiça ter cada lium çit sua casa

quatorzc regras , sem saber o que tem , ultiaiaíriente se iliè

declara
,
que he ium Soneto.

Chiado 20 de Maio,

Serião onze horas, quando hontem se acabou de ves-

tir , e desgrenhar hunia Senhora, que desejava 4nfallivel-

mente hir ás luminárias, talvez mais para ser vista, do que

para ver, ( eHa era, benza-a Deos) de marca grande, de

sorte que parecia impossível ser inteiriça \ levava hum vesti-

do branco com fofos, atado logo por baixo do pescoço,

com três varas de cauda ; o cabello vinha solto pela cara,

e na cabeqa trazia por toucado hum espanador de pennas

brancas : servia de Satélite a este Cometa huma velhinha

muito baixa, de fumo na cabeça, toda vestida de preto,

arrumada ao seu páòsinlio : as luminárias áquella hora já

estavão fazendo despedidas, que he o mesmo que dizer,'

a Deos luzes ^ humas por falta de torcida j outras d'azeite

;

sahio finalmente a grande Madama á luz
,
quando já poucas

pessoas se encontravao , mas estas mesmas sobresaltando-sc

da altura, e do traje, _que viao , as menos animosas fugiáo

pelos becos , as mais resolutas lhe requeriao , que dissesse

^ueru era, e a que vinha cá ao mundo: as crianças pensan-

do que era a Maria da Manta , com que lhes m^cttino me-
do, soltaváo altos berreiros; e fínahiicnte alguns trazendo

á memoria o célebre fantasma fantástico, que de pernas pos-

tiças de páo atemorizou na Praça dos Touros tanta gente,
entrarão a vozear, e a assobiar atirando a sua pedradinha

de quando em quando ; a Senhora estropeada , cheia de la-

ma, de vestido rasgado, com medo do temporal, colheo as

velas, e tomou o rumo de casa; porém como vinha acos-

sada por huma frota de Chavecos balroantes
,

que nao a
deixavão, apenas entrou na escada, entrou a descompor to-

dos , com voz de trovão ,""de scirte"qué a'visinhança alvoro-

çada veio toda á janella :
j

,^ » t - .

l. as Màís que o'som íerriveíescutarão^

Aos feitos os filhiuhosi i^perídráo.



Supposto se prometteo para esta V. Parte a continua-
ção da desordeiu entre os cafés desta Cidade, Almada, e

Cassilhas, por nao caber, a deixamos para a VI. Parte.

AVISOS.
Quem achasse hum olho preto com dous raios de san-

gue , c huraa bclida
,
que certo sujeito perdeo era huma pen-

dência
,

que teve os dias passados , e o quizer restituir

,

procure-o em sua Casa do meio dia por diante, que se com-
binar com o que lhe ficou, lhe dará suas alviçaras.

Como os voos da imaginação do homem nem sempre
podem elevar-se , como se eleva o desejo , succede

,
que to-

das as producçóes da sua applicação nem sempre possao ser

igualmente boas , nem iguahnente más ; motivo
,
por que o

Editor desta Obra roga aos sábios Leitores, que se encon-
trarem entre estas petas algumas mais frias, imraediataracnte

lhes mettâo os pés era agoa quente, e lhes ministrem ao re-

colher hum copo de Filippina
,

que hc bebida da moda , e

aquece muito.

Vende se esta Obra ^ e todas as mais partes de que he

composta , e vão sahindo successivomente , nas hajas seguin-

tes : Na de António Manoel Polycnrpo na Arcada do Sena»

do : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Chiado defronte

da rua de S, Francisco : Na de João Henriques 71a rua Au-
gusta junto ao Terreiro do Faço : Na de Desiderio Marques
Leão ao Calhariz N° 12. : Na de António Fedro Lopes na

rua do Ouro junto d da Gazeta : £ em Belém na de Capel^

la de José Tiburcio, Também se achão na mesma Officina

em que se fazem*

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

1817.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS,

PARTE yi.

Arroyos 3 de Maio*

Or hutna Carta bera circumstaneiada , e de todo o cf€-

ídito , soubemos, que nas visinhanças de Loures se casou Im-

ana Peralta, que contava a viuvez de quatro iVIarido:S ; e com-

ino o ultimo, que morreo , foi o quarto, temos toda a cer-

teza
,

que este , cora quera casou , era o quinto
;
pessoa de

toda aquella. Morgado de neirhures, e muito Senhor do seu

nariz: no dia do noivado veio o fato á rua, e cora elle a

-casaca
, que cora esta tem 'Servido só duas vezes , sendo a

•primeira no enterro de seu Avô
;

pois hc casaca de infinko.,

-que serve para todos os t(«npos. Estava a casa armada cora

o asseio possivel
,
para o qual concorrerão todos os rapazos

-do Bairro
,

pois ao apanhar da grangêa
,

que os apaixona-

dos botarão aos Noivos , sendo difficultoso aos me.smos ra-

kpazes apanhar esta qualidade de <ioce por raiudo., e não de-

sejando estes, que se esperdiçasse nada, se botárno de bru-

ços na casa, e com as linguas forao aproveití^odo a gr.an-

Igêa , e deixando o sobrado tão esfregado
,
que Se via a gen^.



(O
te nclle : todas as paredes estavão cheias de velas de sebo fi-

no, prezas em escapulas de açougue abertas ao buril, o co-

po grande estava neste dia sem sarro algum em cima da ar-

ca chapeada , cobria o estrado hum tapete
,

que nada es-

tranhou o servir nesta occasiao
,

pois cm outras tem ta-

pado muita cousa : entre a visinhança convidada , veio a fi-

lha de huma visinha
,

que canta modinhas sem segunda, e

principiou a muitos rogos, em louvor dos Noivos, a cantar

a moda. Só Arminda^ e mais ninguém^ trinando com a voz
HuO por arte , m.as sim por natureza , e abrindo ao mesmo
tempo cada venta

,
que por cada huma lhe cabia huma laran-

ja
;
porém com graça , e mimo : houverao alguns instrumen-

tos, porque o Padrinho, que era Tabelliao , levou todos os

que tinha , a Noiva deitou neste dia hum Josésinho de cres-

cer ; toda a comitiva veio a pé por causa dos calos
;
para o

banquete não houverao no açougue, e naquelles contornos

lingoás, miolos, e frangos, que não comparecessem, mas a
que fez mais dó foi a morte de hum bacorinho

, que a Noi-
va creava em casa, que já de gordo estava na figura de po-
der servir de agulha Ingleza

\ porém conseguio-se fazer com
estas cousas hum púcaro d'agoa aceadissimo ; porque ainda

que na véspera tiverao alguns presentes de cácaracá , no dia

sempre receberão alguns do cóquerocó : julga-se ique estes

Noivos viviráó em paz; e se a Noiva teimar a viver, não
obstante estar em quinto Marido, cspera-se que chegue ao

sexto.

Seixal iz de Maio.

Aqui sonhou huma noute destas hum Lavrador cora hu-

ma horrorosa trovoada , e que o apanhara em vestia nomeio
das suas terras, que estava vendo lavrar, e que se achava to-

do ensopado da chuva
; porem este bom homem acordando

,

e temendo para o futuro outro igual sonho de trovoada , tem-

se prevenido, nso se deitando já mais na cama sem pôr na

cabeça hum grande chapéo
,
que tem , e nos hombros o seu

gabão de oleado, e assim dorme, pensando resistir por este

modo ás trovoadas do Inverno sonhado.
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Mocambo 28 de Maio. y-a

Os dias passados houve neste Bairro huraa grande , e

rasgada função a huns annos , ainda que houve o desgosto

d€ se divertirem pouco os circumstantes ; porque hum Poe-

ta , e huma Senhora
,
que cantava , e tocava , de quem se es-i

perava o divertimento daquella noute, cada hum por seu prin-

cipio concorreo para a sensaboria da função: o Poeta, ape-

nas lhe deráo hum Mote, enthusiasmado , arregalando oso-
Ihos , bracejando, e intcrissando os pés, era ar de endemo-
ninhado, nao se quiz calar mais; huma Abelha surda, que
entrou no meio disto , nao o ouvindo , mas vendo os descom-
postos génios do Trovador, entrou a esconjurallo , e a gritar

antuerpia , antuerpia , vai-te satanaz , os circumstantes pen-
sando que a Velha tinha endoudecido, perdidos de riso, lhe

perguntando
,

que era aquillo de antuerpia , ao que respon-

Gco a Velha, a Senhores ^ nãofação zombaria^ que estapa*
lavra li eu n^um livro de Latim

,
por onde benzem lã em ca-

sa a minha hleta D. Anastasia^ e tenho toda a certeza^
que se aquillo he demónio

,
que só com esta palavra o rapaz^

ba de ficar bom
,
pozerao-se todos era pé alvoraçados , e ain-

da assim no meio daquelle motim o mofino do rimador se

não queria calar , mas vendo que todos lhe voltavão ás cos-

tas, achou por melhor o retirar-se; depois do tumulto aca-

bado, pedirão á Senhora, que cantasse, c tocasse, porém
esta apaixonada, por ter quebrado hum leque, que estimava

muito , ao descer da sege , nao quiz de sorte alguma fazer o
que lhe pedião, até que já no fim appareceo hum primo m.ui-

to da sua paixão, a quem contou o successo , c lhe pcdio
lhe mandasse concertar o leque, e pôr-lhe hum pannonovo,
com a pintura de alguma fabula da Historia Romana, por-

que gostava muito de Poesia,

Mouraria 29 de Maia.

Morreo aqui hum homem os dias passados favorecido

dos bens da fortuna , mas tão poupado
,
que para não acocn-

der o lume muitas vezes na scmaua, cozia ao Domingo hu-



ma outava de feijão frade , outra de farinha de Páo , e com
isto passava até ao outro Domingo , e por não gastar luz

,

se recolhia sempre muito tarde, trazendo comsigo hum fu-

fril y e huma pederneira, para ir petiscando, quando entrava

era casa, até achar a cama : hum visinho de unhas grifanhas

,

que sabia que elle tinha chclpa , subtilmente huma noute en-

trou atrás delle, e lhe roubou tudo de casa , e até o mesmo
fato, que o triste tinha despido, o qu«I apenas amanhe-
ceo, e vio o roubo, ergueo-se nú a gritar como doudo, de
que apanhou huma constipação, e, ou tosse delia, ou de-

pena de se ver roubado , espichou.

Continuação das máximas do Velho de Remulares
,
prin"

cipiadas na 3/ Parte desta Obra.

Tudo guardar se devej.

E só botarás fora
,

O que em dez annos préstimo tão teve..

Seis mezes de Verão , e seis de Inverno^

^

Só bem ©s passará quem tem governo.

Do faminto avarento o Mundo ri

,

Que nada , do que ajunta , he para si.

O filho no thesouro do pai morto;

He novo cavalinho em praja solto»

Não confies a teia

De casa alheia#

O armário aberto

Faz o Gato esperto»

Da prcguiçíf

Se nutre a cobiça*

Se fores valente,

Vencerá* nauka gente»
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Se fores presumido valentão

,

Qualquer te passará o coraçío.

Não te fies no tolo
,

Que chama ao pão bolo.

Belém ii dê Mato.

A buma Senhora de fora da terr^ mandárão-lhe sek gar*

rafas de scrreja, cousa que i>ão tinha visto, e no mesmo dia

de tarde entrando-lhe visitas pela porta dentro , e querendo-

a pobre Senhora obsequialJas
,

gritou pela criada, dizendo,

ó Feiícia , vai por serveja ó lume para as minhas amigas ,

o que a criada logo executou , e derão com três bules de ser-

veja assucarada no buxo , donde lhes resultou hum descon*-

certo de natureza formidável
,
que andarão a trcs tornos»-

Ribeira: leJha 4 de Maiffé

Os cafés desta Corte resentindo-se da petulante reso^

fução , que tomarão Cassilhas , e Almada , em obrigarem

áos referidos cafés, a que dem o motivo de botarem agoai

no leite, como se refere na quarta Parte desta Obra, trai-

rão os ditos de se desonerarem da culpa, em que são incre-

pados nas seguintes

DECIMAS.
Senhora Almada , e Cassllhds , Dizerem y que nós botanaos-

Com a devida attcnçao

,

-Agoa no leice de iá
;

Nessa sut accusaçáo, Quando eile vem para cá,

IVío.ítráo que tem graças ás pilhas : Atoado de mais o achamos t^

Fazem grandes maravilhas. Nós cá bem adivinhamos

Fm nos mandar do se« leite. As tramóias ,
que lá váo ;

Venha em hora que aproveite, Tiráo-lhe a nata , e nos dão

IV] as he sem necessidade , O soro sem mais enfeite ;

Porque a fallar-lhes verdade. Que não sendo agoa , nem Icitc,

Antes couves tem azciíe. Faz bum jus á indegestáo.
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Se tem de vidro o telhado,

Náo nos venháo inquietar j

Que se formos a fallar,

Descozemos-Ihes o fiado:

De lá he que vem agoado ,

Náo mintáo sem tom , nem som

;

Que o leite até vem com
Hum sabor , que nos calemos;
Sé teimarem , mostraremos

,

Que nada de lá vem bom.

Que os porcos que de lá nlandãoj

Sáo da mais péssima lau

,

Que fossando pela praia

,

A' sardinha todos andáo: ^

Que dos lombos
,
que rrczandso y

Por maldade , ou por cobiça ,

Fazem paios, linguiça,

Que a maior parte da gente

Neste tempo anda doente,'

For esta carne sédiça.

Diremos
,
que de lá vem

Os figos ,
que achão peores

,

C^ue lá gramando os melhores.

Mandão quantos podres tem,
Que a Corte conhece bem

,

Qual he o figo ruim ,

Que vem azedos , e em fim

líHlignos de se comerem ;

Que até para tudo terem ,

X^m bicho tamanho assim.

Que até ao mesmo bastardo

Fazem tratos de polé,

Que lhe retorcem o pé

,

Porque seja menos tardo 5

Agro, verde, roxo, pardoj^

Ne'le a poda principia

;

Que se esta gente vadia

Fosse cá do nosso lote,

Por lhes pregar o calote.

Nem hum bago lhes comiam

Os cafés desta Cidade*.

Dcfcta sorte se despic^o

,

E amulando espetos fieáo

Para qualquer novidar'e: .

Moderem a actividade,

Que nos seus buxos se encerra.
Que SC nos fizerem guerra

Com disparates , e asneiras,

Havcmos-lhe ir ás barreiras,

E pôt-ihas todas por tetra.



Esperão toclos com o maior alvoroço
J
que Cassilhas

se metta nas conchas, que lhe nao faltao podres, e Alraa^

da, inda que joga de alro, espera-se que ao som d'agoa se

não metta pela terra dentro
,
pois se nos seus projectos tem

formado Castellos no ar, se não tiver (Siienda j talvez, que
lhe não deixem pedra sobre pedra.

Olarias 21 de Maio*

Hontem segunda noute de luminárias Iiouve neste Bair-

ro hum curioso
,

que com grande gosto se empenhava em
apresentar ao público humas luminárias mui brilhantes. Cons-
tavão da figura da Fama, que teria três palmos, toda alu»

miada de oito tegelinhas, e de cada lado dous bonecros de

gesso com duas velas •, porém hum rapaz invejoso desta idéa

,

( que nunca faltao máos visinhos ) com huma cana furada ,

de outra janella lhe apagava este chuveiro de luzes : o pobre
homem attribuindo ao vento o vê-las apagadas , desmanchou
tudo , e foi armar isto mesmo em huma janella que tinha

para hum saguão, julgando dalli o vento mais favorável ;

e porque tinha pena de que todo o Povo deixasse de con-
correr a tão boa invenção, se poz á porta da rua, espe-

rando quem passava , e dizendo-lhe , subão , Senhores , se

querem ver humas luminárias de gosto
^ que tenho lã em

sima na janella do meu saguão.

AVISOS.

Quem quizer vender dous dentes queixaes arrancado!

de fresco, com todas as suas raizes
,
para se disporem na bo-

ca de Sacavém, que está sem ellcs , falle, com a brevida-

de possivel , com a legoa da Povoa , com a qual praticará

o seu ajuste.

Quem achasse hum cravo de martello, que cahio do

Ííé esquerdo a hum macho de huma sege de aluguer era

lum pequeno galope que deo , desde o Salitre até á rua
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das pretas , falle com seu dono , de qaem receberá pesadad

alvicaras.

Qiiera perdesse liuni annel perfumada em âmbar de
«strada , com huma grande pedra iipes no centro , circu-

lado todo de pedrinhas de ribeiro, dando estes mesmos si-

gnaes , lhe será restituido*

No Terreiro do Paço por detrás das caixas d*assucar,

que sahem d'Alfandega , m estabeleceo huma Aula de toda

à qualidade de jogo para moços de servir : alli se aprende

perfeitamente , e era muito breve a jogar a chapa , e á las-

ca, e se fazem conferencias repetidas de idéas subtis, para

t) meio mais fácil de tudo sahir mais caro aos donos das

casas : alli se p6e era prática a invenção de chupar assu-

'car sem abrir as referidas caixas: rodo o Pai de familia.,

«que quizer ver a habilidade , e destreza do seu moço , di-

ífija-se a este sitio pelas nove horas de manha, e pelas aejs

'de tarde, era quanto for Veráo.

XISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M, DE CAMPOS.
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CQmlumçada M&za do Desembargo d0 Pap^
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ALMQCREVE DE PETAS.

PA R T E VIL

Rua dos Álamos 23 de Maio.

Visão da Merceana
,
que hum Cavalheiro, que ha mui-

tos tempos 4iabita na sua quinta , na companhia de huma
preta já adiantada em annos, que o serve, andava bas-

Dantemente enfermo do estômago , não se lhe conservando

-o que comia ) e estando cm sua casa huma hospeda
,
que fô^

ia a tomar ares com seu irmão , lhe aconselhou
,
que fizesse

4iso de café para a- boa digestão ; o referido Cavalheiro
^
qufc

toda a sua vida levava em beneficiar a sua quinta , lhe res-

pondco
,
que sim ouvia fallar em café, porém que mmca* o

vira
;
porque s6 duas vezes viera a Lisboa , e com muita pres-

sa ; razão porque ignorava a virtude daquelle remédio: dis-

se-lhe a Senhora, qtrô descansasse, que apenas chegasse á

Corte, lhe remcttcria café do melhor, o que a mesma hos-

peda cumprio dahi a quinze dias, mandando-lhe dez arráteis

de café inteiro: a preta do dito Cavalheiro apenas o rece*

beo, foi muito contente pôr ao lume huma porção delle cm
huma p-ucara nova çom ceboJa

,
pimenta 5 cravo , &c. eiii

7
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íom de feijáes
; quanto mais fervia, mais duro ficava , e pon-

do a meza a seu Senhor para jantar , lhe apresentou por
primeiro prato o tal guizado

,
que no mastigar fez cahir

dous dentes ao pobre velho de seis, que unicamente conser-

vava. Hum visinho
,
que entrou a procurallo naquella hora^

e a quem o Cavalheiro se queixou da dureza do café, que
IJie parecia pedras , rio-se muito

,
porque sabia , que o café

para se usar delle , era torrado, e moido
,
porém nao sabia

mais nada
; porque também nunca o tomara ; e querendo-se;

fazer hum grande entendedor de cate , reprehendeo a preta

,

e se oíFereceo para levar hum pouco , e que o mandaria já
feito

,
promessa , a que não faltou , porque foi para casa

,

torrou-o, e pisou-o n'um Almofariz pouco, e pouco por

falta de moinho, e cuidando que acertava dalll para diante,,

poz manteiga com agoa ao lume n'uma tigella nova , e

quando ferveo , botou-Ihe o café moido , mexendo-o muito ,

para se não pegar, e já pela- tarde conseguio levar ao sea

amigo hum grande prato de papas de café, dizcndo-lhe, ti-

nha a presumpção,. de que poucas pessoas faziao café como
clle. Não sabemos a que tempo se emendou a ignorância dos

dous
,
porém julga-se

,
que seria depois do infeliz velho co-

mer alguns três arráteis de café era papas.

Boa Vista i.° de Junho.

O auge da firmeza , a que pôde chegar hum coração

amoroso se fez aqui patente pelo seguinte caso. Certa Se-

nhora , embarcando-se-lhe o seu amante para Macáo , deo-lhe

na despedida hum annel de ouro , aonde se lia este letreiro

:

Descança, que será firme

Era te araar meu peito amante,
Primeiro a vida me falte,

Que eu deixe de ser constante.

Poréni succedeo
,

que o annel lhe ficasse muito largo

no dedo , e ao sahir da Barra , andando este bom amante

a passear no navio , em hum movimento que fez , o refe-

rido annel lhe cahio no mar^ huma pescada do alto, que
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andava de boca aberta, a engulir vesiigos . por acerto eh-^"

^

gulio o annel , que hia perfuncíando peia agoa abaixo : passa-

dos dous dias, cahio a pescada na rede dos pescadores, e

veio á Ribeira a vender, porérti o acaso fez, que indo o
comprador da casa da Menina apaixonada comprar peixe

,

acertasse logo com a tal pescada : a moça da casa achou-

Ihe o annel no buxo , e pasmada deste achado , mostrou-o

a todos; a Menina amante conhecendo a prenda, que ti-

nha dado ao seu esposo futuro , e julgando, que elle teria

morrido entre as ondas, fez desatinos não pensados, cortou

a marrafe, fez era retalhos todos os seus vestidos, quebrou

o espelho, como despedindo-se das vaidades do mundo, er

ficou em íiuraa continua choradeira; porém quem tal dis-

sera ! passados dous raezes lhe apparcceo outro sujeito, que
a pedio para casar, e sem maior violência deo logo o sim
a este

,
pela alma do outro j visto que tinha morrido , co-

mo se suppunha. Houverao seus intervailos, porque o Noi».

vo queria pôr a sua casa de trastes, arrematados em lei-

loes, por lhe sahirem mais. em conta, o qire conseguio, c

nas antevésperas do noivado veio huma carta de Macáo

,

escrita pelo punho de seu amante, com os maiores protes-

tos de firmeza, que podia ser. Ella toda sentida do caso,

respondeo-lhe , contando todo o succcsso do annel , e con-
cluindo

,
que já estava para se receber com hum rapaz

,

que a tinha pedido, o que já não podia deixar^ de ser, por
se não perder o gasto

,
que se tinha feito nos pregoes , no

enxoval , e no banquete
,

porém que ella lhe protestava

,

para que elle soubesse a que ponto chegava o seu amor

,

de lhe fazer a fineza de nunca mais na sua vida comer pes-

cada , visto ser ella a motora de tão grande' desarranjo.

Rocio 11 de Maio.

Hum sujeito de caracter honrado, que assiste neste Bair-

ro, tendo precisão de vinténs, quiz rifar em dez moedas
hum relógio de parede excellente

,
que tinha ; convidou

vinte amigos para esta rifa, os quaes todos lhe proraettê*

rão entrar, e -que se faltassem no dia aprazado, que dei-

tassem por elles o ponto : chegou-se o dia , apparecérâo só
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dali? , car-rêrão-sç os 4ados ,^ e sahio o relógio a hum do9

que csravao presentes, c só dos dous rccebeo as entradas

j

porque todos os outros o calotearão, vindo a ficar era peior

estado
, por que ficou sem traste , e sem dinheiro.

1 Alcântara id de Mato*

... i ^Não causou pequeno espectáculo a algumas pessoas igno-

rantes hum fenómeno, que aconteceo neste sitio. Andava hu-

ma Gata prenhe , e sua dona já tinha promettido os filhos a

hfWma Afilhada ; chegou-se o tempo, derao dores á Gata, e-

poz hum ovo era lugar de parir gatinhos: este successo não

admira aos sábios, depois de saberem que já huma Gallinha

parip hura Macaquinho, e parece que isto das Gatas porem
níío he novo , antes ha motivos para pensar

,
que ellas anti-

gamente punháo
, por aquelle ditado dos nossos autigos

:

0^ Diego , vê a Gata se tem õvo.

Remulares 28 dt Maio.

O bom do Tendeiro, a quem o rapaz, neto do Ve-
lho, que morreo neste Bairro, vai vendendo para embrulhar

aduboSi todos-os versos j qae acharão na papeleira do Avô,:
ípz escolha da seguinte Obra

;
porque nada tem de tolo, e

a remetteo ao Editor pelo Almocreve das petas : não parece

desacertado fazer com que todos a vejao j e ahi vai tal, c

qual ás ordens de VV. mm.

TAIZ Mil '^í.'r. Í^-MH'

Guerra de Jáfim, e Amor,

C A N
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A's frescas margens
Do Tejo undoso

Chega , e faz aJto

Amor vaidoso.

Logo ás fileiras

Passa revista

,

Ordens expede

Guardas alista,

Póe sentinellas.

Postos augmcnta

,

Novas siladas

Subtil inventa;

Mais que impacientes

Os vãos amores

Já disparavão

Mil passadores.

Todos sedentos

De fama , e gloria

Querem a palma

Desta victoria.

Traçãa reductos

,

Dobles, tenalhas.

Farpas -çnristão

Sobre as muralhas-

Postado o resto

A três de fundo

Terror 'espalha

Por todo o. mundo*

D 'hórrida tuba

O alto clamor

Dá- lhes a hum tempo
Susto , e furor.

Eis d'uma brenha

Vasta, e sombria,

A^ lerta , á lerta

Brada huma espia.

Eva que ao longe

Tudo encantando

,

Jonia eQgraçada

Vinha assomando

Turmas desíilâo

Das vastas cohortes.

Em fei;til monte
Se fazem fortes*

Fossos escavão,

Pôe revejins ,

Erguem trincheiras,.

Muros, fortins.

Rufa- incessante

Caixa guerreira

,

Ao ar se arvora

Rubra bandeira.

Logo o soberbo

Ghefe Cupido

,

Sahindo á frente.

Brada, sentidç^

/
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E apenas forma

Todos em ala

,

O braço erguendo.
Assim lh€s falia

:

Não vos assombre

Tão alta empreza
,

iQue de triunfarmos

Tenho a certeza.

Elenas ^ Didos^
Circes , Medéas^
Não arrastarão

Nossas cadêas}

Ah\ por acaso

yoma mimosa

,

Tem mais encantos}

He mais formosa

}

E ainda que o seja ^

Que eu não dumdo
^

Melhor , mais fama
Deixa a Cupido.

Vede os tmmensos
Lucros á gloria

,

Que nos resultão

Desta victoria.

Pois se enlaçados

Seus pulsos vemos ,

^0 mundo todo

Prezo teremos.

Disse : e no instante

Que hum ferro acesta

Das vastas cohortes

Marcha na testa.

Já frente a frente,

Jonia chegava,

Mas nos Frexeiros

Não reparava.

Logo dos arcos,

Entre clamores.

Todos soltarão

,

Mil passadores.

Mas por desgraça

Nada alcançarão

,

De quantos ferros

Lhe dispararão.

Que huns pela preça

Vão desvairados-,

E os que se acertão,

Cahera despontados.

Eis Jonia altiva, . .

A' fera escolta.

Dando hum surriso.

Seus olhos volta.

No mesmo instante,

Sem outra guerra:,

Armas , c donos

Deixa por terra.
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Vem de refresco

Mil emboscadas^

Mas igualmente

Ficão prostradas.

Todos confessãa

Entre alaridos,

Qiie de seus olhos

Fazem vencidos.

Jonia aos vendados
Quebra os farpões,

Faz-se tyranna

Dos corajoes.

Náo com hervadoS'

Ferros voadores,

Só com seus olhos

Mata de amores.

Tao triste caso,

Mortaes choremos
Porque em tal perda,.

Todos perdemos.

Das áureas settas,

Qpe amor vibrava,

Sempre no mundo ^

Alguém zombava»-

Mas contra os olhos

Cesta inimiga

Ninguém resiste.

Minha alma o diga»-

AVISO S.

Vende- se huma fazenda em Vai de Chimeras com ca-

sas nobres de telhava , muito abundante d'agoa
,

quando
lhe chove, com hum grande poço de moléstias, e huma
nora já viuva ; confina com hum grande pomar de quei-
jadas de Sintra, e entre este pomar, e a fazenda passa o
rio de Janeiro , he foreira á casa dos arates , e tem além
do foro a pensão de três gargalhadas de riso. Quem a
quizer comprar , deixe o seu nome nos caxopos.

Monsieur Pirrok
,
que chegou o mez passado a esta Cor-

te , declara a bem da humanidade o novo methodo de en*
sinar a bailar Ursos com a maior facilidade , e vem a ser,

quem tiver o seu Urso, para que lhe baile, metra-o em
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liuma casa de ladrilhos bem quentes , c toque«lhe Sanfona
da parte de fora

;
porque o animal com o instincro de não

querer escaldar as mãos , se poe em pé , e por nao querer

escaldar os pés, dá pulos, e he muito natural que nao esper-

dice o compasso do som
,
que se lhe toca, visto que a har-

monia heonnata inda nos -mesmos animaes,

Melchides da Fonseca desejando que todos se aprovei-

tem de huma experiência
,
que fez

,
para se ver livre de dor

de dentes, annuncía ao Público, que toda a pessoa, que
padecer este mal , tome logo huma bochecha de agoa do
pote na boca , e sentando-se em hum fogareiro de brazas y
se conserve nclle até sentir ferver a agoa

;
guardando depois

huma dieta rigorosa, conseguirá muitos allivios.

Sahio á luz hum novo raethodo de cortar rabos a Ló-*

bos , vende-se era casa de Marco Salgado , e defronte na de
seu Compadre, . .

Faz-se saber ao Público
, que já se conseguio fazer a

louça da Panasqueira toda de barro , e o author desta desco-

berta está na experiência de fazer palitos de páo.

LISBOA. NA OFFICINA DÉ J. F. M. DE CAMPOà

I 8 I 7.

Com licença ãa Meza do DesemhargQ do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE VIII.

Oeiras lo de Maio^

lOm o engodo do ganho hum Genovez, que vendia AI-
feloa, e Jerzelim, sahio de Lisboa para adoçar a boca aos

Cascarejos, topou no caminho outro amigo, que ganhava a

sua vida com hum macaco, que fazia muita bujiaria, e n^o-

mices, e tinha a habilidade de entreter o miúdo povo de
Lisboa horas, e horas, e ainda que para isso nao he preci-

so muito: forão ambos beber o seu quódore
,
que botou, se-

gundo o calculo mais prudente, a sete garrafas , e depois fo-

j-ão fazer bailar o Nico
,
gastando nestas farafuncias quasi o

dia todo, sem que o pobre Alfeloeiro vendesse nem cinco réis

de Jerzelim: com a vinda da noute se apartarão cada hum
para o seu pólo , e o pobre Genovez

,
por entrar a chover

,

e estar ainda muito longe do destino, que levava, seviona
precisão de pedir agasalho na primeira casa, que topou ; era

a dona desta huma velha , hum tanto remediada
,
que cem

cinco netos pequenos vivia livre das más línguas do mundo,
que em tudo poe pexa. A velha deo-lhe agasalho na casa de
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fórn

,
querendo comprr.r primeiro cinco réis de Alfeloa para

repartir pelos rapazes , a que o Estrangeiro usou da sua ge-

jierosidade, nao querendo acceirar dinheiro; porém os pe-

quenos, que crao o demónio de gulosos, e travessos, erguê-

ráo-se de noutc, e foríio ao taboieiro doGenovez, e o des-

pejarão , dando-llie no bandulho cora quanto levava. Pela

inanhâ cada hum delíes amanheceo com hum feverao desaha-

lado , o P^srrangeiro a gritar que o roubarão, e que lhe pa-

gassem o importe da sua fazenda ; a veliia vendo a febre dos

netos , a clamar em altos berros contra o Estrangeiro
,
que

lhe tinha morto os rapa-zes ; e foi tal a gritaria , os peque-

nos a chorarem , a velha amaldiçoar o Genovez ; este cora

mil descomposturas, que a visinhança pensou que era fogo,

e vieráo com bilhas d'agoa huns pela chaminé , outros pela

janclla , outros pela porta do quintal; até que lha arromba-

rão 5 mas quando virão o Estrangeiro com a velha , assen-

tarão que era ladrão , e foi corrido a caxeira , até/que to-

mou por seu barato dar ás trancas; a pobre velhinha, ven-

do o telhado quebrado , as portas arrombadas , e os netos

doentes, que erao as meninas dos seus olhos, deo-lhe o seu

flicto csterico
,
que esteve hida, porém agora vai melhor com

mésmhas de agoa fria , e xarope de flores cordiaes.

Paço Novo 1^ de Maio.

A's vezes as infelicidades são preludio de infortúnios!

Neste Bairro hum aprendiz de çapateiro rjuntou das suas

niolhaduras doze vintCiiS, e indo ha trcs dias levar huns ça-

patos a hum Freguez, achou na loja deste huns lacaios entre-

tidos com o joguinho da lasca ; mettco-se de gorra
,
parou

o seu vintém, g .nhou ; e como o coçar, comer, e jogar,

está em principiar, parou muito affouto dous viatcns, ga-

nhou-os , e pegou logo nas cartas, sendo tao bem succedi-

^do
,

que dco três gcraes , cm qu«: lucrou meia m^oeda , foi

para casa tão contente
,
que nao cabia na pclle , entrando a

;idear, cm que gastaria tanto dinheiro: lem.brou-se o quanto

era bom huma trazeira de sege, e quanto melhor seria ir den-

tro delia
,
por outra parte desejava hum dia dap huma farta-

.delia á barriga, mas deitando conta ao dinhdro,. combinou



ambas as cousas, e no Domingo seguinte pecljo licença ao

Mestre para ir ver o Pai, e subrepticiaLncnte alugou hunvã

sege por hum quartinho , mctteo-se dentro , e com o resto

,

que lhe ficava , entrou n'huma casa de pasto em Belém mais

o Arrieiro: veio carne, veio vinho, não houve parente po-

bre, tornou a vir carne, e a vir vinho, de sorte que sahí-

rão dalli tao bêbedos, que não davao tino de si. O Ji!Íz da

festa com muito custo se metteo na capoeira
,

que pelo es-

treito
,

parecia hum estojo de navalhas de barba tinha corti-

nas por toda a parte, feitas pelo tempo ás mil maravilhas,

a^ bestas de vez em quando olhavao para quem hia dentro

,

como pedindo-lhe que desse ò aluguel por acabado, o Ar-
rieiro fazendo -passos de dança prmieiro que montasse*, a li-

bré por todos os lados cosida com linhas, por se não ter a-

chado retroz
,
que acertasse já com a cor , e finalmente em

menos de cinco minutos ; ambas as náos derao fundo , lan-

çando ferro no somno : os tisicos animaes
,
que puxavão a

máquina, forao andando ádiscripç^o, ou á brut.didade, sem
guia, c erão duas horas da noute, quando chegarão a Oei-
ras, e por encalhe de hum carro, que trazia pedra para Pa-

ço d'Arcos, pegou nas rodas, tombou a sege, e foi então

que acordarão os dous viajantes r o rapaz a chorar, o Ar-
rieiro a rogar pragas, o Carreiroa espicaçar os bois, vcr-

galhada do Arrieiro, pedrada do rapaz, paulada do Carreia

ro , era huma batalha viva. Safou-se por fim o carro, e o do-

no , e eis-aqui o Boliciro de cabeça aberta pedindo ao rapaz

que lhe pag isse o outro meio dia
,
porque ouvia c^ar tr s ho-

ras no fim desta guerra: elle rapaji porque já não tinha Irua-,

botou a correr , e chegou a casa do Aíestre pela dez hi ias

do dia estropiado, maçado, e rouco da vinhaça, dando por
desculpa

,
que seu Pai o não tinha deixado vir mais cedo. O

Mestre, que já sabia, que tal Pai não vio tA filho, man-
dou-o descanqar , e para a socega preparou-lhc hum com-
pendioso, e farto almoço de lirapé, com hwr.a largai sobre^

meza de encospias , seu rexeio de orelhões,' e alguns coi.ccs

, intermeados ; donde resultou, que ainda que as seges, ou ííS

«uas trazciras sejao tantas como pruga , não haja lucdo que
clle se chegue a nenhuma.
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Alfama 20 de Maio,
Hum Mestre Barbeiro, homera assíduo

,
que trabalhan-

do manhãs inteiras em casa , de reposteiro verde á porta ,. nun-
ca tinha obra feita, por mais que secançasse: todas as nou-
tes ou por curiosidade, ou por divertir cuidados, embuçan-
do-se no traquete , sahia a dar volta á costella, assim que

dava meia noute, dizem que por affectar que hia fallará mo-
ça : eJle era hum moço perfeito , alto como hum anão , os

olhos erão tão formosos como duas lentilhas, as pernas tao

direitas, como são os arroxos , em fim era hum x\donis de

monturo. Huma noute destas^ veio de Guarda-Costa a este

Bairro, e sentindo abrir huma adufa muito devagarinho, pa-

rou, e ouvio huma voz, que disse: E's tu: elle com voz
de falsete , respondeo : sou -^ disscrão lhe outra vez : Então
toma lá , e torna logo

,
que agora úhtda estão levantados

;

elle aparou o capote, e botárão-Ihe hum naco de toucinho,

que teria meio arrátel , ametade de hum paio , dous chouri-^

ços , e hum pao de vintém \ o Mestre aparou tudo > e não
cabendo na pelle foi para casa ver o presente, aparelhando^

se para tornar, porém quando veio, já a sopeira sabia do
engano: e desejosa de vingar-se, lhe tornou a dizer: Toma
lã mais , o parvo do Mestre tirando o chapéo , e levantan-

do o capote, se poz á espera: a rascoa
,
que lhe linha fei-

to hum guizado, que consistia em huma tigella dacasapreia-

mar pelas ervas , empregou-a tão bem
,
que não se perdeo pin*

ga. O Raíião da moça sordio ao mesmo tempo a sacudir a

poeira ao pobre ensopado, que a toda a pressa se metteoem
casa

,
jurando que se ella fosse homem , e fosse fazer a baf'-

ba á sua loja , lhe cortava as goelas.

Janellas Verdes 4 de Jufibo.

Houve aqui hum casamento os dias passados, função de
gosto tanto pelo asseio, com que se fez , como pela brilhan-

te companhia , de que se compoz esta Assembléa. Seriao se-

te horas, accendêrao-se as luzes, houve huma redonda or-

dem de minuetes, seguirão-se alguns cotilhoes, levou o de-

mo duas plumas, que se julga terem sido da Ave Feniz ; por-

que não descanjárão, sem se fazerem em cinza na vela de
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huma placa, cuja cabeça, que as levava, ainda hoje padece
suas faltas de cabello , de que foi causa aquella ruina j mas
consola-se cora dizer, aqui foi Tróia

-^
e ultimamente, pon-

xe , serveja , e vários licores fizeram tornar a falia á Meni-
na. Esta foi huma prima da Noiva, que tinha sua inclinação

a hum rapaz
,

que alli se achava enthusiasmado de que era

Poeta, porque tinha sonhado a noute antecedente, que esta-

va fazendo versos em hum outeiro. Havião vários curiosos de
Poesia , derão-se alguns motes , e a Menina apaixonada de-

pois de alguns elogios aos Noivos , d:^o o seguinte verso , en-

gasgando-se três vezes com a força do argumento.

No mesmo tempo meu Amor domina.

O novo Poeta
,

que julgava que morria , se não mos-
trava a nova prenda., os desejos de fazer ver, que não era

inútil no congresso, a paixão, que tinha pela Senhora do
Mote, tudo concorreo para o presente soneto tal, e qual^
mas feito em prosa.

No mesmo tempo meu Amdr domina^

G L OS A.

A' sombra desta fonte tão branda , e sonora ;

Sem que tenha de descanço hum só momento,,
Como os passarinhos anda o meu pensamento
Sem socego , e sem parar huma só hora

:

Já não posso supportar tanta demora.
Que parece ser em vós esquecimento,
Se he porque não sabeis o meu intento,

Inda.virá tempo que o diga a voz , Senhora.:

Não receeis , minha Nise , o contratempo
Meu coração para vós he que se destina

* Que eu terras lavro , e as minhas vides empo :

A ser firme o tempo hc quem me ensina

,

Meu Amor hc Amor para muito tempo,
Iso mesmo tempo meu amor domina.
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Depois de algumas risadas

,
que houve sujeito que se

lhe descoseo o p?.ntaiâo de justo que era com a força do ri-

so , deitou a Avó da Noiva , lembrada do seu tempo , este

Mote:
A mhiha negra saudade

Não me deixa respirar*

Ao quaí se fez a seguinte Decima
,
producçao de hura

génio mais jovial, que se achava na companhia.

GLOSA.
Trago sorano era quantidade.,

Que os olhos mal posso abrir,

Pois me não deixa dormir

< jl minha neg^-a saudade

:

Dês que Manoel da Piedade

A casa não vera ficar,

Os dias levo a chorar,

Sera abraçallo , sem vêllo

,

Mal me deito , hura pesadêllo

Não me deixa respirar.

A isto seguio-se huraa Menina de pouca idade querer

entrar era restea , e ou assoprado , ou de propensão Poética

,

sahio á luz cora este motesinho.

Eu vi Vénus a lavar

Os cueiros de Cupido.

E por não se espsrdiqar tempo, outro curioso desem-

penhou a Glosa deste modo.

GLOSA.
N'uma praia cora luar

Posta em mangas de camisa,

Junro de huma pedra lisa

Lu vi Vénus lavar :
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De bater, e de esfregar

Já tinha o corpo moido

,

Porém naquelle batido

As agoas turvas ficavao

,

Que tão porquinhos estavao !

Os cuetroi de Cupido 1

Muito viva , muito bravo
,
palminhas , e mais palmi-^

nhãs; rendimento já muito antigo da Poesia, eis-que se ou-

ve huma voz de outra Senhora de vestido fransido pela gar-

ganta
,

que fazia lembrar a companhia de Guiné mettida

era sacos na Praça dos Touros, e com voz assucarada dis^

se :

Os obséquios repartidos

Não devem ser premiados.

Hum partidário embarcadisso , mas Poeta de bom gos-

to, tratou logo de lhe corresponder com esta

Gksa de Marujo.

Fallo em meus cinco sentidos,

Josefa
,
que eu sou má poutro

,

Eu cá náo quero com outro

Os obséquios repartidos :

Sómentes sao bons maridos

Homens no mâr labotados

;

Se me arfar, ossos quebrados

Ha de ver, e polia á morte j;.

Gualdiperios de outra sorte

I^ão devem ser fremiadas.

No fim desta Glosa , houve o pequeno desgosto de ca-

hir com huma convulsão a Menina
,
que deo o Mote herói-

co , resentida do applauso apparente
,
que teve o seu aman-

te no Soneto, acudirão ventosas, fumaças, vidrinhos de
espirito, e porque já era huma hora depois da meia noute,

mandou-se chegar as seges, a tempo que os Boheiros se a-

chavão de escabeche nas Tabernas do Bairro
,
porém conse-

guio-sc chegar cada hum a sua casa sem a menor infelicidade*
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AVISOS.

Quem achasse hum ôcolo de ver ao longe, que mostra
tudo era sombras nas ultimas noutcs de quarto mingoante

,

falle cora quem bem lhe parecer
,
que receberá o seu premio.

Madama Catinga que chegou ha pouco da Zona tór-

rida , vende em sua casa toda a qualidade de doces, espe-

ciarias tanto naturaes , como artificiaes : os naturaes, como
alfarrobas

,
passavs de uva , e ameixas passadas , vem-lhe da

China, e de outras Provindas do Norte: os artificiaes como
alfeloa, alcomonia , negrinhos, terra santa, e bolas de as-

sucar mascavado , são manufíictura sua. Adverte que tambera
vende muito em conta fava rica nas manhãs de Inverno.

Na loja de Monsieur Raque se vende presentemente
cabello crespo , e liso para cabelleiras , e chinos

,
que lhe

chegou de fora , cujo cabello he das tranças de Semirames

,

natural de Babylonia. Na mesma loja se achâo palitos para
esgravatar os olhos.

Erigio-se na travessa do Restolho hum armazém de ta-

cões de çapatos de mulher de toda a espécie, e alli mesmo
se fazem dentes a garfos

,
pontas a facas, bicos a agulhas,

e maújas a fusos, tudo por preço muito córamodo.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE IX.

Rua Augusta i6 de JunhOé

A huns acasos
,

que custão a acreditar por taes
;
quem

dissera que no quarto dia de luminárias se havião de perder

quatro pessoas nos passeios que dérao ; nem mais, nem me-
nos que quatro criadas de servir de diversas casas j sahírao

estas com suas Amas muito contentes, e elevadas nas illumi-

naçoes que viao
^
porém na rua Augusta, entre a confusão

de todo o Povo , largarão os seus ranchos , e forao por en-
gano seguindo outros alheios, e até succedeo, que huma se

trocou com outra
,
que veio supprir o seu lugar , e depois de

hum grande espaço, e de desapparecerem os Amos próprios

de cada huma , he que conhecerão o seu desarranjo. Humas
riao , outras choravao

,
porém os donos destas famílias he

que pagarão as favas
,
porque andarão toda a noite pelas ruas

de Lisboa procurando as meninas perdidas : trcs apparecéríío

logo no outro dia, e huma dahi a oito, mas com a felicida-

de, que este engano se praticou entre famílias muito de bem,
e de todo o bom comportamento : devendo-se tirar deste

9



successo a liçao
,
que toda a Senhora

,
que saliir fora de noi-

te com as suas criadas , trate primeiro de as apontoar era ca-

sa , como roupa
,
que vai para a lavadeira.

Rua da Rosa 12 de Junho.

Morão neste Bairro dous visinhos
,
que sempre estão

,

ãize tu , direi eu ^ são immensos os ralhos de parte a parte,

diariamente ai li se faz hum fiel inventario da gernção de

Jium 5 e de outro, alli se botão no rosto os benefícios, e as

ingratidões; nao ha praga no mundo, que alli se não profi-

ra ; alli se ouvem numes, e cognomes exquisitos , e final-

mente huma descompostura eterna domina nos dous indivíduos.

He hum destes defeituoso por natureza, que lhe arrojo i pa-

ra as costas hum.a pasmosa carcunda, e mora em hum pri-

meiro andar; assiste na loja destas casas o seu compeiidor,

que foi embarcadiço, e ainda que velho , mostra ser de boa
tempera. Estas casas são muito lavadas doar, pela abundân-

cia de buracos, que tem o sobrado, e daqui procede toda a

implicância dos dous, pois como a dita loja não tem cha-

miné, accendc-se o fogareiro no meio da casa , suffoca-se o
pobre corcovado com o fumo da carqueija , ou aparas ; tem
sido o inquilino da loja huma, e muitas vezes admoestado

pelo de sima
,
para que accenda o lume á porta da rua , mas

nada se consegue, e hontem por crescer a desesperação no
Carcunda

,
pegou muito calado no pote d''agoa , e vasou-o

no meio da casa, de que ficou a loja feita huma lagoa. Ora
razão puxa razão , as palavras são como as cerejas , e a agoa
corria em baixo , como as descomposturas corrião para sima

,

e foi tal o debate, que o embarcadiço pegou em hum caja-

do, veio á rua , e disse : Senhor Visinho ^ se me incitar

muito , hei de hir lá sima endireitar-lhe esse corpo , e abai"

xat-lhe a carcunda \ a isto respondeo-lhe o Corcovado : Se

V, m, me f:zer esse favor , que eu fique bom de teào , não

só lhe perdoo as ofjensas que recebi ^ mas até lhe darei qvon*

to tenho de meu \ de tal sorte louvou toda a visinhança o
acerto , e paxorra desta resposta

, que tudo entrou ás garga-

lhadas que tanto pôde a prudência em casos tacs.



S, Chrhtovão ^i cie Maio.

Hum raro espelho de economia , se observa em hiiraa

mulher deste Bairro, casada com hum mestre AiFaiate; em
todo o trafego da sua vida , faz hum particular estudo em
poupar, de modo que ateou ao jantar, ou á céa está name-
za escolhendo no arroz a pimenta , e o cravo

,
para lhe ser-

vir outras vezes, pois ha naquella casa pedaço de cravo, e

grão de pimenta
,
que servem desde o dia do Noivado , e

contão de temperar comer alguns dezeseis annos , igualmente

o molho da selada se guarda , e ha m,olho
,
que serve duas,

c três vezes. Adoeceo o pobre marido , a quem o Cirurgião

receitou hum vomitório , a mulher com toda a prom.ptidao

o mandou buscar , e no dia , em que havia de ser tomado
pelo enfermo , entrou o Licenciado , e como o visse já livre

de febre náo consenti© que se vomirasse. Ficou a mulher pa-

ra não viver bastante agoniada de ter feito aquella dcspeza,

para não servir, e apenas se foi o Cirurgião , disse : Não hs

justo que tanto dinheiro se bote na rua , estes homens recei»

tão tomo quem lhe não doe ; e voltando para a cosinha , alli

çnesmo sem tom, nem som deo com o vomitório nas tripas,

por não se perder a despeza
,
que fizera ; de cuja economia fi-

cou ás portas da morte , mas consolada de se não ter perdida
o seu remédio.

AlcaTitara ii, de Junh,j,

Foi triste o successo
,
que hum dia destes succedeo nes-

te Bairro: fez huma Senhora os seus annos, para os quaes

convidou va-rias Senhoras do seu conhecimento, e alguns Ta-
fues

,
para lhos obsequiarem, e porque pertendia dar o seu

chá aceado
,

pedio hum aparelho tinissimo a huma sua visi-

nha, que promptamcnte lhe emprestou com huma preciosa

bandeja da China. Depois qwq a noite da funç-^o se foi pas-

sando naquellcs divertimentos a"gradaveis, e próprios de hura
dia tal, chegárão-se as iioras de dar o ópio do costume aos

convidados na bebida de chá. Veio a Senhora dos annos tem-
perar as chávenas ; (oh corlezias fimestas ! ) neste tempo en-

trou hum Cavalheiro, que andava aprendendo a dançar, e

tinha a vaidade de desempenliar bem as attenciosas cortezias ^

chegou-se ao pé da Senhora , comprimentando-n , e ao fazern
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lhe a rasgfida vcnia , bateo com a cabeça na bandeja com
tal força, que bandeja, aparcliio , e castiçaes tudo veio ú
terra , e indo-se a retirar , a tempo que vinha a criada com
o bule cheio d'agoa fervendo y tropeça na miserável , e fez-

Iho cahir das mãos, de sorte que a pobre moça escaldou hum
braço, e elle pellou huma perna. Eis se levanta huma alga-

zarra em casa , a dona a lamentar o aparelho quebrado , a

criada a chorar com as dores do braço, e o cortez Taful com
a perna no ar , a maldizer a hora , em que tinha entrado em
similhante casa ^ e deste modo se despedirão todos muito
desconsolados

,
porém isto sérvio de exemplo

,
porque des-

de aqueila função já se náo fazem cortezias lâo compridas.

Annunciada ia^ de Junho^

Como chegasse de fora , segundo o estilo de todos os

annos , hum grande concurso de Andorinhas , forao-se accom-
modando pelos telhados desta Cidade , e succedendo ficarem

algumas neste Bairro , os rapazes delle
,
que todas as tardes

tom1o por seu divertimento atirarem pedradas ás accoramo-

daçóes
,

que ellas fazem
,

perfilárao-se hontem çlefronte de

huraas casas, aonde ellas vivião , atirando-lhes iramensas pe-

dradas,, e huma delias ao mesmo tempo que errou o alvo,

deo na parede com bastante força , e tornou no mesmo ím-
peto a vir dar na orelha de huma Senhora, que vinha pela

rua em. corpo franzido, quebrou-llie a cabeça de hum brinco,

desgosto que lhe não passará tão cedo , não só pela perda

,

mas por vêr que impensadamente entrou na classe das Ando-
rinhas , e a miserável mai

,
que via a orelha da filha escorren-

do sangue , não cessava de lhe dizer : ISunea tu sakissesj^cra^

negras modas , ffegrar niodaf ^ se as raparigas de hoje tra-

jafsem, como fJgmn dia eu trajava^ e as do meu tempo
^

mo te succed:ria este desastre \ destes caba do "inanto
,
para

comprares esses tufos fran^tdos , ahi tens o fructo que ti^

raste ^ nunca mais deide sahir comtigo dessa serte y ou se-

ja moda ^ ou não seja ^ sem manto nào has de pôr mais os

fés na rua. A filha agoniada de ouvir a mãi
,

que lhe hia

com este zum zum aos ouvidos , chegou a casa m.uito affli-

cta , e consta que vive tão encerrada
,
que a séria mãi só lhe



consente que saia á Missa das Almas de capa, e lenço. A
cabeça do brinco era escarlate , atirando para avermelhado

,

com ri'Scas encarnadas, e ás escondidas da mai
, já huma A-

dela tem a incumbência de vêr, se descobre outra igual.

Chafariz d'Andaluz zo de Jufího.

Por aqui se tem visto todos os dias, desde as 4 horas

da manha até ás 8, manadas aceadissimas de Burros , e se

dirigem huns á Praça da Figueira, outros á Ribeira Mova
a pé; não se sabe a que fira dão estas caminhadas, mas he

certo que seus donos vem atrás dclles , tomando muito sen-

tido , e vendo se elles fallao com alguém.

Aquelle bom Tendeiro já mencionado desde a 3.^ par-

te desta Obra, vendo ha quatro dias passar pela porta o Al-
mocreve de Petas , e achando na collecçao dos papeis do Ve-
lho de Romularcs a seguinte Decima

,
que tanto tem dado

que fazer a sua intelligencia , a remetteo para a presente O-
bni. EUa que chega.

DECIMA.
Não tem pennas, não tem christa

^

He mais pardo, que amarelo,

Todo coberto de pêío

Foge ao gato
,
quando o avista :

A roer faz a conquista

No pão, no fato, ou madeira,

Não dorme huma noite inteira

,

Abre porta em toda a parte,

E sem precisar muita arte

,

Cahe em qualquer ratoeira.

Tem-se consultado os génios mais applicados
, para vêr

Se acertão o que isto será
,
porém os mais espertos julgao

que ha de ser hum Rato.

Lisboa 17 de Jufibíu

A casa do Editor voltou hontem o rapaz, raoço -do
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Poeta
,
que já fica exposto na 4/ parte desta Obra , e como

quem não traz nada, trazia huma Cantiguinha glosada, para
ver se o Editor a compra , e pede caro por ella , razão por-
que parece não ser furto: ouviremos o valor, que os Leito-
res \\\Q dão para assim se entrar em ajuste

:

Vi Amor armando hum laco
^

Tara prendtr não sei quem
,

Eu disfarcei^ foi passando
^

Desmanchei'0 , nàe fi^ bem
,

GLOSA.
L

Pastor. Ah bella Nise , onde vás ?

Se de Amor foges á ira,

Deste lugar te retira

,

Volta outra vez para trás.

Nise, Deixa-me ir, Pastor, em paz.

Não me ponhas embaraço :~

Pastor. Suspende, te digo, o passo,

!Não mais, não mais te adiantes,

Olha que ha poucos instantes

,

Vi Amor armando bum laço*

n.

Bise.

Nise,

Pastor,

Nise.

Pastor^

ISise,

Pastor.

Qiie dizes? ( P. ..) He o que digo;
Se dás mais hum passo , entende

,

Que certamente te prende

Aqueile astuto inimigo.

Estás zombando comigo ?

FaiJo de veras , meu Bem :

Onde he que elle armado o tem?
Nessas matas donde vim.

E sabes para que fim ?

Para prender não sei quem.
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III.

Í7/V^. Qiiera te disse a ti que estava

Amor entre esses abrolhos
,

Pastor. Eu mesmo o vi com meus olhos,

Quando o seu laço formava

:

Casualmente então passava

Por esta montanha
,
quando

Amor me persente , e usando
Ambos de igual cortezia

,

Elle fez que me nao via

,

Eu disfarcei
, fui passando»

IV.

E que te parece agora,

Nise, que em tal caso obremos?
Que sem bulir lho deixemos,

E que nos vamos embora ?

Nise. Qiie nos vamos? (P. ..) Sim Pastora,

He o que mais nos convém:
hise, E se cahir nelle alguém ?

Ah não o reiuedio he este....

Pastor, Bella Nise, que fizeste?

Nise, Desmanchei-o , não fiz bem ?

AVISOS.

Chegou a esta Corte Theobaldo Cafillo , hum homem
das maiores forças, que se tem conhecido, he de estatura

mediana, hirsuto, e ruivo, elle mostra a sua habilidade a

todas as pessoas
,

que o procurarem ; presentemente elle se

propõe levantar ei;B_gous minutos coai a boca, sem lhe pôr
as mãos , dezoito , ou vinte testemunhos , além de partir

hum ovo
,
por mais duro que seja , nos copos da espada que

traz y elle sem mais soccorro que o de hum raartello
,
parte



pinhões, nozes, e amêndoas, he este forçoso homem natu-
ral do Porro

,
para onde intenta recolher-se cm breve.

Entrou no Porto de Lisboa hum navio carregado de
unhos de Ratos Indiaricos, para coçar os ouvidos, e desera-
pediilos de mentiras , este género vendc-se por pezo

,
por

contai , ou por medida , como ao comprador fizer mais con-
ta ; e também se vende por arrobas

,
por alqueires , ou por

dúzias.

Na Botica que novamente se estabeleceo na rua de sima

,

se faz hum eycellente Elixir
,

para toda a qualidade de ca-

nelladas, e hum singular unguento para tosses seccas , e igual-

ruente se vendem óptimos expeturantes para unheiros, friei-

ras, e hemorróidas, por mais inveteradas que sejão.

Quem achasse Imns brincos de junco pegados ás ore-

lhas de quem os perdeo, e os quizer restituir, falle na Tra-
vessa da queimada , no Beco que sahe pela parte de sima á

mesma Travessa , nas casas que forao delia , no segundo an-

dar
,
por sima do primeiro.

Quem perdesse o seu tempo a passear no Cáes da Pe-

dra, não torne lá outra vez.

Assegura , e protesta o Editor
,
que nesta Obra não he

sua intenção remoquear ^ ou aUudir a pessoa alguma em par^
ticular com as palavras , e narrações puramente fictícias ,

e jocosas ^ de que nella se serve ^ e faz lembrar que navaS"
tidão de casos joco sérios , necessariamente se ha de encon-

trar nelles alguma desigualdade de graça
, pois que todo

o homem ou faliando , ou escrevendo , não he possível que

aturadamente se conserve , sem perder muitas vezes o equi-

líbrio , mns com a maior diligencia só procura o Editor fa-

cilitar por este modo a recreação do espirito sem satyras
^

eu invectivas aos curiosos Leitores,
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ALMOCREVE DE PETAS.

P A R T E X.

Rua dos Alamos 26 de Junho.

X Elas ultimas cartas recebidas de Peniche , cujas datas che-

gão até 22 do presente, se sabe de huma terrível batalha ma-
rítima, que se observara daquelle sitio. Hum valente Espre-

macete, por motivos que ainda se ignorao, deshouve-se cora

a maior celeridade com hum Tubarão, dizem huns que pelo

jogo, outros que por ciúmes, e não se sabe cousa certa, ain-

da que hum búzio
,
que assiste naquella praia , assenta que foi

pinga
,

porque havia dous dias que tinha dado a costa na-

quella altura hum Hiate carregado de pepinos, que hia para

Mouraraa ; o que com certeza se sabe , he que o Espreraa-

cetc dera hum grande bofetão no Tubarão, e lhe quizera ar-

rancar as orelhas , sem lhe dar tempo a puxar por hum tre-

mendíssimo peixe espada que trazia a cinta. O Tubarão af-

frontado desta injúria, veio fazer huma espera ao Esprema-
cetc, acompanhado de muitos milhares de Sardinhas, Cho--
cos , e Tubarões parentes , entre os qiiaes também vinha a

Tubaroa, mãi do Tubarão offendido. Foi hum gosto ver co-

ió
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mo o Espremacete espatifou toda a sem-sal de posta, e ain-

da que os Chocos estavao na tinta para elle ; com tudo jun-

tes com a Tubariniiada
,

que o accommettia , forao destro-

çados, e postos na figura demais se não ajuntarem ; aTuba-
roa fez inspere com huma guelra de menos, chamando contra

aquella insolência , em quanto o Espremacete , depois de já
ter dado conta dos inimigos, lhe matou o filho , e o foi co-

mer junto ás Berlengas ; a Sardinha nesse dia esteve a ;^oréis

o milheiro no Cáes do Tojo, ponte de Alcântara, Junquei-
ra , e Chafariz de dentro ; não houve Almocreve de canas-

tra
, nem Cabazciro desencaminhador

,
que se não vissem por

estas praias armados de recoveiras, para irem cm sua defen-

sa
,
porém como nada fica sem castigo , não tardou muito que

não fosse castigado o Espremacete
,
porque veio o Esprema-

oito
,
que era maior hum ponto , acompanhado de vários Ro-

balos ^ e quatro Bacalháos disfarçados, seus fiéis amigos
,
que

ainda que se deixão albardar, levados por bera, por terem

hum génio pacifico , com tudo nas occasires incitados , raet-

tem-se em todo o molho, ainda que lá os facão em postas,

e ás primeiras barbatanadas ficou o miserável Espremacete
com os miolos fora, cujos fragmentos se tem achado naquel-

la praia, e muitos Gandaeiros tem feito grosso cabedal nel-

les
,
porque os tem vendido para, velas , ao mesmo passo que

alguns obreiros são tão peritos, que tem feito rauitacéra só

cora a vista desta miolada.

Bairro de Santa Catharha 21 de Junho.

Neste paiz se desquitou de seu marido a mulher de hunoi

Barbeiro, e dizem os prudentes que com toda a razão, por

ser hum homem não só cheio de vicios , mas nniito fldro de
juizo : as ultimas razoes, com que a pobresinha se impacien-

tou , tiverão oiigem em hum passeio
,
que ambos forro dar

os dias parnados ; cm hum Domingo, scrião duas horas da
tarde, fechou o Mestre a loja, e ataviado com os trastes do
dia do noivado, foi a passeio com a sua esposa pelo braço,.

Igualmente bem adereçada, e cora o destino de pagarem al-

gumas visitas. A rapariga era muito prendada
,
porque nem

41 mais pintada cantava como cila, a belia vida militar^ co



minnete afandnngado ; no londum poucas a exccdiáo , tinlia

graça natural em repetir a relação de Ernesto , e Eritréa
,

e finalmente era hum monstro de habilidades , cm todas as

partes a€".de hia se demorava muito
;
porque a muitos rogos

entretinha as suas amig.^s com estas mesmas prendas \ e por is-

to seria meia noite, quando os dois voltarão para sua casa.

Huma cosinheira preguiçosa
,

que tinha guardado huma ti-

gela da casa cheia de lambujes humanas , com hum cheiro que

tombava , foi fazer a limpeza , e botar as agoas (jujas fora

,

sem dizer agoa vai, no mesm^o instante , em qúe estas duas

miseráveis figuras hiao passando, e ou fosse com o pezo , ou

com o desmazelo , escapou á cosinheira a tigela da mao com
direcção tão infeliz

,
que bateo na cabeça da desgraçadinha

mulher do Barbeiro , c alagou o Mestre
,

que ficou como
hum pinto. A mulher ferida entrou a gritar, e a dizer ao

marido que lhe acudisse, porém clle com o desgosto de ver

« sua casaca perdida
,

que toda tinha sido feita com os v:n-

•tens das barbas , n^^o dava assenso a nada
,

poz-se a bater á

porta da outra gente, persuadido que de lá lhe tinhao feito

^ caridade, gritando. que o limpassem ^ a pobre lavada era

sangue agi^rrada a elle
,

para que lhe atasse hum lenço na fe-

rida ; elle a dizer á mulher, que lhe limpasse o vestido pri-

meiro, antes que secasse, e fizesse nódoa , a mulher a dar-lhe

o lenço
, p ira lho atar na cabeça , e elle coip o mesmiO len-

ço a raspar a casaca , dizia : Desta fita se i)ai a minha rl^

ca casaca
,
quem nunca tivera sabido fora cotiitigo , as tuas

negras prendas he que tem a cu^pa de virmos tãj tarde ^ om

cantasse o Zabumba , ou não cantasse , apenas me eu puz
em pé ^ despedi j se^xe .,

quem nunca casasse cem senjelhante

^nulhtr , não ficaria agora sem a jua casaca ; a mulher
, que

a sua balda maior era deixar de cantar o Zaiumba
,
poz-se

a andar, c a dcscompollo de tal sorte, que lhe fugio para

casa da mái, e de lá Procurador para alli. Fiel defeitos pa-

ra acolá, acha-se presentemente o pobre Mestre sem mulher

,

e sem casaca.

Rua da Atalaya 20 de Junho,

Tarde , e a más horas recorre de Elvas hum amigo ao
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Editor desta Obra, a fím de o livrar de huma entalação;

cm que se vê, 'dando-lhe parte de que fizera huma aposta
com dous sujeitos , sobre a intelligencia do Enigma, que
vem na 3/ Parte destes folhetos ; apostou com hum perder

oito galinlias, ou ganhar dons cortiços de azeitonas, apos-
tou com outro perder meia pipa de vinho, ou ganhar hum
porco de quatro arrobas. Teima o primeiro que lie a Aima^
sem se lembrar do decimo verso do mesmo Enigma , níio be
cousa creada , nem nascida. Teima o segundo

,
que hc o

nome
, que se poe em tudo , sem combinar o segundo ver-

so, que todos em geral aborrecemos. E teima o referido ami-
go contra os dous

,
que he o somnn , mais se chega á razão

este discurso , senáo fossem dous versos
,
que dizem

:

De sorte que sem ella hum só memento
Não pode conservar-se a própria vtda.

O Editor se vê na necessidade de desenganar, e satis-

fazer ao seu amigo , e supposto já explicou para os de Lis-

boa as taes 14 regras j como para os de fora da terra se pre-

cisa de mais clareza
,

para o correio que vem , se lhe ha de
mandar dizer

,
que todos se enganarão

j
porque só acerta

quem disser
,
que he a Idade.

Alto do Varejão 4 de Junho.

São innumeraveis os mysterios
,

que se encobrem no
interior da terra ! Por isso os Egypcios a reprcsentavao de-

baixo da figura de huma mulher, a quem chamavao Festa

^

coberta com hum véo , com huma inscripçao
,

que dizia :

Ninguém levantará o meu véo , nem indagará os meus ar*

canos. Certo homem rico mandou os dias passados abrir no
seu quintal hum poço, para tirar agoa suffíciente , com que
regasse hum craveiro, em que linha hum pé de cr?.vinas do-
bradas , cousa maravilhosa. Hum Vedor lhe tinha agoirado

agoa ás 29 braças de profundidade
,
porém quando linhão

os obreiros profundado 20, dérao com telhas, foráo desta-

pando , e virão dentro huma formosa casa , descerão abai-

xo , e admirarão hum formoso Palácio adornado de vistosas

alfaias, ç preciosa mobilia^ a hum lado lhe fica hum grande



portão, que dá serventia ao mais bcllo jardim, que se tem
visto, tem iium lago de 30 pés de largo, hum de compri-

do , e 15 de profundidade 5 sobre o qu^í se banha hum ban-

do de patos marrecos , tamanhos de vitellas ; via-se para a

parte esquerda do dito jardim liuma casa , mata onde está

hum touro de metal, que se assenta, que hc o que Perillo

fizera , em cujo ventre se acharão sete galinhas no cliôco. Ha
huma Deosa Vénus de marm^ore de Paro

,
que tem nos o-

Ihos dous ninhos de pavces ; em fim acharao-se cousas ma-
ravilhosas

,
porém como não iia formosa sem senão , este

Palácio tem o defeito de não ter porta para a rua , o que
fica compensado com a área , e bella vista de pássaro

,
que

tem. Se os homens ainda tivessem têas de aranha nos mio-
los , diriao que este Palácio era de alguma Moura encan-

tada: mas na Itália , onde estes successos s^o frequentes , não
causa isto admiração : o dono quer allugallo

,
para o que já

poz escritos no bocal do Pojo
,

por ser a única porta
,
que

tem para o mundo.

Rua da Gloria 7 de Junho.

Hum Mestre çapateiro deste sitio mandou o seu apren-

diz
,
que era bastantemente lorpa , a fim de que fosse com-

prar a algum Barbeiro hum bocado de rebolo quebrado^
para amolar as facas do officio. He certo que os Barbeiros

amoladores costumao fazer esta venda
,

para aproveitarem
as ditas pedras arruinadas , e também he certo que o re-

ferido aprendiz soffreo de seu Mestre huma grande explica-

ção das qualidades, que a pedra deve ter, para amolar bera

,

a que hum dos Officiaes da loja, por brincadeira , não con-
fiando tanto na m.aterialidade do rapaz , acudio , dizendo-
Ihe

,
que a experimentasse nos dentes do m.esm.o Eiirbefro

,

que a ficarem-lhe bem amolados, era a pedra muito boa.

Não quiz o rapaz mais ouvir, procurou loja de amolador,
apreçou huma pequena pedra

,
que lhe apresentarão , e du-

vidando sempre da sua bondade, e apanhando o Barbei-

ro descuidado , bateo-lhe com a pedra nos dentes , roçan-
do-lhos , de oue se seguio no mesmo Ímpeto o Barbeiro

agarrallo , e dar-lhe huma boa tunda 3 recolheo-se a casa o
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miserável rapaz com os ossos amolados , e ja consta que pa-*

ra estas , e outras compras vai o mesmo Mestre
,
por se li-

vrar de trabalhos.

O Moço do Poeta vai-se achando tão bera com a ven-
da

5
que me faz dos versos de seu amo

,
que já me cons-

ta
,
que antes quer que o amo lhe dê papeis de versos , do

que o dinheiro da soldada. Aqui chega cora outra Cantigui-
nha glosada

,
que me pareceo muito bera

;
porém como o

voto do Editor nâo deve só valer
,
quando se trata de satis-

fazer tantas pessoas, quantas lêm esta Obra, ahi vai á pre-

sença de VV. mm., e dirão os seus sentimentos, os quaes

conhecerei no gasto
,
que tiver este folheto.

Não sei que quer a desgraçai
Que atrás de mim corre tafito

Hei de parar , e mostrar-lhe

Que de vêlla não me espanto.

GLOSA.

Nâo sei que outro mal profundo

Inda a desgraça me guarda

!

Se me tirou em Anarda,
O que tem de bom o Mundo !

Foi este golpe tão fundo,

Que outro não tem que me faça
;

Se em levar-rae o gesto , e a graça

De huns olhos, por quem vivia,

Me fez quanto ràal queria.

Não sei que quer a desgraça !

n.

De balde outros gostos pintas

,

Amor, para captivar-me,

Já não tornas a enganar-mc,

Por mais , e mais que me mintas :
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Inda tens as sctti^s tintas

,

Inda enxugo o inútil pranto
j

Ao teu venenoso encanto

Novas victimas procura,

E dá-lhe dessa ventura
,

Qus atrás de mim corre tanto.

III.

Fizeste , oh desgraça ! hum erro

Em vires de amor valer-te
^

Como ha de elle soccorrer-te

,

Se cu já conheço o seu erro :

O ouvido á sua voz serro
,

Custou-me sangue o escapar-Ihe j

E para melhor provar-lhe

Que eu já sou dos seus cortados,

Sinaes, inda mal fechados,

Hà de parar y e mostrar^^lhe^

IV.

Tu só me deste hum desgosto

,

Outro já náo podes dar~me

,

Já agora sempre has de achar-me,
A mesma Alma , o mesmo rosto

:

Se em ferros por ti for posto

,

Verás que ao som delles canto

;

Se além de m^artyrio tanto

,

For tua vingança á vante,

Notarás no meu semblante

,

Que de 'véllo não me espanto*^

AVISOS.
Terça Feira pelas trcs horas da noute , no beco da

Barbadelia em humas casas da parte est^uerda, que tem a



porta da rua hum cao preto deitado , se ha de fazer hum
concerto de pipias com seus berimbáos obrigados, onde o
Preto Mafra cantará hum trio a solo , acompanhado de fa-

gotes de Pastor , eomposiçao de Monsieur Falperra , donde
se espera

,
que todos os curiosos

,
que honrarem este diver-

timento , fiquem satisfeitos , dando o tempo por bem em-
pregado.

Chegou a esta Cidade hum homem muito vivo, e de
bons costumes

,
que ensina toda a qualidade de pessoa a co-

mer todos os dias de semana jantares alheios , com a maior
perfeição, fa/endo que chegue só para duas pessoas o que
está para quatro , ou cinco

,
quem tiver o seu jantar

,
para

que se lhe coma perfeitamente, passe-lhc aviso, e verá o
asseio , e delicadeza com que come , e ensina a comer o alheio.

Chegou de Braga hum Ferreiro, quQ fabrica toda a

qualidade de espetos de páo , e faz ferraduras para lojas de
Bebidas, que durão muito mais, que as que iá se vendem,
pois por mais tempo que estejâo , náo crião bolor.

Quem achasse duas noutes escuras
,

que se perderão

a namorar hum vaso de huma janella por engano , desde o
Rato até á rua do Sol , falle com Pantalão da moda , de

quem terá boas alviçaras.

Quem achasse duas crianças , huma assim . e outra as-

sado
,

que se perderão á sahida da Opera , falle com seus

Pais, de quem receberá o competente premio.

Quem achasse hum relógio do Sol , com suas cadêas

abrilhantadas , onde andava pendente huma chave de Arma-
zém , cujo traste perdco certo taful na primeira noute de

luminárias , e o quizer restituir , será bem remunerado.

Faz-se saber ao Público
,
que se cstabcleceo nesta ter-

ra hum Esteireiro, que faz toda a qualidade de esteiras de

tabúa , tanto para homens , como para Senhoras.

LISEOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

I 8 I 7.

i 7;/ licença da M^^a do Desembargo do Paço.



ALMOCREVE DE PETAS,

PARTE XL

Passeio público 6 de Julho.

X Erça feira 5 dia memorável, neste sitio se observarão o^

maiores desastres. Papirio do Arco , Mestre carapuceiro
,
què

sempre naqueila feira fazia. o seu sortimento de retalhos para

as carapuças
, que talhava ; chegou neste dia cora o seu mo^

ço , e hum saco aos lugares chamados vulgarmente da ladra

,

abundantes de remendos , € accrescimos de vestidos
,
pois hè

rara a fazenda
,
que era qualquer corte de vestido sobeja para

seu dono , e apreçando este bom homem a cada hum doá

AdeloS, e Adelas a sua porção de retalhos, hum lhe pedio

seis tostões, outro lhe pedia hum cruzado novo, outro do^
ee vinténs, e até houve quem por maior porç5.o lhe pcdiò

hum quartinho. O tai Mestre carapuceiro
,

que era surdo

,

confundindo-se com os preços, e parccendo-lheque compra»
va tudo em conta, foi mettendo para o saco toda aquella

retalhada de huns, c de outros, e indo a pagar a cada pes-

soa a sua porção, peio que tinha percebido , infelizmente não
era a mesma quantia

,
que os Adelos pedirão : o homem yC!j|

II



(O
xado pela repugnância delles, pensando que se retracfavao;

sceleradamente despejou-lhes o saco , e sumio-se com a maior
pressa. Eis-aqui os remendos confundidos, este he meu ^ n-

quelle he o teu , vão he este , ha de ser o outro
,
pescoçáo

de huma banda, paulada da outra, o povo em cardume
,
que-

brárão-se dois braços , e abrírao-se três cabeças, não fallan*

do em alguns golpesinhos á flor do rosto. Não tem faltado

querelas , e libellos de injúria j isto vai dando , e tem dado
que fazer a muita gente.

Fundição i^ de Junho*

Aconteceo n'outro dia neste Bairro hum caso digno de
toda a attençãoe Mora aqui hum homem, que dizem tem bas-

tante disto a que chamamos caroço
,
porém he por suspeitas

,

porque ninguém ainda vio dinheiro da sua mão j não sahia

fora , ou sahia muito poucas vezes, temendo que lhe fossem

a casa , e passava os dias á porta da rua conversando com
quem hia , e com quem vinha ; costumava passar por aquelle

sitio hum mendigo, que todas as vezes que o via, lhe pedia

esmola , mas era o mesmo que vox clamantis in deserto
,

porque Moiros , Moiros , nada de novo : vinha hum perdoe

que tombava. Succcdeo que hum dia lhe nasceo n'um braço

huma pedra preciosa , chamada carbúnculo , com a qual fi-

cou parecendo-] he que morria , e por ser nascida de pouco
tempo, derão-lhc papa ," ainda que depois que nasceo, he
que fez padecer dores a quem a trazia. O triste como se vio

doente, já estava muito devoto, que ha muita gente deste

lote; na affíicção muita devoção, na prosperidade só prazer,

e vaidade: estando á porta, conforme o seu costume, por-

que a doença não era de cama , vio pássaro mendigo, a quem
nunca fez fechar a mão , e puxando por dez réis da algibei-

ra, lhos deo, dizendo-Ihe, que pedisse nas suas orações ao
Ceo

,
que lhe desse melhoras ; mas o pobre, que eralaberco,

IJie respondeo : atites peio contrario eu lhe pedirei que lhe nas^

fa outra nascida, ou que essa nunca se cure
,
para eu ter

esse proveito. Foi tai a raiva, que este dito excitou no devoto

^nfermo
, que atirou hum pontapé ao respondão , mas cora

Uienfelicidade
,
que \\\q saltou o çapato ao meio da rua , o po-



bresinho pegou nelle , e foi-se safando, dizendo : la /ncbarà

essa esmola^ e reduzio a íivclla de prata, que acompanhava

o çapato , a moeda corrente
,
por cujo motivo oito dias não

foi ao caído.

Fontaínhas ij de Junho.

Aqui deo a casca hum dia destes hum homem o mnis

bem feito dos nossos tempos , era corcovado .. coxo de huma
perna, e cego de hum olho, porém com todos estes desas-

tres, desfrutava hum humor muito alegre. Huma Irnia, que
tinha em sua companhia , vendo que a doença de seu Irmão,
se avisinhava á morte , mandou chamar hum Medico seu com-
padre. Veio este vêllo, e lembrado da sua jovialidade, lhe

disse: Amice
,
quomodo vaJes l O enfermo muito alegre \\\q-

respondeo r Ah Penhor compadre , eu não tenho cómmodo , nem
vales , apenas possuo esta pequena choupana aonde mal caU
ho\ Rio o Medico com a allusáo do latim, e dissc-ihe de-
pois : Deixe-me vêr o seu pulso , virou o enferm.o para a Ir-

ma , e disse : Vai abrir aquella Janelia ,
que a casa está

muito escura , e o Penhor Doutor quzr-me ijér o pulso, Res-
pondeo-lhe o Doutor : Amigo ^ muito me alegro de vos vêr o
espirito tão desafogado

^
porém todos somos mortaes ^ e he

preciso cuidar na jornada : Respondeo o enfermo : NaXi tem
que me recommendar , Senhor compadre, que eu ha bum par
d'an;íos que ajuntei o fato , e ando com a trouxa as coitas

^

sti muito bem que morro, e muito consolado, que suppOito

isto dá a todos huma grande fadiga , eu em amorte che^an*
do , não tenho mais que hum olho para fechar , e huma per^
fia para-estender. Fizerao-se alguns remédios; que a Medi-
cina applicou , e não lhe aproveitando, morreo.

"jardim do Tabaco ^i de Junho.

Por hum Barco, que chegou d'AIdegalegíi em menos de
vinte dias de viagem, se soube que o Castcllo de Almada es-

tá n'hum grande ódio com o de Palmela, e visto que a intri-

ga
, que domina em ambos, náo. teve o seu principio a tempo

de porem escritos , com tudo , o Arraes do referido Barco as-

segura, que para o Natal se mudãp» Pjocede esta inimizadQ



de hum rapaz marítimo 5 natural d'AImaaà , querer casar com^
ímina rapariga de Palmela : aqui ha suas cousas , comosiumes»
íalta de cartas na correspondência

,
porque o Amante , co-

mo não sabe ler , nem escrever, apenas tem hum baralho > CQttx

que se diverte aos seroes, e finalmente não sabemos com in-

dividuação, se virá ao lume d'agoa este casamento; o cer-

to he
,
que a Mãi da rapariga tem cortado roupa infinita pa-

ra enxoval , de quatro teias que tinha no tecto aos cantos d%-

casa.

ouo ^èm*ii BcnuM / Belém 6 de Julho, n[ Bvrjmt?ah ^fâ-n

«íTK^Hontem siicç^deo n^slt. Bairro hum divertido eijcon^

tro. Huma Senhora muito vaidosa da sua fonr.osura., mas a

quem a natureza dotou de huns pés muito grandes em ex-

tremo , necessitando de huns çapatos , mandou chamar hum
Mestre çapateiro , o qual tinha hum nariz da maior grande^

za que se tem vi.sro ; apparcceo este bom homem, ainda que

grosseiro nas suas expressões
,
para \hQ tomar medida. Fez a

Senhora a sua exposição de como queria a obra, ajoelhou o
Mestre cora a craveira na mão para lhe tomar a medi-

da, porém apenas a fregueza lhe apresentou o pé , elle com
2r maior sinceridade disse: Arre ^ como a Senhora tem o pé
comprido ! A dita Senhora injuriada não tanto do tosco ter-

mo
,
que usou o Mes.tre , como de lhe fazer patente o defei»

to, muito séria lhe respondeo : I^ão se cance ^ Mestre ^ em
we tomar medida , no seu ftariz leva a forma do meu caiça^

da. He de acreditar que viria putro fazer a obra»

Continuai0<h das máximas do, Velho de Remulares , a^ha»

das na su^a papeleira y com^ fiea^ expostO' nos folhetos >

antecedentes.

Se servistes seis annos hum villao

Pí>rq!ue hum dia o não serves

,

E's hum monstro o maior d'ingratidao.

Não pares em ranchinho' mais de dois.

Porque quando te apartas, a casaca

r Fjjía eto. ticíisL dípois. i



A vislnha > que cria gallinhas<>

E louva as graças de teu filho.

Quer que lhe dês milho.

O já vamos de Barqueiro, o
O não falto de Alfaiate^

Esporiída de Arrieiro

,

Bora vinho na taboleta,.

Peta.

Roedura de bota ,

Roedura de sogra ,

'^

Roedura de visinho,.

Inquieta o ninho.

Quando para funções

Te fiz^erem convite alguns Senhores f
Tu traja o risco, elles que mettão cores»

Cao que ladra ,^

Amigo que ameaça

,

E mulher que dá muito á taramella,

Bagatella. . . ^ ^.

Quando alguém te levar a casa aiheift
'^'

Dispensa-te da cêa

,

Olha que se aceitares

Darás por essa eêa seis jantares, j

Mulher que a tudo diz não se me dd^ \

Homem que não lhe importa o que diráõ,.

Para nada são.

Mulher que o armário não fecha ,

Que pontos não toma.
Nem conta as rodilhas,

Que espera das filhas ?

QanUnHar-st-hãê. /



Na mesma papeleira appareceo o Soneto seguinte , fei-

to a huns annos, infere-se que he do tempo da mocidade
do referido velho»

SONETO.
Huma Avó Deos me deo , não Avo torta

,

Porque, benza-ma Deos, he mui direita,

Mui airosa , mui bella , mui perfeita

,

E tem dinheiro
,
que hc que mais importa,

Ella borda , acolxôa , ella recorta

,

Ella se veste bem , ella se enfeita
,

Ella se entorta , ella se indireita

Dança bem cotilhóes , canta a comporta.

Ella he muito espertinha, he mui galante,

Ella em sciencia he pasmo dos humanos

,

Ella he firme, extremosa, ella he constante.

Ella mesuras faz , dá desenganos
;

Tudo isto, e tudo mais faz n.'um instante,

E por tudo fazer, até faz annos.

O moço do Poeta
,

que he huma perseguição eterna

do Editor, aqui chega a dizer, que varrendo a casa de
seu Amo, achara hum papel de tabaco etrás da janel la, e

desembrulhando-o , vio que o papel era hum quarto, que
tinha a seguinte cantiga glosada , e como sabe que aquelle

tabaco he donde seu Amo toma a sua pitada , quando está

á banca na companhia das Musas, mudou o tabaco de pa«

pel , e veio trazer para o presente folheto a tal Glosa
,

que
não deixa de ter seu geito.

Façamos aposta^ Amor

^

Qual de nós guarda mait fé ,

Eu aposto a própria vida ,

E que perderá você ?
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GLOSA.
I.

Ella. Eu juro
,
que sou leal

,

Você que ama firmemente,
Eu digo que você mente.
Você diz que juro mal

;

Hum de nós mente , mas qual

,

Ninguém o pode suppor j

Ficar assim he peor.
Para mais perí?uadir-me

Sobre ser, ou não ser fírrac,

Façamos aposta , Amor.

11.

Elle. Eaçaraos, que he gosto meu,
Só a fira de acreditar-me

,

Se julga que ha de ganhar me?.
Dessa agora rio-me eu.

EUa, Ser meu Amor mais que o seu

Era mil extremos se vê

;

Elk, Que extremos me faz você ?

Jurar que me ama : apostemos
,

Que então melhor saberemos

Qual de nós guarda mais fé.

III.

Ella. De traições não sou capaz

,

Pois sou honesta Senhora,

Você anda lá por fora,

Não sei o que por lá faz

:

Elk. Lisboa não tem rapaz

,

De tanta honra sabida :

Ella, Nem tem Moça recolhida

De mais honroso viver,

E pelo meu proceder

Eu aposto a própria vida.
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IV.

EllCé CotTi essas affirma tivas

Me pertende Jiir illudindo ?

Agora he que tne vou rindo

De expressões tão excessivas

:

Ella* Estas expressões são vivas,

E filhas da minha fé,

Aposto. (Elle,) A perda qual he?
El/a. Esta vida. ( E/k, ) Tanto não j

E//a» Aposto meio tostão ,

E que perderá vocé^

AVISOS.
Sahio á luz huraa grande oollecçao de abortos infeli-

ces do entendimento humano , traduzida ao pé da letra por

huma cabeça de pedra , e cal ; vende-se nas escadinhas da

Pampulha,. no Baluarte de Alcântara, no Cães da Ribeira

Nova , e na mesma Officiíiâ*

Quem quizer riqueza bor pou-co dinheiro, espere -piírà

o tempo dos figos ^ que €sta a chegar*

Qiiem perdesse a memoria de alguma cousa , e hum
Alvará de esquecimento j tirado em pública forma , tudo

inettido em huma lata de quarta redonda, falle, por não

morrer d'abafo.

Quem se quizer mefter èiíí fest^ , fàiendof^e alho $

fallará dentro de 15 dia€*

LISBOA- NA OFFICINA DE J. F. M, DE CAMPOS.

18 17.

Com /icen^a da Meza do Desembargo do Paço.



H

ALMOCilEVE DE PETAS,

PARTE XIL

Corpo Santo 4 de Julho*

Um sujeito moraclor neste sitio, de boa digestão, avi-

sa que de Évora ha três mczes hum seu correspondente ca-

sado de fresco, em fineza á sua Senhora, \hQ mandara en-

commendar hum quadro grande com as condições abaixo men-
cionadas , e que fosse desempenhado por lium bom Pintor ,

que , á vista das mesmas condições , fosse tudo pintado o
mais exquisito , e menos usual

,
que podesse ser

,
porque fa-

zia summo gosto na raridade da pintura. Quiz que este qUvi»

dro mostrasse, que o dia do seu casamicnto fora nublado, e

ventoso, e estava para chover. Que a hum lado se pintasse

huma sala grande, e rica com huma grande mcza, cm que se

visse huma Senhora bem adereçada, vestida de MadrinJia, c

ao seu lado hum sujeito ricamente vestido, com algum si-

nal de que fora Padrinho , muitas Senhoras, e sujeitos con-

vidados para o banquete : huma grande confusão de guiza-

dos , conduzidos para a mesma meza , hum criado da escada

assima, e três de escada abaixo, e elles Noivos , donos da ca^

X2



sa , o mais próprio que se podesse imitar
,

para o que llie

mandava dois retratos pequenos, hum deJle, e outro da es-

timável Noiva. A' vista destas condições,- tratou Jogo este

amigo de Lisboa de chamar hum Pintor, e de lhe fazer

a encommenda , custasse o que custasse , com tanto que o seu

correspondente fosse servido. O Pintor , a quem o interesse

fazia deliberar nas maiores dificuldades, tomou entrega da
obra , e satisfez pelo modo seguinte. Trouxe no fira de hum
mez hum grande quadro, em que se via ahuma parte todo
o ar nublado, e huma nuvem muito escura, com hum le-

treiro por baixo que dizia: Está para chovír\ e ao canta
do mesmo quadro três Meninos, cada hum com o seu fole

na máo
,
para fazerem muito vento: do outro lado huma vis-

tosa sala , e huma grande meza com bastante companhia de
convidados, e na cabeceira huma Matrona bem composta, e

por toda à parte do seu vestido pequenos letreiros, que di-

ziâo : fvi madrinha
, fui madrinha , fui madrinha. Ao seu

lado hum sujeito de vestido abrilhantado , tendo aos pés hum
Preto de casaca , com hum joelho em terra , e huma trom»
pa na boca , dando-lhe a gaitada , que sempre se costuma dar
aos Padrinhos

,
pois era o melhor modo de o fazer conhe-

cer por tal Os Noivos com a mais f^imilia ordinária da casa

de pratos na mão cobertos , conduzindo-os para a referida

meza ; reparo
,
que fez o que encomm.endou o quadro

; po«

íém a isso respondeo o Pintor, que aquíllo mesmo fazia rn.^is

grandeza ao banquete
,
porque corroo os guiz-ados forao mui»

tos , alii se mostrava que os criados não tinhão mãos a me'-

dit , t que por consequência até os mesmos Noivos era pre*

viso ajuda //os
,

pois não haviãú de dar esta commissão aos

(Convidados . Nos dois cantos da sala, em cada hum se viâ

huma escada de mão , na da direita o criado de escada assi*

ma, vestido em corpo , subindo por ella, e na da esquerda

três criados em vestia nos «Itimos degráos da e^ada , de per-

nas para sima
,

para cahirem por ell^ abíaixo. O sujeito en*

Commcndanre, combinando a carta da encommenda com as

r^z6:s áo Pintor, e com o que via, deo-se por desempenha-

do á custa do seu amigo, e rcmcttco-lhe o quadro, dei*

xando esta narração para a eternizar no Almocreve das pe#

ta«. . .
'
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Ribeira velha i. de Julho.

Neste sitio hum Confeiteiro muito estúrdio , capaz!

de pregar ópios na cabeça de hum tiniioso , vio ha dias vir*

hum Saloyo com huma lebre na mão , e por ter bispado n*
testa do tal cumponio hum T, que a natureza lhe tinlia es-

culpido, e por ser muito amigo de levantar lebres, disse a

hans visinhos fronteiros; Vd de fúria \ vanws mamar aquel»

la lebre ao lorpa que a traz
;
fexem-se

,
que Ibe armarei a

trama» E quando vio o Saloyo de mais perto, gritou lhe,

Ó S\iloyú y v^ndes-me a peile desse gato para huma borracha ?

Diz-lhe o Saloyo : isto não he gato ^ he lebre , tornòu-lhe o
Confeiteiro: oh maroto^ queres-nos encampar gato por lebre.

O Saloyo já agoniado tornou a responder-lhe : Senhor^ isto

he huma lebre, Disse-ihc o Confeiteiro : quem te impingia eS'*

se ópio ? eu perco o ijalor de huma lebre , e tu perdes o gato
,

Se alguém disser que isso he lebre : tomemos por Juizes aIgu*
Ví^s pessoas , vamos perguntar áquelles Senhores

,
que morno

aIH defronte , e veremos o que dizem* O desconfiado basba-
que annuio á proposta , e os visinhos nao deixarão de certifi-

car, que era hum formoso gato; e por consequência clamou
o Confeiteiro: inda bem que me ficou a pe lie para a minha
borracha degrada , e o Saloyo com íis mãos vasias tornou pa-
ra casa.

Aldeia do Pai Pires 7 de Julho.

A mulher do Saloyo, que soffrco do marido huma
grande descompostui*a

,
porque disse lhe tinha dado hum ga-

to em lugar de lebre, entrou ás razoes, dá daqui, dá dalti,
fervia o soco , acode a visinhav.ça ao desatino ^ e d esa tão to-
dos a rir do motivo da bulha

;
porém a mulher espertinha

disse ao marido , eu despicarei este caso
, procurou huma bi-

lha , enchco-a quasi até á boca de lodo , e botcu-lhe huma
mão travessa de mel, e disse lhe: Vãi ^ bolonio ^ Víii v.nder
ene mel á Cidade ao Confeiteiro

^
que te furtou a lebre \ fi-

cou o homem contentissimo da esperteza, e chegando ao dito
Confeiteiro, este não teve dúvida em lhe cumprar a referida
bilha

5
que ajustou muito barata \ e apenas o Saloyo virou
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costas, foi celebrar com os seus visinhos a segunda logração

,

que pregara ao Saloyo ; mas que tal ficou o pobre Confei-
teiro

,
quando já sem remédio se achou com liuma bilha de

Iodo , em lugar de mel ! Não se pode explicar a vaia que le-

vou dos visinhos, e as gargalhadas^ que houverão por todo

aquelle sitio^

Rua Nova 2j de Junho*

Havia neste Bairro hum homem jovial , c atrevido y

que com tudo , e com todos entendia ; succedeo este ir pas-

sear ao Cães do Sodré , a tempo que hum pobre velho le-

vava hum jumento a tomar banhos na praia, talvez para lhe

remediar huma formidável fraqueza de nervos, que pade-

cia. Hum dia destes que sahio da agoa a tremer o pobre
arenque . virou para o dono este homem engraçado , e per-

guntou-Ihe : De que treme o teu burro , he de ladeira ?.

Respondeo o miserável velho : Se V, m, se visse com ferros

7J0S pés , e huma corda ao pescoço , talvez que tremesse mais
do que elle : encordoou de tal feitio o amigo das graças^

que em breve tempo mudou de lugar,

CofJtimação das máximas do Velho de Remulares , acha^

das na sua papeleira , coyyw fica exposto nos folhetos

antecedentes.

Nem dês corda em relógio alheio.

Nem dobres folha de espada
,
que não for tua.

Se fal lares de todos , e de tudo
,

Podem fallar de ti pelo raiudo^

Quem vive sem sistema de viver.

Cora créditos de tolo ha de morrer.

Aprende a governar a casa tua

,

Depois governa na rua.

Sê perfeito na classe a que propendes
,'

E não te mettas no que não entendes.



Se es bom Pintor , nao sejas marceneiro

,

Para servir em tudo

Basta o molho
,
que faz o Pasteleiro.

Se hum segredo ao teu moço tens contado,

Elle fica teu amo, e tu criado.

Compadre, que de brinde traz hum ôvo.
Por dÍQ espera ter vestido novo.

Todo o homem, que sem pensar se casa

Com mulher mui formosa , e sem juizo

,

Leva hum movei de ornato para a casa.

Mulher discreta com marido tolo

Farinha não terá nem para hum bolo»

Ramo de páscoa de lavadeira: j^

Merendeiro de padeira,.

E riso de engoraadeira

Tira a bolsa da algibeiras.

Casal de peruns pela festa

,

Mandado por pobre a casa de rico^

Não molha o bico

,

Anda de mão em mão ^

Sem provar grão.

Quando na praça

Te derem cheiros de graça,.

Tudo que ajustaste,

Em dobro pagaste..

O moço do Poeta hontera á noite pedio a seu Amo
hum papel para sigarro , e o Amo

,
que estava compondo

hum Soneto
,

para louvar huns annos d'uma Prima do seu

Barbeiro , e que se queria ver livre do moço , pois estava

atenuado por falta de hum consoante, atirou-lhe com hum
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quarto de papel á cara , o moço muito caladinhor velo pa-

ra a cosinha , vio letras no papel , ora lhe parecia prosa

,

ora lhe parecia verso ; e partio a toda a pressa a casa do
Editor 5 a ver se aquillo tinha alguma serventia para as pe-
tas do Almocreve : com eíFeito era huma cantiga glosada

,

que se lhe comprou em conta, por não parecer feia, bom
iie que todos a vejâo.

Sentir
^
gemer , e chorar

^

São pensões do bem querer ,

Quem se dlspozer a amar
,

Uísjponha-se a padecer,

GLOSA.
I.

Fui Amante, e quem diria,

Que em paga de huma ternura

,

Quando esperava ventura,
Só penas desfrutaria!

Com surrisos d'alegria

Me quiz amor enganar;
Eu deixando-me levar

De hum fantástico interesse.

Cuidei que nunca soubesse

Sentir
, gemer y e ch§rar^

II.

De nada me aproveitou

A lisonja de seu trato
,

Pois em fúnebre apparato
Sua gloria se trocou :

Logo a máscara tirou

Do riso , e dco-me a entender
V Que tem muito que soffirer,

^' Quem se fia em taes enganos,
í' Pois só tormentos , e damnos
^^ São pensões do bem querer.
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IIL

Conseguio o seu intento.

Satisfez sua paixão

,

Em deixar meu coração

EiTi perpétuo sentimento :

Hum leve contentamento

Nem por sombras me quiz dar

;

A' vista de hum exemplar

,

Onde a verdade^ se apura

,

Não espere o ter ventura

Quem se dispozer a amar.

Supposto sejão notória»

As suas adorações ^

Somente de ingratidões^

Sabem conservar memorias:

r

Nunca as verá m.eritorias

De hum instantâneo prazer
j

E inda quando queira ter

Allivio no seu penar ,

Escusa de se cançar,

Disponha-se a padecer

•

AVISOS.
Sahio á luz de huma bruxa huraa borboleta de traça

,

cm pequeno volume, vende- se aqui, alli, e acolá.

Chegou a esta terra hum Dentista Ragusano , natural

da Beira Alta
,

que traz huns pós exccllcntes para limpar a

vista de todo
;
quem tiver falta delia

,
procure-o

,
que por

meio deste rem.edio nunca mais precisara de luneta.

Toda a pessoa, que quizer lançar em huma grande se-

menteira de chinelos, que se ha de fazer para o atino nas



terras de Campo d'Ourique , falle com os catradros da Pati>

pulha , que neste sitio se ha ^de fazer a arrematação a qi>cm

mais der.

Quem quizer boas novas muito cm conta , compre
hum salamira de Azeitona ás mulheres

,
que as vendem pe-

la rua.

Madama Arachne estabelcceo nos casarões
,

que ficão

na esquina da calçada
,

que vai dar aos mesmos camarões , os

quaes estiverao dois annos por alugar, huma Fábrica de fa-

zenda branca finíssima
,

que excede muito na finura á cam-
braia mais delicada , e ao melhor tifne , ainda que não tera

tanta duração. Adverte-se que na mesma Fábrica se pintao

de laivos todas as qualidades de meias tanto de seda , co-

mo de algodão , e ainda de linha , com tanto que sejão

brancas, para cuja pintura não he necessário que os Freguer
zes «s descalcem.

Vendesse esta Obra j e todas as mais partes de que he

composta , e vão sahiiído successivamente , nas Lojas seguin»

tes : A'/7 de António Manoel Polycarpo na Arcada do Sena*

do : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Chiado defronte

da rua de S. Francisco : Na de João Henriques na rua Au^
gusia junto ao Terreiro do Paço: Na de Desiderio Marques
Ledo ao Calhariz N,° 12.: Na de António Fedro Lopes na
rua do Ouro junto d da Gazeta : E em Belém na de Capei*

la de José Tiburcio : Também se achào na mesma Officina

em que se fazem.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

18 17.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço*
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XIIL

Rua da Cruz 24 de Junho.

Ontem á noite nesta rua succedeo a huma criada de ser-

vir hum fenómeno já mais visto. Maria da Tu lha , criada

de huma casa, ha dous anrhos , e natural de Alhos Vedros,

costumada aos brincos usuaes da noite de S. João ,
pedio ás

Amas á conta da sua soldada, que lhe comprassem três al-

cachofras para botar por hum Primo seu , de quem queria ser

esposa , e duvidava dos seus amantes affectos j náo he nada

,

pilhou as alcachofras á unha, tosquiou-as, e pelas onze ho-
ras da referida noite fez no ladrilho da chaminé huma fo-

gueira de carqueija , e chamuscou-as
j

porém como estava

tonta de somno , não se precavendo em se desviar da can-

dêa
,
que estava pendurada junto delia, chamuscou igualmen-

te toda a cabeça: a pczar deste desastre, como despertasse,

foi á janella da cosinha pôr de fora as alcachofras , e dci-

^ xou-se ficar na mesma janella a vêr as fogueiras da Cidade

:

j^ esteve até á madrugada ; e como pilhou o sereno da noite

,

amanheceo-lhc a cabeça, e alcachofras, tudo grelado j ti-

13



CO
nndo deste successo hum grande desengano

,
para se persua-

dir do seu amante, apezar de nSo ter sido a cabeça chamus-
cada por essa tenção.

Collegtnko p de "Junhe,

Domina a curiosidade cm todo o género de pessoa
,

porém parece que no sexo fcn^inino he muito mais efficaz.

Deste sitio huma Mulher, que tem o Marido embarcado , sa-

hio na quarta noite de lumJnarias pelas ruas de Lisboa, na

formalidade seguinte: tinha esta boa, e curiosa Mulher hu-
ma creança de peito, outra já desm.amada , e três filhos mais,

que já andaváo , onde entrava hum rapaz
,
que era o mais ve-

lho, e tinha sete annos ; disse a Mal a este, que fosse atraz

delia scgurando-lhe na capa, para se náo perder de vista, e

disse ás duas filhas, que cada humia fosse a seu lado íambem
agarrados para a seguirem sem perigo ; e pegou nos dous,
que restavão ó eólio cada liura em seu braço, e deste modo
fechou a sua porta , c partio a todo o panno pela rua fora ;

os dous mais pequenos em altos berreiros , e na rua dos ou-

rives do oiro
,

que já senão podéráo sosrer , empestarão .g

pobre Mãi
,
poiído-a ambos em miserável estado ) todo o po-

vo fugia delia, por não poderem parar ^ e isto mesmiO foi

felicidade
;
porque se livrava de encontroes \ as pequenas ern

grandes brados, diziao que já não podiao andar mais; po-

rém a Mulhersiniia teve arte de vêr tudo, e fazer caminhar

as creanças á força de orelhões; o rapaz pcrdeo-se
,

que só

no fim. de dous dias lho trouxérao a casa; e inda iioje ape-

7.ar destes desastres, não se farta de contar ás- visinhiis o bom
gosto do risco das luminárias do Terreiro , e da Cordoaria-,

que forão a sua elevação : esta mesira m.ulher já ncs consta,

que he a prim.eira, posta em campo para as festas, e para

çs actos fúnebres
,

pois até lium dia no Cács do tojo, logo

que chegou o Padecente , ficou a miserável naquelíe concur-

so, sem iium çapato , c huma fivela de prata.

Praça da feira 2$ de Junl/o»

Hontém pclas^ sete noras da manhã na rua das Pretas',



estaváo dóiis Tnfúes , segurando numa esqulrvi com as ces-

tas, vendo os ranchos que hiáo, e vinlião do Passeio públi-

co , como he costume cm dia de S. João ; erão Tafáes che-

fes da moda, destes que de rua em rua....

/Indão todos topetudos
,

Ora em moleiras rapadas
,

"Já em pernas descarnadas ,

Jd feitos galos calçudos.

E a tempo que elies estlivao na sua maior elevação
,

escrevendo com os bambus na terra \ eis-que passa hum Sa-

loyo montado em asnal cavalgadura , a qual chegando junto

dos ditos Tafiies parou, c entrou a zurrar; elles querendo

motejar o cavalleiro, e ao mesmo tempo mostrarem-se dis-

cretos, disserao para o Saloyo : Forque não ensinas tu me*
Ihor o teu jumento^ que zurra tão fora de tempo} respon-

deo-lhes o Saloyo : O meu jumento he muito esperto ^ e bem
ensinado

\
porque não somente faz tudo o que se lhe manda

,

mas todas as vezes que encontra algum de seus ir?Hdos , em
sinal do seu contentamento solfeja , e trina , como Fv, mm.
acabào de ouvir. OSaJoyo seguio o seu caminho, e os dous
^Tafúes íicárao com mais de hum palm.o de beiço cahido.

Ribeira Velha i8 de ''junho.

Parece que a natureza escacéa aos hum.anos os seus

fecundos thesourcs por muitos séculos, para no fim de lies

Jhes dar hum Platão, hum Newton, hum físculapio. Avi-
sto do Minho

,
que ha imm^ensos annos

,
que aquellas

terras nao produzem hum talento com.o o de José Pásinha :

este célebre monstro de sabedoria apenas conta de idade 19
annos, e jd hc hum Corifeo de xrirurgia ; dizem ser íiiho

de hum camponez muito poupado, e possuidor de hum po-
bre tegurio , onde habita no meio dos m.ontes : quando tinha

quatro annos, já o rapaz ssbia o nome aos bois, e já canta-

va a Muliana \ o que enchia de assombro ao camponez seu
Pai

,
por cujil razão o mandou, para casa de seu Padrinho

Doutor, a hm de \\\q cultivar os talentos, de que era do-
tado , onde esteve alguns annos ; c vindo depois para a com-
panhia de seu Pai , succedeo que o pobre Velho adoecesse

gravciTiCQtc
j . e como para chamar Medico exigia huiiu
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*grande paga

,
pela distancia em que ficava , determinou

mandar as ourinas em huma garrafa pelo filho á mostra a

'hum pachorrento Cirurgião
,

que morava no lugar mais vi-

sinho. O rapaz <:om a garrafa debaixo do braço entrou por
casa do Cirurgião, e feiras as devidas contumellas lhe pe-

dio, que visse aquellas ourinas de seu Pai, e que dissesse o
que lh<?s achava, para elle decorar, e dar parte do seu voto;
o Cirurgião exam.inando-as bem, disse: V, m, zê estes fila^
mentos subtis

,
que aqui se observão ? pois isto mostra

,
que

seu Pai está cheio de fleuma. Isso he certo , Senhor Licen-
ciado ? diz o rapaz : Então tomarei eu huma fartadella de

queijos : Porque ? lhe tornou o Cirurgião : volta o rapaz

muito alegre: Pois F, m, não diz que meu Pai ourina fla-

mengos ? Eu digo , respondeò o Licenciado : Filamentos , e

não flamengos , os quaes indicão que está cheio de fleuma ;

e finalmente seu Pai he hydropico , e senão cuidar em si , vi^

rd a cahir em huma tisica. O grande José Pasinha muito
desconsolado se despedio , e chegando a casa , disse: Meu
fai 5 diz o Cirurgião

, que V, m, vive cheio de flâmulas ,

que jã esta Hypocrita , e que senão cuidar em si , depressa

vir4 a cahir n^uma critica : e sniba , meu Pai , que eu dt-

sejava ter aquelle officio ,
porque me parece muito bom : o

Pai vendo a inclinação do rapaz , o mandou logo , «jue pro-

curasse o Licenciado, e lhe expozesse os seus sentimentos ; o
que o rapaz fez cora toda a brevidade: porém o Cirurgião,

que era muito vivo, e assentou ter no rapaz hum criado ^

que o servisse de graça, catequizou-o muito, e disse-Ihe:

Islão ha officio mais fácil que o nosso , e quast sempre a re-

putação he que nos faz ter que fazer ^ o qual se adquire

com pouco trabalho
; porque ordinariamente a natureza pró^

vida , he quem faz os milagres aos enfermos \ respondeo-

Ihe o rapaz : Enião de que servem as boticas com tantos re-

medias ? tornou o Licenciado : Eu lhe digo de que : se o doen-

te deve momr , morre mais depressa; e se ha de melhorar^

melhora mais tarde : ficou o rapaz muito satisfeito da nova

occupaqão
,

para que tanto propendia , e com pouco tempo
• de prática já cura seus golpes , faz arrebentar a sua nascida

,

prega a sua lancetada , e por fira vai sendo hum grande des-

truidor do jcorpo humano , dando grandes esperanjas.
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fK> Aqui deo á casca a semana passada hum Velho, que

conheceo ain-da criança o Lagarto da Penha
,
jogava o tru-

que, e o pilha com todo o acerto , só experimentava algu-

ma falta de vista ; o que elle tinha suprido , trazendo sem-

pre escarranchados no nariz huns óculos de páo de sabu-

gueiro furado , com vidros na extremidade : foi o ultimo

marido de Maria barbuda
,
que morreo vexada de frieiras , e

callos : este bom velho , com quem a morte andava divor-

ciada , e que tinha de idade perto de seis vinténs de annos,

fioffreo no decurso da sua cançada vida, quasi toda a quali-

dade de moles-tia ; só de íbrsolhos padeceo mil e trezentos

,

.vinte e dous tenesmos , cento e vinte espinhas carnaes ; oi-

tenta e dous unheiros , noventa e nove impigens ; e arreben-

tava-llie a cabeça quatro vezes no anno ; veio a morrer de

hum garrotilho, única doença que nunca tivera j o sustento

deste homem era logo pela manhã comer duas cabeças de

iilhos , e beber-lhe em sima meia canada de vinho ; á noite

repetia a mesma doze de huma , e outra cousa , e só passava

deste alimento ao jantar : não se admirao os que discorrem

sabiamente desta teima de durar, visto a dieta, era que vi-

via; que se nunca se lhe impedisse a garganta, seria eter-

no
,

por estar todos os dias de vinha de alhos : levava todo

o seu tempo dos noventa por diante a contar aos seus ami-

gos o grande juizo de sua ultima mulher , e repetia de cór

huma decima
,
que ella fez huma noite ao serão tratando-se

de advinhaçóes, e he a seguinte:

Sirvo gente em quantidade
^

Mas dãowe -vida de preto
y

Todos me trazem inquieto
,

Ou na Aldêa , ou na Cidade :

A todos mostro amizade ^

E contra mim se conspirão
,

Cortão^me muitos , e aspirãe

A que eu seja escravo seu
,

E quanto tenho de meu
A toda a àora me ttrãff*



o curioso que advinhar o que he, o annuncie na loja

da Cizeta , dentro de oito dias , contados desde aquelle,

em que sahir este papel
,

porque terá o pequeno premio de
possuir de graça esta obra toda , deâde a I. parte até á uU
tima que sahir, no caso que acerte, e que seja o primeiro,
que na dita loja o diga , ficando certo em que na XV. par-

te se ha de declarar o que he.

Lisboa IO de Junho,

O moço do Poeta por desconfianças
,
que seu Amo te-

ve
,

que elle lhe mexia em alguns papeis, para delles tirar

algumas obras , e vir vendellas ao Editor , o referido Poe-
ta o quiz despedir ; o Editor porém o aconselhou

,
que fi-

zesse por se conservar , e que nao mexesse nos papeis de seu

Amo, a que o moço respondeo que assim o havia fazer
i

c

que como tinha grande propensão para fazer versos, que stl

liavia de valer da sua habilidade
,
glosando alguns motes bo4

nitos para ornar estes folhetos ; o Editor rio-se muito da re4

solução do rapaz , mas não duvidou desta affoitcza
,

pois

tem visto nesta prenda fenómenos grandes em pessoas bem
inferiores ; e para o experimentar , lhe deo os seguintes mo-
ntes

, os quaes se vierem bem desempenhados , serão postos na

decima quarta parte desta Obra.

Motes que se derão ao moço do Poeta.

Fazia conta comtigo
,

£ sablo-me a conta errada.

Tremerão ambos os Pólos

Ao triste som dos meus ais.

A VISOS.

Por bera do público , hum nnonymò expce hum fa-

moso remédio para curar todas as qualidades de tosses,
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convulsas, cstéricas, ou seccas

,
por mais pertinazes que se-

po ; o qual pela sua simplicidade todos podem fazer sem

muito custo : consiste este aprovadissimo remédio , em com-
prar já feita huma carapuça de panno, de seda , ou de bae^

ta; porque a qualidade da matéria, de que for feita, não lie

da esser^icia ; e depois que o enfermo a metter na cabeça , di-

ga-llie que tussa, que rem carapuça.

Qjiem achasse huma cadellinha , chamada Pechinella,

de duas orelhas, e hum só focinho, cora huma malha nas

tripas côr de pinhão, picada d^ bexigas nas alvas dos olhos,

procure seu dono, que se der com eíla , não lhe ha de hir

mal com o cheiro dos nabos.

Francisco Tradino perdeo da algibeira, entre alguns

papeis insignificantes, quatro letras com acceite, im.portan-

Tes
; porque sao as do principio do seu nome-, e lhe fazem

grande falta, pois fica sem ellas reduzido á ultitna miséria,

adverte que destas, huma he vogal, e três são consoantes^

e seu dono não tem dúvida alguma em premiar quem as a-

çhasse , dando-Ihe de alviçaras o importe das que lhe fica-

rão.

Quem não quizer pagar as favas , não as compre.

Não obstante a acceitaçao , e benevolência
,
que esta obra

tem achado no público ; cora tudo corao ha paladares tão

hnos
,
que quasi tudo lhes empece, e enjoa, não faltará

quem delia desdenhe, e mofe, julgando talvez ser capaz de
íhe dar mais brilhantismo , e graça no entrexo dos casos

fictícios, de que se compõe
;

porém se o quizesse por cm
prática , veria a difficuldade

,
porque fazer hum até dous pa-

peis, a muitos seria fácil, mas continuar, conservando o
mesmo equilíbrio , he quasi hum impossível.

Esta obra he huma imitação dós folhetos, que era

1731 sahião todas as semanas, e não obstante o seu Author
disfrutar hum espirito mais desafogado, nem por isso se-

guio outro trilho ; a sua elocução he baixa , e jocosa ;

porque hum .papel de petas não he susceptível de huma
frase grandíloqua^ e guindada: lisopd nãg éscreveo no es-



tilo de Pindaro, e nem por isso se hz delle menos apreço;

por cujo motivo nao se deve esperar de huma tal obra os

traços de hum Poema , a Unidade de huma Tragedia , ou
os Voos de huma Ode: os estilos devem-se proporcionar aos

assumptos, fazer o contrario he commetter hum crime pelas

Leis do critico Romano. (*)

E porque o Editor se impoz á obrigação de entreter,

e divertir as horas vagas dos génios menos embuídos na mi-
santropia

,
parece que a justiça deve o Público descontar al-

guma sensaboria
,

que vir
,

pois que cm hum papel succes-

sivo , achão os protegidos , e amantes das Musas obras Mé-
tricas, com que se entrenhãoi os génios juviaes assumpto?

jocosos , com que se divirtão ; os prudentes a moralidade no
âmago das ficções brulescas

,
que se transcrevem ; e os que

não sabem ler achão a vinheta do Almocreve levando o Ca-
vallinho pela arriata ; vindo a colligir-ss

,
que tanta coisa

por trinta réis , he o mesmo que hum ôvo por hum real.

Ç*y Dçiçrt^tds scfvare vlicfS , opertimguc colores,

Horácio in Aite Poct. V. 86.

LISBOA. NA OFFICINA DE J, F. M. DE CAMPOS.

1817.

Com licença da Ms^a do Desembargo do Paço*



ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XIV.

Cães de Santarém 2^ de Julh*

X^Or carta
,

que chegou pelo Correio da carreira de Coi-
na , escrita no Portinho da Serra da Arrábida , se sabem as

seguintes particularidades , e aqui se transcreve a mesma car-

ta.

Senhor Bento Baptista Batata,

Ha dias que cstnmos bera consternados neste sitio ; nel-

le se vé o miiis lamentável caso, que imaginar se pode! a

maior parte d.is creaturas
,
que povoáo esra Serra, tem jido

assassinadas ás mãos cruéis de hum sem número de homens

,

que tem vindo dessa Corte a degoliarem os habitadores des-*

tê Paiz ; eiles á falsa fé com instrumentos cortantes tirfío a

preciosa vida a estes infeliccs
, já níio encontrno mais, que

tristes fragmentos da fatal scena
,

por rodas estas brenhns
;

luins com os braços decepados, outros degollados , ou corta-

das as pernas; chora a triste Mli por lhe arnincarcm doseio
o íililo precioso , cstiiuavel fructo das suas entranhas , a quem

14



tinha dado o ser; e até os^iais altos habitantes andão como
espavoridos, vendo pCT ren'a , edesfciros os mimosos alver*

guês, aonde se regozijavao : destes infelices os que mais tem
padecido , são da família do Cedro

,
que a maior parte lamen*

ta a sua desventura, o mesmo succede aos Medronheiros,
Zambugeiros , e a outros seus parentes

,
que além de se ve-

rem feridos, e estrangulados, elles , e seus filhos são amar-
rados aos feixes, e conduzidos a essa Corte, para se reduzi-

rem a captiveiro perpétuo, postos primeiro á vergonha junto
do Arsenal , c por todas as feiras , aonde até são vendidos por
insignificantes preços

,
para servirem de moletas nas mãos dos

Tafues
,

que se abordoão com elles , figurando de aleijados

por moda
,
pondo-lhes o nome de bambus , com maior pezo,

que o de nove trancas : só admiramos a facilidade , com que
de extremo a extremo a gente de Lisboa varêa nas modas,
passarão as Senhoras de penteados com vara de alto a marra-

íinhas
,

' que deixão ver o casco da cabeça ; de sahos tisicos

nas chinellas a cunhas razas ; de corpinhos airosos a corpos

sem feitio
;
passarão os homens de chapéos de frigideira , a

cabanas de Praça ; de calções como bragas a Pantalonas, que

parecem pegadas com massa á pelJc; de fivelJa de pahno a

hum o... do Abcedario pequeno, e finalmente de hunsjin>-

cos nas mãos a estacas do jogo da bóia ; e este ultimo iiso á

nossa custa, e por nossa desgraça j. queira o Ceo que dehuma?
v^z tragão todos á lembra^iça os nossos antigos Portu giiezes^

espelkos da modéstia , e da moderação
,
para beneficio de hum y

e outro sexoi.

(Assignado) Mhhoto Antiquário ãaCosta^

Buenos Ayres 7 âe Julbo^

Avisão do Porto, que a casa de hum Poeta, daquel la Ci-

dade mandara huina Senhora pedir por muito f^vor ao mesmo
Poeta , lhe quizcsse fazer o obsequio de lhe compor hum^a Co-
media

,
para se representar no dia seguinte em louvor de hu-

n-;a prima sua, chamada D. Isabel, que se casava comF'elis,

de tal , e que a dita Comedia não tivesse mais de cinco pes-

soas
;
que o portador levava ordem de esperar por ella

,
por-

que o tempo era já milito pouco, para se ensaiarem as figu-

ras. O Poeta, desejando servir, a. pezar. de fazier Jium impos-

sível , compoz a seguinte

;
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COMEDIA NOVA,
INTITULADA:

MATRIMONIO VENTUROSO.
PESSOAS.

FELÍCIO , Amaf7te de Ishella.

ISBELLA , De ninada para esposa de Felício.

A DEOSA FLORA, 1

CUPIDO. y Pessoas que presidem.

HYMENEO. j

SCENA L, E ULTIMA.

Campo : a hum lado Templo de Amor ; Veltcto , e IsheUa

coroados de flores , seguidos eh hlora , e Cupido \ Hyme^

neo d porta do Templo ^ e os mais dirígindo-se^íhe.

FeJic, Hoje és niinha. (IsL) Quem diria 1

Cup, Minha foi a eleição bella ;

fíjm, He Felício , e a linda Isbella,

Causa da nossa alegria

:

F/or. O campo
, que as flores cria

,

Hoje se vê mais vistoso :

Jlym. Vem Felício, a mao de esposo

Dá a Isbella, que elegeste,

Todos. E todos cantemos este

Matrimonio venturoso.

O Poeta apenas acabou de compor esúa Comedia , res-

pondeo á carta da Senhora^ pedindo-lhe mil perdões, senão

ficasse á sua vontade ; bem que tinha feito toda a diligencia

por satisfazer a todos os requisitos do assumpto, e fechan-

do tudo, despedto o criado em menos de lium.a hora: hum
amigo

,
que se achava era casa do Poeta , lhe pedio esta

cópia , a qual remettco para Lisboa
,

pelo Almocreve das

Peras, ententajido que esta peja Jias jioites de^veraq^se re^
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pr€srnte nos Theatros desta Corte

,
para vêr o encontro

que faz.

BeJém 21 ^^ Julho.

Domingo passado , três hoiPiens casados , moradores
neste sitio, tendo recebido o jornal da sem.ana antecedente^
quizerão fazer hum bangalé

,
para o que sahírão de madru-

gada de suas casas , e sem deixarem nada a suas mulheres

,

forão dar fundo a Bemíica ; entrarão n'huma taberna

:

Venha vinho , e niúis vinho , vhho , vinho ^

Chova das nuvem ^ sem cessar^ dez afinos:

Alli gastarão todo o dinheiro, e a maior parte do dia:

depois que sahírao, lembrárãc-se de ir para suas casas, e

entrarão a considerar como apaziguariao as raivosas Mu-
lheres , a quem tinlião deixado sem comer , e erao de má
condição: Eu por mim, disse hum delles

,
quando voltar

para casa ^ vou resoluto a soffrer tudo., que eíla me disser
^

sem Iht: responaer palavra. Eu , disse o outro 5 obedecerei

a tudo
,

que eila quiz^er que eu faça , sem réplica , nem
trépitca : disse o terceiro

,
pois eu farei o mesmo : c para

isto assentarão de ir todos juntos a casa huns dos outros

,

e ajustarão de fazer tydo que suas mulheres lhe mandassem,
sobpena de que aquelle

,
que não obedecesse pontualmente,

perderia três mil e duzentos: feitos os ajustes, forão estas

três alminhas a casa da mulher do primeiro , a qual apenas

o vio com a companhia, dcscompollo de bêbado, de ma-
roto, e entrou a queixar-se dos dois, que descaminhavão o
seu homem , o que ellcs ouvirão com toda a paciência , e

a pobre mulher pensando, que a mettião a bulha naquelle

silencio , hia a descarregar hum formidável pescoçao no
marido, quando elle a recuar tropeçou n'hum pote velho

,

que estava atrás dos seus pés , e o quebrou : a mulher en-

tão mais irada lhe disse , anda bêbado
,
quebra tudo

, faze

tudo em cacos , ao que elle lembrando-se da aposta obede-

ceo
,
pois cora hum bordão, que trazia, não escapou loiça,

nem vidro
,
que não quebrasse : a mulher vendo aquelle terre-

moto , foi buscar a tranca da porta para o zorzir , o que elle

jiâo esperou
^

porque dco ás gambias , e com os compa-



nlielros forao a cí?sa do segundo , do qnal a mulher lhe en-

trou a cantar a vida , acompanhando a orquesra com immcn-
sidade de nomes, e injúrias, e o pobre marido moita; e

dando-lhe vontade de tossir, por querer reprimir a tosse , en-

gasgou-se : a mulher julgando que era estômago embrulha-

do pelo vinho
,
que tinha bebido, lhe disse : Alij^ a carga

^

^vomita a vinhaça
,
que, bebeste : o pobre segundo a aposta

,

por nao perder , metteo os dedos na boca , e entrou a vo-

mitar pela casa , e a mulher tom.ando isto por desfeita pe-

gou n'hum páo , a tempo que já não achou em quem dar :

safíirao-se os três, e altercando-se na rua qual dos dois ti-

nha já melhor cum.prido , houve voto de que o segundo em
parte faltara

;
porque tossira

,
pois devia obedecer , sem to-

gir , nem mugir. Forao a casa do terceiro , cuja mulher o

esperava no patamal da escada , e lhe disse : Atida velhaco
^

bêbado inimigo da tua casa , e o bom homem de orelha ca-

hida indo a entrar fez hum bordo , talvez por medo , de sor-

te que tropeçou, ao que ella acodio , dizendo-lhe : Anda
mariola^ quebra as pernas

^
quebra a cabeça^ deita- te da

escada a baixo ^ aqui os dois perdidos de riso , esperavao

ver o que o companheiro fazia
; porém elle agoniado lhe

respondeo ; Ha demónio
,

que me fizeste perder a aposta
,

lã se vão três mil e duzentos com a fortuna ; e como lhe

fosse mais suave perder no ajuste, que obedecer á mulher,

foi forçoso sahir, antes que o páo viesse ao lombo, e de

novo se forao atestar .com o dinheiro da aposta., e inda se

nao sabe como depois forao recebidas estas três esponjas com
pernas.

Lisboa ^6 de Julb^,

Como he certo, que o Soldado faz-se, e o Poeta nas-

ce , chegou com effeito o rapaz annunciado no folheto an-

tecedente, e trouxe a encommenda , dando muito boa conta

de si , e apresentando ao Editor três Décimas aos motes

,

que levou, como ninguém pensaria; daqui se coUige, que

só pela apparencia da cara , e de gestos , ninguém deve de-

cidir de hum homem , e se prova com as glosas seguintes ,

que parecem de mestre.
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MOTE.
Fazia conta comtigo

,

£ sahh-me a conta errada,

GLOSA.
Hontem no verde passigo

,

Nao te vi do ervoso monte,
Nem quando á noite na fonte

Fazia conta comtigo :

Temendo algum perigo,
A força da dôr pezada
Poz-me a idéa tão turbada

,

Qu' á noite as lanosas rezes

,

Contei mais de trinta vezes,

E sahio^me a conta errada*

M O T EL

Tremerão amhs ot Poios

Ao triíte som dos meus ais*

GLOSA.
Depois que o Ulysses com dolos

De A'cis o rival ferio,

Aos ais, que o triste expedio ,

Tremerão ambos os Póks ,

De susto erguerão os colos

D'agoa os íncolas brutaes

,

Mas Inalia , inda eu fiz mais

,

Quando me ferio Amor

,

Que abrandei o teu rigor

Ao triste som de meus ais.
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Ao mesmo , Glosa,

Com vinhaça , e bolinhólos

,

Fez Cupido a gerupiga

,

E estoirando-Ihe a barriga

,

Tremerão ambos os Fòlos

Fez-se todo em torcicolos,

Rangeo os dentes queixaes

;

Tmha de morte sinaes

,

Pelo. seu abatimento

;

Mas o cão tomou alento

Ao triste som de meus ais.

Rua da Atalayã i6 de Junho.IT Nesta rua se estabelece© presentemente hum homem
Bnatural da Vermelha, Termo do Cadaval, bastante appli-

p cado em fa^er experiências económicas, para tirar delias os

conhecimentos claros , a fim de instruir nas mesmas o públi*

CO : eiie de próximo fez a descoberta de se conhecer sem se

partir, quando hum ovo está , ou não perdido, e se conhe-
ce pela formalidade seguinte. Pega-se em hum ôvo , natural-

mente com as mãos , e leva-se á boca , e pondo-se-lhe a Hn-
goa na parte mais aguda do ôvo , se ha de achar fria , e fa-

zendo-se o mesmo da outra parte , se ha de achar morna , e

he quando o ôvo está perfeito; porque a achar-se frio de
ambas as bandas , necessariamente está choco : esta experiên-

cia
,

que deve desempenhar o nome de peta , não deixa de
ser verdadeira.

CoutitJuar-se-ha.

AVISOS.

Fugia desta Cidade hum moço de servir de casa de
huma Padeira ,' com alguns roubos , e a mesma se queixa

que no dia dá fuga pela manhã ^ botando para o quintal
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hum rebanho de patos

,
que tinha , o mesmo moço vira

abaixar huma pata, e-pôr, ao que se seguio nao só furtar-

Ihe o ovo , mas a pata que o poz ; além de doze galinhas,

e humas peças de ouro, e prata
j
quem der noticias delle

,

terá muito boas alviçar .s.

Por dctraz das casas, que ficâo da parte da Praia , de-

fronte de huma tenda, que terá batatas á porta, no segun-

do andar á esquerda , se estabeleceo huma Aula de fallar

perfeitamente a Língua de Preto , de Algarve , e de Gale-
go , com explicações da Lingua Portugueza , aonde se faz

ver, com a maior facilidade, a origem de algumas frases,

como por exemplo r dhfe dar bogai : barbai te deo Maio :

tem dente de coelho : aqui torce a porca o rabo , i^c. As
pessoas, que lá nao quizerem Hir, o poderão fazer.

O hlho da Granja, nos Arcos das Agoas Tjvres, por
baixo da muralha , dá todos os dins de tarde jogo de bilhar-

da , c concra, de que só recebe barato aos dias de semana
,

fKando os Domingos , e dias Santos livres desta contribui-

ção \ as pessoas mais asseadas , e recolhidas
,

que não po-
derem hir de dia, se podem dirigir á quelle sitio de noite,

havendo luar.

LISBOA. NA OFFICINA, DE J. F. M. DE CAMPOS.
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Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



ALMOCREVE DE PETAS.

P A R T E XV.

Rua dos Algibebes i. de Agosto.

Ntonio Chapado Caliimba
,

que vive de sua argencia

,

rapaz bastante taful , c morador nesta rua , teve a semana
passada o dia mais infortunado

,
que se pode considerar : se-

riáo sete horas da noite, quando acabando os seus negócios,

buscou o recreio de espirito em huma bella companhia
,
que

costumava frequentar n'huma casa na rua de S. Bento ; ao en-

trar na porta da rua
,
pegárâo-se-lhe as guarnições do terça-

do no feixo da mesma porta , de sorte que se espedaçárao
;

afliicto subio para cima , c na escada do segundo andar repa-

rando , se vio sem liuma íivella
,
que como era de mola , com

toda a facilidade lhe saltou fora do pé; virou a querer pro-
curalla, e na vo!ta que deo, infelizmente veio contando cem
a cabeça os degrdos da escada : acodio a gente da casa ao
motim, e todos sentidissimos trouxerao-no para cima ; as Se-
nhoras mais compadecidas, huma lhe ministrava agua fria

,^

outra espirito da vida, que nunai andava sem aquellc soccor^
ro por liumas afflicçoes, que padecia no coraçíio j sahia dal-

15
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li outra com hum grande copo de cerveja ; sahia daqui a do-

na da casa com vinagre destemperado ; todas consolando-o

muito, e dizendo-lhe
,
que bebesse

,
que secada hum daquel-

les remédios era bom para quedas , todos juntos o havião li-

vrar de maior ruina , e o pobre rapaz por politica cora aquel-

la miscellanea no bucho, a vomitar as tripas sem maior ne-

cessidade de taes misturadas
,
que mais o arruinavao , do que

a queda : o velho da casa foi buscar ao seu quarto alvaiade,

mascarou-o por conta de humas pizaduras
,
que fez na cara ,

e socegando o tumulto sentárão-se á partida do jogo ^ por

ultimo remédio recebeo o pobre tafúl a charopada da perca

de vinte e duas moedas, único dinheiro
,
que levava: posto

em desesperação , rasgou huma sóra
,

que foi a sua ultima

ruina , e atirando com ella por desafogo á casa , deo no cas-

tiçal 5 e pingou de cera huma rica vestia
,
que levava : ao re-

tirar-se pelas onze horas , foi hum moço acompanhallo de
archote; e como fazia muito vento , as fagulhas lhe abrirão

no vestido mais de dez buracos : para evitar maior damno

,

disse ao moço, que; viesse atrás;, e chegando este infeliz ta-

fúl á sua porta , mandou o moço embora : ao sobir tropeçou

era hum grande cao
,
que estava no patamal , e como o pi-

zasse, defendeo-se o bruto com os dentes, mordeo-lhe hu-

ma perna
,
que o poz no ultimo estrago : ha dez dias que

f^o sahe fora, nem de casa quer ver a rua, pois teme que:

até de chegar á janella se lhe siga algum desastrado fenóme-

no , não faltão amigos
,
que o consolem : para o livrar de al-

gum ramo de hypicondria
,
que o enlouqueça.

Portas do Mar 3 de Agosto.

Mora em huns casarões velhos huma mulher de seten-

ta annos, era companhia de hum sobrinho Marujo, a qual,

^stenta três jumentos, que aluga, e adoecendo-lhe grave-

mente o sobrinho , do peito , chamou-lhe o Cirurgião
,
que

spm perda de tempo veio; e examinando a moléstia vio, que
estava o enfermo em grande fraqueza : virou para a tia , di-

zendo-lhc
,

que o primeiro remédio era usar de peitoraes,

pa^a se restabelecer, e que no outro dia tornaria a ver ojui-

5Íp , que havia formar da moléstia : ficou a pobre tia em huiTii

g^rande desgosto
, porém não perdendo da lembrança o re-me-»



Áio applicado, foi á vlsinliança a huma loja, aonde se n!u-

gavão seges, pedir emprestados, por pouco tempo, hun^
peitoraes

,
que nao achou , e toda consumida foi-se ás cilhas

dos seus jumentos , e Jigou com eilas muito bem o sobrinho,

que o poz n'huraa imprensa : vindo no outro dia o Licencia-

do, dia muito cuidadosa na dúvida se tinha supprido bem,
ou não, lhe disse: Muito 7nc consumi ^ meu Senhor^ por pei-

toraes , mas de gente pobre ningunn quer fiar nada ; cd fiz
o que pude , ahi tem o rapaz ligado com as cilhas dos metts

jumentinhos
,
que supponko fez o mesmo ; não he assim , Senhor

Licenciado ? Elle não se queria deixar arrochar , coitadinho !

fugia d9 remédio ^ como bruto nãâ sabe o que lhe he bom^
o Cirurgião afflicto , c ao mesmo tempo perdido de riso,

desligou o rapaz, e primeiro que receitasse, mándòu
,
que

chamassem alguém para cuidar no doente, temendo outra bru-

talidade.

Lisboa ^^ de Julho.
Visto que o moço do Poeta i-nclinado ás Musas , fez

saber ao público a propensno, que tem para a Poesia; o Edi-
tor para lhe cultivar iMis esta prenda, \hQ deo os seguintes

motes, acompanh-ados de huma Qiiadra, e veremos pela se-

gunda vez que tal o faz.

Motes que se derao ao moço do Poeta.

O fazer-me venturoso^

Vepei.de da tua mão.

II.

Na fatal urna da morte
Metteo a desgraça a mão.

QlU A D R A.

Pergunta certa Senhora
^

Que pena deve escolher
,

Se vêr morto o bím amado ?'

I Se vêllo em outro poder ?

Esperamos que o rapaz roa as unhas com vontade,

cora o sentido nos interesses
,

que o Editor lhe faz , c em



/
< 4 ).

voltando -com as giosas
,
que se julga será breve , sahiráo á

luz no folheto seguinte.

Continuação das máximas do Velho de RòmuJares
,
prití'

ctpiadas na HL parte desta Obra.

Quem quizer conseguir o que pertende.

Conheça que depende.

Homera descasa abundante.
Que do tempo á discrição

Os filhos sem creaçao

Deixa

,

De que se queixa ?

Quem na força de cuidados

Se engolfa somente era festa y

T. ... na testa,

A mulher que diz, não tem
Em que cuidar ii'huma casa

,

E se poe a fazer vasa,

Co'a visinha
,

Pobresinha

!

O que deixa para o fira

Tudo, o que tem que fazer,.

Nunca hum tostão lia de ter.

Homem que bebe , e que joga,

Não ganha jantar, nem ceiaj

Empenha a própria camisa.

Mais a alheia.

O pobre Tafúl do tempo.
Que por ser homem de bem
Officio não quer ; e tem
Os trastes , -que a moda t)bri^a

,

Que quer que se diga ?
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A visinlia

,
que nlha na rua

,

Porque esta amizade' foi "mihh a^^ç lie tUa','^

Aos mais moradores vai dar a' saber, ' '^^

O que ambas tem feito, e o que hão de fazer.

Continuar-sc-hão.

Como se prometteo na XIIl. parte dcsra obra declarar-

«e a advinhaçâo
,
que principia : Sirzw gente em quantida-

de ^ não se deve faltar ao promettido ^ bem que já houve

maganão de bom gosto
,
que mereceo o premio , e com ef-

feito devem-se satisfazer as mais pessoas, dizendo-sc-Uics

,

que he hum chapéo*

Rua da Atalaya i^ de Julho^ * ^

O nosso homeiTi
,

' que se occupa nas descobertas eco-

nómicas, novamente além da experiência do ovo manifesta-

da na XIV. parte desça obra
,

pôde descobrir hum meio fa^

cillimo de evitar ás cosinheiras os frenesins, que todas tem
de inverno ao accender do iunie, não lhes fazendo brazido

,

já pela lenha estar verde, já pelo carvão estar húmido, e

como he certo que elhs não tem com que remediar esta

consumição, mais que á força de carqueija, ou de panno da

cosinha, em que seus Amos ficao bastantcmente prejudica-

dos, pois naquelle lance nada pára com ellas : igualmente por
bem do público o nosso estudioso lhe declara, que toda-

a

pessoa, que comer laranjas
,

guarde ^s cascas, como guar-

da o dinheiro, e faça delias provimento para o inverno;

porque estas em scccando , ministradas pouco e pouco ou á

fornalha, ou ao fogareiro^ fazem que se consiga ver o hw
me ateado , descansada a pobre a)sinhejra, e postos em algum
socego os vinténs de seus Amos. Esta experiência tem duas

faces, quem a tomar por peta , rirá muito, quem a acredi-

tar por certa , achar-lhe-lia o proveito.
"^

Lontinuar-ie-ha^

Vendo-se o Editor sem ohra alguma Poética .capaz

de pôr na presença de VV. mm.-, rcsolveo-se a botar humA
cã fora ^ e projectou glosar a seguinte Quadra.



S^ eu brigar c*os meus Amores
,

l^ão se intrometia ninguém
\

Que acabados os arrufos ,

Ou eu vou , ou ella vem.

GLOSA DE MARUJO.

Mofíoel^ e Vicente.

Fie. Honte o Neto da Parrilha,

Manei dixe Já no Cães,
Que créía de ti o Arraes

,

Porque lhe destes na filha:

Man. Pois Vecente, se elle pilha

Hun3 home nos seus furores,

Ha de ver casos peores

:

^ ;;;, Sei ó que faço, e o que digo.
Que tem cá o Arraes comigo

,

Se eu bergar c*os meus Amores ?

II.

Vic. Diz que tu, que tens dinheiro,

Qpe és guapo , mas tens marés

,

Que imbora na filha dês,

Porém que cases primeiro

:

M(in% O velho he peixe matreiro

,

A filha he sonça também,
Mas se co'a proa que tem
Só dando-lhe a vejo em calma

,

Deixem socar-lhe a mesma ahna

,

hào se intormetta ninguém.
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III.

yic. Para a embarcação verar

He preciso geito ao leme ;

Man» Cá quem não deve, não teme,
Eu não me deixo albardar :

Vic, Tu póde-la castigar
,

Em lhe passando os entufos

;

Man. Se lhe falto c'os meus rufos

Quando embirra
,
pára a nora j

He melhor moe-la agora ,

Que acabados os arrufos,

IV.

Vic. Pois olha, quês hum conselho?

Arma a vela , e p6e-te ao vento y

Cuida no arrecebemento

,

E faz a vontade ao velho

:

Man. Trata-se desse apparelho
,

Que eu sempre lhe quero bem

,

Vou já priparar o trem

,

Que como Amor he lambuge^

|-f. Em nos passando a rabuge,

Ou eu vou , cu ella vem.

AVISOS.

Mn Carrafol , famigerado dentista
,

que na Africa
,

America , e Ásia , tem desdentado muita gente do bigode

,

c* que ao Grão-Cão tirou setenta e oito dentes, e lhe poz
duas ordens delles postiços , com os quaes sem o menor
embaraço comia , e muito á sua vontade , como se fossem

naturaes
; que ao Hydalcao poz o queixo de cima todo de

novo , e lhe tirou a pedra de todos os outros , o que tudo
mostra por certidões autlient iças , passadas nas differenies
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terras , onde operara ; faz saber ao público

,
que chegoa

novamente a esta Corte , onde* 'estabelece a sua Fabrica de
tirar dentes n'huraas casas defronte do mar, com a porta pa-
ra a travessa, que fica da esquerda , entrando na rua direi-

ta : a sua agilidade consiste em tirar toda a qualidade de
pçezas queixaes , dentes podres , dentes s^^os , sem outro ins-

trumento mais do que hum pequeno martelo de duas orelhas

,

pelo módico preço de três dentes hum vintém.

Quem achasse lium moinho de vento, cora três moios
de farinha dentro , e nove sacos de trigo , o qual se perJeo
de vista a semana passada ; feixe-se, e náo o diga

; porque
quem o perdeo, não dá nada a quem lhe der noticias delle.

Qiiinta feira pela huma hora da noite , nas casas de
sua residência, se hão de arrematar a quem mais der, to-

das as rendas de humas tapas feias , e eros de humas Senho-
ras , a quem outras modas já tem dispensado o uso destes

trastes.

Qtiem quizer comprar hum Carrinho de quatro rodas

da ultima moda, todo doirado, e forrado de cores agradá-

veis , e também dois urcos malhados cora igualdade , para

o serviço do mesmo Carrinho , com arreios de marroquim
encarnado, martinetes de pluaias crespas, e todos os mais

pertences ; falle nas lojas de vidros dos Alemães , onde o
poderá ajustar por preço cómraodo., por ser fabricado de pa-

pelão , e a parelha de páo com clinas , e caudas de estopa

fina : os vendedores darão igualmente noticia , onde se ha de

achar algum galante Jacaré ,
para andar no referido Carri-

nha .

OA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

I 8 I 7.

n licença da. Mez>a do Desembargo do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XVI.

Ribeira Velha ^ de Agosto.

L Udo tem sua desforra, e hum gaiato sempre achou outro
gaiato: seriao onze horas da manhã, mais quarto, menoi
quarto, quando os dias passados saltou era terra do barco da
^aj-rcira de AJdegalega hum sujeito Alentejão, nariz gran-
de, olho pequeno, mas muito vivo, estatura mediana, ca-

bello cortado , com casaca de saragoça , colete encarnado

,

calção de tripé azul , de botas, e esporas
; porém com certo ar

de sincero pelo trajo: Por aqui que ha mirones tãolabercos,
que he consciência chamar-lhes por tu , capazes de pregar
gatasios na cabeça de hum tinhoso , apen-^s o pobre homem
poz os pés no Cáes , entrou a olhar espantado, porque não
«abia para onde havia tomar a sua direcção

,
quando se che-

ga a cllc hum dos tolineiros , e lhe exclama : Ob meu gran^
de amigo

^
que he isto ^ V,m> porca} com'; he possível

^
que

eu tenha o gosto de o tornar a ver ! que he feito do Senhor
seu Pai

,
que era hum santo homem ? devi-lhe muita ohri-

gaçãoy estive em sua. casa muitos tempos ^ lembra-se V,m,^
ló



mas nao se ha de lembrar y que era muito creança ^ na ver

'

dade era seu Vai o homem mais dlijcrtido
,
que eu tenho <??;-

contrado
\
que funções ! que brincadeiras ! ainda choro aquel-

le hello tempo \ era diga^me , sua Avó ainda he viva ? boa

mulher ! boa mulher ! que o trouxe a esta Corte ? o pobre
Alentejao perplexo de ouvir tanta amizade junta , muito sin-

cero lhe entrou a dar parte de toda a sua- vida , e do mo-
tivo a que vinha a Lisboa ; ora pois ^ yneu grande amigo

^

lhe diz o iaberco Lisbonense , V, nu ha de vir para minha
casa

,
que não he justo

,
que hum filho de hum tão grande

amigo meu vd gastar quanto tem para huma Estalagem. O
Alentejao depois de alguma ceremonia , reduzio-se a accei-

tar; respondco-lhe o tolineiro , isto he tarde ^ eu moro lon'

ge ^ vamos jantar aqui a, alguma casa de pasto , e foi le-

vando o hospede para a tasca mais asseiada, e mais perto,,

que via:; mandou vir tudo o melhor, que na dita houvesse,,

e deptyis de cheia a panja
,

perguntoíh quanto devia , met—
teo a mão na algibeira , fingio-se assustado , e disse : t^aa '

está mà esta
, ficeu-me a bolsa em cima do balcão daquel^

le Confeiteiro , aonde ainda agora estive comprando assu-

car para casa , deixem-me lá ir depressa , não ma bifas-

sem , fdiça o favor , meu rico amigo , de esperar
,

que eu

fá venho \ e dito isto y fez vispore, ou em Portuguez, des-

?.ppareceo ; o Alentejao esperou, esperou, nada de novo; á

dona da casa veio ter com elle , e disse-lhe meia desconfia-

da, o seu amigo já cá não virá hoje} oh essa be boa ^ lhe

respondeo elle , o meu amigo be homem de todo o porte , e

foi-se mettendo de gorra com mais preâmbulos, dizendo á

mulher donde era , e a fallar dos usos, e costumes da sua

terra, onde vierão á bailha vários jogos, que lá se jogavao

nas noites de inverno j
poz-se a ensinar hum jogo chamado

d.o Estalajadeiro ,. que se jogava de chapéo na cabeça, para

d que poz o seu ; e depois disto disse , mas de todos os fo-
gos

^
que lá se- jogão y o mais bonito he este^ dê-me cá duas-

maçarocas j foi a filha da dona da casa buscallas , então el-

le deo a ponta òçí fio á filha, e a da outra maçaroca ámãi,
e disse-Ihes , reparem bern^ foi recuando, e desembrulhan-

do as maçarocas, até que chegou á porta da rua, e assim

^ue se pilhou de fora , metteo pernas
,

que parecia huma

"-)^^
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corça , foi para o Cáes , onde desembarcou , e encontrou o
amigo laberco 5 o qual clcsculpando-se-lhe , disse: cfgora bia

eu para /i, achei a bolsa por milagre^ e hia sattsÇazer \ o
que o Alentejão atalhou, respondendo, nào precisa ter es-

se inconunodo ^ tudo está pago
^
por sinal eu não tinha tro-

co , nem a piulber , e lá lhe deíxei huma peça
,

que por lã

hei de ir Mo buscar o resto \ o bom esperto Lisbonense lo-

go fez muito por se despedir dclle, e foi á Estalagem, aon-

de tinhao comido , dizendo, que o seu companheiro man-
dava pedir a demasia daquella peça , (íjue lá tinha deixado :

a pobre mulljer
,
que entendeo a moca , -disse-lhe

^
que sim

,

que entrasse •, e apenas o pilhou de dentro , chamou o ma-
rido

, que já tinha vindo de fora , e com alguns visinho^

,

agarrarão neile
,
para que pagasse o jantar caloteado: o mi-

serável
,

que não levava reaí , náo teve mais remédio
,
que

deixar as fivellas de prata dos çapatos , succedendo-lhe o
mesmo, que succedeo ao Amado, que foi buscar lã-, e veio^

tosqueado..

Rua dos Remédios i$ de Julho.

Martha Sofia, mulher de setenta annos , foi ter cora

huma sua visinha , a fim de que esta lhe respondesse a huma
Carta, que lhe tinha escrito hum Nero do Brazil , traba-

lho de que a visinha se não pôde escusar
;
porque tinha le-

vado rasca no presente, que acompanhou a Carta recebida,

e serião sete horas da noite, quando á luz de huma can-

déa , a pobre velha de óculos no nariz, e roca na sinta,

babando-se de saudades, se poz a notar, e a visinha a escre-

ver a seguinte Carta :

CARTA.
Aíeu Neto , cd arrecebi as tuas perniciosas letras

,

que muito sinto por saber ^ que tens passado alguns, inço*

mios , indas que antances me incherão de grólia as tuas
impressões : cd me contou Gerolmo Fagulha

, filho da /Iga-

chada
y

que tinha embarcado no Trintão^ que tu jd íinhas^

chegado ao Posto de Grumbete y e que jd estavas nisto des^^



m as oitavas do S. Jsâo pãssaào , ào que tn logo dixe j

em fiome de benta hora
,
por muitos annos e bons

, figíi^ pa-

ra os máos olhos : Anda vai andando no teu labuto
,

que

has dt ser a desbovra da nossa geração \ tu em pequeno já
davas esperanças

,
que havias de ser hum azehixe de es-

perto ; inda makmbra
,
que cando tinhas seis annos , sabias

o A. X. como hum Paeagaio ; cantavas o dã-lhe , dd-lhe
,

que se vai
^

que era bum pasmo j ora pois porta-te com /?-

quelie perperamento
,

que eu espero de ti ; bem sabes , ciue

não tens ninguém cá ^ e eu estou para cada hora ^ com os

pés para a cova ^ estou huma trave podre ^ desne que te ai-

ze72tastes , tenho sido huma maré magra de queixas , arre^

bentárão-me duas 'Barrochias no pescoço ^ e andei chocan*

d& ^ chocando sem lhe fazer nada ^ de sorte que cando veio

a Âlveitar
^ já tinhao Ercoles

^
que foi preciso retalhallas -y

hgo tambertt me nasceo hum Lourenço aqui n^hum quadril ^

que ine hia tomando a dgueda toda , salvo seja : estive dezi

dias a caldos ^ e eu que tinha a natureza muito frAca \ cana-

do me ergui
,
parecia a estatuía da morte , agora estou com

pataratas nos olhos de fdrffm ,
qtue he preciso ólicos para

enxergar : cando arrecebi a outra tua Carta , estava com
hum pcdro-lui% n^huma ilharga

,
qu^ apanhei em Janeiro

nas Encospias do Castello de sorte , que todos dizião , Mar-
tha morre , Marfha morre , não me queriào dar de coyner ,

mas erguime ^ e fui ao almarió ^ e dixe, morra Martha^
morra farta , e dei na pd d<? bucho com meio arratli de as^'

sueart mesmo crú
,

que pilhei \ mas inda aqui estou , e só

tenho de novidade , o ter hum pé como hum trambolho , de

gota serena
,

que me fam bumas dores
,
que as de parir

são hum ranho d vista delias : Cá ?ne pedia a Cmnadre Gel*

trudes
,

que tagradecesse da sua banda o melaço , e o Ma^
caquinbo

,
que as tuas davitas sempre se parecerão comti-

go, eu também te agradeço os coucos , e a farinha , e em
arrecompensa tenho cá para te mandar huma quarta de pi-

nhões , e duas , duzVas de xoiriçes , de hum porquinho qu^
matei ha dois annos

^
que se me atraveçíFva na goella , saU

mentes na lembrança
,
que não provavas delle : a Comadre

também te acabou dois pares de meias , e coitada , até te

foi comprar quatro v^ras de linhage para hum^ cam$-sa^
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ie alguma cousa te servirá ; na primeira incaziâo que ti*

veres , mnftda cã o (.apitãâ ào Navio
,
para tudo te ir por

VJão própria , a respeito desta terra , a novedaãe mais freS'

ca he
,
que a jilha da Xixra casou com o Primo do Bulaio

,

e ao fazer desta achei furtadas tèdas as gallinhas que

creava : a Deos meu rico Neto , abençoado sejas , e livre

de perseguições ^ adiante vãs còrfto té ti"esêjã:

Ttíá Avó

Marfha Sofia.

O Moço do Poeta ^
que tom puchado por si , aqiri

nos apresenta a encommenda cora todos' os FF. e RR., de

que se collige
, que ou o dinheiro , oti' aí paixão amante

,

qualquer das duas causas são muito capazes de fazerem

Poetas os génios mais grosseiros , e menos cultivados ; este

que não discorre por paM^d , ligado ào interesse
,
que se

lhe faz
,
põe era pratos liraplc>s as' seguintes Decimas.

O fazer-me venturoso

Depende da tua mão.

GLOSA.
Amor com o fado airoso

Insiste em me dar favor

,

Porém não consegue Amor,
O fazer-me venturoso ,

O fado , Nume teimoso

,

Quer a minha perdição,

Amor insiste
,
que não

;

Ah \ Lilia objecto perfeito f

Que a decisão deste pleito

Depende da tua mão^
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Na fatal urna da morte
Metteo a desgraça a mão,

GLOSA.
Tirce, he meu amor tão forte,
Que, se he crivei , ha de arder^
Quando meu corpo jazer

ISa fatal urna da morte*

Não, temas, que a infausta sorte

Finde tão viva paixão;
Bem viste

, que sempre em vão
Nesta alma , onde sei guardar-te

,

Mil vezes por arrancar-te

,

Metteo a desgraça a mão.

Pergunta certa Senhora
^

' Q^^ P^^^ ^^^^ escolher
\

Se vêr morto o bem amado
,

Sc véllo em outro poder.

L
» " - •

-

Minha alma terna adorou
A Mareia , meiga , e formosa

,

Mas a Parca rigorosa

De meus braços a levou :

Também fé pura jurou

A Josina
,
que traidora

Me deixou por outro ; agora
Nestes dois casos fataes,

Qual dos lances senti mais
;

Pergunta certa Senhora.
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IL

Quando Mareia , oh Ceos ! morreo

,

Cheio de pezar profundo
Julguei nao haver no mundo
Hum tormento igual ao meu

:

Quando Josina me deo
Seu prejurio a conhecer,
De mágoa me vi morrer

:

Se hum caso, e outro horrortea

,

Fica minha alma indecisa^

Que pena deve escolher.

IIL

Mas se consulto a razão
,

E hum amor puro, e perfeito^

Involuntária do peito

Sahe a justa decisão :
^'^ ^'^

Viva o meu bem , seja , ou nao '' '

"

N'outras cadêas ligado

:

Hum peito desinteressado

Diga
,
qual he mais penoso

,

Se ver quem ama ditoso,

Se vêr morto o bem amado»

IV.

Huma alma constante , e pura
,

Que atroz ambição nao tem,
Mais ama o bem do seu Bera,
Que a sua própria ventura :

He mal fero a morte dura

,

E hei de ao meu Bem mal querer

!

Logo bera se deixa ver,

Qual he tormento mais forte,

Se vêr do meu Bem a morte,.

Se vello em outro poder

^



(8)

AVISQS,
Sahírao á luz Viagens dos espirros, e arrotos, com

suas notas ^ onde sq lê todas as qualidade? de flatos , com
huma breve dissertação dos descuidos, que ha nesta qualida-

de de moléstia , tudo em hum só volume.
Na rua larga de S. Roque se tirou o chapéo a huma

pessoa á hora do àick , itias apezar de se terem avisado os

sombreireiros
,
para que hindo-lhe a vender o reteohao , com

tudo , visto que foi tirado em, çorte-zia ^ seu dono segura

não fazer mal algum a quem o tiver, e debaixo desta pro-

messa , lho poderão restituir.;

Vende-se por preço muito módico huma rebeca
,
que

foi de hum curioso de musica
, q^ue morreo os dÍ4s passa-

dos neste sitio , a gua^l Inda que tem alguns buracos , e a

palha hum tanto podre
,

quem- íhç pi^zer hum p.anno são

,

e a encher de novo, ficará bem.servido : a pessoa
,
que a qui-

zer comprar , falle i^ beco do Mal t^ v^enha , cora Sabujo
da Rocha , saberá o seu preço.

António Patacuada d<^ Arribana, hoiHera mpito curio-

so
,
pôde alcançar hum^ qualidade- de gatos cxqui^itos, e de

merecimento , de que '^tem^ ^buníancia , e a, maiojr parte del-

les brancos, e finos, comç), o Árminjjp:, ^s- si^aspelles po-
dem servir para forrar vestidos , e inda para enfeites de Se-

nhoras ; vendem-se por preço rpuito accommodado j mas ad-

verte-se, que quem houver de fazer compras neste género,

as faqa de dia
j
porque i, npife^ U^áQS> os^ g-afps s^p« Pardos.

-^-.. .f.i.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETAS,

PARTE XVIL

Mocambo 14 de Agosto,

X Or cartas de pessoas fidedignas deste Bairro, cujas datas

chegão até 9 do corrente , se soube
, que hum mal afortuna-

do Tafiil de modas, projectou ir dia de S. Tiago visitar, e

passar o dia com liumas Senhoras muito da sua paixão
,
que

estavao era huma quinta adiante de Cheias : ( e que tenipo

nao gastou este Mr. em se apromptar para esta jornada ! )

comprou hum riquissimo lenço de seda para o pescoço, mui-

to exquisito ; escol heo no Rocio o chapéo redondo o mais

affectado, que pôde achar; as calças mais justas lhe chega-

rão do Alfaiate; o t^apateiro poupando cabedal lhe trouxe as

chinellas mais delicadas, só com dois dedos deporia, com ta-

lão de igual acanhamento, e bico de lanceta: finalmente ti-

radinho do pó, todo elle era huma pintura: alugou o burro

do seu aguadeiro
,
que lhe chegou logo na véspera ,

pois queria

partir de madrugada, e o pobre aguadeiro estava doente, e

Tiâo podia perder a sua noite: (Oh que desgraçavia scena'!

foi nao ter o bom Tafdl onde raettesse o burrinho, para $ç

17



(O
livrar de que IJio. furtassem) porem como hiima noite por on-

de quer se passa , nao teve o Peralta mais remédio que reco-

jlier o burro em casa, e fazendo-o subir com muito cusco pe-

la pequena escada que tinh? , o recolheo na sala
,
prezo a huma

m.eza ; e porque a cêa para hum hospede dó quella qualidade dá

mais incom.mòdo
,
que se se mandasse ao Pasrelciro , e em ca-

sa nío havia grãoj. còm sopas de vinho, e palha de huma
velha enxerga , se accommodou o rri?te animal , deixando a

casa o mais bem guarnecida que pòdQ ser de fructas novas:

S^ci^o três horas da noite, quando o Menino se poz a pé j

e como vivia só, elle mesmo aparelhou^o hospedado , e prom-
pto que fosse tudo, inda que os hospedes aos três dias he

que enfadao, este nesta mesma m-?drugada foi posto na rua;

e miontado o Mr. prirtio por vales , e oiteiroâ, contrafazen-

do o bruto a galopes, assentando que hia em huma faca mes-
tra : quem tem más manh:>s, tarde, ou nunca as perde, e

succedeo que passada a estrada de Chélas", o animal se deses-

perasse ou porque lhe nno condizia a attençao , com que ti-

nha sido tratado em casa , com as arroxadas que levava na

rua; ou porque se não entendesse hum ao outro ; o certo he,
que em huma subida teimou o jumentinho em não andar, e

ftzendo por sacudir a carga, ambos cahínio abraçados, on-

deio burro quebrou huma perna , e o Tafúl a cabeça
,
que era

a parte mais Je.ve dos dois : a este tempo já ambos com dó
hum.do outro , o Ta fdl desejava dar huma perna ao burro,

e.iO^ burro desejava dar.-Ihe a cabeça; tem daqui, tem dalli,

muita ceremoria de parte a parte , sem nenhum fazer acceita-

: ção , não houve outro remédio, como o Peralta se vio só,

m^is que ir levando o burro quasi ao colo até ao sitio para

onde se. destinava ,e isto de lenço amarrado na ferida da ca-

beça , onde até o rico lenço do pescoço tomou nova pintura

ver/nelj)a ;,; e despedirido-se da bella sociedade, ao anoitecer

s.e. .resoive(1> a ma^^id^v alugar hum carro, em que ambos vie-

xlo,' ertilo' eí^burrados ,. e iriátes da sua vida, que em todo o
caminho nap -dérilo huma só palavra ; e pensando o grande
Tafúl gastar naquelle divertimento apenas hum quartinho

, já
se s.abe. por calculo^ que lhe tem feito os cordatos, que lhe

:cliçga a despeza a doze mil réis; pois que o aguadeiro a

'ii^^^p^-^ito^ do seu mahi atado burro, não quer dispensar perdas,

€ dajxíhos.



Terreiro do PíTÇo 25 de Ju/hô.

Foi notável liuma resposta de hum doido
, que anda

todos os dias neste sirio pedindo a sua esraolr^ : íiuns maga-
nões

,
que se achavao á porta de huma loja de bebidas

,

vendo passar este doido , soccorrêráo-no , e armárao-lhe sua

conversa : Jium dos taes admirando-se de o ver sen-pre por
alli, perguntou-ihe : Nâo me dirds onde morais ^ or^de ficas

de noite ? a que o doido respondeo : Olhe V^ m, , a minha
casa he lã para o Batrro aito , fjão tem nada que saber ^ he
no Adro de ò\ Roq:/e na quinta laje , da parte esauerda

;

das oito por diavte alli sou certo
^

que eu recolho me sedo-,

riráo todos muiro daquella explicação , e continuao a con-
"'crsallo, para se divertirem, e a soccorrera-no : virtude mui-

) louvável !

llua da Atalaya 2 de Jígosto^

O nosso experiente económico offerece a bem do pú-
blico a presente dissertação^ útil p.ira toda a qualidade de
pessoa , vaiendc-se do Almocreve de petas

j
para a sua publi-

cação.

Os flagellos contínuos dos viventes são os insectos

reproduzidos , e são raros aquelles
,
que não empecem os

humanos. Em todas as famílias, ou géneros de insectos
,

qoe seguindo a Mr. Geoffroi , não eíccedem de seis , ha eVi-

tidades nocivas ; na primeira classe dos insectos de estojo

,

ou dos Coleópteros, ha o Biscravelho , cujas maçans tan»-o

infestão. Na segunda ha os Hemipteros , ou de meio esto-

jo , como os percevejos do mato
,

que mordem como da-
iDnados. Na terceira lia os Tétrapteros , ou insectos de qua-
tro azas enfarinliadas , como as borboletas que põem a

lagarta, que nos destróe os vejetaes. Na quarta se Compre-
hendcm os insectos de quatro azas nuas , como a véspera

,

e o mosquito , cujas ferroadas crião baba como tremcço.

Na quinta entrão os Apteros , ou insectos sem azas, con>o

os piolhos , e aranhas , cujo mal he bem conhecido. Na
sexta família ha os Dipteros , ou insectos de duas azasj
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como os taboes , e as moscas; e destas a extinçJío tem sido

o objecto das rainhas reflexões, por me ver tão atacado por
estes inimigos do corpo

,
que hum só momento me nao dei-

xão descançarr tenho topado mosca de tao máo génio, que
só para eu não comer , não 'se lhe dá de morrer escaldada

,

vindo-me cahir no meu prato
;
porque inda até aqui não foi

para meu prato, comer sem mosca: vários annos passeiem in-

ventar methodos para as extinguir: ora lhes armava costelas,

ora lhes potiha vi^rinhas com visco , e até quando não tinha

que fazer, abria a boca ^ e apanhava-as; mas não correspon-
dia o trabalho ao effeito : hoje porém felizmente consegui a

descuberta de hum geniiino remédio, para acabar este fíagel-

Jò
5
pelo qual a humanidade me ficará agradecida : consiste se-

mente em. botar hum pouco de mel no chão, e em ellas sea-
juntando dar-lhes com iiuma vassoira em sima

; porque conti-

nua ndo-se nesta idéa, no fim de bem pouco tempo, se lia de
vêr a sua extinção.

Continuarão das máximas do Velho de Romulares ^ annun-
dadas nos folhetos antecedentes.

De quatro qualidades de génios se deve o homem livrar:

Do que promette muito, e não faz nada:
Do que conta milagres seus, e corta o proceder dos outros

:

Do que se faz rico para o futuro, sendo hum perdido no pre-
sente

;

E do que íntima sersabia^em toda a matéria, era que se falia.,

A mulher que come , e ralha,

Mas nunca trabalha

,

Falsa talha.

Enfermeira diligente,

Qlíc tira o comer, que tem
O enfermo á sua vista,

Dizendo que não convém
Sustento , a que não resista

,

E só remédios consente,
Trata melhor de si ,^ que do doente*



(
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Faze a tempo o benefício

,

Que se possa agradecer

,

Com excesso , e cora ternura:

Porém livra-te do vicio

De fazer a rodos ver,

A affligida creatura,.

Que de ti se vai valer.

Nunca digas se eu soubera !

Nem tão pouco não cuidei !

No que fazes considera
,

Que he máo trovar de repente

;

Acertarás felizmente,

Dizendo a tudo verei.

O tempo corre veloz

,

,

E mais , e mais se adianta;

O caranguejo se atraza

,

Que sobre os pés se levanta ^

O homem com leve passo

,

Nos annos, e no desejo.

Caminha , como caminhão

O tempo, e o caranguejo.

Rapaz
,
que segura esquinas

,

Posto a namorar por fé

A Madama, que o não vê,

Perdendo o seu tempo ás cegas,

Piegas.

Homem que vive insensato

,

E sem lêr, sem estudar,

He como o medroso rato

Facillimo de apanhar

Por qualquer esperto gato.

Homem
,
que manchando as gentes,

PÒe mil defeitos patentes,

E com génio desabrido •
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Conversa em certa Senhora,
Com falias mansas , a medo

,

Trazendo o gato .escondido

Cora o rabinho de fora

,

Pedindo a todos segredo;

Inda que fa^^a de Monge,
De longe.

Contifwar-sehão,

O bom rapaz áo Poeta
,
que tem tomado a prenda da

Poesia cora gosto , vai-se cangando em ler \ e vintém, que pi-

lha á unha, he logo depositado nos alfarrábios da Arcada,

para a corapra de alguns livrinhos em conta, de que tem ti-

rado não pequena instruccao. Chegou esta manhã com a

glosa da seguinte quadra , feita por novo invento , e vá era

Jiora
,
que aproveite.

Inda que de ti distante
,

Em longa separação
^

Acharás teu nome escrito

jyentro no meu coração.

GLOSA.
I.

Não penses, que o teu retrato

Perdeo a cor aniraante;

Sem.pre comtigo me vejo

,

Inda que de ti distante.

Inda que o tempo
Tudo desfaz

,

Dentro em meu peito

Tu vivirás.



n.

Como Amor une as vontades-,

E se nutre da união
,

AiiiO-te, como presente,

Em iofiga separação.

Amar á vista
,

Devido Amor
;

Amar na ausência ^

Tem mais valor.

IIL

Lembrando-me do meu bem
,

"J eu nome sempre repito
\

No coriíçao palpitante,

Achará^ teu nome escrito.

Tinta o meu pranto,
Pena o Farpão

,

Papel meu peito,

Eu o Escrivão,

IV.

Qual precioso thesouro

Da minha maior piaixioj

Eterna vives , 6 jonia l

Dentro do mtu coração.

Cofre seguro

Meu peito he,

De áurea chave

Lhe serve a fé.
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AVISOS.
Vende-se huma du2;ia de foguetes do ar, em segunda

iiiao
,

porétn quasi em folha ^ porque só servirão huma vez

nas festas do Barreiro , a pessoa
,
que os quizer , falle cora

o Fagulha apagada
,
que os vende por preço módico.

Em casa do Espicha se vendem sardinhas do tempo'
sem espinha, e muito açafroadas; os apaixonados da pinga
as poderáô comprar muito em conta

,
pai*a fa/er boca : na

mesma casa se vende ás canadas conserva para azeitonas.

No primeiro andar vindo das nuvens, em huiúis casas^

que ficâo á ilharga de Jiumas
,

que se fi^erão de novo , á
parte esquerda, se estabeleceo hum Mestre barbeiro, que
chegou de Marrocos os dias passados , o qual tem huio fa-

moso engenho de fazer barbas, com que corta o cabello , e

escanhoa a vinte pessqas^ estando «todas assentadas por ordem;
porém he necessário que tragao a barba ensoboada de casa.

Adverte-se que alli mesmp se vendem bixas., e rodinhas de
fogo.

USBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.
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Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XVIII.

Ar,daluz i^ de Agosto.

Empre ha Tolinèiros de bem boa laia ! amezendou-se em
casa de hum sugeito deste Bairro por hospede hum amigo, e

isto por se terem topado, havia annos , na outra banda em
huma função de máscaras: o pobre dono da casa já não sa-

bia o modo, porque o havia impor: huma noite depois de
cêa

,
póz-se encostado á rheza fingindo que sonhava alto , e

dizia : Forte encómntodo me está dando este hospede ! he apa-
gina maior

,
que tenho tido na minha vida ! O amigo

,
qiíe

percebeò a moca, chegando-se a elle, abanando-o muito,
ihc disse: Que he isto ^ òenhor ^ com pesadelos \ não creia

em sonhos , acorde , divirta essa idéa : o dono da casa
,
que

lhe faltava o animo para o despedir cara a cara , armou-se
de valor, e no outro dia ao jantar poz-sc a meza , sentárão-

se todos, porém sem vir nada de comer: o hospede, que re-

parou na deínora , sempre disse : Então porque se espera ?

respondeo o dono da casa ;
porque V. m. se vá embora , a

isto tornou o hospede, isso não meu querido amigo ^ eu não

i8



tenho ammo ãt o deixar comer, só ,
porqvs só se Deja quem

só se deieja: a rafa apertava , veio o jantar, porém á noite

traçou o dono da casa com a faraiiiaj que no outro dia de
manhã ninguém acordasse o hospede, nem se abrisse a janeU
la em casa

\
porque como o quarto do hospedado não tinha

por onde visse, se era dia, mais que pela porta, elle o fe-

chava por fora , e o havia de persuadir ao menos dois dias ,.

que ainda era noite, e não tinha amanhecido ; assim se fez;

e o pobre hospede dentro- desesperado com fome, porém co-

mo o sobrado era roto, e vio por baixo cousa de dispensa,

foi arrancando a sua taboinha, e na melhor forma de direi-

to, metteo a mão, e trouxe á luz huns alentados três paios,

e com a mesma taboa
,
que arrancou , accendeo o lume , e foi

vendo se os assava ; e porque o fumo era immenso
,
gritarão

todos, que tinhão fogo era casa, acodírão chuços, e agoa»

deiroSj. abrio-se aporta ao encarcerado , e foi então q.uando o
dono da casa , em altos clamores

,
persuadio a todos, que

aquelle hospede estava doido, pois que até lhe queria pegar

fogo ás casas , e logo os assistentes cheios de compaixão

,

agarrarão nelle , e o levarão para o Hospital ; traça esta, que
hia custando cara ao dono da casa , mas conseguio vêr-se li-

vre da sanguechuga parasita, que tanto tem propagado, sal-

va tal lugar, e o Ceo livre as nossas pousadas desta praga

,

que he maior que a de gafanhotos,

Racío 6 de Junhoi,

Pefas ultimas cartas vindas de Coimbra , consta de hu-
ma grande Feira, que se fizera na Ponte Domingo passado,

a qual se compunha toda de Batinas novas: quasi todos os

Estudantes enfeirárao pelo módico preço porque se vendião

:

Houve novato que á sua parte, fez sortimento de meia dú-
zia delias, e a todos causou admiração o diluvio de Batinas,

que pejava as guardas da ponte \ porém como sempre ha más
íingoas que badalem,, soube-se, que toda esta Batinada era o
despojo de hum Estudante veterano., que comprava as Bati-

nas velhas por quasi nada , aos que acabavão os estudos j e

em vendo novato de Batina nova mettra-lhe na cabeça
,
que

para se livrar das investidas , e parecer veterano, trouxesse



I
sempre Batina velha, e taes lerias lhe encaixava, que chu-

pp.ndo-lhe a nova, lhe impingia huma velha , recebendo tor-

nas ainda em sima.

Carda "T 19 de Agosto,

A força da apptehcnsáo he tão forte era alguns indiví-

duos, que lhes representa os objectos tão vivamente, como
se os olhos os estivessem vendo. Sonhou hum Galego agoa^

deiro, que hum seu camarada lhe tinha dado hum bofetão,

levantou-se pensando no sonho , erao três horas da noite ; foi

ao chafariz, encheo o barril, e maquinalmente carregou com
el-le, a pensar na injúria, que tinha recebido , e tanto seele^

vou nesta idéa, e pintou tanto ao vivo na imaginação esta

affronta
,
que se avançou a dar couces, e murros no ar, de

sorte que tropeçou n'um cão, que vinha andando, cahio, e

deo com o barril n'uma canella
,
que bastante a maltratou,

ficando juntamente quebrado o barril: levantou-se dalli pra-

guejando o seu contendor sonhado, e foi querelar delle, mas
o Escrivão, que se infoFmou do caso, mandou-o para o Hos-
pital , onde se está curando da perna, e também da cabeça,

em que se lhe julga algum desmancho.

Rua da Atalaya 13 de Agosto.

O nosso célebre homem assíduo nas experiências econo-

licas , vendo que o mais commum , e mais importuno de to-

ldes os insectos he a pulga, pois que não só a todos os mo-
mentos infesta, e atormenta os viventes, mas até nas horas

em que lasso , e transido o corpo dos trabalhos do dia
,
pro-

[ cura o desça nço nos braços do repouso , he que mais inquie-

ta , e persegue \ vendo por outro lado , que muitos grandes

homens tem pensado na sua extinção, elle projectou, e con-

Ueguio fazer a este respeito a mais subtil descoberta ; eannun-
[••cia ao público o verdadeiro methodo de extinguir este inse-

rcto , não arrancando-lhe os olhos , como alguns authores

tnandão , dizendo
,
que a pulga , logo que não veja , não sa-

berá buscar o corpo para o morder ; e por consequência m.or-

rerá de fome; porém estes grandes homens não advertirão,

*^ue o Licranço não tem olhos, e com tudo vive, e come,



e4>
e que. a^ pulga, logo que se apaga aluz , he qtic eJlafáz mais
irapiamence o seu emprego. Também não segue a Mr» €a-
rarjga ^ no seu tratado de extinguir insectos, que manda, que
se lhe quebrem as pernas; porque não podendo andar, nem
saltar , morrerão de fome no mesmo lugar , em que as deixa-

rem, porém as cobras, e outros reptis não tem pernas, e cora

tudo vivem, comem , e mordera: Garcia hangarani^ no seu

tratado das babas diz, que se lhe quebrem os dentes
; porquê

não podendo comer, morreráõ de fome, mas o Penhor han*
garani não advertio, que ellas.se podião sustentar chupando
nos cantos, dos olhos , e da boca, e por este modo inquietar

a pessoa
,
que repousa : O que mais se chega á razão he o

Lord.WolkyC^w^ manda, que logo que a pulga venha á raãoy

se lhe coza! o orifício posterior; porque não podendo desen-

capar as substancias transmutadas inchará , e morrerá
; poréra

esta operação, além. de ser difficil de executar, a pulga era.

quanto não incha , incommoda , e afflige ; o methodo do nos-

sa estudioso he pois o mais correcto, universal, e infallivel

;

consiste este era apanhar cora todo o cuidado a pulga, e de-

pois, de bem estortegada entre osdedos, deitalla sobre a unha
do pollegar da mão esquerda, e com a do pollegar da direis»

ta carregar-lhe até que se sinta hum pequeno estalo, que es-

te he o sinal mais certo, de que morreo,; e continuando-se

com esta operação , consegue-se no fim de alguns tempos , o
vêr-se inteiramente extincto este insecto.

Cõuíinuação das máximas do Velho de Romular^s y annnH'^

ciadas nos folhetos antecedentes^

Acode á necessidade,

E segue a virtude ao fim;

Não te importe a qualidade

Má^, ou boa , de quem pede

,

Que Dcos os bens te concede

,

Talvez , sendo tu .ruim !

Visinha
,
que pouco a pouco

Se introduz na casa alheia,

Qiie hoje jama, ánianJ^ã. ceia.



Por ir tirando, e sabendo.

De que se vive, e se come,
Tem mais sagacidade, do que foffie*

Ralhos na casa

,

Falias á porta,

Conversa á janella,

Cautela.

Velha
,
que de si prcs-urae

Formosura , e discrição
,

Que anda em continuo perfume,

De função para função.

Dará tudo quanto tem,

Só porque lhe queirão bera.

Casa que teve criados,

E soberbo tratamento

,

Se este mesmo luzimento

A sorte IhQ desconforta ^,

Malva á porta*.

Cacho da vinha ^

Que não he minha
,

Parece bocado doce
j

Porém guardar do vinheiro
j

Sc seguido do rafeiro

>

Pela balça se encaminha

,

Para me tirar da posse.

Afilhado com Padrinho

,

Donde espera beneiício,

E não faz por ter officio

Nessa fé

;

Assentou-se em cadeira sem hum pé.

6.ema terra terra.,

Receia a tormenta ,,

Que o seres affoita,

O perigo teaugmcnta.
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A casa de hospedes cheia

Por feição, e pciianfrorio

,

Obrigada a cama , e ceia

,

Setn ninguém lhe fazer vasa
;

O dono
,
que for da casa

,

Andará ao peditório,

E sem ter por si amigo,
Aonde dará comsigo ?

O ponto nunca tomado,
A casa nunca varrida,

A cosinha denegrida
,

Onde o prato, não lavado,

Serve para o outro dia

,

Pobreza nunca foi, he porcaria^.

Continuar-se-hão.

O moço do Poeta com a costumada inclinação ao inte-

resse , e á Poesia , aqui chega confessando
,
que hontem á noi-

te, antes de pegar nosomno, se poz a conversar com os seus

botões, de cuja conversa sahio a glosa da seguinte quadra,

feita pela nova invenção
,

que elle atribuio á desordem do
mesmo somno , com que estava ; ao mesmo tempo que nao
deixa de ter sua graça esta nova forma de glosar quadras, e

os sábios leitores darão o seu voto.

Se eu brigar c*os meus amores
Não se entrometta nhguem^
Que acabados os arrufos

^

Ou eu vou , ou ella vem.

GLOSA,
I.

Almene. Sombrias selvas tristonhas.

Julgai dos meus dissabores,

Dizei-me
,
que fazer devo

,

^e eu brigar c^os meus amores ?
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Kesposta. ror tnuito tempo,

Ir despresando

De Amor as provas,

Que te for dando.

IL

Almeno. Aos ciúmes
,
que ella forma

,

Tal castigo lhe convém;
O ponto está

,
que entre nós

,

Não se entrometta ninguém.

Resposta, Diante de todos

Chama-lhe belJa,

Mas vendo-a só,

Vinga-te delia.

III.

Almeno. Não temo ,
que ella me deixe j.

Nos seus soberbos entufos,

Antes nunca se ama tanto ^

Que acabados os arrufos,

'Resposta. Pois se tu sabes,

Que te não deixa,

Abranda o ódio,

Modera a queixa,

.

IV,

Almeno. Entre os debates de Amor,
Era que parte os zeljos tem

,

Hum de nós, sempre cedendo,.

Ou eu vou ^ ou ella vem.

Resposta. Pois soffre o damno
Que te amofina,

Que o tempo he mestre,.

Todos ensina.



x^n

A Y I S o S.

Francisca do Amparo , muMí^r preta , nos mezes de Ju-
lho, Agosto, e Setembro, ensina a toda a pessoa, que qui-

zer utilisar-se do seu pírestimo, aliinpar, e abrir mexilhões,

e toda a qualidade de marisco ; e poderáó procuralla no cães

da Ribeira nova , onde se acha das cinco da tarde por diante.

Quem precisar de hum moço muifo hábil , e fiel, que já
tem hido á índia três vezes , sempre pelo mesmo te^eraunho,

e agora sahio das Galés -os dias passados •, deixe o seu nome
nos entulhos desta Corte, onde prementemente faz serão todas

as noites , até amanhecer.
Arroz de casca , casca de alhos , e alhos chôxos tudo es-

premido não bota sumo, isto foi descoberta do Almeirão
fresquinho, achada nos seus manuscriptos , e dada ao públi-

co para utilidade dos gaiaK)S.

Vende-se huma Quinta muito fructifefa, e-âbimdante de
agoa , a qual foi da semana passada , e presen-t^mente he de
huma Senhora chamada D. Folhinha de porta : Quem a qui-

zer comprar , não emprega mal o seu dinheiro.

Quem perdesse hum banco de ferrador com bigornas , e

tudo, mettido dentro de huma barraquinha depáo, vá ao lu-

gar onde o perdeo
,
porque ainda lá está.

Na horta da Ameicha se hão de vender de Janeiro por
diante , nabos de toda a qualidade , ofe compradores das casas

,

que quizerem enfeirar, não levem para os trazer senão cestas,

ou alcofas, porque o dono não quêr vender nabos em saco.

Quem quizer comprar trigo para creaçóes mui^o barato

,

tanto a salamins , como aos alqueires j dirija-se ao armazém
de Araet-Cafu sito em Salé.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

I 8 I 7.

Com licença da Meza do Desembargo do- Paço.



ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XIX.

Bucellas 29 de Julho.

Visão de Bucellas três pessoas de todo o credito , as

quaes além dos avisos
,

que íizerão por letra
,

pessoalmente

os attestárão
,
pois chegarão a esta Corte a semana passada

,

mandados á Praça da figueira , cora treze cabazes de fruta
,

€ algumas abóboras, que fazendo-se alli huma grande feira ^

hum Sarralheiro se ajustara com outros, para irem vender na

tnesma feira as suas ferragens, e que haviao de caminhar de

madrugada; hum delles acordou pelas duas horas da noite, e

tonto do sono cuidou
,
que o luar era dia; vestio-sc á pres-

sa , e sahio a correr , a ver se encontrava os companheiros
;

€ como pelo caminho se lhe frustrasse o encontro , desenga-

nado de que inda era muito cedo, tirou, como lá dizem, a

boca de lacaio com huma posta de sarda , e hum quartilho

de agua ardente
,
para matar o bicho

,
prevenção que levava

para a boa sociedade
;

porém como lhe ficasse pczando mais

a cabeça , do que o corpo , tomou o expediente de se deitar

coberto com o seu capote debajxo de hum^ oliYeira , onde

19



ferrou no sono^ nao tardando muito
,
que nao passasse por

aquelie sitio hum grande rancho de Senhoras em burrinhos,

acompanhadas de dois Inglezes feitos a toda a pressa , naturaes

de Lisboa, e vinhvio a ser sete Senhoras muito bem pensa-

das, com vestidos de aleijão , além da séria, e prudente

Mái, que nao se calava todo o caminho, dizendo: Espe^

renty menina f
^
que todos lá havemos chegar

\
gritava D. Su-

fina , lá me cabiq- o meu leque , dizia D. Espartilha ; o meu
burro parece que leva o demo no corpo , não quer parar \ D..

Gacheta com D. Palerma por nao perderem o tempo, entoa-.

vão de primeira , e segunda voz a modinha seguinte

:

Finezas
y
que eu lhe fazia y

iNunca mais de mim terá
,

Vd'Se , não quero , nem velo
,

Porém não y não.., venha cái

Os marmanjos fazendo' mil felestrias, já montando ás-

véssas , como quem tinha que dizer á cauda do burro
; já

dando saltos mortaes
; já repetindo vários Sonetos dos 0'pios,

por vér se achavao éco naquelle sitio
; já mettendo a bu-

lha a Senhora
,

que ficava atrás
\ já dando vivas á que se a-

diantava ; e> finalmente era tudo hum composto de boa har-

monia
,
porém com huma pequena doze de desgosto

,
qual

foi o passarem pela oliveira , aonde se achava o pobre Sarra-

Iheiro deitado;, porque os burros intemidados do vulto, e

todos pensando que era Jiomem morto , as Senhoras grita-

vão, botando-se a baixo, com medo do defunto, outras cor-

rião fora do caminho, os dois tafúes forao-se a elle , e po-
zerao-no em pé para, mais persuadirem a viveza do homem.:
a Mãi

,
que o vio em pé, entrou a exconjurar a avijao ; e

n!ío he nada depois de muita queda , não foi. possivel tor-

nar aquelie congresso á sua primeira ordem
;

porque huma
das meninas foi cahir em hum lago de agua , com que se

rega naquella terra hum meloal , outra fugio para huns sil-

vados, e foi cahir toda arranhada , onde estava huma amo-
reira , na qual tomou huma grande fartadela daquella fruta

,

e ficou escusando botica, para se preparar para banhos; tenr

do. de. si para si que sempre funções tem amoras
)

porém



I
nao foi nada para o que podia ser , a pezar de se acharem

Três do rancho sangradas, e a Mai com o estérico, que se

lhe exaltou de sorte, que anda com cara de quem tem lom»-

brigas , e juíga-se que ha de ser a enchada da sua cova ; o

certo he
,
que por estas, e por outras, se vai levantando ca-

da vez mais o preço ás sejes de aluguer.

Rato 25' de Agosto,

Passou o outro dia por esta rua hum Saloio no maior

flsseio
j
porém tíio carregado de luto

,
que todos se admi-

raváo
,

porque até o collarinho da camisa era preto , além

de hum grande fumo dependurado no chapéo : vinha monta-

do, com perdão de VV. mm., em hum burrinho novo todo

bem ajaezado, e com albardinha encarnada, a muita gente

fazia expectação aquelle expectacíilo , até que hum sugeito

seu conhecido se chegou a Alt ^ e lhe perguntou, quem lhe

tinha morrido? elle respondeo que sua Mai , e que hia tão

carregado de luto porque lhe tinha muito amor. O sugeito

lhe replicou , reparo que V. m. não traz luto no seu jumai^
,to ^ ao que elle logo acodio todo colérico: Oi \ V, m, diz^

vie graças
y
pois o burro também era Jilho de minha Mãi ^

para botar luto ? quando lhe morrer a sua , então o bota"

rd i e apeiando-se
,

quiz tomar o despique, porém com a

apparição dos chuços desíez-se a trovoada, que hia botan-

do molho vermelho , salva tal lugar , e deste modo ficou tu-

do temperado com molho pardo ; porque tudo se raetteo no

escuro , e forao assignar os tratados de paz no primeiro ar-

mazém de vinho
,
que lhe ficou á mão de semear.

Lapa I.** de Agosto.

Como o Officio de carvoeiro está dado em droga
,

hum tisnado official deste Ofíicio , morador neste Bairro,

pelo muito amor que tinha tomado ás farruscas , ou mas-

carras
,
que he tudo a mesma cousa , metteo-se a alimpador

de chaminés ; hum estrangeiro daqui pouco distante, mui-

to medroso de fogo, ouvindo-lhe o pregão de quem qui-

sesse chaminés limpas , mandou-o chamar pelo seu cozinhei-

ro ^ elle foi, e feito o ajusíe , vestio a sua camisola, atou
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fia cabeça o seu pagino ; e porque a chaminé era destas re-

dondas, (que até nisso ha moda) prendeo huma corda as-

siraa , e quando estava para marinhar, achou em hum bora-

co dois paios escondidos
,

que o cozinheiro tinha abafado ;

pegou nelles, e mette-os no seio: o cozinheiro, que scntio

o roubo, não se querendo queixar, assentou de lhe pregar

o ópio, e quando o vio içado no meio da chaminé, entrou

debaixo a accender palha de sorte, que foi tal a fumaça,
que o triste hia morrendo suffocado, senão se dilibéra a so-

bir pela corda , e safar-se pelo telhado ; mas depois queren-

do sahir , andou aqui , c alli a buscar chaminé da moda

,

por onde coubesse , até que achou huma , e botando a cor-

da desceo , mas com a desgraça de escorregar, e cahir; ain-

da que a queda não o offendeo : ao baque estremeceo a ca-

sa , a qual era de huma Senhora
,
que estava de cama doen-

te, que naquelle dia tinha mandado baptisar huma creança^

e se achava só com huma criada, e esta vindo vero que era,

achou o enfarruscado iiomera , e pensou ser cousa má ; foi

para dentro em altos gritos , e elle temeroso cuidou em ver
se achava por onde sahisse para a rua ; e como não atinas-

se , entrou em hum quarto, onde estava huma grande ban-
deja de doces, para a merenda, Jançou-se a elles, e ensacou
de sorte

,
que a despejou ; e buscando a porta outra vez , a

niuito custo deo cora ella , e fez a ida
,
que faz o fumo

:

veio depois a comitiva, achão a criada em convulsões , a A-
ma em hum desmaio , as portas abertas , tudo em desordem

,

e o doce de menos j entrarão a indagar a causa, que ellas^

mal contavão , e com pouco tino de susto; o certo he, que
os convidados de guélas promptas para o doce forão com el-

las azedas, e a parteira he que interessou no furto, porque
em lugar do seu papeliçp , levou a esmola mais accrescenta-

da.

Rua da Atalaya 24 de Agosto»

O nosso estudioso incançavel nas experiências
,
que tem

feito y c vai fazendo era utilidade pública , expde a seguin-
te desertação

,
por meio da qual ensina a remediar odamno,.

que se experimenta era hum tempo cálido , em que a cabe-
ça

, parte tão essencial do corpo humano
,
padece muito mais,

^e na estação frígida..



Se a Natureza próvida , assim como cria inertes , não
produzisse, ainda que com mãos escassas

,
génios creadores,

e laboriosos , nem as sciencias passariao do berço
j nem as

descobertas humanas sahiriao do arabrião da mesma natu-

reza
,

que as occulta : parece que o primeiro alvo , a que
o sábio deve dirigir as suas meditações , he ao bem fysi-

co do homem : huma vida espezenhada por incómraodos fla-

gelantes não he vida, contão-se os dias pelos prazeres, e
náo pelo seu número

;
quanto não afflige a humanidade ,-

nas trevas do calmoso estio, isto he, quando o Sol vai es-

palhar os seus raios quasi a prumo sobre os nossos antípo-

das, quanto não afflige o calor, que se extagna no cráneo

,

e passa ao cérebro , onde faz sentir a nossa alma sensações

ingratas , e incómmodas ! E até obstando
,
que o corpo go-

ze do repouso
,
que os flagelos de huma vida laboriosa pre-

cisão : no fim de immensas tentativas, e experiências, que
tenho frustrado, achei o óptimo, o próprio, o adequado
antídoto deste pernicioso mal, o qual consiste em se voltar

de quarto em quarto de hora , o travesseiro de baixo para

sima
;

porque deste modo se obterá conservar toda a noite

a cabeça fresca como huma alface.

Continuação das máximas do Velho de Romulares.

A má companhia

,

E a má creação

,

Inimigos são

Da moddade.

A moda he Jaço subtil

,

*

Que a bolsa exgotar te faz;

E já por quarenta dás

,

G que te importou em mil

:

Na venda do traste antigo,

Vás a feira enriquecendo
,

Andas cora todos perdendo.

Todos ganhando comtigo.^
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ISão tem dúviãa de barqueiro

,

Calção bem de çapateiro

,

Jd venho de caloteiro

,

No fím

Ai de mira.

Quem se assenta em falso

,

Cahir não estranha

;

Não faças dos outros

Soberba pianha.

Quem contas fará

Com o cofre seu ?

Se a sorte hoje rira

,

O que hontera lhe deo ?

Velho empoado , e sagaz
,

Para os vícios
,
que sustenta

,

Julgando que está rapaz
;

Inda que já conte oitenta,

Na Morte nunca discorre

;

ISIo engano , em que viveo , no mesmo morre.

Cavalheiro enfatuado,

Gastador , e presumido
,

Mas tratando o desgraçado

Gora desprezo conhecido

;

Sem remédio poder dar

,

Talvez se veja estalar

,

Qual castanha no brazido.

Subtil cozinheira, que prova a panella

Minguando o presunto, que está dentro delia,

Que vai de hora a hora, com o olho na olha,
De sopa no garfo, que seis vezes molha,
Doce, queijo , e fruta, ou pão por mais duro,
Com tal ratasana nada está seguro.

Continuar-se-ha,
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Ante-hontem á noite indo o moço do Poeta ao Ca'es

da pedra ajustar hum bote
,

para seu amo
,

que quer prin-
cipiar a tomar os seus banhos , demorou-se o moço ate ás

onze horas, a tempo que a maior parte da gente, que alli

se diverte em passear, se hia retirando : o moço porém
,
que

também passeou o seu bocado, vio naquelle lagedo hum em-
brulJio , e pegando-lhe, vio que era hum papeJ

, que tinha

o seguinte soneto, no qual embrulharão huma figa de páo
do ar, e o retrato de huma Dama, em huma medalha da
moda; julga-se ser isto de algum desesperado amante, que
veio desaíogcir com o Cáes os fanequitos do coração, pelo^

conceito do Soneto.,

S O N E T Oo.

Graças aos-Ceos, que estou de arHor liberto 3^

Graças aos Ceos
,
que já mudei do. sorte.,»

Quebrei dos pulsos meus o grilhão forte 3.-

Já roxo sangue dos vergões não verto:..

Da paz o rosto vejo descoberto,

Por Amor já não ando exposto á morte,
Procurei da razão seguro norte.

Graças aos Ceos
,
que estou de Amor liberto

No lugar era que ardia ateado lume,

Sinto montões de neve congelados,

Custa a mudar , mas vcnce-se o costume

:

Não perco noites , como bons bocados

Livrei-me da galé do vil ciúme,

Qnde os Tafúes são miseros forjado
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AVISOS.

No bairro do Limoeiro , hum rapaz de nove annos

,

bastántemenre esperto , filho de pais incógnitos
,

que serve

huma Pahnilhad eira , na noite da segunda para a terça , se-

riáo nove horas*, foi mandado á tenda a comprar hum quar-

tilho de azeite , e cora o maior desacordo , na volta perdeo

a rolha da garrafa
,
que pelo cheiro se conhece ter servido

em garrafa de vinho; a pessoa, por quem fosse achada, que-

rendo restituilla , será muito bem recompensada.
Quem quizer gurgulho para trigo , muito era conta

,

de boa qualidade, vá ao seleiro da Mouraria, onde tara-

bera achará chaireis de pelle de morcego , e excellentes re-

trancas.

Fazem saber ao público as pretas desta Cidade, que

ellas se deixarão do negocio da maçoroca assada , tejelinhas

de arroz doce, pêra cosida, burrié , e tramoço , e agora

tem adoptado o debique da fava torrada. Toda a pessoa

,

que quizer ir a ella
, procure as referidas contratadoras nos

sítios da sua habitação*

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

1817.

C^m licença da Me^a do Desembargo do Paço.
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P A R T E XX.

Vai escuro 2<) de Junho.

Ontem em hum Quintal deste sitio illuminado , se acr-

cendco huma pasmcsa fogueira , e conviverão vários ranchos

muito luzidos, houve cêa depois da meia noite, onde se ti-

tárao os ventres de miséria , e não obstante alguns dos arran-

chados terem mandado seus perus, pombos, e frangos, ap-

pareceo na meza hum formidável pato á custa do dono do
Quintal

,
que he esta a ave

,
que sempre costumão pagar bem

,

os que fazem funções em sua casa j cantou-se muita modi-
nha , houverão duas rebecas , e huma guitarra , scgumdo-se
cm tudo a mais decente ordem. Achava-se nesta companhia
hum sugeito muito feio, quasi anão ; muito asseado, e pre-

sumido, o qual foi tirado para dançar por huma Senhora mui-
to formosa, e esta eleição o deixou a elle na maior vaida-

;í*de, e tanto que dizendo-lhe suas finezas de namorado, não
^"Nse pôde ter, que \\\q, não perguntasse, que motivo a obrigou
a eIegel!o para seu par, estando alli tantas pessoas de rcuiro

merecimento ; ao que com o maior desembaraço lhe respon-

20



deo a Senhora : A ra^So
,
que me obrigou

, foi ãt^er-me meu
marido , o qual he alguma coisa cioso

,
que não elegesse para

meu par , senão pessoa que lhe tirasse toda a suspeita ; e

como a mais feia , e informe figura ,
que aqui se acha , he

V. wi. , não quiz deixar de fazer a vontade aa meu homem
,

absteve-sc o sugeiro da confiança
,
que hia tomando , e conti-

nuou a brincar
,

por náo motivar dissabor , ficando muito
certo em nunca aiais dizer graças , a quem não coniiecer.

Neste mesmo ajuntamento tratando-se de idades em conver-

sa , se perguntou a Iiuma Senhora, que idade tinha, ao que
respondeo muita vermelha

,
que trinta annos \ então outro

sugeito da companhia, botando conta ao tempo, lhe disse:

Qite assim devia ser
, porque havia dezesete annos que elidi

lhe tinbs dito
^
que tinha trinta e quatro.

Rua dos Algibebes ij de Julha.

O officio de ratuneiro está muito apurado nos nossos

tempos, e por isso diz o ditado, usa serás mestre: hontera

vinha por esta rua assima hum Saloio com duas bestas pela

arriata
,

que tinha trazido carregadas de abóboras, que ven*

deo por alto preço : hum tratante
,

que lhe tinha ouvido o
nome na praqa da figueira, ^*chegou-se a elle , e fallando-lhe

pelo seu appellido, lhe disse: que era da sua terra, e que o
acompanharia para siraa y porém que tinha primeiro que fa-

zer huma compra de huma vestia
,
para o Juiz da ventena , e

logo entrou em huma loja de Algibebe
,

pedindo vestias á

mostra , e dizendo muito enfadado : Ora aqui esta o que me
arde j mandão-me comprar huma veítia sem medidas , e en»

tào para hum homem tão niquento , como elle he
,
que em

as cousas lhe não ficando muito justas , e bem feita f , jd
vai tudo pelo pó do gato \ depois voltando-se para o Saloio,

disse : V. m, he pela sua estatura tal ^ e qual ^ se quizesse

ftizer o favor de a vestir ^ muito o estimaria
;
porque ella

a ficar-lhe boa a V, m, , também ficara a elle : o pobre Sa-

Iqío por obsequiar o Juiz , dcspio a sua vestia , e vestio a

outra por sima do colete, em cuja algibeira tinha o saqui-

nho com o dinheiro. O tratante abotoando-lha , respondeo :

Eàtd fintada y só aqui he que faz l>um papOy apontando
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para o bolço do colete, que tinha o dinheiro, e disse o Sa-

loio , isto he dinheiro
,

qus trago aqui no bolço , e por is*

50 não ajusta tão bem \ replicou-lhe o ratoneiro : pots faça

o favor de tirar para nos desenganar-mos \ o pobre Saloio

tirou o saquinho, e o ratoneiro abotoando-lhe a vestia to-

da, disse: Está óptima^ dispa meu rico amigo ^ o simples

Saloio pôz o dinheiro em sima do balcão para despir a ves-

tia ; e foi quando o larapio lançando-lhea unha , deoásgan-

bias cora o saquinho na raao : o Saloio sem se acabar de des-

pir , entrou a correr atrás delle , o Algibebe, que vio lhe

levaváo a vestia , correo atrás do Saloio , dizendo era altos

gritos
,
que lhe furtava a sua vestia

;
porém no entanto , o

bifa dinheiro safou-se, e o parvo do Saloio ficou com a bo-

ca aberta a olhar para os ares, porque em quanto correo a-

trás delle : outro ladrão da companhia lhe tinha furtado as

bestas; porém aproveitou a lição; porque desde esta obra,

já o Saloio quando vem á Cidade não falia a ninguém , nem
entra era parte alguma, ainda que tenha fome, ou sede, c

Íiuando se retira mette o dinheiro pelas botas, que lhe tem
eito calos monstruosos, porém soffre estes, para se curar

jdos outros.

Chamusca i^ de Agosto.

Ha três dias que Fe receberão cartas desta Villa , as

quaes contao alguns successos, que huns fazem estalar cora

riso, e outros mirrar de pena
;

porém como sempre he
melhor rir, que chonr; fallemos em cousas alegres, e não
raenos que hum casamento de hum trabalhador de enxada,

que já mais lhe escapou palmo de terra; e resolvendo-se a

casar , igualmente se resolveo em querer huma barba para

o dia do Noivado, feita com todos os efes, e erres, cus-

tasse o que custasse. Entrou na loja de hura Mestre Barbei-

ro , fez-lhe a encommcnda , e por mais que o Mestre lhe cer-

tificasse
,

que elle só bastava para a empreza , o bom do
homemslnho duvidava , dizendo que , huma barba tal , e

com a perfeição que elle queria , não podia ser feita por
hum homem só \ ultimamente convencionárão-se cm que o
Mestre

, dois Òfticiaes
,
que tinha , e outro Barbeiro

,
que

se foi chamar fora, dariâo couta da barba do Noivo, e de
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repente snkárao nelle todos quatro a trabalhar cada liiini

por seu lado, cuja barba por fim tomou a cor de escarlate,

mas ficou sem hum só espinho: foi barba muito bera remu-
nerada, em que* se julga que aquelle freguez fica com a bar-

ba feira para seis mezes , e elles Mestres nesse dia com a es-

pórtula
,
jantarão , e cearão á custa da barba longa.

Prata âe Xabregas 24 âe Ju^ho.
Qíiatro amigos de boa teiçao tentarão vir a este sitio

hontem á noite, para se lavarem no mar, vierao muito con-
tentes; dcspirão-se , e hum delles pôz o seu fato na aréa

da praia junto, com toda a cautela entre humas pedras, e

entrando na agua todos quatro , rin1o muíto , e lavárão-?e

muito bem ; mas como se demorassem algum tempo , e a ma-
ré enchesse, a agua cobrio as pedras, e o fito do pobre ta-

fdl
,
que qucrendo-se vestir , não achou com que, porque tu-

do o que tinha estava alagado, e mal coberto com hum capote

dos outros, veio descalço em ar de promessa, que cumpria^
desde a praia, até ao alto do Varejílo confessando, que ainda

ijãa tinha visto em seus dias noite de verão mais fresca.

Continuação das máximas do Velho de Bomu lares
,

q^iie

principiarão na terceira parte deites folhetos^

O meu caminho seguia , -

Mas como a curiosidade

Para ir ver , me perseguia

,

Cheguei,
Levei

,

Qfiem me acode ah ! que deiRei !

No damno
,
que isto me fez

,

Fiquei bem ensinado desta vez.

Nos cortejos de quem vende ^

Que por seu freguez te quer,

Faze sempre algum reparo
j

Pagará quando poder !

Calcula a offerta , e entende,

Que tudo te sahe mais caro.
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Homem ,

que he tido por bom

,

Que na pública Assembléa

Despejou a bolsa cheia
j

E no seu particular

Nem hum tostão ha de dar,

Valendo á necessidade

!

Onde he que está a bondade ?

Mulher com capa de boa,

Que diz nao quer murmurar j

Porém pondo-se a fallar,

Tendo isto por bagateJla,

Diz da viuva, e donzeJla

,

O que soa , e o que nao soa
,

Não me toa !

Homem que aborrece a casa>

E a sua própria mulher.

Que as alheias vai manter^

Causando na sua inferno
,

Máo espelho , máo hoiriem , máo governo,

Homem
,
que alta fama traz.

De ser a Deos mui temente

,

E nas usuras
,
que faz

Com o alheio, c com o seu
;

Sc p^Tga restriv:tamcnte,

De alguma esmola que deo,

ChaiDando a isto valer,

Assim o fará qualquer !

Moleiro
,
que traz farinha

,

E pede algum.a coisinha

Para heber.

Já nella tirou que comer.

Homem que prega missão,.

E pen^a
,
que tudo entende,

Cahindo no que reprchende,

Como succede comigo,.
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Que provera a Deos que não

!

Traz o veneno comsigo

,

E porque anda desfarçado,

Cuidado.

Arreeiro
,
que historias conta

,

Que pede hum quartilhinho quando monta,
Que louva da estalage os bons quartéis;

Tem o pobre passageiro,

A' custa do seu dinheiro,

Jornada de três dias, feita em seisL

O moço do Poeta querendo livrar da traça o seu fato

domingueiro , deo volta á sua arca , e depois de pôr o fato

ao ar, achou no fundo delia o seguinte Soneto, que con-

fessa que fora feito pelo primeiro Amo que teve
, já ha hum

par d'annos ; cujo Soneto conservava , sem se lembrar que o
tinha ; e porque quem guarda sempre acha , aqui o trouxe mui-
to contente, para se fazer público áquellas pessoas

,
que delle

não tem noticia,

SONETO.
Pintando a cadeia»

Mette-se a chave, corre-se o ferrolho,

Faz a primeira grade estrondo horrendo

,

Vai o mesaio nas outras succedendo.

Levando os guardas sobre o hombro o olho

:

Hum deitado sem cama , sobre o solho

Outro posto a jogar , outro gemendo

,

Aquelle a passear , e este escrevendo

,

Aqui se mata a fome, alli o piolho:

Hum pedindo papel, outro tinteiro,

Aquelle divirtido na Assembléa
,

Este chorando a falta de dinheiro:

Lutão os crimes seus na vaga idéa ;

Esta a tragedia he do limoeiro
,

Representada em scena de cadêa.
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AVISOS.

Sahio á luz o novo methodo de quebrar copos , e loi-

ça fina
,

por mais preciosa que seja, obra muito util para
as criadas de servir, e para as Jojas destes géneros : vende-
se em papel branco, pela taxa, e encadernado por mais hum
vintém.

Quem quizer furtar huma gallinha muito gorda , ve-
nha ao meu bairro paredes meias, que alii a achará na ca-

poeira de huma moradora deste sitio , sem gosma alguma
,

e melhor que nenhuma das que eu crio ; porque a gallinha

da minha visinha sempre he mais gorda , do que a mii-

nha.

No beco do Temtem está presentemente de assistên-

cia hum Pintor excellente retratista
,

que retrata por infor-

mação , e para pessoas de sua amizade o faz por preço m.ui-

to córamodo ; pondo por baixo da pintura
,

para se livrar de
dúvidas, o nome de tudo quanto pinta

j
porque quanto mais

amigos , mais clareza.

Quem nao quizer viver assombrado
,

ponha-se ao sol

,

que são as únicas réstias
,

que no tempo presente *se achao
baratas.

Como a imperícia de alguns Artistas , e Operários tem
introduzido tantos abusos, alguns prejudiciaes á rassa hu-
mana, como o de tirar hum dente, quando se sentem do-
res nos queixos ; como se o dente fosse o que doesse des-

feando, e arruinando por este modo a compostura da boca;
avispo ao público Ferininigandi òiiídó

^ e Luxumbur P/-
mtntan , dcntistíis npprovados na Laponia

,
que elles fazem

a grande operação de Malaf^runt ^ a qual consiste em tirar

o queixo que doe, e deixar o dente, porque este, logo que
se lhe tira a gengive iniiercnte , nunca mais causa sensibi-

lid-uie dolorosa -, e elles igualiLente curao escrobutos com
huns pós, que trazem manobrados das meninas dos olhos

das loupciras , elles se offereccm a toda a pessoa, que os



qiiizer communicar
,

para porem em pratica o seu préstimo

até de graça , ás pessoas de menos possibilidades.

Vende-se hum ninho de andorinhas , com duas inda

implumes, porém já chião muito, quem o quizer comprar,

falle com o filho do hortelão da quinta do estrume, que se

ha de accoramodar no preço.

Vende-se esta Obra ^ e todas as mais partes de que he

composta , e vão saòi/ído successíva?nente , nas Lojas seguin-

tes : Na de António Manoel Polycarpo na Arcada do Sena*

do : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Chiado defronte

da rua de S, Francisco i Na de João Henriques na rua Au^
gusta junto ao Terreiro do Faço : Na de Desiderio Marques
Leão ao Calhariz N° 12. : Na de António Pedro Lopes na

rua do Ouro junto d da Ga'^eta : E em Belém na de Capeh
la de José Tiburcio. Também se achão na mesma Officina

€m que se fazem.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M, DE CAMPOS.

1817.

Com licença da Mez^ do Desembargando Paço.



ALMOCREVE DE PETAS.

P Á R t E XXI.
i .•>

%ua das pretas J dt Sttemhrei

\/ Uera Vivc Tpar»: str victSma da desgraça, «m irão -tetitii

* :fi]gir4he, porque esta .o^acompanha por toda a parte

;

qual a frecha cravada nas entranhas :da cerva
, que por mais

tjuc fuja^ leva coinsigo o algoz da sua vida. Havia dois dia$^

que tinha sido solto do limoeiro hum ifidevido, cpje niO(Slra^

va rio amarelado da ^ua côr as contínuas desgraças, que tir

nha soffrido; quando estando posto por acuso sobre ooalcSo
de liuma loja de bebidas :nesta rua , (>qu^eiTi diria

,
que ^iaiitr

Ihantc impiedade se praticava no mundo) ) Hum ca.itóro^

homem desnimado, ou ppr Ímpeto da sua má condição, oci

pelo. atrevimento de ^êr ^o tal. individuo posto de alto, .cal»

vez estorvando-o do -seu trifegOí, :pegou emluHnafaca,. je.d*

repente lha cravou ; inda aqui nao párão os excessos da ty-

rannia do impiò caixeirôii pais^' pega iklá. era 'hum copo, se

poz a aparar-lhe o sangue, do qual fez huma limonada, que
¥eiid£o.à Juim joarujo \ o/quc 4»ais ies. adirúzsir jbi estia, a la-

ai
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ja clieia de gente naqiielle acro ^ e ninguém dizer aí, nemní;
o desgraçado chíimava-se limão.

"- •*.
'

Esirada de Campolide 20 de Agosto.

Huroa desconfiança, que ouve entre a aiiuzadc de }qura

Lavrador, e hum seu Amigo, hra produzindo nesta estrada

hura grande sarrabulho , chegando quasi ao ponto de haver

pancadaria. Hum visinho , e amigo deste Lavrador , hora

destes dias tendo que fazer huma romaria , e não tendo ca-^

Valgadura, se foi valer pela segunda vez do dito Lavrador

^

e á sua porta lhe pedio que lhe emprestasse o seu jumento:
o dono ou porque desconfiasse do seu amigo ,. ou porque ti-

vesse o jumentinho doente , lho negou com a maior atten-

jao, dizendo-lhe : Meu querido amigo ^ sinto quanto pôde
considerar o não lhe poder ser bom , forque ainda hontem o

emprestei a hum sugeito
^
quefoi a Canessas , e não vem cã

estes quatro dias \ crêa que se o tivesse em casa o servia de
muito boa vontade. "E^x^s boas palavras acabadas de dizer, eis-

que o jumento largou hum grande zurro no tilheiro do quin-
tal ^ em que se accommodava: o amigo, que ouvio zurrar a
bruto, não se pôde ter, que não dissesse: V. m. mente, e
a certo he que a verdade até nos animaes parece bem', res^

pondeo-íhe o Lavrador : V. w. he muito atrevido em dar tnaii

credito ao meu jumento , do que a mim , deixe fallar quem
falia , eu que lhe digo que está fora y não minto : e como se>

vio colhido na negação, que fizera, por ultimas' razoes lhe»

tornou : Se V^ m. entende , aqueVe zurro quer dtzer que rj-

tâ em casa , engana-se \ o que elk diz he
, que o não empres^

te', porque ainda se lembra do misero estado^ em que F, mi,

foz^ a ultima vez que foi nelle :. O amigo que o queria

por força, salta no Lavrador, acodio a visinhança, e sem-
pre se embaraçou alguma desgraça; mas o dono do jumento^
dahi a três dias o foi vender, dizendo, que não queria era?

sua casa burro, que fallasse mais do que elle.

32 ç oqÒD ff; Ruo: dê Vigário IO de Setembro^

í;ajp f f^bcfioínii fimufí sji ! 'ií"'misqfe e^.q*'

-<>'\ í: JWoraráíntóiíxm.hum Letrado , que vivia nJuito^eco^/
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Ihido, e triste; e tiíiha defronte das suas janelks hum Me*
dico por visinho, homem muito pacifico, que além da ?ua

costumada prudência, também não deixava de passar as noi-

tes em semsaboria : nove aniios viverão defronte hum do ou-
tro, dando apenas os bons dias por falta de confiança; até

que o Letrado rompendo aquelle silencio, hum dia de man-

ilha lhe foliou por este modo : Tenha muito bons diaí , Se*

fíbor Doutor ; he possível que ha nove annos eu e tenha por

liUinho sem nos communicar-mos\ ao menos para entret-er^

mos as noites ! a que o Medico respondeo : Eu ^ Senhor Dou*
tor y não me tem faltado desejos de o commtínicar

^
pois heyn

vêy que vivo aqui sem sociedade: V, m, sabe jogar o gamão}
drêse o Letrado: tenho tido bastante exercício desst jogainho,

e se o nío jogo mutto bem , ao menos ^ tenho hum bonito tabó^

letro , com todos os seus pertences , aonfie posso muito bem to^

mar lições suas : para o que principiaremos d noite ^ sendo

isto dí> seu gosto, Approvou o Medico a receita contra a me-
lancolia, e quando erão sete horas da noite compareceo coiri

toda a araisade : derao-se bem, e continuarão; e no fim de

três dias queixou-se o Medico, desabafando cotii o Letrado,

íiescandola, que rinha de Fulano de taly que fazendo-lhe

huma grande cura, \\\ç. não pagou: acodio logo o Letrado^

aconseihando-o ;
que o mandasse citar, e que elle seria o

Advogado da causa com o maior zelo : conveio o Medico»

nisso, e no outro dia pela manhã visitando o Medico o Le-
trado

,
para lhe dar confrontações, lhe perguntou como hia

de saúde: o Letrado, que lhe pareceo muito mal, ter hum
Medico sem lhe dar que fazer, queixou-se-lhe logo, de
que o comer lhe fazia pouco cozimento

,
que sempre linha

os pés frios, e que sentia suas fraquezas na mão direita.

O amigo Medico, zeloso da saúde do seu Letrado, pe-

gou na penna, c acodio-lhe logo com hum Recipe de meia
botica, rassados huns dias, houve outro encontro, per-

guntou o Medico pela sua causa , disse-lhe o Letrado,

que descançassc, que supposto já hia em duas demandas
véspera de três

,
porque a parte viera allegando com huns

papeis de contas antigas; com tudo havião sahir bem das

ditas causas. Eis o Medico fazendo os seus deveres, per-

guntando também pelos çffeitos da receita, areepcito das^u^
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de do Letrado; so que este respondcò : M^/Z^^ me acho ã&

estômago y porém aop^gar no somns ^ sinto de noite huns pe^

zadelias tão fortes
^
que me inqutetào d corpo todo \ e ao vej-^

tir-me , aqui petos joelhos sinto humas dores tão finas ,
que.

nâo posso parar : o Medico consola ndo-o ,
pegou na penna ^

pregou-lhe outro Recipe da raarca grande; e por encurtar ra-^

zoes, ainda nao era hum raez acabado, achava-se o Medica
cravado de demandas , e o Letrado feito hum poço de moles-»

tias, que tanto pode esta boa sociedade I

Rua da Atalaia I2 de Setembrw.

O nosso descubridor de cousas miúdas , em experien-*

rias económicas, remette para o presente folheto a seguin-*

te falk, muito proveitosa, e fructo da sua contínua applicas

cão.

; O empolado das: crespas ondas ^ os hórridos tufões doa
impetuosos Notos , o terrível estrondo dos coruscantes raios^

jsá mais podem abafar, oa atemorisar o coração do justos

igualmente os duplicados ímpetos dos hnproperios , os pro-j

celosos embatts da inveja ^ o estrépito horroroso das voze!t

dos Zoylos , não podem acabrunhar o espirito do sábio : em4
Hora )o estúpido , e o inerte cora invectivas affrontosas, mír
^cira macular, que os mesmos baldoes que fuhnina , rcca-*

Sem sobre a sua raakvolencia : eu me nao desanimo nas min
ithàs descobertas, com as imposturas dos invejosos, mal dt-í

zentes : eu me tenho cançado nas indagações mais vivas da&
cousas , ainda que pequenas , úteis ; e presentemente fiz a
descoberta do modo mais fácil de tomar hum banho de agoa^

iria, sem que nelle se padeça a grande anciadade, que ac^

coramette a todas as pessoas , apenas se metiem na agoa,
A pessoa seja de hum, ou de outro sexo, que entrar pa^
ra o seu banho , apenas se raetter de repente na agoa » acu-
da com as mãos á boca do estômago, carregnndo-lhe caiu

quanta força tiver ;
porque em quanto o comprimir desfie

modo, não sentirá anciã alguma. He certo
,

que o tiruia

desta Obra, aparta da luz da verdade tudo queimo, ndia
se contém, porém custa pouco experimentar^ seiíeefiicaz esta»

descoberta* / ,



^axtmas do Velho de Romulares ^ continuadas nã maior
farte destes folhetos*

Rapaz que foge da escola

,

''

^

Com mimos da Mai chorosa ;

Qiie diz ao rapaz, coitado

^

Levas vida trabalhosa :

Sem o menor embaraço,

He mais hum bruto madraço.

Estudante a quem a Mai
Occulia as baldas de prigo,

Só porque o pai o não saiba.

Para o livrar do castigo í
"^

Que as liberdades consente, ^
i

Onde o vicio se derrama, ^
No fim chorallo na cama

,

Porque he a parte; mais queâite*

Homem que cora mil tregeitos

Quer animar o quç diz,

E Senhor do seu nariz

Com risinhos aniarejos,.

Falia pelos cotovelos

Campando por b^ip fallasitc

,

Tratante»

Menina
,
que á «jcza- posta

,

( Arrebentando cora fome
,

)

1

Do que os mais comem, naocoCDe,

Porque do quç vê , não gosta i

Por Avó
,
por Mai , ou Tias

,

Trezena , e jejum três dias.

Moço de casa engraçado,

Que faz rir muito as meninas,

Ligeiro era cadn recado ^

Haja cora elle cuidado j.



Que se se descuida a gente

,

. Pi-egou-a infaílivelmente. -

Criada que fica em pé.
Depois das amas deitadas,
E que as janellas fechadas
Abre, para ver quem he
Que Jhe falia, escarra, ou toce,
E diz depois á Senhora

,

Que foi botar aguas fora j

Se nisto mais continua

,

Rua.

Conttf2uar-se'hã9.

O moço do Poeta aqui chega com huma fornada
,
que

não parece pouco feliz ^ trazendo para a presente obra os se-
guintes versos.

MOTE.
Não deve chamar^se crime ,

Crime
^
que nasce de Amor. '^

GLOSA.
Se amor as paixões exprime

,

Se alimenta o coração

,

A decente inclinação

,

Não deve chamar»se crime ,'

Ninguém de adorar se exime

,

Ama o Rei , ama o Pastor,
Ama o tronco, a pedra, a flor,

E se amar he culpa grave,
Ha muitos réos do suave
Crime

,
que nasce àe Amor^
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. aU A D R A.

Faz não vêr a falsidade

A paixão , com que te adcro
,

Quando me lembra deixar-te^

Jja mesma lembrança choro.

G L O S A.

I.

A minha ardente amizade
. Tanto me illude , oh cruel \

Que do teu peito infiel

Faz não ver a falsidade.

Sem gosto, sem liberdade

,

Se estou morto , ou vivo , ignor6|
Mas não chorara, qual choro,
Tua infame tyrannia

,

Se conhecesses hum dia

A paixão y com que te adoro.

IL

Ceos ! c sempre hei de adorar-te \

Sim; que he tal a minha paixão^

XJue estremece o coração,

Quando me lembra deixar-te ,

No vivo incêndio de amar-te

A mim próprio me devoro ^

Porque tão firme te adoro

,

Qiie se ofFendido , e zeloso

Me lembra ser-te aleivosa,

l)a mama lembram^a cbotQ*
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A VISOS. -
'"

Reimprimírâo-se pela segunda vez ;^as Ohrâs «eèiiintes í

^uta de cakteiros em foliof 12 T. T* e Gontiíiúá* Muscat
abígere do célebre P.=leâcare era 4.°

Laudes aríis vhíumie Jmmergfiídi de Mólero Cocayo,
com estartipas, e desrampaçoes_ tiradas dos melhores Autho-
res; vende-se ás portas do Mar, na rua daMadragoa, e por

detraz da rua dos Cavalleiros.

Quem achasse huma grande porção dè i^í^ftrdÀ porco,

que se perdeo por rnaPsalgâda •, querendo i^cstiruilía > recebe-

rá huma boa isca da mesma, por íílviçatas.

Hum sugeito de bòâ" conducta ^ ensina a tócaf os Instru-

mentos dos vidros aos piparotes; e dá lições põr^iasas da
Lingua Latina d ifferÇãdà em Arábico

,
para se faz^r mais per-

ceptível
,
por preço .çifiódico» 4^ pessoas AjUé md âècessitafera

,

fallera cora elle mesmo. ,^^-íaii}-rí':z evír^n

Mu/ey límain compra ^as lojas dà Ribeira t^elha cin-

tas de lá, barretes, edrdètíllííâ, eieíB â babilidaiie-^de as tor-

nar a vender, como se fossem propriamente do seu Reino,
por cuja razáo devem ser pagôk estes géneros, como vindos

de fora
,
que tem outro merecimento.

L^t'
L'. <l 'M' '1'iP iri" y*f\ |, ,i afc

LISBOA. NA OFFIÔKX DS J. í. M. DE CAMPOS.

i 8 I 7.

dm licença da Meisa do Desembarga á« Paf**
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXII.

Rua dos Capellistas i6 de Setembro.

Ontem seriâo quatro horas da tarde
,
quando entrou pa-

ra huina loja de capella huma Senhora muito formosa, de
trinta e tantos annos , basrantemente séria , acompanhada da
sua criada ; e quando se achava ao balcão escolhendo algumas

fitas, coifas, meias, rendas, c outras cousas desta natureza,

entrou na mesma loja hum Tafúl de Madamas , muito peral-

ta
,
que no aceio bem mostrava ser Morgado rico ; e vendo

a Senhora, nâo se pôde ter, que \\\^ náo dissesse suas fine-

zas , importunando-a no ultimo ponto , e taes erão as graças,

que lhe dizia , taes os rodeios
,
que buscava , com offertas re-

petidas de tudo que a loja tinha, que a Senliora nâo teve ou-
tro remédio mais

,
que fazer acceitação do que se lhe offere-

cia ^ ao mesmo tempo que lá corasigo protestava pregar-lhe

hum ópio, para o ensinar a não ser tolo : enfeirou a Senho-
ra; e elle Tafúl promptamente puxou da bolça cheia de pe-
ças, pagando por ella todo aquelle emprego; sahírão pela

ma fora , a criada com a trôxa , e muito contente
,
porque elle-

2,2
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também a brindou com quatro varas de fita : o Tafúl aos pu-
linhos ora de hum lado, ora de outro lado, todo elle huma
íigura de cantochao

, já procurando aonde morava, já expres-

sando todos os seus affecios ; até que a Senhora lhe foi em-
butindo o ópio de que era casada

,
porém que tinha o seu ma-

rido na Bahia •, e tanto que chegou á rua da Rosa
,

pois sa-

bia aonde era a escada , era que morava hum homem já ve-

lho
, que fazia fundas para quebrados, parou á porta, e disse

ao Tafiil : Eu moro nesta escada no segundo andar , e para
Vossa mercê me fazer mercê ^ e continuar na minha amiza-
de , he preciso

,
que eu disponha hum Tio meu já velho , a

quem vou dizer
^
que encontrei hum Capitão de Navios ,

que

veio da Bahia , e me traz huma encommenda de meu Mando;
€ d manhã pelas nove horas , venha V. m, sem falta ; e como o

velho he quem lhe ha de abrir a porta , apcna r o vir , diga

V. m. que he o sngeito da encommenda , e não diga mais na-

da ^ até eu apparecer\ despedio-se o Tafúl muito contente pa-

recendo-Ihe, que tinha vencido a fortaleza, que bloqueara , e

ella sobio para sima , bateo á porta do velho das fundas , di-

zendo-lhe : Guarde Deas a V. m.^ venho aqui bastante con-

sumida pelo martyrio que passo com hum Irmão meu, quebra-

do de ambos os lados , de tal sorte que o vejo ás vezes a mor-^

rer , elle he muito scismatico , e apapalvado , supposto tem:

suas l/oras , em que falia com acerto ; e como esta manhã o

vi na ultima consternação da sua molesjia , e soube que F. m^
faz fundas de subtil invenção, logo protestei vir-lbe encommen*
dar huma, cousa de que elle foge \

porque diz que he humci*
iicio trazerfunda ;

porém como eu o persuadi muito , da sub»

iileza com que V. w. as faz , conveio nisso , e d manhã pe»

las nove horas aqui o tem : em elle dizendo
,
que he o suga-

to da encommenda, leve-o com muito geilo
^
para conseguir*

mos o ver-mo^lo livre daquelle fiagello ; Deo-llie oito tostões pa-

ra tabaco , de que o velho ficou saltando ; ella retirou-se pa-

lu a praça das Flores, aonde morava , echegando o dia apra-

zado, chegou também o Tafiil ás nove em ponto a bater á

porta do velho: abrio-se-lhe a porta, e disse elle na forma
ajustada, que era o sujeito da encommenda, a que o velho

respondeo : Sim, Senhor
^ jd sei, pode entrar , sente-se , ha

àc ter padecido muito \ disse o Tafúl , agora as carreiras do
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Brazíl não ir}9 tão trahaJhfjsas , sem embargo de que tivemos

huma íormeiJta formidável ^ em que para nos salvarmos
, foi

preciso trabalharínos todos , respondeo o vellio ; de forças vio'

íentas procedem muitãívez-es achaques para a velhice formida*

veis\ ora nós todos somos homens, desabotoe- se para tomar
medida \ o Tafú! muito vermelho, eanciado, disse: que bis-

torta he esta ^ tornou o velho: não fuja a isto, porque ar

fundas ,
que eu faço ^ são elásticas, e de molla ryiuito subtil

^

que em nada o hão de woleftar: oTafúl, que vio o caso mal

parado, rcsolvco-se a perguntar-lhe, se a sua Sobrinha esta-

va em casa-, a que o velho Ihcsahio, dizendo; pois que qua^

lidade de funda procura V. m. em minha casa , e isto já cora

algum acceleração : o Tafúl
,
que percebeo tramóia, e que se

vio fundido, abrio depressa a porta, citado para besta
;

po-

rém com huma lição para todos os dias da sua vida*

Continuação da catástrofe da Serra da Arrábida^ meneio^

nada va i^.^ parte destes folhetos ^ e vingança que tem
projectado os habitantes delia. Noticia que chega

até 11. de Agosto.

Esta desordem tem causado aqui a maior alteração por

toda a espécie de animaes
,

que habitão esta serra, e seus

contornos, e tratando de castigar aos aggressores da sua con-

traria espécie, tocarão a rebate, indo as Gralhas em circulo

dos montes gritando grj'
,
grá ^ grã: a isto se ajuntarão os

Chefes principaes destas familias, como o Lobo, o Raposo
mór , seguidos do Grilo, Moscardo, Sardão, òcc, e no si-

tio chamado Confeitaria , e mata coberta se ajuntou o con-

gresso de Voláteis, Reptis, e quadrúpedes, a fim de se de-

clarar de commum acordo na providencia mais efíicaz, para

se evitar a dessolação daquelle paiz, e serem punidos os mal-

feitores cruéis assassinos , sendo o Lobo , e o Raposo quera

niettia a sua colherada muito a tempo, e decidia nos proje-

ctos. Estes membros Parl^mentarios com longas medidas , ten-

tarão vingar-se do inventor dos bambus, e seus sequazes , ma-
quinando o ajuntamento de poderosos exércitos

,
para repri-

mirem a fúria dos inimigos, c serem estes procurados na Ci-

á^àáQ de Lisboa^ aonde se aclião iiitriaciíeiudos^ e alli nas
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suas casas, ruas, ou lugares, aonde pousassem, serem ataca-

dos , amofinados, flagellados, e tudo o mais que acaba em ^

ados; para melhor dirigirem as suas manobras, na divisão dos
exércitos, determinou o raivoso congresso se desse a cada hum
dos Chefes huin mappa de instrucção do modo dos seus ata-

ques, cujos regulamentos se reduzem aos capítulos
,
que ficão

para o folheta seguinte
,
pois náo cabem aqui por trinta réis.

Rua da Atalaia iz de Setembro*

As experiências económicas do nosso estudioso vão che-

gando ao auge mais perfeito ; e lembrando-se de huma ave a

mais necessária para a conservação da vida, de que muitas

vezes ha pouca abundância ,, providenceia a sua falta na seguin-

te deserta cão. •

A natureza enfraquece, e degenera; a saúde damnifica-

se cora os alimentos nutritivos ; sãoquasi sempre origem des-»-

tes. desastres pestilentes immundices
,

que estrumao aterra,

e se Goramunicão aos vegetaes , e estes mesmos impecem ;

mas nem só o homem recebe damno pelo alimento; ha cou-
sas intrínsecas, que o empregnão de ruinas: a constipação

mascarada era mil enfermidades atropella muito o vivente ; lo-

go que o corpo enferma
,

precisa dieta
,
que esta he a base do

curativo , e esta dieta consiste na abstinência da boca , a qual

só isenta a gallinha
,
por ser o animal mais simples. Deverião

os homens pôr todo o disvelo na propagação deste ente ani-

mado : ha Nações, que tem fornos, onde pelo calor fazeni

chocar os ovos , outros mettem-nos em esterco , mas nada dis-

to pôde fazer abundante a terra deste género tão preciso para

a conservação da vida. Cancei-me pois na nova descuberta

,

mais para bem da humanidade, do que para adquirir nome
na Republica das letras : consiste o fácil modo de propagar as

gallinhas em trazer cada pessoa hum ovo no sovaco do bra-

ço ,
porque o calor do corpo faz desenvolver o seu embrião,

e no fim de três semanas ha infallivelmente pintos ;^ e porque
todos podem fazer esta operação, e só no nosso Reino ha
mais de quatro milhões de pessoas, segue-se por cálculo al-

gébrico que em mez e meio a dois ovos cada pessoa , haveria

oiío milhões de pintos certos
3
porque o que excede de pessoas,
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fica para desconto dos que gojão. Parece que a natureza favo-

rece este projecto, porque deo debaixo do braço de éada in-

dividuo hum vácuo á feição de hum ovo, talvez que para es-

te effeito.

Máximas do Velho de Romulares , continuadas nos folhetas

antecedentes*

Nao publiques a ventura ,

Em quanto a não tens segura.

O segredo he o chavão

,

Se este falta, pode a mina
,

i

Tornar-se toda em carvão.

Homem que se burne muito ^

Perfumado as mais das horas
^

O tempo todo lhe he pouco-

Para visitar Senhoras

;

E nelle negocio áerio^

Cemitério.

O que alugou camarote,
Para a comedia, a que fora,

E se pôz em ar de pote.

Debruçado para fora

,

Só para que o povo o visse,

Parvoíce.

O que foi levar aos toiros

Vestido novo da peça
,

E que não teme a poeira

,

Ou hum prego da trincheira

,

Que pegou, e fez buraco.

Pouco caco.

O que por moda , e feição

,

Mal que acaba de jantar



QLuretita e tantos guizadas,

Se vai de neve fartar

,

Sem lhe importar cosimento,
E morre dahi a pouco

j

Foi-se hum louco.

Os que comprão livraria^

Muito rara, em alto preço,
Como muitos, que cu conheço,
Para depois de morrerem

,

Os herdeiros os venderem.
Bons , e máos , tudo a tostão

,

Logra(jão.

O que empresta o seu dinheiro

,

E depois com humildade.
Anda atrás do caloteiro

,

Até que quebra a amizade,
Sem ver vintém , sempre mal

,

Quebrar-se a amizade antes,

Não emprestando real.

Homem, que mata, e que fere,

Descendente de alta laia,

Inda que o Avô ; materno
Vendeo púcaros da maia

;

Que fazendo espalhafatos,

Se mette em toda a farofia,

Espremida esta basofia

,

Tudo nada entre dous pratos.

Centinuar-se^bão.
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Aqui chegou o inoço do Pocííi pedindo ao Editor lhe

desse alguns Motes para s^ entreter , e lhe forao dados os se-

guintes :

Culpas
,
que nascem de Amor^

São fáceis de perdoar^

Todo o tempo passado está presente.

Justamente se deve pensar, o desempenho destas Glosas,

pois que o rapaz vai sendo a honra das Musas, e logo que
dieguem , se exporão ao Público no folheto seguinte.

Annuncia-se
,
que havendo alguns curiosos sem o pensa-

mento de quererem o pequeno premio promettido , a quem
desse a verdadeira intelligencia á Decima, que principia: Sirr
DO gente em quantidade

^
que se lê na 13/ Parte destes folhe-

tos , mas sim com o espirito de jovialidade ; entre os mais,
appareceo hum heróe, que mandou pelo Correio humaCarta^
que se julga vir da Vil la do Disfarce ^ dando o^ sen parecer
a respeito da mesma advinhação, cuja Carta,, pelo desfastio,

cora que foi feita , merece que se transcreva no folheto 24.*^

Assim se promette, e assim se ha de cumprir.

AVISOS.
Qirem perdesse, o que eu achei, dê-me alviçaras, que

cu darei.

Raimundo Varelía, Anão, natural de Galliza , chegou
a esta Cidade ha tempos , e foi huns mezes mudo por arte

,

a quem huma fomentação de cana da índia bastantemente

grossa, no Rocio lhe fez tornar a falia ao corpo. Este enge-

nhoso homem, que veio a pé desde Galliza at^ esta Capita!,

faz Aviso ao Público, que toca todos os instrumentos de bo-

ca, com huma grande dcsafi nação. As pessoas pobres, que

quizercm fazer funç''^es em casa, e não tiverem meios, para

pagar a huma Orquesta , se podem utilizar do seu préstimo.

Adverte que para intervallo da noite , zurra como burro , can-



cn
ta como gillo, e ladra como cao ; e recebe a paga em toda a

qualidade de troco. Acha-se por todas as lojas de bebidas des-

ta Corte, e por algumas casas de Pasto.

Mr. Carracholla vende em sua casa facas, ,e garfos de
cabo verde , vindas por terra , e por isso muito em conta.

Arremata-se o Carrinho do Pobre Alegre já defunto, com
parelha, e tudo: quem quizer ficar cora elle, dirija-se a ca-

sa dos herdeiros , no Bairro de S. Christovão.

No Campo Grande se estabeleceo hum Cirurgião, que
cura toda a moléstia de olhos , e a semana passada era Palma
de cima tirou perfeitamente hum^a bel ida a hum olho de cou--

ve
,

que ficou sem defeito. As pessoas, que o precisarem,

para o que elle prestar, não haja medo.

Vendese etta Obra y e todas as mais fartes de que he

composta , e vão sahindi^ successivamente , nas Lojas seguith

Us : JSla de João Henriques tia rua Augusta junto ao Ter*
reiro do PaÇo : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Chia*

d^ defronte da rua de S. Francisco : Na de António Manoel Po^
lycarpo na Arcada do Senado : Na de Desiderio Marques
Leão ao Calhariz N,"* 12. : Na de António Pedro Lopes na
rua do Ouro junto d da Gazeta : Na de Leal em Alcântara :

E em Belém na de Capella de José Tiburcio : Também sé

achão na mesma Offícina em quç se fazem.

LISBOA. NA OFFÍCINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

I 8 I 7.

Com licença da Me&a do Desembargo do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXIIL

Travessa de SaMo Amaro 28 de Setembro.

Um sujeito casado, e embarcadiço deste Bairro, tinhft

hum gigantesco Macaco
,
que dizião as más lingoás ser Tio

de hum
5
que estava adiante da Horta da passagem; ora este

Nico era tão macaqueiro ,
que quanto via

,
quanto imitava

:

hum Domingo que os donos sahírão para fora , como anda-

vao pintores nas casas pintando-lhes as paredes , o bom do
Macaquete solton-se como pôde, e quiz também metter-seem
restca , e indo aonde esravão as tintas

,
pegou nos pincéis , e

entrou a pintar monos
,
para tudo se parecer com seu dono : pin-

tou portas, sobrados, paredes , Jeito , e quanto achou , com
tão boa escolha

,
que era hurti pasmo : vierão de fora mu-

^Iher , e marido , virão a desordem , o dono rio-se muito , a

^Kiilher, que lhe tinha ódio, arrenegou-se bastante, a criada

rogou muita praga, porque lhe deo tarefa para tirar nodons

para hum pouco de tempo; porém passados huns dias, indo

todos á Missa, torna-se a soltar o Macaco, e porque o do-

Ko fazia a barba em casa, quiz o Nico também ser Barbeiro

|
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saltou n'nm Gato branco, e porque lhe refilou, atou-o aos

pés de huma cadeira, e não achando agoa, pegou n'uma gar-

rafa de tinta, vasou n'urn prato, que sérvio de bacia, fez sa-

bonete do relógio do dono, que lhe tinha, ficado em cima da
banca ,.e com afaça da cosinha lhe fez a barba tão escanhoa-

da
,
que IUq levou couro, e cabello: feita esta obra, tentou

amaçar, porque o tinha visto fazer á criada , foi-se aos sacos

da farinha, despejou-os n'um alguidar, tirou azeite da talha,

e pôz-se a amaçar-, e porque quiz logo tender, foi para ci-

ma de huma banca de panno verde
,

que deixou perdida , e

quando estaria em termos de se chamar o Forneiro , não he
nada cliegão osv donos da casa, cntrão-se a esconjurar, e com
firme resolução de o venderem*, daiii a três- dias com effcito

foi ajustado por hum Capitão Inglez
,

que o quiz levar para

a sua terra ; foi o Macaco para o navio, e lá tomando mui-

to sentido em tudo o qoe. se fazi<a, porque era muito appli-

cado a observações, vio descarregar huma peça, e nesse mes-

ino dia quando a gente do navio não pensava era tal habili-

dade, pega o Macaquinho em huma achaacceza, e arrastan-

do-se com o cepo chegou á outra peça com o lume, soltou-

se a fumaça , e porque lhe tardou o berro
,
pôz-se com o ou-

vido a escutar na boca da peça, cuja cabeça foi feita empo,
e- a bala dizem que. fora a que entrou pelo Cães do Sodré.

Consta que o primeiro dono de sentimento de se vêr obriga-

do a vender o Macaco, ficara contra a. mulher tão niquenr

to, e cheio de tantas nicas, que a pobre já queria antes sof-

frer, o, Macaco
,
que o substituto.

Chamusca 21 de Setembro^

Hum homem abastado., morado»^ nesta Vi lia , matou hum
porco, que tinha creadQ,:e foi, fora de tempo, por lhe vêr

prinçipios de papeira
;
porem como nesta Villa he uso que

todas as pessoas, que matão porcos, mandão aos seus visi-

nhos presentes da carne do padecente, este homem, que era

bastante avaro,, tinha recebido de todos os seus visinhos, e
amigos a assadura dos porcos, que cada hum matou , e por
esta nizão custava-Ihe a Rízer o mesmo, que lhe tinhão fei-

to j e cogitando do modo, porque se livraria deste incom-
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modo , lhe entrou pela porta dentro hum ?eti Compadre , ho-

mem tido por esperco em toda a terra, ao qual contou o a»-

perto, em que se via, dizendo que hum porco só não lhe

chegaria para os presentes, que tinha ^e fazer, òe foyse eu

qut matasse o P^r^tf, dissc o Compadre, punha-o esta mire
psndurado a tomar ar f)a javella baixa do quintal^ íi fim de

que toàvs o vissem ^ e de ser n/uito fácil capacita i/os ^e que os

ladrões e levarão , epela manhã escondia- o , e botavafama que

mo tinhâo furtado \ e ficaVa livre de presentear nifjgu^m, O
Compadre dono do porquinho approvando com muita risada

o conselho , sem mais reflexão foi pendurar o porco no lugar

rnencionado : á noite o Compadre esperto
,

por ser homem
de huma vida muito ajustada , e não querer que o seu Com-
padre mentisse, foi fazer a operação de lho furtar: eis o po-

ore dono pela manhã quando vio a falta do p^rco bramava

,

e jurava
,
que se soubesse do ladrão , lhe daria cabo da peJle :

sahio para fora , c encontrando o laberco do Compadre , lhe

disse : Sabes que mais
,
furtárao-me o meu porco. Bom , bom^

Uie diz o Compadre: Assim he qtte deves dizer. Teimava o
miserável dono: Não^ Compadre

^ furtárão-mo deveras \ Re-
plicava o esperto: Vai bem, vai bem ^ dize sempre assim a
iodos: Torna o pobre homem : Como queres que to diga ^ não

he peta , berealidade : Respondeo o outro sempre assim , G^w-
padre^ sempre assim , sustenta isso mesmo , e deixa o mais
por minha conta , não descubras a ninguém a tramóia : quan-

do no mesmo tempo, em que questionavao, passa huma po^

bre mulher visinha, a quem o laberco rinha mandado de es-

mola huma parte da cabeça do porquinho, e bota-sc-lhe aos

pés confessa ndo-lhe a grande obrigação, em que a deixava , e

agradecendo-] he muito a sua assadura. O verdadeiro dono
,
que

estava presente, ficou para não viver, e com hum bastão, que
trazia, sem lhe pedir licença, quizvêr se tirava deIJe também
huma assadura: ferveo a paolada , e ambos estão prezos , com
bastante vagar para fazerem a salmoura aos toucinhos do porco.

Atiprestes 2^ de Setembro»

Não causou pequena inquietação os dias passados a to-

da a gente deste sitio , o que no mesmo se observou i appa-

rccco pelas noye horas da manha hum animal solto ^ corren**
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do todo aquelle Bairro:, que pelas orelhas, focinho, pés, c

cauda inteiramente se assimilhava a hum cão, e não dos pe-

quenos j fizerão-se suas montarias, e ainda os mesmos rapazes,

a pezar do susto que conceberão, ajudavão o concurso; porém
conseguindo-se apanhar este bruto, virão claramente que não
era cão, como figurava, mas sim que era huma cadela, e com-
esta certeza pôz-se tudo em socego sem maior incommodo.

Capítulas de formalidadef para a intentada batalha dada pe»

Jos habitantes da Serra da Arrábida aos 'lajms de

Lisboa.

I. Destinar'"Se-hâo quatro individuos para estarem prora-

ptos áè ordens dos^ Chefes, que terão o nome de Ajudantes:

para de dia o cão , com prohibiçao de não levantar alguma
libre, que seja prejudicial ao exercito; e a Cigarra pela sua

intimativa , mas com o preceito de se calar
,
quando a man-

darem. Para expedições nocturnas, a coruja
,
que para este fira

hebe azeite, e o Morcego, cora tanto que não dê ás azas^.

por qualquer cousa.

II. Que á primeira voz deverá marchar pelos ares hum nu^*

iBeroso exercito de Mosquitos, levando hum Mosquito de
quatro azas por chefe ; e logo que chegue ao Cães da Pedra,

ou esteja a maré vazia , ou cheia, dividir-se-ha em quatro co«
lumnas, marchando huma para o Occidente , e a outra para

o Oriente, e as duas para o Meridiorjal . e Septentrional.

III. Dividir-se-hão depois em diversos plutões, e estes ena

patrulhas com os seus Cabos sem principio , e cada hum sol-

dado de per si podeiú offcnder o inimigo quando, e cpmo
Uie parecer.

ly. QiJe o assalto será subrepticiamente , e de noite, pro-*-

Qtirando introduzir-se nos. quartos, aonde dormem os .inimi-

gos, e atacando-os, logo que o sorano principiar a tomar

conta delles , dará jiúl voltas o valeroso Mosquito á roda da
sua cama , dando-lhe a gaitada do costume , bem junto aos

ouvidos; e dç quando em quando lhe dará huma estocada na
testa, por ser a parte que o inimigo tem iiiais forte , € aon-
de nao. entra nada».

Y^ :QjX£xomà .a defensa do joacsmo inimigo neste mado
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àe peleja será andar ás bofetadas çomsigo, para que .mais se

easrige, terá o soldado Mosquito a advertência de fugir, lo-

go que sinta levantar a manopla, a ver se consegjueivêr-lhe

esmurrar as ventas com palmadas.

Continuavse-ba*

Máximas do Veibo de Romulares ^ éiue re tem continuado na
maior farte destes foibetsn*

Menina, que mui sesuda

Pede licença ás visitas,

E vai na casa de dentro

Atar duas, ou trçs fitas.

Para da janella abaixo

Botar escrito de nó ;

Cautela , se a deixâo só

,

Que por sonça , sem roais bulha >.

Ha de enfiar Pai, e Mâi

,

Pelo fundo de huma agulha»

Homem de mil appetites.

Que quanto vê quer comprar^

Não lhe dou. meia moeda
Por tudo, que ha de ajuntar:

A comprar cacos da moda

,

Anda mettido no engodo.
Cora a bolça na algibeira

,

"Sempre tísica de todo»

O qjue quer empregas séri^ j

Boa fama 1 lie convém,

E para ser hornçra $ão

Aparte os vicios
,
que tem.

Como no trigo da eira

Se aparta a palha do grão.

Fuja sempre o protector

De homem, que o busca com arte.

Que ha de ser adulador

;

Veja o veneno
,
que encerra

,
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Na presença tnu^to ainor

,

E n'ausencia era toda aparte
Lhe pôe a fama por terra.

Ideistas mentirosos,

Indivíduos desgraçados,

Trazem tudo era confusão,

Julgando-se affortunados

,

Vivendo da lograçáo

;

Porém descosida a teia,

Ou vida fora , ou cadeia

,

Quem gasta mais do que tem,

He como a hera no muro

,

Que se o subir lhe convém,
Não deixa nada seguro ;

Destróe tudo a quanto chega ^

Ella mesma se arruina

-A si, e aonde se apega.

Era casa sem rendas j funções repetidas

,

Nas modas do tempo, as filhas mettidas,

Sem pão, sem governo, sem pejo, sem guia.

Velando de noite, dormindo de dia^

Sem tranho , ou amanho , sem trato decente

,

Máo termo , má vid^ , má casa , má gente.

Continuar^se-bao.

O moço do Poeta
,

que mettido em brios , satisfaz co«

tno qualquer homem de bem , trouxe os dois Motes glosa-

rdes , de que se fez menção no folheto antecedente.

Culpas que nascem de Amor ,

São fáceis de perdoar^
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No Tribunal siiprior,

Aonde impera a razão

,

Já mais castigadas sao

Culpas
^
que nascem de Amor

^

As que nascem do rigor,

Logo se vão authoarj.

Porém ao sentenciar

,

Sahem mil a defendelías,

Gomo rodos cahem nelias,

São fáceis de perdoar.

n.

Todo o tempo passado está pres&nte^.

SONETO.,

De tempo era tempo , tudo vai andanda,-
O tempo, sem pôr tempo, vai correndo

j

Sem tempo não se vão as cousas vendo
,

Por tempo o tempo vai profetizando

;

Do tempo o tempo só pode ir fallando

,

Qije o tempo montra o tempo
,
que vai sendo ^

Co o tempo , vao-se os tempos entendendo
,

Que o tempo vários tempos vai mostrando:

Nunca oten>po perdido he mais cobrado
,

Que se o tempo nos tira o cjue consente

,

Mal pôde dar o tempo, o que he passado j

.

O tempo gaste bem todo o prudente

,

Qiie se o tempo
,
que leva , he bem gastado ^

,

Táido o tempo paSi ado está presente^.
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AVISOS.
Sahio á luz a nova , e importante obra

, já com letras,

intitulada : Methodo fácil de fazer calar as creanças
,
quan*

do chorão \ dois volumes, com varias Notas, e Dissertações a

respeito do meio, que antigamente se seguia, como pck* exem-
plo : Ld vem o Papão , Maria da Manta , o Coco do Pote ^r»
Vende-se por cima do Arco grande das Agoas Livres, e na
mesma Offícina.

Qiiem achasse huma axa de páo de pinho, qiie se per-

deo hontem á noite , vindo da tenda ^para casa , falle com quem
a perdeo.

O Toiro
,

que fugio no segundo Domingo da mana-
da

,
que vinha para a Praça do Salitre, fez sua ruina, pois

chegando até á Ribeira Velha, sem que houvesse alguém que
Jhe rebatesse a braveza , infelizmente em huma cabana das mu-
lheres -de venda botoU' ás tripas fora a huma abóbora carneira^

que 'fez hera falta á sua dona ; e já debaixo d^Arcada tinha

encontrado liiím miserável homem cego-, a quem quebrou o
braço da viola, era que tocava.

Quem quizer comprar miolos de vacca , dobrada , e for-

vçuras, dirija-se aa principio da rua da Inveja, vindo debai-

xo, e alli mesmo á parte direita, dentro de hum grande pa-

teo, perguntando, saberá o nome aos bois.

Quem achasse huma porção de carne de cabra gliisada

,

que por engano se deo a hum sujeito , em lugai* de carneiro,

era huraa taberna desta Corte, e a quizer restituir, appare-

ça
,
para se lhe verem os bigodes.

Faz-se saber ao Público
,
qUe Larartjas da China Quei»

jadas de Cintra ^ e o ricamente vestido do Edital dos Toiros^

são três petas, que vierão ao canto da málla do Almocreve
j

que pek brevidade, com que partio, náo pôde trazer mais.

OSBOA. NA OFFÍCINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

I 8 I 7.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço,
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE XXIV.

Bairro da Ribeira i. de Outubro,

Ora neste sitio hum homem chamado Filho Filho por
ser prole do Pai Pai, o qual desempenhando a fama dos seus

antcpass-idos, lie homem, que de huma assentada desengaça
huma arroba de uvas, depois de ter mettido na borjaca hum
abundantíssimo jantar do nosso Isidro. Este sujeito passando
sexta feira pela porta de hum Pasteleiro da Cidade nova , tão

bem lhe cheirarão huns pasteis, que sahião do forno, que se

não pôde conter ;
porém não levava dinheiro , e como a ne-

cessidade hc mestra , entrou dentro, e perguntou ao Patrão

quanto lhe levava
,
por lhe deixar encher a barriga de pas-

t-eis de nata : o Mestre pedio-lhe dois mil reis, e ellc pro-

inetteo-lhe dczeseis tostões, e então o Pasteleiro calculando,'

que de huma assentada ninguém era capaz de comer seis dú-

bias de pjsteis, acceitou o contrato, justamente se estava ti-

rando a prhneira fornada dclles , e lhos foi apresentando, an-'

t-es de hum quarto se sepultarão os taes pasreiszinlios: sahio^

segunda fornada , e o dono da casa já bastantemente dcsgos-

14
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toso do ajuste; repetlo o amigo com igual desenxuvalho o
trabalho dos dentes , afé que o Pasteleiro sitado para besta

lhe disse : Não me admír/t que V, ní, coma tanto , admira^

me não beber agoa \ ao que o homem rêvspondeo : Qiiando eu

tiver comido metade do qu^ a minha barriga leva , então be-

berei ^ que he o meu costuma- o Pasteleiro, que talouvio, ú-

rou-Ihe logo o prato d^ diante , e disse-lhe
, já fora de si:

meu amigo comer tíi^o ^ arre , arre , arre ! arre com o alar-

ve
,
ponha^me jã os quatro quarto^ m rua

^ que nesta casa

fião ha manjedoura \ osonço levantou-^se muito enxuto; e co-

mo o Pasteleiro náp tinba cumprido o ajuste, de fartallo,

sahio á surrelfa com baiíquete de grátis»

Continuação dós Capituks
,
que dizem respeito d imaginada

guerra da Serra da Arrábida,

VL Qu€ 9ucc€S9ÍvamenHí »e vao apromptando tropas de

toda a qualidade de animal , seguindo-se primeito hum gran-

de exercito de Vespas, cuja multidão, de bayoneta calada,

entre as roscas dos lenços do pescoço dos Tafúcs lhes encha
de bolhas o me^mo pescoço , oceultando-se ao inimigo

,
quan^^

do , e como melhor lhe convier^

VIL Qije as formigas, Baratas, Ratos, e outros perse-

g«^Ú4or-es do suSiÇento- dos povos , se lhes introduzao ao mes-
mo tepipp nos armários, e copas de eadahwm, afim de lhes

(Jiminkurtfm os mantimentos, pondo-os em sitio por falta de
genteros

, para a sustentação da vida.

Este^ Capitulos decretados pelo. brutal Congresso, sehi^o

^ pêr em execução, p^ira o que já marchavao bem concerta-

daíi ftleiíra:? da turba Mosquital •, porém de repente se suspen-

ciéílo as{ ordens ,. ^^o/e- t«re.n> faltado aos votos alguns membros
pjrÍQCÍp^ej>^, sendo hum de II es o Cágado Mor da iam i lia Caga''

d^I y e; Ciisífe. do? C^gadozinbos
y pue sahjndo das roturas ca-

yoriíwasas , se apresentou^ no meio do. Congresso, e es! irando

conio pôcie a siia curta cabeça , fez a seguinte falia. :=: Se-»

nhores ParlamentaFios, bem conlieeido tendes a minha pru^
denci.a ;. esquecido daquelle justo recentimento

, ql^e deveríav

conservar, vendo que- vos ajuntasteis, proposesteis , e dece--

di^Cçj:^.^ â^âioda^u ua vgssa escjueeics^nto ^ e seodo assas. çu.
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Jimii d^quelle? indivíduos, que mettido nas ccnscas ntinta ge

lhes dá que o mar ronque, i:om tudo em huma causa públir-

ca como esta, que tanto tem affligido, constrangido, abatir

do, destruído, e tudo o mais que para o futuro pôde acabar

em ido, fazendo tanta impressão neste nosso pai?, em cMt
se vè huma fatal derrota, só porque osTafáesde Lisboa te-

nhao b*imbuns, com que afL-ctem, e açíJemeliiem is maças

dos nossos antigos tortuguezes, iiida que estes então valero-

sos, e aquelies hoje huns raanicacas , isto lie, na ordem dt

peraltada
,

que por fraqueza de nervos, moléstia derramada

peJa maior parte deilcs
, já estão fazendo juntas

, já se poedjs

galinha, já tomao banhos de mar, e ao sobir de qualquer

calçada, abrem dos peitos como Cavalio velho, a qiucm $ea

dono já despensa meia ração: Vistas pois as qualidades tào

irrisórias, de qu^ se fazem acompanhar os noásos iniij3Íg^'S.,

nestas mesmas ridiculas qualidades, Uq que eljes deyem achar

huma guerra viva , e nós hum despique proporcionado i oos-

sa razáo, idéa subtil que projectei, para se castigarem os var-

ri ios, e os aftectados nas iiíf^dâs, e que politic^meote vein a
ficar exemplos no nosso dciipiíque á<;|iieJfes Portugueze^ sábios

,

jcomedidos, prudentes, e veteranos, ^que Lisboa ainida cou-

serva, c pelos quaes a mesma -Cidade iTaerece o^ maiores elo-

gios. Scja-me licito. Senhores Parlamentarios, lembrar-vos,

que deveis obrar com m;*is acordo nas vossas deternaiflaçées,

exemptando-vos, o mais que poder ser, de guerra offeasiva,

-degeneremos hum dia da nossa condição brutal, e naostremos

aos racionaes que entre os brutos também domina a ternura

,

e o amor, e que muitas vezes nós outros a niíinaes temos sido

os mestres, ainda dos bomeas de maior razão; proponhamos

algumas condições ao inimigo pez.adas, e a nós honorificas,

e assignem-sc os tratados de paz , Jogo que sejao acceitos
,

para que deixa ndo-nos socegados nestas serras , conheçáo a

nossa generosidade; e se me dais licença, eu farei o plano

das mesmas condições, que devem servjr de b:»se para a re-

conciliação, e subsistência futura. =: Este foi o prudente, e

Cagadal pensamento , em que quasi todos assentarão , m /los

alguns que desgostosos dizião por mofa: Cagado p/íra que

, queres botas, se tens as pernaí tortas , e Jogo com grande

P^^lesafogo de ^irito^ foi o referido Cdgaéo Mor iiutando,
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:e hum seu íilho Cagado^hfhe escrevendo as condições, que
'fícão para se transcreverem no folheto seguinte

,
pois que

neste já está a medida cheia.

Copia eia Carta
,
que foi remettlâa pelo Correio ae Fditar

sobre a advinha çãe ãa Decima-, Sirvo gente em quan-

tidade , cuja Carta se annunciou na farte 22 * desm

^Y ^^J" folhetos^ e se recebco em 29 a4i 'Julho,

Senhor Editor: a paixão, que domina o curioso tempe-
ramento do meu génio a respeito de advinhaçoes, me pro-

vocou a agarrar nesta com unhas , e dentes para a pôr na
minha bibliotheca;; ha quem diga que a sua Authora nao fo-

ra a que V. m. annuncia ni 13.* parte dos seus folhetos , mas
sim a Avó daquella decantada Matrona de Aljubarrota lao

conhecida nos annaes da historia Portuense, a qual se manti-
nha de celebrados ditos, fazendo-se sociável entre a sua roda
de amigas; com muitas advinhaçoes, quando para isto era

convocada , como affirma o bom velho
,
que tratava dos cáes

de Carnide : apenas acabei de tolerar a bateria de flatos, que
continuamente me atacao , fui procurar os Collegas do Sar-

rabal Saloio, e Jardineiro de Misao os quaes continuao na
observação da Atmosfera, a quem como homens, que pensão
delicado, pedi quizessem passar pelo incommodo delêr a De-
<cima advinhatoria ; o que elles hzerão sem perda de tempo,
^e depois de lida passarão logo ao espasso aerio, entrando a

enroscar, e a desenroscar o pensamento, e se detivcrao nes-

Jta manobra pouco mais ou menos sete minutos, dois segun-
^dos, e huma sesma, e olhando hum para o outro, disse o
primeiro : eu penso que he hum chapéo , inventado para o re^

paro das cabeças ^ euso da policia^ cujo traste depois be mal-
tratado

, cortado , e espezinhado , e acaba miseravelmtrjte em
< abanar fogareiros ^ e perdendo a forma orizontaly perde o teu
• v^Ior ; e quanto tem de seu : o mesmo me parece

,, disse o se-

gundo: Despedi-me dclles com pouco regosijo ; porque me
náo quadrou o pensamento, e fui a casa do Doutor Ginja , a

' quem achei a caximbar verrumas , e passados os rompantes de
parte a parte, li a advinhaçao

,
pcdindo-lhe o seu voto, o

<qualdle deo nesca resposta: Amigo ^^ o enigma be di^j culto-
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jisssmo ,
porém huscanão4he a sua propriedade

,
penso que se"

rd aquelia muito alta ^ 'e ãppettcida chapinha^ com que se

comprão os melões i apartei-me logo dalli, porque a respos-

ta me deo no goto, segundo a sua vercsimilhança, e assen-

tei que o Doutor Ginja se faz digno d^ todo o Jouvor
,
por

cuja ra2ao lho participo nzp para V^ m. pensar, que o faze-

lo sciente, lie porque me mova o interesse, que V. m. pro-

niette, porque esse producto,^ qu.-ndo seja acertada a desco-

berta, eu o applico para a cevada do Gavallinho do Almo-
creve; porque eu não sou Pinto, que me abaixe a migalhas;

e fique certo do meu desinteresse: V. m. bem sabe, que já

quando foi do enigma ,do Soneto ,. o, andar, pesquisando vo-

tos, me custou muitas limonadas, caféS;, e outraôbugiarias

,

que paguei , tudo para lhe mandar os pensamentos 'dos taes

meus Senhores, que V^ m. não quiz annunciar alguns delles,

talvez por não serem coherentcs. Pessoa respeitosa me pede

diga a V, m. que não deixe esta Carta no tinteiro, que apo-
nha no folheto aonde melhor couber, ainda que seja por si-

naléfa, que para o boiíi .entendedor. .» ^ç.; quanto mais nós,,

que estamos, de alcatea pois não sabe o quanto perde, se o
não fizer : bem conhecemos , . que esta Carta por grande oc-

cupará immenso espasso da sua íblha, porém eu lhe asseguro ,,

que se se prolongar a nossa correspondência , serei mais ab--

breviado. ;=; Conheça que sou, e serei se>T3pre seu -^

>^bíi'J3Í-nÊ

{Assignadõ)
,i

^u.

O moço do Poeta aqui cKegoUj muito contente dn sua

vida, porque acompanhando seu Amo a semana passada de

noite a hum outeiro, e ouvindo glosar por muitos curiosos

hum mote, que dizia. =: fiuma cousa que eu ca sei zr, sa-

cou de hum lápis da ajgibçira , metteo-se çm hunia tasca vi-

sinha, e pescou cinco Decimas ao mVsrao mote, que por se

não per3erem , as pôz do conserva , e mas trouxe ainda es->

correndo a salmoura.

I
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MOTE.
Huma cousa

,
que eu ca sei.

GLOSA.
L

Do raio
,
que desce ardendo

Da rota nuvem enrolada,

He fão medonha a pancada.
Que tudo deixa tremendo

:

Do trovão <3 éco horrendo
Turba o Vassallo, e o Rei:
Tudo afflige mas direi

Entre sustos tão iguaes,

Que inda afflige muito mais

hmmacm^sa ^ que eu ca seu

IL

Aquelle, que crusa o mar,
Por engrossar a fazenda

,

Que em arriscada contenda
,

A Mouraraa vai parar;

Que os grilhões chega a arrastar.

For fugir á infame Lei,

Sendo Escravo de Muley,
Que he hum tyranno Senhor,

Será máo ! mas he peor

Huma cousa
,
que eu ca sèi^
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III.

Sahir n'uma noite escura.

Encontrar dura quadrilha

,

E tudo o que peza , ou brilha
,

Passar a alheia figura :

Ver ao peito isto que fura

De que por brando escapei

;

N^o digo, que gostarei.

Mas menos hei de gostar

,

Se na loinha casa entrar

Huma cousa
,
que eu ca seK

IV.

Andar em gyro apressado,

Mendigando alheios lares,

Soffrendo o rigor dos ares ^
E dos ventos açoutado:

Vér-me de feras cercado.

Que temores nao terei ?

Mas com tudo
,
jurarei

,

Queinda ha tormento maior,
Sendo a todos superior

,

Euma causa
,
que eu ca seu

Y.

Vér a casa precisada

De tudo
,
porém cm vao

Os filhos a pedir pão

,

A mulher mal amanhada

:

A Tendeira esbravejada.

Da Dívida impondo a }ei ;

Isto he que eu sempre pensei

Por hum flagello mortal»

Porque he viver sem real

Huma cousa
^
que eu ca seu
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AVISOS.
Saliio á luz o livro intitulado Sarapatel de duntes , íl-

lustrado com suas notas: Obra muito inútil, e procurada
j

vcnde-se muito em conta, por dois caracoes. era papel.

Mr. Smirne chegou a estn Cidade coro huma grande ap-

pljcaçao, e experiência de medictna, em todos os Reinos por
onde viajou , tem feito curas admiráveis , e de próximo em
huma terra nossa chamada Monte Mor curou para cima de
nove dúzias de queijos; além de ter curado por caridade vin-

te e duas meadas a hum^ veliia bastanr emente pobre.

Quem perdesse huns botões de camisa , engastados era

grude, procure-os, a vé-r se oVTacJia.

Nos fornos da cal em Alcântara se abrio huma Escola
para a mocidade^ sendo o Mestre hum homem muito hábil

em Arithmetica
,

pois ensina com muita facilidade quanto

f

fazem S€te ^ e sabe todas as regras , de três e dois são ctnco^

Todo o pai que quizer estrulTi seu filho-v^t^ pc>derá fazer com
<este soccorro. > r

/•".

Tem entrado por todo este méz. no Cães de Santarém
cinco barcos de palha , dez de fruta

^
quatorze botes peque-

nos em lastro, e vinte -e sete tingalheiros, que andáo por

bordo dos Navios trocando vinho por furtos.

Qi-iem quizer raelóes de poucas falias vá das-4ez para as

onze horas do dia ao boqueirão da guarda dos azeites, onde

se acharáo peias mãos dos rapazes curiosos
, que os vao tirar

aos barcos \ todos os que alli se vendem sáo muito calados.

Toda a pessoa
,
que se quizer divertir commodamente

com hum instrumento portátil, que até pode ir metrido na

algibeira, sendo meramente o seu preço de hum' vintém , e

mais dez réis, vá , ou mande á loja da Gazeta : chama-se o
instrumento o Almocreve de Pe^as

\
que por ser em li\ima fo-

lha de papel
,
qualquer creança o pode levar.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXV.

Rocio 8 i^e Outubro,

Izem que não ha criados de vergonha , e bera inandâ-'

dos ; porém a cada passo se desmente este dizer. Hum sujei-

lo neste Bairro muito civilisado raetreo o Officio de Lacaio

no corpo de hum caloiro Beirão, que o servia; este bom
comportado moço andava atrás de seu Amo, cora toda a vi-

gilância ^ estudando politica, para a usar com todos os Se-

nhores vestidos em corpo: hum dia que o Amo hia entre hum
rancho de Cavalheiros , chegarão aporta de hum delles, c

entrarão a fazer os cumprimentos do costume, sobre quem
entraria primeiro ; depois de muitas questões , cedeo o Amo
do tal Beirão, e entrou primeiro; o moço, que vio entrar

o Amo, parte por entre todos a seguilJo : ficou justamente o
Amo injuriado desta basbaquice ; e quando foi para casa , cha-

raou-o
,

para o rcprehender, dizendo-Ihe: Fiquei muito en*

vergofjbacio , com o que fizeste hoje : hum homem deve ser ex-

ftrto , e comprehtnder , o que se lhe diz
\

quatjdo chegarmos
a algumas portai j devey ficar com »chapéo r/atnão^ esferanf

^5

L



do que os mats entrem \ e toma seuttão^ para que eu me não
reja em outro lance : O rapaz decorou tudo j c no dia seguin-

te, que foi acompanhando o Amo, o qual hia caminhando
para as portas de Santo Antão , no principio da rua tirou o
rapaz o chapéo , e pôz-se a esperar

,
que o Povo todo passas-

se: o Amo, que já hia á Annunciada, e que olhando , não
vio o moço , virou para trás , e veio dar com o basbaque fei-

to marco de esquina de rua, com a maior atrenção, pare-

cendo-Jheque assim cumpria como que lhe mandara seu Amo.

Condições propostas pelo Cágado Mor , contra os Tafúes 4^
Lisboa y em despique de todo o bicho vivente habita^

dor da Serra d^Arrábida.

L Em castigo do decote, que nas nossas pousadas se fez,

para se tirarem delias bambus esgalhados , e para nestes os

Tafúes de Lisboa mandarem esculpir, por gastão, caranto-

nhas , e outros feitios de bocas abertas , &c. Achamos justo

,

que os mesmos Tafúes sejao tidos iguahuente por bonecos;
trazendo na cabeça hunschapéos redondos do tamanho de te-

Ihadores de potes , cora huma caneca por copa , e ao redor

desta os atacadores
,
que servirão nos espartilhos de suas mu-

lheres , com duas borlas de resposteiros,

II. Que sendo justo andarem iguaes de pés á cabeça
,
pa-

ra que a cabeça diga cora os pés, tosquearáô o cabeílo, co-

mo rapaz de escola
,

que tem busrellas , deixando na frente

cahidas algumas guedelhas, quantas bastem para lhes cobri-

rem o rosto , mostrando neste uso
,

que não tem cara para

appareccrcm diante dos homens sérios, e pegado á nuca se

divisará huma castanha do tamanho de hum sabonete.

III. Que em lugar de pescocinlio, tragao hum guardana-
po de cercadura, com o colchão, em que dormem, por bai-

xo, para lhes encobrir alporcas , carossos, e outros flagel-

los , a que a humanidade anda sujeita, fazendo igualmente

vêr neste uso, que estão promptos para toda, e qualquerjor-
ijada repentina, pois levao a cama comsigo.

IV. Que íragão hum colete curto á imitação Barava, de
forma que lhes não passe do embigo ; e a casaca até á barri-

ga da perna , como sobretudo do uso Lacaial.
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V. Andaráó sempre em calças pardas, a que poráo o no-

me de pantaionas
,
para trazerem á memoria os Arlequins ; e

estas principiaráo desde a boca do estômago, até aos calca-

nhares
i e para que pareçao pegadas á carne , usaráò de duas

silhas cru/adas, a que chamaráó aisas, e estas viráò a ser a
suspensório da máquina monecial.

Continuar^se-ba,

Po/aes de S, Bevto ^^ de Setembro.

Seriao dez horas da manha, quando hontem passou por

este sitio hum cavalheiro senhor de immensas dividas, e de

immensas demandas , e jamais calçou, vestio, ou córneo cou-

sa
,
que pagasse

i
porém sempre muito accado , e mettido em

huma sege sua ; este homem
,
que nunca pôde mostrar máo

modo a pessoa alguma i pois tudo erão fiiltas de dinheiro, e

abundancias de agrados. Na mesma hora , em quehia passan-

do, se chegou á ^o^go. hum Mestre C^apateiro, de sua casaca,

desfeito em cortezias, pedindo muitos perdoes do atrevimen-

to
,

que tomava
\
porém ao mesmo tempo lembrando-lhe a

quantia de dezoito mil réis, que lhe devia de obra nova, t

concertos. O Cavalheiro macio, como hum veludo, lhe res-

pondia : Oh ! coitado ! Eu nunca me escandalizei de cada hum
fedir o seu suor ! Não he agora a occasiào niaií opportuna

,

forem hum distes dias eu me lembrarei. Tornou-lhe o Ça-
pateiro. Senhor

^
que me vejd com huma casa de filhos , e õf'

Jiciaes , a éfuem pagar^^ e tudo caro'. Respondeo-Ihe o Ca-
valheiro, pois os mais freguezes não lhe pagão} Disse-lhe o
CJapateiro : elles não me pagão ^ o que V. m. calça-, o Cava-
lheiro matando-se cm satisfações , rematou , dizendo : O*
Mestre , se vai para casa , não devo consentir com este Sol

^

que apanhe alguma maligna ; metta-se aqui na sege comigo :

O Mestre por nao perder tudo, acceitou; porém aoRatodeo
cora elle o Alfaiate, c chegando-se ao pé da sege , fez igual

súpplica
,
pela divida de cinco moedas •, que o Cavalheiro ata-

lhou, dizendo: Bem sei ^ homem ^ bem sei ^ deixe estar
^
que

brevemente \ o que eu posso fazer , he ir pôllo em casa
, pa^-

ra o livrar deste Sol: E virando para o C^apateiro, conso-
lando-o muito , disse : O' Mestre , tenha a bondade desabir

^

que quero também fazer o mesmo beneficio a este homem :

k
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Saliio o Qapateire ; metteo-se o Alfaiate na sege ; c o mes-
Hio foi fazendo â mais cinco credores

,
que encontrou nesta

xnanhã, sendo o ultimo o Corrieiro, que apenas vio que Jhe
oáo pagava, e que o queria metter na sege comsigo

i
muito

bumilde lhe respondeo : Agradeço-lhe muito a mercê ; mas
quem me vir em huma sege

,
julgará que he minha , e com

justa razão dirá : tem dinheiro para andar em sege , e não
tem para me pagar ? Hei de enxovalhallo. Eu

,
que também

tenho meus credores
,
por culpa de V. m, , não desejava me

ensinassem , o que eu devo fazer d sua pessoa. O Boleeiro

,

que era novo , e já tinha suas desconfianças á vista daquelle
espelho , apeou-se , e suraio-se ; succedendo

,
pela mesma ra*

Tfioy O mesmo cora o criado databoa, ficando a sege na rua,
sem ter quem a levasse, O vexame do Cavalheiro fica para a
intelligencia dos pios Leitores , os quaes accrescentaráô a este

caso as ratices, que quizerem; porque o Almocreve trazia a
ipalla cheia, e não pôde a este respeito trazer mais noti-
cias.

O célebre Tendeiro
,
que tem herdado todos os papeis cu-

riosos achados ao defunto velho de Romulares, casualmente
encontrou entre elies a seguinte obra, que nao deixa de ter

merecimento.

Cúpida Pastor^

Nas margens do falvo Téja,
Por onde passava hum dia ^

A'- sombra d'uma alta faia

Hum rapaz sentado via.

Dos mimosos pés descalço
,

©'alvas peljes mal vestido

,

Louro o cabdio anneiado

Pelas hombros esparsido.

Parece nas bellas faces

Rubro sangue lhe transpira

,

Os olhos sempre inqaic^íos,

De çQr à% vij^ safira*



De amarantho se entretinha í^P lí^^M

Compridos festoes tecendo

,

"J^

E em pouca distancia o gado
A inolle relva pascendo.

De pequenos cordeirinhos 'vo^l -^^ í^/ -^rf-Kí

Se compunha o seu rebanho, J^

Erão huns da cor da neve, r «->

Outros côrd'ouro, e castanho, iV

Quem será este pastor ! < u
Eu comigo então dizia

:

13 rrr^S

Nunca o vi , se bem me lembra

,

2c< : 1 su^S

Em toda esta serrania. *-.!.jv;í gi^u^)

'- Por entre a ramada corto, ^ B€2oq mísae siíp^rn^

E pé ante pé insisto

,

No desejo so de o vér,

Sem que delie seja visto. .irnint^ o^pq ai3ò

Nos troncos verdes brincavão opsoií-?! o obnKf^
Os ventos a meu favor

,

, 2bujs^b .pn
Pois com o rugir das folhas ^r." ^

^

Não se ouvia o meu rumor.

. Contente por entre os ramos, *r.rr„- „, n
Vendo o bel lo moço 'estava

;

Eis risonho os seus cordeiros -^ uiuti 'A

Chamando assim lhes fallava: '^ '

Eia x\morinhoB, Toda esta margem,
Nesta silada Mal que a avistemos^

JonJa engraçada Logo lhe havemos rioí kvoM
Ha de ficar. Livre deixar. ob 4H

Do manso Tejo Jamais liberto

Na branca espuma Seu peito ingrato,

El la costuma Do amante ^rato

Ir-se banhar. Ha de zombaet i lol



Mal que ella assome
Formosa, e bella,

Correndo a ella

Vou-a saudar.

Dispersos logo
Com passo brando

,

Como relvando

Vinde-a cercar.

Do espesso bosque
Seai embaraços
Seus livres passos

Quero notar.

Porque assim possa

,

Soltando as tranças

,

Nas aguas mansas
Sem pejo entrar.

Quando o refresco

Busque nas aguas,

Ardentes fraguas

Ha de encontrar.

Pouco já agora
Para seu damno -

O astuto engano
Ha de durar.

Esta grinalda

D'alta Virtude,
Qual pastor rude

Lhe hei de offertar.

Mal que eu lha lance

Sobre as mãos puras

Em prizoes duras

Se ha de trocar.

Então a hum tempo
Armas tomando,
Ide atirando

Sem descançar.

Vêr-vos espero

Surdos ás queixas,

Mil áureas flechas

Sem dó vibrar.

Que amante lume
Na fria neve

,

De hum sopro leve

Sei atear.

Que se a seu pranto

Dermos ouvidos,

Todos vencidos

Ha de deixar.

Mas quando fique

Do damno izenta,

Nova tormenta

Ha de encontrar.

Fujáo de pôr-Ihe

No rosto a vista,

Pois na conquista

Hão de afracar.

Este, que visto

Pellico pobre,

Meu ser encerre

,

Por me vingar.

Podem seus olhos

,

Mais que os meus ferros.

Marmóreos cerros

Brandos tornar.



<7) ,^O que mais hábil Com venturogp ^^^oT

Ao tiro affeito Louro vifentec íQflbui O
O ingrato peito A clara frente '"- o 3
Lhe for passar; Lhe hei de adornar.^ "^^^

Assim Amor, f que então soube

Qjie era Amor o disfarçado) ,?!rriA

Mais dizer inda queria :to1

Ao seu caviloso gado. --si' ^^
;XÍ£j zlVÍ

Porém vinha entre huns ulmeiros ->'^ shsiVí

A linda Jonia assomando,
E o fingido Pastorinho

Foi- se ao bosque retirando. —— '

*

Eu , vendo a bella Pastora

,

Que a tanto mal se avisinha

,

; ôfeihlíJ

Por compaixão vou contar-lhe

Quanto alli ouvido tinlia, íi^

Ív\.. '.' luv oiJhíJp íí jjHÍv ovoa oi.í-o;ij*0

-li Eis lhe fallo , Amor nos pmtié\f ^i rj^ ^ 8'joi2oT

Com subtil, e astuto engano '^oq oninsM isupl^up qj

E desde tão vil traição ' "
^ . Ficou tido por tyranno»^.. _ .

Máximas do Velho de Komularés \ repartidas por estes fo^
ifíetos. ^ '\

Se o homem mesmo em si não lem- segredo y

Não se deve admirar

De outro lho não guardar.

Se cora livros viver sabe

O homem
,

que vive só
,

Ninguém delle tenha dó
;

Vive mais acompanhado
Que o que vive n'Assembléa,
On4e o prigo se recéa.
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Todo aqxiellç, a quem se lembra
O melhor

,
que lhe convém

,

E o ser reprehendido' rmn
Por hum dâmno muito máo

,

Récipe de páo.

i

Amigo sagaz, que quer caixa alhéa, -O
Tomando pitadas na casa , e na rua

,

Os dedos mettendo manhoso de idéa

Nas caixas dos outros sem puxar da sua,
Nariz deste loíe , mândailo á tábua.

Continuar-se-hão.

AVISOS.
Sahírão á luz as Obras seguintes : Vakr da Moída Por»

tagaeza^ em que se deixa claramente yév ^ e cora muita fa-

cilidade, que meio Tostão sâo ckicò-moedas ded^xreis ; hum
Cruzado novo vinte e quatro vinténs, e hum quartinho doze
Tostões, &c. 13 Tomos- em folio, para mai^ comrnodamen-
te qualquer Menino poder levar para a sua Escota^.

Tratado de botar aguas fera seni molhar quem passa :

Obra muito útil para as criadas de servir desafciícadaç , hum
folheto em broxura ; vende-se por pouco mais de nada.

-«^^ xMvdo facH par» os l^inagreirôs
,
qtn vendem pnh ftm

,

fazerem, de três almudes
^
quatro^ e cinco ^ com o soccorro

da bica da Samaritana em Xabregas: Hum volume em 8.^

Annuobia-^se^ ai» Pútíláico
,
que fazendo*se exactíssimas di-

ligencias por se saber, quem foi o assassiao de huma morte
perpetrada em Coimbra,, fallada ha tantos aninos

;
por vigi-

lância, actividade, e zelo de hum génio solicito, e indaga-

dor, que quiz livrar algumas PeEáoa« dxsste crime
,
que se lhes

imputava, felizmente, náo só por ijidicios, mas pdr testemu-

nhas de vista , se soube, que quem: rnattou» ©^ cao, foi o Baeta.

LISBOA. NA OFFfCINA DE J. F. M. DE CAMPOS-
181 8.
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ALMOCREVE DE PETAS.
PAR T E XXVI.

Boa Vista i$ de Outubro.

Uito Gorrtente da sua vida, a dar com as pernas, mon-
tado em hum burrinho ,

passou por aqui hum Saloio muito
vivo á primeira vista , e apeando-se á porta de huma loja de
Mercearia, pensando achar alli mércia , disse, que queria

comprar huns queijos flamengos , trouxerão-lhos j e supposto
elles viessem sem abrir boca , cora tudo o Saloio por cautela

sempre os mandou calar
,
provou-os mais de huma vez , e pro-

va de Saloio, que nao he ahi qualquer cousa em semelhan-
tes casos; perguntou o preço, disseráo-lho

; prometteo hum
disparate: pedio manteiga, provou-a, e pondo-se a regatear

,

não a ajustou: quiz vêr o assucar, tirou huma pedra delle

formidável, e metteo-a na boca; e entre tanto o burrinho,

sem ninguém reparar, hia seu molle molle desengaçando , e

perdendo o fastio em humas alcofas de favas, que estavão á

j>orta da tenda, ora provando humas, ora provando outras,

e fazendo o mesmo
,
que o dono fazia lá no balcão : foi o Sa-

loio pedindo mais coisas para provar, até que o Patrão já
26



( ^ )
tendo por ópio tanta provadura , assentou qiie tudo estava mui-
to bem provado, e náo quiz tirar mais testemunhas, apenas

se lembrou de lhe dizer: Qiicf ^. w. vêr huma manttiga

fiova de hum barril
,
que ainda não ensetei ? Ora eu lha vou

buscar, E náo fez nada ; vai dentro ,
pega em hum bucadi-

nho de azebre , cnvolveo-o na manteiga na ponta da colher,

e trouxe-lha z amostra, o Siloio de huma lambedella levou

tudo para baixo; e eis o pobre homem ás caretas, e em vó-
mitos frequentes; e porque o Tendeiro deo tarde, e a más
horas pela prova das favas

,
quiz que o burro provasse tam-

bém da tranca da porta ; gritos de huma parte
,

justiça da
outra, veio o Saloio a ficar Réo da causa, quando se tinha

por Author, e com medo dos Officiaes, que já hião puxan-

do por anneis, traste, que o Saloio nunca vio nos dedos,

não teve outro remédio, senão pagar as favas
,
que o asno co-

meo.

Continuação das condições propostas pelo Cágado Mor aos

Tafúes de Lisboa.

VL Que andaráô estes Tafues de Lisboa com humassen-
dalhas , ou chinelas nos pés , do feitio de colher de pedrei-

ro , com hum grande bico de piteira , a que acompanhará
huma fivela no nome; pois apenas será huma argolinha de
x-ppa de gaveta de papeleira , e esta de mola, posta sobre as

unhas dos pés.

VIL Que tragâo dois fios de contas de aço , com duas al-

câxofras a baterem-lhes nos joelhos, fingindo dois relógios;

de fórraa tal, que se alguma Saloia lhes perguntar. O' ò>-

nhor
,

quantas horas são ? respondão muito a tempo , não

sei
, porifue oi meus relógios andao tão desconcertadas como

a mivlra cabeça,

VIIL Que em lugar de espada appareça hum palito de
ferro nas cintura , ou de extremo a extremo , huma horrorosa

<:atana
,
que por pesada ellcs figurem de Macaco com «epo.

IX, Que estes mutorcs do nosso incómmodo, e invento-

res de barabuns, andem pelas ruas públicas com arremedos
estrangeirados, mas de tal sorte, que todos duvidem da Na-
çlo , em que se enxertarão.
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X. Que parte delles , em castigo da sua desenvoltura , âft-

dem sempre sem mais real na algibeira, do que trinta réis,

ue se lhes concedem
,

para irem beber algum copo de pon-

, ou xicra de café.

Contmuar^je-^bão.

Travessa ão Pombal 12 de Outubro^

Padecendo os habitantes deste Bairro grande urgência

^e agua , haverá três dias que tem tido tanta abundância dei-

4a
,

que já nao tem onde a recolhao. Só huma velha , além
<le encher o seu pote, hum tacho, dois alguidares, e huma
garrafa, que sérvio de vinagre, tem ensaboado a roupa a ro-

da a visinhança; procedeo esta abundância do seguinte suc-

cesso. Mora nesta rua hum Gailego aguadeiro, que tem jun-

tado seus vinténs embrulhados em muitos papeis, e mettidos

-cm huma caixinha de faia, a qual guardava era hum caixão^

«inho junto á cabeceira, e com alguns três cadeados : huma
«noite, bastante tarde, andou hum moço por aquella rua ven^

do aonde morava huma Comadre para sua Ama : bateo com
tastante estrepido em todas as portas, a cujo motim os cães

faziáo segunda , ainda que desentoados ; o Gailego aguadei-

ro, pensando que eráo ladroes, que lhe arrombavao a por-

ia, atou huma corda no caixàosinho do dinheiro, e deitou-o

<om toda a segurança em huma cisterna
,
que tinha no quin-

tal
i
porém por infelicidade vio o dito Gailego , ao amanhe-

cer, a corda quebrada, que por velha nao pôde com o pe*-

«o , e o caixão sumido n'agua ; e como nao podesse tirar o
•seu dinheiro , sem esgotar de noite , e de dia a tal cisterna,

f ipor não ir deitar a agua longe , anda rogando á vi&inhança

por favor
,

que lha acceitem : a empreza he grande , e já se

\
i-queixa de dôr de peito ; pensão os Bairristas

,
que primeiro

I
esgotará os alentos, do que a cisterna, porque lhe achão

f>ouca propriedade para alcatruz.

Calvário 7 de Outubro*

Qiiinta feira se vio por esta rua hum homem em hum
'

-cavallo
,
que por magro servia de desengano a todos os da sua



qualidade; o qual homem vinha gritando, que lhe acudis-

sem, e andando muito devagar. Todo o povo, que passava

pasmou a olhar para aquelle individuo
,
porque ninguém &a-

bia o que ellc queria ; até que huma pessoa, mais caritativa

lhe disse : Que quer F, m. que se lhe acuda , se o cava lio

vai tão sereno ? Ao que respondeo o Cavalleiro : Eu não pe-

fo soccorro
y
por elle ser bravo \ mas sim por elle ser manso

de mais
,
que vem quasi cahindo ^ e eu com elle

;
julgo ser es-

ta manha procedida de fome ;
porque he desgraça

,
que per»

segue todos os cavallof de aluguel. Então algumas pessoas se-

gurarão no animal, era quanto o homem se apeava
,
que era

de longe , e foi a pé, depois de mandar o cavallo a seu do-

no sem o cruzado novo do ajuste
,
por se vingar da peta.

Calçada do Combro 3 de Outubro.

Hum destes dias se ouvio nesta rua em o primeiro an-

dar de humas casas huma algazarra grande de risadas , e foi

motivo o seguinte. Hia a esta casa hum sujeito, que tinha

grande presumpção de cantar bem modinhas; mas não sabia

solfa , e era tão desentoado , como eu, que o digo! Todos
os dias de tarde era certo na dita casa; e apenas entrava,

punha-se logo a cantar ,^ soffrendo a gente por politica aquel-

le rouxinol de Março. Havia na dita casa huma velha
,
que

alll vivia por caridade, que em o ouvindo cantar, já se pu-

nha a chorar; e elle gloriando-se muito com isto, pensan-

do que era pela ternura, que causava com a docilidade da
voz; até que neste dia perguntou á velha porque chorava,

esperando ouvir hum elogio. Mas a veUunha respondeo^

Jhe : Tenho muitos motivos para chorar \ porque perdi hum
burro

, que tinha
, que era o meu rem^dto , e o seu retrato

\

quando o oiço cantar , não ha voz mais parecida com a delle
,

do que a, sua ! Rirão-se os circumstantes desta lembrança, e

o cantor zangou, tanto, que consta uão ter tornado mais, á

dita casa-..
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Máximas do Velho de Romulares.

Se ainda quem muito estuda

,

No fim sabe muito pouco

,

Coitado daquelle louco

,

(Xue ao estudo não encalha !

Fica tolo sem igual

;

No juizo he animal

,

No vulto panno de palha.

Huma boa educação
Faz ser o pequeno grande;

Mas vai de mais para menos
Mocidade mal creada

;

Máos vicios , má creação

Tornão grandes era pequenos.

O. homem roto , e esfaimado ^,

Que por máo génio anda assim,

Fazendo hum grande motim.
De que he mal afortunado,

Pela soberba, que tem,-
Inda a ser homem de bem , ^

Com vida de mandrião
,

Pantalão.

O que gastou cera moedas
Na livraria

,
que mostra ,

De que só titulos vio,

Visto que já mais a abrio

;

Se houver algum desgraçado,

Que lhe prometta hum cruzado

Peio juizo, que tem,

Acceite que fica bem.

O rapaz, que vive á solta
,

Desiustrdndo Mai, e Pai,

L seguindo os vicios vai
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Sem, a quanto se lhe diz,

Mostrar a face vermelha
,

Para a índia se aparelha.

O homem
, que não casar

,

Olhando ás pensões do estado.

Lá merece ser louvado,

O que casa na velhice.

Além de ser parvoíce,

Inda que fique contente.

Demente.

E que castigo terá

O que escolhe huma mulher
Sendo pobre , feia , € má ?

Tratante Tafúl, que sem honra se engoda
Com três, e cora quatro meninas da moda,
A fama manchando da casa onde vai

;

Nutrindo promessas com Mãi , e com Pai

;

De longas basofias forrar sempre a pelle,

Bandalho no caso , cautella com clle.

Contimar-st-bãâ,

O moço do Poeta aqui me acaba de contar ,
que hum

swjeito cora dois annos de casado vive tão desgostoso
,
que

lhe pedio lhe fizesse hum Soneto , era que se pintasse o laby-

dntho, em que vivia, por ter casado muito pobre, cujo So-

neto aqui trouxe , e he o seguinte.
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Tenho na rainha casa huma tormenta
Cem relâmpagos , raios , trovoada *,

Huma grita ^ e pragueja , outra s'enfada

,

Hum chora, outro suspira^ outro lamenta:

Minha sogra
,
por velha rabugenta,

A casa com funções desordenada,
E o pobre dono era vida consternada,

Pond0'0 alli y moças ^ quanto a moda inventa.*

O homem que se casa sem dinheiro,.

Não tema vir a ter dores de gota

,

Que a mulher cabo delle dá primeiro i,

Qiie se entra' a navegar largando a escota:'^

Por íorça , ou ha de ser Pelotiqueiro

,

Ou Jia de viver sempre em banca rota.

AVISOS.

Sahírão á luz os livros seguintes : Verãades peràtdas
fiar bocai dos mtnttro os cm folio, sétima impressão muito
accresccntada com os Boatos do Tempo. Vcnde-se por dez
réis de mel coado. / ^ul^â em palhrtro ^ com estampas finas:

Trcs tomos dcscncadernados. (.aituío certo das faòsodas^
que s^ dá/J dtbnlde na- Lidada d^ L(sâ(ii: Composto por doi*^

Andarilhos: Encadernado cm coiro de cadeiras,, c também
em papel.

Quem qui/er arrendar as marés de Vilja Franca , en-

chentes , e vasantfs com todos os seus pertences, talle na
mesmo Gaes^ eni tom que se oija;
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A7inuncia-se ao Publico

,
que se tem estabelecido Fa-

luas, e Botes para toda a qualidade de pessoa, que quizer

ira Casilhas, Seixal, ÊarreíiH:) , &c.* e commodamente; mas
por mar.

Faz-se saber a todas as pessoas
,
que forem credores

,

ou devedores á casa dos Orates e Companhia que no prefi-

xo tempo de hum mez requeirao o que tiverem que allegar

em Juízo competente
j

porque todos os doidos tem sua ho-
ra.

Vende-se esta Obra^ e todas as mais partes de que ht

composta , e *vão sahindo successivamente , nas Lojas seguitt'

tes : l!^a de João Henriques na rua Augusta junto ao Ter-

retro do Paço ; Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Chia*

do defronte da rua de S, Francisco : Na de António Manoel Po^
lycarpo na Arcada do Senado : Na ds Desiderio Marques
heãe ao Calhariz N!" 12. : Na de António Pedro Lopes na
wua do Our(ajunto d da Gazeta : Na de Leal em Alcântara :

£ em Belém na de Capella de José Tiburcio : Também st

juchão na mesma Officina em que se fazem*

OSBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

'
'

' 1818.

Com licença da Meza do Desembargo do Paç$»



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE XXVII.

Cruz de Santa Helena 9 de Outubro.

A^ está na rua , louvado o Ceo ! Muito lhe sóffreo sen

Amo ! Nâo se topa criado mais asno. Era capaz de intisicar

hum hydrópico na parte inchada. Qiiando este Amo tomou
este moço para casa

, para que andasse aceado , ajustou , a-

jém do salário, vestillo, e calçallo, para apparecer com de-

ce^icia ás visitas
,
que o procurassem , visto ser criado de es-

cada acima. Ficou o moço em casa, protestando cumprir cora

a sua obrigação. No dia seguinte deráo oito horas , derao no-

ve, derão dez, e o bom do mocinho mettido na cama. O
Amo, cançado de esperar por elle, entrou no seu quarto,

pensando que estaria morto: Quando entrou, vio-o com o o-
rho muito aberto, e logo se sentou nd em cima da cama,
dizendo ao Amo : Ora grafai a Deos

:,

que jà appareceo ! Se

eu alguma vez tardar com a minha obrigação , F. m, he quem
dd o exemplo, O Amo ficou estupefacto do que lhe ouvia ; e
perguntou-lhe , o que vinha a dizer naqucUas palavras? O/:
lhe torna o mocinho: Pois F. 7;/. não ajustou comigo vestir^

i7
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me, e calçar-tne} Estava esperando que mo z^iesse fazêr*

Ao imesruo tempo que isto deo vontade de rir ao Amo, nao
deixou de o agoniar, por vêr a simplicidade do marmanjo.
Expiicou-liie a equivocaçao , e raandou-lhe que se erguesse.

Passou-se o dia, e ao deitar na cama , disse-lhe o Amo
,
que

se queria levantar muito cedo , e que o chamasse pelas seis

horas da manhã. O moço, que era muito vigilante, naqueí-

la noite não se deitou, para cumprir coi#os seus deveres
i
e

mal que ouvio dar quatro horas , foi á cama do Amo , acor-

dando-o, e lhe disse : O' Senhor meu Amo ^ Senhor meu A-
mo ; ainda pôde dormir mais duas horas

,
porque agora de-

rão quatro, O pobre dono da casa tanto se impacientou cora

a simplicidade
,

que lhe atirou com hum orinol á cabeça
\

pôz-se a pé, ajustou-ihe a conta, e mandou-o embora.

Rua da Oliveira 30 de Setembro.

Faz-se digna de todo o louvor a prudência, e confor-

midade, com que algumas pessoas, soffrem as desgraças des-

te mundo.. Hontera á noite derão huma cutilada na cara de

hum sujeito
;, não sei se com merecimentos , ou sem elles.

Veio o Cirurgião curallo , e o enfermo com toda a paciên-

cia soffreo a tenta , e os pontos , e entrando ao mesmo tem-

po hum seu amigo a lamentar, e a louvar a sua resignação,

entre muitas cousas , lhe disse : l^a verdade seria melhor ,

t}ue Ihethessem dado essa cutilada antes em hum braço , ou

em huma perna
,
porque não seria £ão visível, A que o ferido

respondeo : Ah meu amiga , a mim não me perguntarão aon*

4? a queria \ e he sabido
,
que a quem dão , não escolhe.

yalle de Santo António 11 de Agosto.

ííeste Rairra \\2t hum quintal junto de huns casarões

cahidos^ que Havia muitos aanos que se nao cultivava, por
bum ruje ruje

,
que havia não sei de que : hum bairrista nos-

so , muito curioso de hortelão, que quando se mudava para

casas sem quintal , fazia a sua lavoira en,i taboJeiros de ter-

ra , e alcatruzes de nora, vendo aquelJc terreno inculto, te-

v^ projectos de o cultivar ) e porque aão achou quem lho ira*
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pedisse, arroteon-o, cavou-o , e semeou-o de milho; porém
no fim de algum tempo vio em lugar de maçarocas huma
grande ninhada de pintos: ficou pasmado de tal ver! levou-

os para casa , e tornou a semear o quintal de pevides de me-
lão , no fim de hum mez hindo visitar o seu meloal , achou
em vez de melões, golfinhos a saltarem nas covas: ficou at-

tonito ! entrou á pancada a elles , até que os matou : tornou

a semear o quintal de grãos cotios, nasceo-lhe hum Urso 'a

bailar com hum Macaco: então nâo suppondo cousa natural

o que via , deo volta aos casarões , nos quaes achou huma
pedra , em que o antigo Senhor daquelie prédio mandara a-

brir este letreiro ', que muita gente traz de cór, sem lhe sa-

ber a origem.

Semeei no meu quintal

Hum baça Ihdo feito em postas i

^asceo-me hum burrinho fjovo

C^uma cacheirinha ás costas.

Por este letreiro se conheceo
,

que isto era manha já
-muito antiga no quintal

,
que o possuidor quiz que ficasse era

memoria.

Continuação das condições propostas pelo Cágado Mor OúS

Tafúes de Lisboa.

XI. Que fiquem usando nas suas falias de ponto subido

,

com aquellas palavras guindadas
,

que apenas se percebera

pelas acções ; de tal sorte
,
que quando nas casas , onde fo-

rem
,

pedirem hum copo de agua, a criada os não entenda,
e lhes traga hum palito.

XII. Que andem de Asserabléa em Assembléa , donde
saião pelas duas horas da noite a marrar com as esquinas a

pé , cheios de lama , sem criado , nem archote , apenas cora

a satisfação de que forão na contradança par de Madáma de

tal \ e da Senhora D* Fulana
,
que os trouxe a reboque com

chá , e fatias.

XIII. Que nas casas, aonde forem estragar o tempo,
que podem aproveitar cm Iiiiraa opera , ou -na lijão "de bons
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livros, se 'lhes arme joguinho , aonde caião insensivelmente,

deixando-lhes as algibeiras de dinheiro tao enxutas , como
os campos da Gollegã

,
quando náo chove.

XIV. QuQ como artigo irrefragavel
,
quando se encontre

hum cora os outros , façao parada , repetindo cada hum en-

^,íre si o verbo sum, és, fui, conjugando deste modo : :=: Eu
^ou =: Tu és ;;:: Aqiislle he j e acçrescentando-lhe logo em
^cada pessoa hum T. de marca maior.

XV. Que depois de todo o dia satisfazerem ás visitas das

suas apaixonadas., repartindo as horas, venhao de verão mui-
to soados tomar no Terreiro do Paço dois copos de neve,

onde sendo verdugos, de si mesmos., dera á casca, ou íiq^uem

ao menos constipados para todos os dias da sua vida.

Contjnuâr^se-bãe.

O discreto Tendeiro aqui chegou a trazer para o Al-

mocreve das Petas as seguintes observações, que achou em
hum quarto de papel entre os papeis

,
que se lhe venderão do

-^^elhoÀfí Komuíares y das quaes se extrahio esta cópia.

Cópia.

Observadas todas, as- qualidades do homem, boas,, e

más ^praticadas com excesso, degenerao em conhecidos ví-

cios, e mudâo de natureza, a que lhes corresponde hum te-

ipivel pago
,
quando se raostrão pelo contrario da que d-cve-

riáp sçr : P,or exemplo.

Quql\àaàe%, ^

Q> valente degenera

O aivimoso . ,

^O áspero . .

O' paciiico

O recatado .

O que não soffre

O que soffre

O pródigo % '.

O poupado . .

fò falhdor . •

•.(^ caUd(^ . .

Vicióf,

em Atrevido . .

em Bárbaro ^ , .

em Soberbo . .

em Fraco .

em Medroso,. .

tff/i Imprudente

em Dl isimulado ,

em Vaidoso . •

etn Mofino . ,

em Tolo , . .

cm Abotrccidç ,

Tremioi,

e leva facada,

e tem má faina..

e cahe em pobreza,

e he a irrisão de todo»»'

e foge de tudo.

e tem desgraça.

e foj;«m deile.

e descocfia a cada p^sso.

e l»e só para sr.

e faz o pão caro,

e para nada se condida*.



o que luz

O que não luz

O pobre .

O humilde

O ligeiro

O vagaroso

O gabador
O mettediço

O encarecido

O resoluto .

O grangeador

G namorado
O fugitivo .

O que se eleva

O que se distrahe

O que joga . .

O fácil . . .

O difficultoso .

O que discorre .

O que argumsi-nta

O farro . . .

O parco . . .

O dependente .

em Vicioso

em Porco ,

em Impertinente

em Hijpocrita

em RitoHvnnado .

em Preguiça ,

em Lisongeiro

em Adulador . «

em Mentiroso

em Temerário

em Avarento »

em Vadio

em Bicho do mato

em Mào homem .

em Passe iro ,

em Perdulário

em Doido .

em Estatua . ,

em Demasiado •

em Arcitguciro .

em Comilão • •

em Esfomeado

em Burro de carga

e vue sempre em precipício.

e a todos enxuvalha.

e não acha quem o sirva.

e vive bem , em quanto se náo
coniiece.

e em quanto faz , erra.

e nada lhe medra,

e nunca tem credito,

e arrisca-se a si , e aos mais.

e nunoa alcança fortuna,

e cava a sua n.esma cfjva.

e tudo lhe lev-a máo íim.

e morre como vive.

e vive sem amizades,

e he apontado,

e não faz negocio.

e dá nos cachopos,

e he palito de todos.

e anda morto em vida.'

e no fim lhe acha o erro,

e desordena hum mu.-.do.

e em breve come pot huma vez.-

e a tysica «> espera,

e se lhe falta o préstimo, bota«^

se á marsrem.

E porque as Senhoras se não riao dos Homens, fica-se

copiando rarabera as suas qualidades, para virem no Folhe-

to seguinte,

Santarém 2^ de OutubrOé

Passando o Almocreve por esta Villa, foi chamado de
huma janella, e lhe entregarão huma Carta, para que a des-

se ao Editor: este a recebeo , e achou que continha hum
Conto Pastoril de hum caso succedido o Inverno passado : e

porque tem seu sabor, he posto no presente Folheto com a^

titulo de
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Serão violento.

CONTO PASTORIL.

No mez enregelado , em que já despem
As seccas folhas os rachados troncos

,

E a raolle húmida terra mais engana
O incauto passageiro, que se encrava

Nos charcos, que de limos sao cobcrtosj

Junto d'aspera serra além do Tejo
Estava a boa Delida casada

Com Júlio lavrador, ambos já velhos.

Mas em paz, em fartura, em bom governo
Duas filhas havia, que abraçavao

A boa educação , o bom exemplo
De seus honrados Pais ; ora estas raoças

,

Por muito governadas , e sisudas

iErão a consolação do pobre Jvlio \

Como fossem costume estarem juntos

,

Quando o Pai acabava os seus amanhos,
E sentarem-se todos á fogueira,

Em quanto pelas telhas da barraca

Se sentia correr a grossa chuva
,

Que ora o rouco trovão , se lhe seguia

,

Ora dos ventos os tufões irosos,

Huma noite bastante pavorosa

Veio a engenhosa Mãi ter co' a família

Cora hum grande taleigo de castanhas

Repartindo quinhões ás raparigas,

Depois de terem todos já ceado :

Sentoií-se ella igualmente a fazer rancho

,

E disse : Vai buscar , Luzia , a r&ca \

Abre aquelk caixão^ lá tens estrigas

\

Tu , Vicencia , alli tens lã de sobejo ,

Quero ver hum serão hoje luzido

:

Eis o cançado velho junto delia

,

Co'a pitada na mão, e mal coberto

Se pôz logo a roncar podre de somno

:
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Começou-se a tarefa cuidadosa

,

E assaz desempenhando os seus deveres

O trabalho fazia hum grande vulto;

Porém como o serão mais se estendia

Pela ambição da governada velha

As lindas mochas raolles , fadigadas

De instante a instante os olhos mal abrião,

E descahir os fusos já deixavao :

Tanto cabecearão somnolentas^

Que roca, e maçaroca, la, ç linho,

Tudo foi ao fugao : Eis a Mãi grita
j

Acorda espantadiço o pobre velho,

Inquire o caso todo, e com as filhas

Nenhum enfado mostra
,
pois notando

Que fora com violência o serão feito

,

Apenas solta estas tremidas falias :

O' Id Vicencia^ e tu tamheni Luzia.y

São horas do socego costumado :

Vão as portas trancar , e vãc/ deiíar-sei

E logo que dalli ambas se forao

,

Hum pouco irado , mas com voz mais baixa
,

Delida repreliendeo por este modo :

Dize
,
que aproveitaste neste excesso ?

J^ão Viste
,
que estas moças jd cançadas

Estavão de lavar postas ti*hum rio}

Isão as viste depois emmolhar vides
,

Amaçar , e tender , accender forno !

Achas pouco trabalho y e sem prudência

As queres obrigar ao que não podem ?

A^ noites
y
que o Ceo deo para o descanço^

Os dias , etn que a vida se grangêa
,

Tem hum certo limite
^ que excedendo^

jf/i torna a utilidade em prejuizo^

Ah ! Praza a Deos
,
que de lição te sirva

Arder o meu remédio ! Desta sorte
,

Que falta ha de fazer ? í^ão mais eu veja

Em horas taes perdido o bom descanço
,

Que quem deixa caminho por atalho

Cuidando que vai btíu , doira o trabalboú.
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A V I S O S.

Sahio á luz Methodo fácil de tomar sangrias seccas na
rua

^ que fazem desinchar as bolsas de dinheiro comas expli-
cações da quantidade do Opio^ que se deve ministrar imrae-
diatamente para socego dos vexames, 5:c. Em quarto grande
composto por Surripia Ideista.

Vende-se hum jogo de copos de vidro de Alemanha
todos dourados , e raettidos em huma caixa de lixa forrada de
velado côr de cereja, porém os copos, que sao doze, por
algum uso que tem tido conservão todos hum pequeno bura-
co , e algumas raxas no fundo

;
quem houver de se servir del-

Jes, raandando-lhes pôr fundos novos, nao deixaráó de lhe
fazer conta pelo módico preço da sua avaliação.

Monsieur Ralion vende na sua loja café de Moca o
ima is especial , íc em pequenas porções, porém havendo algu-

ma pessoa, que queira a Moca separada do café, também a

vende pelo ^miudo , e pelo grosso, e he boa Moca.
João das Boiças ^ natural de Galiza, e morador segun-

do o seu exercicio junto ao Chafariz da Praça da Alegria
,

faz saber ao Público
,
que elle vende huma especial agua pa-

ra os olhos, sem que se possa temer damno algum delia por

ser sem confeição, e tal , e qual vem das aguas livres a ly.

réis o barril.

C^em qUizer comprar huma propriedade de casas nobres

de dois andares cora suas lojas, e vários repartimentos , cora

pito janeUas de grades á frente, ainda que com pouco fun-

do, sitas na rua que vem da rua nova da Palma para o Ro-
cio, falle com huma mulher, que alli vende figuras para pre-

sépios
,
que lhe fará ver as mesmas casas em cima do balcão;

com a singularidade de não crearem ratos.

OSBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.
,c I 8 I 8.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.



ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE XXVIII.

Rua Áurea 30 de Outubro.

VyUanto não são infelices os homens, que se casão 1 lie

hum soldado terror do inimigo , e não teme a morte ,-'

mas teme a mulher, se esta tem o nariz torcido, e afiada a
ponta da lingua, Sancho Pancho

, que em tantos lances deo
provas de Soldado valoroso , muitas vezes ficou ensopado co-

mo hum coelho com medo da suaTheresa; por isso humÇa-
pateiro neste bairro Domingo passado andava com hum par de
botas na mão, gritando que as daria a quem sendo casado não
tivesse medo da mulher : já tinha passado parte do dia sem
que apparecesse hum só heróe

,
quando no meio da tarde hum

Saloio desejoso do premio se lhe apresentou, dizendo, que
ú\ç, não tinha medo nenhum da sua, porque em ella lhe res-

pingando , lhe chegava aos narizes hum remédio, que elle

tinha , chamado moxinga , com o qual logo ficava boa. O
Çapateiro então lhe entregou as botas, dizendo-lhe : Aqui as
tem ^ calcetas ^ com tanto que ha de depois cumprir com o que
eu lhe díjser , que não he cousa que o moleste. O Saloio mui-

28
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to contente acceitou o partido, descalçou os çapatos, pôz-se

de botas. Hum pobre
,
que se achava vendo a função , lhe dis-

se , se lhe dava por esmola aquelles chinelinhos, o que o Sa-

loio liberalisou com a maior generosidade : foi-se o pobre
com os çapatos, e disse o Capateiro ao Saloio: Ora pois e

ajuste he este
,

que V. m. ha áe mandar pelo meu aprendiz
dizer a sua casa

,
que não vai lá estas duas noites. Eis o

Saloio muito vermelho respondeo : Isso he cousa
^
que eu não

faço , porque minha mulher , se eu tal fazia , em lhe appa*
recendo esganava-me chtia de ciúmes ^ desesperada., não se^

nhor ^ eu não fasso isso ^ tenha paciência: aqui o Çapareiro
arguindo a sua justiça diante de immenso povo, que se jun-

tou , lhe fez descalçar as botas, pois que o Saloio nâo só

faltou ao ajuste, mas até mostrou que a mulher o dominava;
c o pobre homem consta que foi para casa descalço esperar

pelo pobre, a quem fez a esmola, como quem espera por
çapatos de defuntos,

Alfama i.** de Novemhro.

Succedeo ha tempos aqui hum caso, que se faz recom
mendavel á posteridade: Huma velha tinha hum gato, e de*
baixo da cama o tinha , mas este gato era todo preto , e an-

dava sempre emprestado pela visinhança
^
para tirar dores de

enxaqueca: a boa da velha temia que lhe morresse, porque lhe

morria o seu remédio , e desejava alporcallo ; entrou a co-

g.itar aonde pilharia huma gata. da mesma côr : participou

ejg^eç sentimentos ao Pai Serapiao Caiandeiro , seu compa-
dre, e visinho muito antigo, e este se lhe offereceo para a

^Tpreza \ o que cumprio abafando huma gata preta era hu-

ma casa,, aon^de foi. e,aiâr , esperando que a velha lhe desse

a^i^f^dfe dos filhos : entrou o raez de Janeiro, appareceo a
gí^tí^ mais grqssa

i e qua^ido a velha , e o Pai Serapiao espe-

raÍo, a sua sor te caa preto , sahio-lhes. em branco, pois a.

^ata dep q^a^urq gatinnos trc& malhadxís;, e hum amarelío.

i$i{;-aqui o Pai Serapiao- agoniado, da desordem da natureza,

e. pondo a culpa á descuidfída velha
;
porém esta ainda hoje

aftiriua
,
que nunca deixara sahir a gata á rua, e que em sua

Qf4. nunca ei|^4r.^ p.4 da. gato sem ser a seu Garoxo^.
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Continuação das condições propestax pelo Cágado Mor aos

Tafúes de Lisboa,

E attendendo" ourro sim que a mulher sendo carne da

sua carne, e osso do seu osso , deve estar sujeita a algu-

mas penas , determinamos a seu respeito os Capítulos seguin-

tes.

XVI. Que principiem a desterrar as marrafes , com que
andavâo desgrenhadas, e cinjáo a cabeçíp com hum cinto cheio

de ferrajes, mostrando a todos que tem testa de ferro.

XVII. Que tragão penduradas duas Cabaças do compri-

mento de hum palmo, para lhes estender as orelhas.

XVIII. Que ao pescoço ande hum collar de bogalhos

,

mas feitos de vidro muito delgado
,
que quebre a qualquer

movimento, cujo vidro se lhes enterre pela barba, como
garrafa quebrada em muro novo.

XIX. Que tragáo hum vestido branco sem feitio, mos-
trando que vierão ao mundo só com braços, e cabeça; e es-

te vestido atado pelos sovacos , e ca h ido até aos pés terá hu-

ma grande cauda
,
que errastada pela lama cheguem a sua ca-

sa bem choquentas.

XX. Gtye as que forem contra esta moda , sailo com
hum gibão , ou meio colete sem mangas , cada quarto de
sua cor , mostrando que ou não chegou a peça , ou Vião che-

gou o dinheiro, e se remediarão cora os retaliios que tinhao.

XXI. Que andem todo o verão cm burrinhos de quinta

em quinta com os seus insensatos ao lado , onde ao desfazer

da feira grite huma , dizendo: este he o Burro do Primo,
este não he o meu freio , outra eu cá tenho a minha albar-

dinha ; organjsando-se por este modo outra vez o, rancho da
boa sociedade.

Continuar-se-hão.

O curioso Tcndeiro aqui chegou a trazer para o pre-

sente folheto o segundo quarto de papel, que achou nos pa-

peis do Velho de Romulares , o qual pertence ao género fe-

minino , cuja cópia he a seguinte;

II
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Cópia.

Observadas as qualidades das madamas nos excessos,

com que se portão, vem justamente a cahirem cm alguns vi-

cies , inda que leves
,
porém reprehensiveis para sua lição.



o moço do Poeta
,
que poe todo o seu esforço em que-

rer agradar pela prenda da. Poesia, aqui me conduz huma
Cantiga glosada entre hum Algarve , e a sua Josefa ,

que

não deixa de ter muita propriedade neste Idioma.

Não ha cousa / que mais custe ,

Que padecer , e calar
;

M quem adora em sepredo
y

Melhor fora não amar.

GLOSA.
I.

Alg* Eu te arrenego catarro !

Não posso nem resperar;

Inté onte ilido a fumar.

Me Jiia engasgando o segarroji

Zéfa , não posso , eu escarro

;

^osef. Não te lembra o nosso ajuste?

uílg. Lembra sim, mas não se assuste,

Que o Pai está a dormir,

E ter tosse, e não tussir,

^ão ba cousa
y
que mais custe. ííÍe

IL

t Josef, Olh-a meu Pai não te sinta

,

*.. Que me esgana certamente;

- -^ ^ E a Mãi, que tudo pressente,

Já diz
,
que te não consinta :

^Ig. Ouves Zéfa, estou na tinta,

Quero tussir , e escarrar ;

Josef. Então vai-te, p6e-te a andar;

A!g. Basta, eu aperto o piscoço,

Por ti, que mais fazer posso,

Que padecer , e caiar.



III.

^osef. O] lia estou muito assustaçia
,

O gebo tudo lhe importa

,

Só por me vêr hoje 5 porta,

Me hi4 dando huma maçada

;

•Alg. Comigo has de ser casada

,

Náo te quero em tal degredo

:

^osef. Falia manso ; nao tens medo?
E's bera falto de juizo !

Todo o cuida-lo he. preciso,

A fjuem adora em segrede,

li.

Jofef. Ai que tossiste ! ( Alg. ) e que importa ?

Não tem dúvida 5
' ( Jossf^y.díífmi sai ,.

Que já te. sentia dBfu PaL,r .; r> fhl ?T

E quero fechar a porta ;
,

Vai-te, vai-te,.ai que estou morta!

Alg. Quem, ir-me eu? isso he brincar,

Deixa-o vir, qpe se me arfar,

Metto mão, iT\alho o caraça
,

Josefa Ello ahi vera ,; aú-^ique dçsgmçia I

Melhor fora nào amar.

Rua da Atalaya 50 de Setembro.

Dissertação do nosso experiente eíanomico\ prevefiíndo bum
flagello y de que os viventes sãa aCs^mi^iviettídos y prin*

cipãlmciate damoiíe*

Os caminhos trilhados pelos daíiinos, que accoramet-

tem, irapestão, e arruinão de todo a frágil humanidade,^

«ão iraraensos; não só os alimentos conservão partículas pu-%

tridas, e contagiosas,' que impregnao o ar: ha rcil cousas,

que o inficionão de tal sorte, .<}ue reçebendo-se é^te , apenas

toca no exofago , arruina as entranhas , infesta o sangue , e
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ataca os artos ; rnaè corno para 'se atamarem es effeltos, he
necessário investigar as. causas ; tenho a'icmçad^ das minhas
observações ^ que a maior pnrte das moléstias pt^océdem das
aguas sujeis, que as cosiiiiíejras hotao fora das onze horas da
noite por diante. Ha Sopeira nesta Cidade

,
que pôr' malda-

de, ou per preguiça, guarda as aguas da Jònça três dias,
para no fim. delles dar á visinhr.nça hum arorná tno enfoari^'

vo, que tomba , raisrurando-ihe suas casquinhas de cebola
mole, como quem mistura assucar com alíazemar Ei^ >pes-

nio recoíhendo-m.e para casa
, tenho sido J)um dos perfuma-

dos , e pois que a experiência he mestra , devo lembrár-me
do antídoto contra este veneno, e por esta lembrança riao

deixarei de merecer a todo o vivente de nariz agudo os maio-
Fes louvores. Consiste a minha dcscuberta , em que te do o
morador de Lisboa disponha á sua porta hum pé de Arru-
da, porque como muita gente a conhece pelo cheiro, será

facillimo distrahirem-se com a sua actividade os máos vapo-
res das enxurradas nocturnas, que tantos sustos tem causado
por falta de hum agtít vai ^ bem que ha criadinha tão li-
geira, que o mesmo he dizer que fazer, sem dar eesapor ai»

aj)ressar-se o pé.

AVISOS.

Annuncia-se a toJas as pessoas
,

que vem de fora da
terra a assistir nesta Corte, e quizerem casas com quartos
sufficientes muito grandes pintados, c guarnecidos como
maior aceio , se dirijáo a huma das Adellas da Bibeira Ve-
lha, pela qual Jhcs serio mostradíiS, e delia saberão o seu
pneçía ^.qjiie he. miii-to- cóffimotie,- pe-i«^ q-u€ dos- mesmos q^-ar-

tQ3 p''?dc cada hum fazer colete, e calção.

Q;iem quizer comprar huma carruagéitídevidrtísí, e efft"

muito bom uso, só com o insignificante defeito de lhe fal-

tar a caixa , e o jogo ; dirija-se a casa de seu dono, ond«:
achará iium criado

,
qije escá^ incumbido de a mostrau,



No largo das Fontainhas se estabeleceo huma Fabrica

de piões, e carapetas para a mocidade, e aIJi mesmo, além

das carapetas , se achão muito era conta carspetôes de todo

o calibre melhores , que os que vem de f{')ra.

Avisão de Thomar com toda a certeza que as aves ^

os chapcos , os bules ^ o% funis ^ e as cafeteiras todas estas

cousas levão agua no bico.

Vende-se esta Obra ^ e todas as mais partes de que he

composta , e vão sahindo successivamente , nas Lojas seguin*

tes : Na de João Henriques na rua Augusta junto ao Ter-

reiro do Paço ; Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Chia»

do defronte da rua de S, Francisco : Na de António Manoel Fo^
lycarpo na Arcada do Senado : Na de Desiderio Marquei
Leão ao CaIhariz N° 12. : Na de António Pedro Lopes na
rua do Ouro junto d da Gaveta : Na de Leal em Alcântara :

E em Belém na de Capella de José Tiburcio : Também se

mhao na mesma Officina em que se fazem.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.

181 8.

Com licença da Me^a do Desembargo do Péiço.



ALiMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXIX.

Calçada de Santa Anna 26 de Outubro,

Em as mulheres astúcia para tudo. Hum sugeito desta

rua tinha em casa huma Afilhada , e não muito feia, a quera

hum compadre seu não deixava de ser affei coado. Domingo
passado comprou o bom dono da casa duas perdizes , e en-

contrando o tal compadre , o convidou para lhas ir ajudar a

comer ao jantar, e depois de dizer á rapariga que lhas assas*

se, e lardeaSiC, sahio para fora. Foi a Afilhada fizer o que
o Padrinho mandou; porém cheirando-lhe bem a primeira,

que assava, tirou huma pontinha da aza, e comeo j e gos-

tou ranto
,

que sem se lembrar que tinha visitas, tirou-lhe

huma perna , e deo com ella na pá do buxo. He certo que o
comer , e o coçar está no começar , e foi por esta razão que
lhe manducou outra perna alem das azas , e depois o resto

,

lembrando-se de dizer que o gato a tinha comido. Poz-se a

assar a outra
,
porém a lambareira da perdiz estava a dizer co^

mei-me ^ comeume \ ella por lhe fazer a vontade, não teve ou-

tro remédio 3 e apenas a agazalhou na barriga, entrou ascis-

19
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mar como se desculparia; porque para dizer que fora o ga-

to, era impossivel Icvar-lhe as duas; e quando estava nestas

considerações , bateo á porta o Compadre do Padrinho
,
que

lhe fazia côrtc , e porque sabia que elle era o convidado pa-

ra as perdizes manducadas , apenas elle hia entrando , ella fin-

gindo-se assustada, lhe disse, i>d'se ^ vd-se depressa
,
por^

qt^e meu Padrinho jd sahs ejue V, m, me namora , e convi*

liou para jantar y para se vingar de V\ w., pois intenta

cortar'lhe as orelhas. O pobre homem como estava compre-
hendido , comeo o ópio , e safou-se pela escada abaixo : a

este tempo entrava o Patrão, e vendo-o- sahir , lhe disse ; Oh
Compadre \ vai se} venha ca; o compadre perturbado res-

pondeo-lhe: despense-me agora querido amigo ^
que me lem*

ireu hum negocio de muiia importância , e não posso hoje fa-

zer-lhe a vontade ^ e foi-se rolando: o dono da casa abys-

niado perguntou á Afilhada
,
que teria o compadre de afflic-

ção, ao que ella aproveitanda-se do estratagema, lhe disse:

seu Compadre y Padrinho^ entrou aqui ^ e vendo ns perdizes^

pegou nellas y e safou^se. O Padrinho acreditando o caso,

pela vexação em que o vira , chegou á janella , e poz-se a

gritar: Oh. Compadre ^ ao menos huma, O compadre cuidan-

do que lhe fallava nas orelhas , respondeo-lhe: «^w /;/yw^^

vem meia.

Belém 12 d€ Outuhroi

Hum destes dias nubelou-se o ar, os ventos desenfreá-

rão-se, que parecia quererem abalar a máquina terrestre; lu-

minosos relâmpagos, c amiudados trovões se seguirão, que
nmedrontavão os corações mais affoitosj quando entre as en-

capeladas ondas , hum solitário barquinho á vista do nosso

cáes parecia soçobra r-se; todos alç.avao ao Ceo lamentosos

brados; menos o filho da Careca que tinha embarcado em
Lisboa, e levava para a tt^nda de sua Mãi- huma arroba de
bacalháo. A vela tinha abrido, o leme tinha quebrado, e tu-

do era falta de governo, e tudo a maior confusão; porque
em quanto todos os que hião embarcados gritavão ,. o rapaz

se punha a comer o seu bacalháosinho mi , e crii , e com pri-

vilégios de solla sem dizer palavra , e mesmo assira teve a ha-
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billdade íe tasquinhar dois dos maiores do rancho : serenou

mais a tempestade ; e alguns reparando na soffreguidade , cora

que o Carequinha trincava o bacaiháo , sem temer as espi--

nhas, lhe perguntarão a razão daquella Fome, a que elle res-

pondeo ; 'que como vio o caso mal parado , e afundido que

fosse o barco, tinha de beber muita agoa
,

quiz comer cousa

salgada
,
para lhe fazer sede , e não beber sobreposse. Esta res-

posta foi corameniada com bastante riso por todos , até que

saltarão em terra.

Carta que escreveu Manoel Arromba ã sua rapariga.

Senhora Zahel Carretilha : agora intruje que em hre»

ves incecios nem sua mercê me vgualha , nem nenhum, da mi*

ftha alubutação , desne que me ausentei dessa omage , tenb»

andado tão espantarico^ que até me aborrece o xtgarro ^ ain-

da que não he por falta de fumelto ,
que nesta terra ha em

barda. Muitas Xarruas novas tem querido abalroar com a
jp^ssoa ^ mas hum homem não tem dado por balravento ^ e

quando ellas se põe d capa , entamues o Chaveco mette de lóy

e faz vispere
)
porém sua merxe nao guarda a fealdade que

eu lhe guardo , câ me dixe o filho do seis dedos que embarcou

no Estafermo^ que sua merxe estava em Setuble ^
quando eU

le pari 10 , contando chalaças ao filho da Canhota , em fim ias-

tifaste ^ aindas que eu não mereço essas ing^attãães \ icm"

pre te desejo saúde formosa para consolação desta alma : eu

tenho padecido com hum pé escalabrado duma queda
,
que dei

quando fui ferrar as velas ^ mas o Surgião díz que niio he

nada , se o osso tiver ofendido ^ ha de hir a perna fora , aqui

estou por hum fio com a espinhaceira estrompada do talboleo :

tenho levado ajudanças d noite
,
que he hum desamparo. Da»

qui a dois mezes pouco mais , eu menos parte o meu Navio
para essa terra , e antances re fará o nosso Patremonio, Dird
sua merxe d filha do Ralo , que seu Irmão espichou na altura

das Ilhas , e teve huma morte que nem hum padecente. Ahi
ttremetto esse Arrosecler deVerdilbos com pedras perniciosas^

por o meio tem huma pedra gata
,
^ue me dixe o Guardião da
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Ndõ que vaim buma patitc/i y ahi vno tsses brincos para as
orelhas de Gramantes ^ e mamantistas y c esse annel àe Ga-
tazios. Mandará sua merxe dizer como está sua Mài dos

olbjs
^ cá me eiístnárão hum remédio

^
que sua merxe também

Ibe ensinará ^ diga^lhe que pegue num ramo delan.ol^ e outro

de estupor ^ e que lhe misture meio arratle de enxúndia de
h^mem tizico , e que pize tudo num Ahnoxarife com quatro
gemmas de ovos batidos , ovos frescús , ovos grandes , ovos de
gente , e que ponha tudo ao lume numa panella nova com hu'-

fn.2 canada de agoa
,

que venha a ficar em meia de pcnto de
parida , e que todos os dias em jejum depois de ter almoça"
do poftha duas cataplasmas nos olhos em dois pedaços de bae^
ta

,
que ou fica boa de todo , ou a leva a fortuna. Não faça

pouco caso deste remédio
y
que he de bum Merduco o mais aza^

famado desta terra .^
e a Deos encanto dos meus luzios ^ ha-

ja regalorlo , e tudo quanto se dá por este tempo até d vis^

tê. Distc seu até o fim da morte,

Manoel Arromba*

Continuação das condições em geral propostas peh Cágado
Mor aos Tafúes de Lisboa,

XXIL Todo o morador de Lisboa, que vier a esta Ser-

ra, será obrigado a embarcar no Cáes da Pedra, pagando o
seu frete, e deixando o Pontal de Cacilhas á mão direita, e

AldegaJega á esquerda , virá desembarcar a Coina , esempas--
sar por Palmella, ainda que olhe para ella bastantes vezes , e

deverá trazer comsigo bastante dinheiro na bol^a.

XXIÍI. Todo o Commerciante de Bambus
,
que tornar a

eita Serra a estrangular os nossos Habitantes, será obrigado-

a enfeixallos, e carregar com elles ás costas até Lisboa, e lá

se sujeitará ás penas da lei.

XXíV. Os Traficantes de ferros velhos, era castigo de
venderem estií^ Bambiis, andará6 sempre com as mãos sujas,

e a cara enfarruscada, de tal sorte que não possao ser lavados

com quanta agoa tem o mar.

XXV. Que .os Criados das familias , havendo na casa

falta de carvão , so. vallião do» referidos Bambus em lugar



de achas, e elles Tafiks não os reprehenderáo, nem lhes im-

porão pena alguma peio dito acontecimento.

Estes Capítulos forão approvados por todo o con^gresso

Brutal , e remet tidos aos seus inimigos Tafiies ; espera-se se-

jão acceitos estes preliminares, deixando a referida moda dos

Bambus
,
porém quando succeda que as penas destas condições

lhes desagradem, o mesmo congresso por comiseração lhes

concede facão as suas propostas, refutando as que lhe forem

pezadas , e apontando outras
,

que em seu lugar achem mais

favoráveis , raas isto no períixo tempo de oito dias,

(Assignados) Cagado Már y e Companhia.

No Passeio público se achou Domingo passado hum pa-

pel com os versos seguintes, escrito com lapis
, pensa-se a

este respeito que algum Poeta, passeando debaixo dos arvore-

dos fabricara a dita obra ,
que talvez tivesse de encommenda

com a infelicidade de lhe cahir da algibeira; e aqui se faz

patente
,
para que lhe chegue á noticijí , e a possa aproveitaro-

A Lilia emhriagadéí.

Que tens , oh Lilia ? Qiie transporte he esse ?

Que viveza pozestes nos teus olhos

Que os vejo fuzilar, quaes os brilhantes

Lapidados fuzilão 1

A cor
,
que dos Jasmins fora usurpada

,

Pda próvida mão da Natureza

Para adornar teu rosto não existe;

Mudaste de semblante?

Co'a avermelhada roza nas latadas

,

A quem húmida Aurora cm lindo Maio
Vai rociando, em quanto o Sol não fere,

He cora quem te asscraeliias.



Que fazes levanitando o tenro braço?
Lá pozeste por terra as virrias taças

,

Com que se emprehendem votos de alegria
Ao filho de Semeie.

Que vozes sem preceito esta's soltando í^

Mas tu choras, oh Lilia ! Quem teoffende?
Que misto tão confuso estás fazendo,
Mudando o canto era choro?

Que desordem tão linda em ti se observai
Inclinas a cabeça para hum lado,
Mostrando que não podes co'as madeixas

^De pérolas ornadas !

Aonde estão as forças , onde as traças

,

-Com que ao poder de Amor tu resistias ,

íDeixando semivivos , ou já mortos
Os iguerreiros Cupidos ?

Onde estão os enfados devorantes

,

Que tão activas chammas despedião,
Que o lugar onde as vozes resoavao

,

Tornavão nova Troya ?

E pôde o roxo Baccho assim vencer-te?

Acerta, rainha Lilia, o teu Juizo ,

Vê que os Deoses , se affrouxas
,
podem todos

De ti vir toraar posse.

Deixa por breve terapo a lauta raeza

,

Deixa a ave tostada fumegando,
Vê que o desejo agora de sustento

Pôde mais anciar-te.

A' companhia entrega os nivios braços

,

E inda aue os pequenos pés trocando,

%m contuso lethargo , o laço corpo
Descança em molie cama.
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Que sentes ? Esmoreces ? Se ondeando-
A vista se perturba^ não desmaies,

Effeitos sao de copos repetidos,

Do licor enganoso.

Repousa, rainha Lilia , breves horas,

Depois assomarás da fresca Alcoba

,

Quaes os raios de Febo , em Primavera

,

Pelas manhãs assômão.

E desfeito o vapor, que a luz te offusca

,

Já desterrada a chusma dos cuidados

,

Todos te salvarão com seus bons ditos,

Pois que todos te prezão.

E em honra de quem soube npresionar-tc ^^

Tu mesma cantarás doces modinhas

,

E co'o antigo vigor , Par elegenda.

Farás. a.CQntradanga,..

AVISOS.
Sahio àluzzmva Arte de governar a casa sem vtn^

tem^ com suas Notas feitas pela fome-, evende-seás Neces-
sidades,

Braz Coutinho Coutado natural d 'Alfarrobeira , e mora-
dor presentemente nesta Cidade, faz saber a todas as pessoas,

que se acharem fora da terra
,
que visto estarem distantes da

Corte, e náo se poderem aproveitar dos divertimentos, que

nella se fazem, elle se offerece para ir assistir aos mesmos di-

vertimentos pelas mesmas pessoas, como se estivessem presen-

tes , e isto sem procuração , mas sim tão somente pagando-se-

Ihe a despeza que fizer, a qual deve receber nas antevéspe-

ras, ou pelo correio, ou por hum próprio, tanto para Tou-
ros , como para Operas , Benefícios de Musica , &c.

Precisa-se para huma casa séria hum sugeito
,

que seja

muito extravagante , de máos costumes, de conhecidas notas y,
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para servir de criado grave ; a pessoa que o necessita , o pro-

cura com estas qualidades
,

para cora luais desengano saber

quera raette em sua casa.

Avisão da rua direita d*o Arsenal por hum próprio
,
que

chegou por terra cora seis dias de viagem
^
que alli se vendem

figos já a seis dúzias hum vintém, e logo imnis adiante, se

vendem figas para quem quizer ajuntar hum cazal.

Em Espinhaço de cão no caminho das Caldas, se esta-

beleceo huma estalagem a qual dá de comer com muito aceioj

e para de noite só quarto , e luz
,

porque a respeito de ca-

ma, quem melhor a fizer, nella se deitará.

Quem quizer dois callos bons, e fortes, hum desolla de

pé, outro de dedo pollegar , e muito em conta, dirija-se á

rua dos Gallegos.

Vendese esta Obra^ e todas as mais partes de que ht

€omposta , e vão sahindo successiyamente , nas Loj^s seguin-

tes : Na de João Henriques na rua Augusta junto ao Ter^
retro do Paço : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao Chia*

iío defronte da rua de S, Francisco : Na de António Manoel Pó*
lycarpo na Arcada do Senado : Na de Desiderio Marques
Leão ao Calhariz N!* 12. : Na de António Pedro Lopes na
rua do Ouro junto 4 da Gazeta : Na de Leal em Alcântara :

£ em Bek'm na de Capella de Jw Tiburcio : Também fe

aebão na mesma Officina em que se fazem.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS-
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ALMOCREVE DE PETAS.
PARTE XXX.

Ribeira Nova il de Novembro*

Um homem morador em Paço d*Arcos vindo vestido

cm corpo no seu cavallo , e passando por Iiumas lojas de lou-

ça
,

que estão neste sitio
,

parou a huma lembrando-se de
comprar alli mais era conta dois bispotes finos da Fabrica

i e

faJlando com hum rapazinho caixeiro da mesma loja , este

lhe deo á amostra dois dos ditos , nos quaes o homem pegou
com rodo o cuidado

,
para o que fiado na mansidão do ca-

vallinho , lhe largou a rédea , e se pôz em preços com o ra-

paz : mas passando ao mesmo tempo huma Saloia á desfilada

em huma egoa , de repente o cavallo partio no mesmo gal-

lope atrás delia. Ora íoi hum riso continuado , vêr o pobre
Jiomem sem se poder valer com os dois vasos de aza nas mãos,

fíela rua fora , e o rapaz da loja
,
que entendia que o homem

hos queria furtar, gritando atrás delle
,
peguem ntsse la-

drão. A fortuna deste misavel foi parar a Saloia na Ribeira
Velha, onde «e lhe acodio

,
que ficou no maior vexame.

30
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Mouraria 12 de Novembro.

Ha , com perdão de VV. mm. , neste Bairro hum Paz
d'alraa tão politico

j
que todo se desfaz em eortezias j ainda

até aqui ninguém o vio senão á canha da pessoa , com quem
passeia : á meza sempre he o ultimo que tira para o prato :

de Inverno anda todo cheio de chocas
,
porque sempre quer

passar pela parte da lama; em fim come eortezias, e sonha
attençoes. Hum dia destes alugou hum irenque com pernas,

para ir a Bemíica , e lá encontrando o Senhorio das suas ca-

sas, que tinha ido a passeio feito Picador de calçadas , de
botas , e esporas , não quiz consentir que elle viesse a pé, pa-

ra o que lhe offereceo o cavallo : O Senhorio recusou, dizendo,

que não havia vir a cavallo, e deixar o seu amigo a pé : el-

le por vir na sua companhia determinou que então viessem

ambos jiuatos no caivallo \ e porqáe hum havia de vir de an-

cas , o politico escolheo este lugar para si
,
por ser o mais in-

ferior : chegarão ambos a casa , e quçrendo-se apear o Senho-
rio disse ao que vinha de ancas, que se apeasse

,
para elle tam-

bém o poder fa^.ei»;^ porém ,0 outcor julgaçdo ser crime de le-

sa politica apear-se primeiro, lhe disse, que ç\\q não íàz,i»

tal, porque. 4 devida atter^çao assim o pedia : o Senhorio
teimoUi por não poder descer-se , e o camarada firme não
(juiz ceder , at.é que cheio de cólera o Senhorio indo a apear-

se, lhe pregou cojn a roseta da espora na cara, e lhe fez

huip tal^ gjivaz, qpe lhe rasgou a face,^ e lhe botou hum den-
tç fóra. D, ousçravçl politico gritos,, dizendo: perche y, meu
rico amfgQ o eu nàa desviar a cara, a tenifa^ para V, m, não-

trqhcçar neUa
,
perdoe-me

,
perdoe-me por quem he. O caval-

ly., qÁe se vio sem governo, e inda carregado de anca, e;i-

tr^U a. saltar ; e como era noite, e o triste cavaJieiro atte»-

cjío§q vía pouco
3,
pregou comsigo em. hum^» esquina , e caJaio

reuondamqate no UTeio. do chão, vlpdxx a,per ainda exi) cima
d^ queda ÇQUce. Lev4rão-no sei^imorta p^r,^ casa, ©nde aja-

d'a quaqdo o Cirurgião entra, quer le^ía;^raI;-se. por effcito de
pplitica-, e no fim da cura, se he de noite ,; vai mesmo em
camisa ,, de vela na mão,, acompanhailo á escada i julga-se-

qUe morrerá gravemente pela muita attenjao, com que trata

a todos.



Rua Fètmàsa 14 àe No^vtmiro^ '^^

Entrou em huraa capa de pasto desta rua Iiura Estran-

geiro, que mostrava ser FJamengo, seria meio dia, (que se

ftiáBe á riieiâ iióitfe , fi^õ o diria
,

porque t)S tlão cdnheço)

pedio de jantar, e 'o patrão depois da sopa , e vaca rroiaxe^

\h^ hum lêitãosinlio asèadó. O Flamengo gostou tanto
,
que

pedio ttiais daquelle guizote ^ e porque nao sabia fállar Por-

tuguez
,

por ser novato na terra , e queria quando jantasse

em outra parte pedir
,
pelo bem que lhe soube o mesmo gui^

zado
,
pelo seu próprio nome

,
perguntou ao dono dâ Casa â*-

pontando para o leitão o que era , o Patrão entendendo que

elle pei'guntavà com que se pelava, respondeo-lhe : que í:oiH

agua quente , repisou o Estrangeiro agua quente , agun
quente-, decorou o nome, e no outro dia entrou em outra casa

de pasto para jantar , e vindo hum moço perguntar-lhc o que
queria comer \ respondeo : agua quente. O moço

,
que \ht

fez expectação, replicou agua quente^ Senhgt} Elle V«ndo
^ue lhe repiicavão

,
puxou pela bolsa todo enfadado , dando

a entender por acções que pagava com o seu dinheiro, e que
podia comer o que quizesse. O moço calou-se, e foi-lhe a-

-quentar a agua , e trouxe-lhe huma grande panella de cobre

com a dita agua a ferver. O Flamengo entendendo que den-

tro vinha o leitão
,
pegnu no garfo , entrou a mettello den*-

tro da panella , desesperado de não achar dentro delia cousa

alguma. O moço, que entendeo
,
que elle queria comer agua

quente com garfo, entrou ás gargalhadas ; o Estrangeiro
, que

não achou peixe na pescaria, que fez dentro da panella, e vio

o moço ás risadas •, desconfiou deveras , e pega na panella , e

atira com ella á cabeça do moço: engalfinhárão-se ambos,
fcrveo o soco velho, acudio gente, levárão-nos prezos

; po-
rém o moço , como estava ferido foi solto , e o Flamengo
•está ás grades do Limoeiro aprendendo a dizer leitão.



<4)
Resposta dos Jfi^júes de Lisha d $ penas qtíe lhes forão im*

postas pelos estimulados Bichos viventes da Serra da
Arrábida,

Senhores Cágado M6r , e Companhia ; nós presente-

mente não negamos a justa razão
,
que vos assiste , no ^^írro-

jo que tivemos de- fazermos uso dos troncos silvestres do vos-

so raiz: nós conhecemos bera o quanto variamos nas mo-
das

\ porém deveis attender
,

que ellas servem de providen-
cia ao espirito melancólico

,
porque em quanto se está cui^-

dando nestas ninharias, não se occupa o homem em analizar

o que por elle tem passado, que assas lhes daria motivo pa-

ra morrer de pasmaceira , e neste caso obramos como aquel?-

le pai de familia
^
que gasta todo o anno , e não faz rol da

tlespeza
,

por não endoidecer no fira. Apezar deste útil re?-

médio nós prescindindo no nosso gosto nos submettemos ás

vossas condições
, que acabamos de receber, rejeita^ido tão

somente era todo o caso as pertencentes ao género femini-

lio, porque as nossas amabilissimas esposas
,
que vóscoraprer

hendeis em iguaes penas
, por nos consentirem o uso dos

bambus., já entrarão em razão; e tanto, que tem feito ha-
iiia algazarra em Lisboa a nós outros maridos

,
para que a to^

da a pressa lhes compremos seda para mantos, e estão inr

leiramente desgostosas de se verem por arte com a cintura

fora do seu lugar, que houve tal, que por descuido subio

tanto de ponto a affectaçao
,
que andava tocando cora a bar-

ba na sua mesma cintura. Sejaopois, Senhores Cágado Mór,
c Companhia, modificadas nesta parte as penas da vossa vin^

gança. Nós , Senhores Cágado Mor , e Companhia , vos ira-^

pioramos estejais pela nossa comraataçao ; nós queremos ,. Ser

nhores Cágado Mór , e Corapanliia, que antes se dobrem os

jiossos castigos ,, do que vêr comprehendidas nclle as nossas

mulheres; por tanto. Senhores Cagado Mór, e: Companhia,
íkamos fazendo hum breve plan-o dos usos

,
que queremos

aSoptar para o nosso traje,, em que wo% mesmos, Senhores

Cágado Mór, e Companhia, nos^ chamamos a constranger-

mos a nossa vontade , e a satisfazer-vos
,

para o que , Se-

nhores Cágado Mór, e Companhia, pedimos aampliasãodos
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nossos ajustes , até ao praso de mais oito dias
;

porcjue neste

folheto, Senhores Cágado Mór , e Cfompanhia
, já está o

sacco cheio : somos com roda a aquella daquiilo , de vós

,

Senhores Cágado Mór, e Companhia, os mais reverentes a-

quelJes

( Assignados

)

Tafues de Lisboa.

O célebre moço do Poeta fez o presente Idyllio', e o

trouxe para se pôr neste folheto ; foi o primeiro
,
que fez na

'

sua vida, e aqui se lhe dco de conselho, que não fosse o ul-

timo
j
porque está cora muito geito , e Vv. mm. o dirão..

I D Y L L I O.

Vamos , Vicelia , a tarde nos convida
y^

Vamos moralizar na Providencia

,

Nos acertos de tudo o que he creada,^

Em quanto o gado busca pela monte
Ervoso pasto ,. crystallina fonte-

Nesta encosta, que os álamos povôão,
A' sombra delles, alongando a vista,

Veremos a extensão dos nossos campos,
Demos hum desafogo ao pensamento

,

Aqui te assenta
,
que eu também me assento^

Como está- todo o Tejo socegado

!

Como brilha na praia a branca arêa 1

Olha aquelLe batel, que a rede colhe
,

Onde o peixe em cardume vera surgindo;

Nas malhas a saltar , como fugindo.

Vê coma estão dobrando estas nogueiras

Com o peso dos fructos carregadas !

Olha aquelle retalho da campina
,

Onde estão mastigando os cordeirinhos

Paupolas, Malmequeres, Rosmaninhos

t
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'Escuta o Routinol

,
que está cantdndo

;

Lá canta a Codorniz naquelles milhos :

Vé que bando de pássaros repouzao,
Co*o bico as recamadas palhas furão,
E o tenro grão solícitos procurao.

Vê que ditosa vida desfrutamos
;

Fabrique o opulento a grande quinta,
Que á custa do thesouro a faz viçosa,
Que se a Arte lhe dá tudo o que^ preza

,

Quanto aqui v^s, se deve á Natureza.

Etn nós a Santa Paz vive , e domina

,

Se o mar tenra sahir da fixa meta

,

Se o sol resplandecente se escurece,

Se era trevas se converte o claro dia

,

E a pedregosa chuva desafia.

Se cruzados no ar á terra descem
Precipitados , incendidos raios

,

Que as sementeiras todas arruinâo;

Se os ventos vem com força sibilando

Os corpolentos troncos arrancando

:

Nós sempre entregues ao Author da vida

,

Os mesmos p'rigos por fortuna tenK)s,

Quem o mundo creou, o mundo regej
Nem pertence aos mortaes a competência,
De indagar os forques da Providencia,

Que importa
,
que os viventes ociosos

Altivos SC abalancem com discursos,

A definir a máquina dos Orbes !

Que importa , lhes esqueça a maça triste,

De que formados são
, que pouco existe.
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Se o enrugado Tempo

,
que não pára ^ .dir-^^JÍ»

Nem a morte,, desçançao de scguillos j ^up
,

E quando mais nutridos da vaidade J -; *

Estão, sondando a direcção do mundo,
Sogobra-se o baixel ^ e vai ao fundo.

Nós apenas vivepíos embebido»
Nos amanhos das terras creadoras

,

Que da mão Faternal sómeníe herdámos: ^-2

Não nos mancha a cobiça o pensamento

;

• ^i*? u'n

Porque hum visinho está mais opulento.

Oh bem aventurados verdes campos

,

Onde a cultura nos diverte a idade!
'

Nós teremos os fructos sempre a tempo

,

Estes os bens
,
que tal vivenda encerra

,

Thçsouro immenso, que o Ceo deo á terra.

Rí^a da Atalaya lo de Novembro^

lyissertaçãa do mssoEstíídwfo y empregado nas experiências

económicas,

A idéa do homem, quando vaga pelo espasso imagi-

nário, encontra mil empêços
,

que a detém, e lhe retardão

o progresso. Ha génios porém, que a natureza pi^óvida pro-

duz, que transcedendo as barreiras da possibilidade, rompem^
pelos obstáculos mais complicados , e levão seus voos quasi

aos limites da mesma natureza : as grandes applicaçoes , e fa-

digas destes Mathematicos antigos mostrão hum claro teste-

munho desta verdade: elles vigilando sobre os livros, a que
ponto de perfeição não chegarão ! Mas por outro lado

,
quem

duvida
,

que ás vezes de pequenas cousas se fazem grandes
descubcrtâs , ainda sem maiores princípios ! Qiiem dissera,,

que os homens havião de ser muitas vezes atormentados pe-

las ^espigas," que nasceini nos dedos, ípe tem* sido a eau«tí è^
irem unhas fora , e cortarcm-se os mesmos dedos ! Seja pois

tido pelo maior remédio a esse damno o tirar a cera do ou-

vido , ç. pÔE-se-lke em cima : lúo: dfcva arrojar a ixujn esta



descuberta, nera usurpar o merecimento delia á memork de

minha Avó, que foi a inventora deste antídoto, assim como
de se bailar em Lisboa a Filhota.

A V I S O S* 'iv znmqB

Sahio á lu2r o novo metboão de cada hum kvar agua ao

seu moinho com pouco custo y hum volume, mas falta impri*

mir-se. As pessoas
,
que quizerera ser assignantes , deixem o

seu nome lá mesmo.
Quem achasse huns alforges dela preta, misturada com

lã parda , e hum arre de marca grande
,

que se dco ao Ju-
raentinho, que os conduzia, que tudo se perdeo da estrada

de Bemfica desde onde principia , até aonde acaba , não se can-

ce em restituillos
,
que seu dono não pertende nada delles.

Ha sua falta de carqueja nesta Cidade , e alguma

,

que apparece tem subido de preço ; isto tem causado hum
geral contentamento a todos os porcos do campo ,

por assen-

tarem a maior parte delles que escaparáó do fogo, e que se

lhes fará o cabello á unha com as navalhas de barba
,
que

sempre lhes he mais favorável.
-''>^ Por effeitos da grande fallacia sobre os preços dos vi-

nhos deste anno , cahio na Gollegã mesmo no meio da Fei-

ra de S. Martinho huma grande parede de mentiras, mas
não causou maior ruina , á excepção de dois Lavradores da

Chamusca
,

que arrebentarão de riso por quantas juntas ti-

nhão.
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ALiMOCLlEVE DE PETAS.

PARTE XXXI.

Oeyras 20 de Nírvtmbro.

V
JL Elas ultimas cartas vindas da Berlenga , consta que alli

arribara os dias passados liuma Baleia de tão extraordinária

grandeza
,
que a todos encheo de espanto , e a maior parte

da gente pensou ser a Torre do Bogio
,

que andava á tona

d'ngua j mas desenganárão-se
,
quando ouvirão os espantosos

roncos, que a rez soltava, que não só arripiava os cabellos

aos humanos , mas rodo o peixe
,
que os Pescadores apanha-

vão naqueHe sitio
, já vinha de escama arripiada. Dois dias

continuou o bruto com a musica dos roncos, e no fimdelles

cmmudeceo , e sem mexer com as barbatanas j houve muito
susto em todos, e muitos conselhos, não se atrevendo nin-

guém a sahir ao mar , até que por aquelle sitio passou huma
C^urvêta

,
que trazia hum Alveitar do Norte, que tinha si-

do mandado vir para curar hum cãosinho chamado Pixirelê^

te que padecia convulsões, cujo era de huma Senhora muito

rica , e muito extremosa. Este perito homem sem tomar o
pulso á Balêa , logo pelo cheiro conheceo que estava morta

|^

31
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O que deo motivos aos habitantes de Peniche , e Berlengas a

mettcrera-se em barcos , e irem-lhe ao pêlo : entráráo-na a

desmanchar, quando lhe acharão no orifício posterior engas-

tada huma peça de artilheria do calibre 24. , e nobuxodesco-
brírao-Ihe seis homens jogando a bilharda ; aprezárao-nos, e

perguntando-se-lhes a causa daquelle fenómeno, contarão,

dizem huns
,
que era Lingoa Mourisca , outros, queemLin-

goa de Pasteleiro, que elles erao Soldados de artilheria de
huma Nação Maritima , e belligerante; que os seus habita-

dores domesticavão aquelles animaes, para se servirem delles

como de Barcos Canhonheiros ; dentro da boca lhe armavao
huma plantafórma , servindo-lhes os dentes de parapeito, e

por entre as frestas lhe acestavão as peçns: porém que tendo

elles feito fogo a huma náo de guerra, esta lhe acertara com
huma bala pela tromba , de sorte que o monstro com a dor

engolira tudo , e fazendo-lhe indigestão morrera de dor de

cólica. Estes homens estão a chegar remettidos de Peniche

,

e já tem casas no largp do Corpo Santo promptas para assis-

tirem , mostrando-se ao Povo a vintém cada pessoa ; para o
que se ha de tocar á janella humorgaosinhode mão j isto por
espaço de hum mez

,
porque vão para hum Museo.

Rua dos Ourives do Ouro 1% de Novembro.
Era meia noite dada

, já todos de casa se estavão em-
brulhando nos lençóes, quando a Senhora D. Eugenia, a me-
nina mais dengosa^ e invencioneira

,
que se tem visto, es-

piando em cima da cama muito pensativa, se entrou a ancear

,

e a dar ais sentidíssimos : o Pai, a Mãi , as Tias erguêrão-

se sobresaltados , a saber o que a menina tinha, porém a sua

presença fez com que se lhe augmentassc mais a sua ancieda-

de , e desatou em hum choro convulso o mais destampado que

se tem visto : logo o Teixeira montou no macho da bolea
,

€ foi a casa do Doutor a galopar, pedir-lhe viesse logo lo-

go logo: toda a casa em labyrintho , fumaças, pés em agua
,

esfregaçóes, e ventosas, e todos a perguntarem,- se era dor,

sè >era esterico, ou se era só anciedade; mas a Senhora con-

tinuando no seu ciioro a nada respondia, até que chegou o

vDoutor, que tomando-lhe o pulso,, e não lhe achando febre,

jhe perguntou, abanando-a muito, e chegando-lhe espirito



ao nariz , o que lhe doía , e o que tinha ? Ao que a meni-

na respondeo
,

que o seu mal não tinha remédio. Instou o
Medico, rogando-llie^ que lhe explicasse o que sentia, que
elle como Professor diria , se lhe podia valer; insistio a Se-

nhora , dizendo, que era impossível; mas depois de muitos

rogos de todos, muitas supplicas da Mai, muitas rogativas,

c promessas do Paisinho, a miserável enferma lavada em pran-

to com suspiros amiudados, que lhe truncavao as palavras,

disse : Eu quando me estava deitando , entrei a pensâr no

que me fez a 7nínha amiga D* Margarida^ que mandando»
lhe pedir o seu Jaquè novo para eu talhar outro por elle ,

ella por querer ser a primeira na moda ^ mo rjegou com toda

a attenção : que se ha de dizer de mim nas partidas , se

não appareço de Jaqué, O Medico, quando tal ouvio, vi-

rou para a Mai da menina , dizendo : Alli a tem , e alli tem
a moléstia , faça-lhe a vontade , e em lugar de Jaque\ dê-

lhe hum gibão do que quer que seja , cousa que lhe fique lem»

brando
,
que a medicina

,
que eu aprendi

,
jaliando de todas-

as moléstias ^ não trata de Jaqués, Consta por effeitos deste

ataque
,

que já a menina anda ao carmo muito bem regulada

na sua vida.

Cruz do Taboado 7 de Novembro.
Pelas ultimas noticias recebidas da Cabeça, se sabe d«

huma formidável epidemia, que vai grassando nos habitantes

daquella Capital : encontrão-se as ruas desertas , e juncadas

de cadáveres, por toda a parte não se vê mais que agonisan-

tes luctando com a morte, a qual tanto devora os veteranos,

como os innocentes, sem perdoar ao bello sexo: muitos se

tem refugiado a tempo em hum lugar não muito distante,

chamado Colarinho, outros se retirão para Vai de pregas,

que lhe fica contiguo , tendo-sc feito huma exacta indagação
da origem deste mal , os Chimicos assentarão proceder o
contagio de huns poucos de pós de Joanes com banha de flor,

que desgraçadamente se espalharão por todo aquelle sitio.

Proposta dos Taftíes de Lisboa aos Bichos da Serra da
Arrabidl seus declarados inimigos.

Aqui vos apresentamos, Senhores Cágado Mor, eComi
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fanhta^ as disposlçScs do nosso animo, multiplicando em

|
quasi tudo os nossos castigos

;
propondo-vos , e rogando-vos ,

*

que por este novo plano fiquem livres nossas esposas dos fla-

gellos
,
que llies destinais, pois que nós projectamos mudar-

mos inteiramente de figura , e de tal sorte que se não veja era

Lisboa senão huma verdadeira reforma no traje ; assim o
promettemos , e assim o esperamos de vós , Senhores Cágado
Mor y e Cempanhia

y
por effcito das seguintes condições.

I. Nós de muito boa vontade nos sujeitamos a que o nos-

so chapéo seja muito grande, abado como vem da loja, sera

que se lhe corte cousa alguma, e hum botáo de perna de
ealçòes pretos ; formando as três abas, os três cantos, que
usavão os nossos Bisrvós.

II. Que os nossos cabellos serão rapados á navalha , e

por salvar alguma constipação de cabeça , lhe encaixaremos

Iiuma Chorina, Galinhoíla , ou Cabelleira redonda, ou de
nós, de chicote, ou de bolsa, a qual nos tome meias cos*

tas, com hum grande laçarrão muito farto de Bocachim.

III. Que usaremos.no pescoço de hum pescocinho de ga-
lão de linha lavrado, só com dois dedos de largura, enfive-

lado com duas grandes chapas de latão , ou de prata.
j

IV. Que usaremos de huma vestia até ao joelho, com por- ;

tinhollas na algibeira de igual grandeza, cora huma só ordem
de casas , tantas

,
quantas occupem três dúzias de botões.

V. Que vestiremos huma casaca, que não passe dà curva

da perna, com as abas muito espetadas, a que se dá o no-

iE€ de peneiros, com os canhòes de pasta, de sorte que le-

v^antando os braqos nos tomem o Sol em dia de calor.

VI. Que os nossos calções apenas terão hum dedo decoz
com portinholla de seis casas, c liga de retroz cora borla,

que será preza cora huma fiveíinha de concha mesmo na noz
éo joelho.

Continuar- se-hão.

Máximas do Velho de RoniuJares , continuadas nos folhe*

tos antecedentes.

Para o filho bom conselho

He servk-Jhe o Pái de espelho^



Que se o Pai da familia não he bom
Toda a casa perde o toiíi.

Barbeiro que vem cortar-rae,

Os cabellos do nariz,

E quando a thesoura entorta

,

Muitas vezes, por hura triz,

Huma venta me não corta

!

Fugir-Ilie da porta.

Que espera a mulher sem tino,

Que dá por tudo na rua

,

Com hura génio desabrido ?

Se de tudo se sentio

,

Vê o respeito perdido

,

Ouvindo o que nunca ouvip»

Bolieiro á desfilada ,.

E eu em passo da moda j.

Aqui a temos travada !

Qiie o bêbado por façanha
,

Quando mais ao pé me apanha ,.

Vai-me arrumando huma roda,

Fico de perna quebrada.

Homem de corpo direito,

Festa aqui , callo acolá ,

Pelas graças bem aceito

,

Que de nada se lhe dá.
Vão perguntar-lhe aos oitentn ,

De que renda se sustenta ?

Casa
,
que posses não tem

,

Porque a fortuna fugio
;

Mostra logo a geração,

Que vem daquém , e dalém
,

A soberba lhe acudio

Só nesta consideração j
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E serve esta grave tea

,

De almojo, jantar, e cêa.

Continuar-se-hãú.

O Almocreve que conduz as malas das novidades des-

tes folhetos , erão onze horas da noite
,
quando hontem en-

trou na Cidade , e porque dco ao pé , nem tempo teve de co-

mer, e querendo alimentar-se, por já nao poder corasigo

,

entrou era huma Tenda nas Portas de Santo Antão, cpedio
huraa quarta de queijo

,
que logo o Caixeiro pezou , e lhe

embrulhou em hum papel
,
que o acaso fez que o dito tives-

se escrita a seguinte quadra , com a sua correspondente Glo-
sa. O Almocreve, que vio versos, ficou saltando, e veio ter

cora o Editor a ver se tinhao algum préstimo : esta resolu-

ção foi paga com trinta réis para beber , e a quadra aqui

vai, que como embrulhou queijo ainda pôde servir de isca pa-

ra os ratos,

A mulher desvanecida

De que tetn rara betleza

Fica perdendo o valor

Se for falta de firmeza,

GLOSA
Entre Madrinha^ e Afilhada.

I.

Madr. Forte cousa, Michaella !

Só namorar te contenta !

Aqui me tens com setenta

,

E me considro donzella :

Amesendada á janella
,

Toda engomada , e brunida

,

De Tafula fazes vida ?

Presumes de namorada ?

Pois olha , a poucos agrada
,

A mulher desvanecida.
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II.

Depois que morreo teu Pai

,

Deste de mão ao trabalho

,

E eu se me enfado , ou se ralho ,

Logo a Mãisinha me sai

:

A secia crescendo vai

,

Haja , ou não haja despeza
,

Trajas á moda Franceza

;

Andas louca por costume
;

Isto só faz
,
quem presume

De ^ue tem rara belleza.

III.

Âfilh. Madrinha , ouvio , se está tonta ^
Não estou para a soffrer

,

Quero andar, como eu quizer.

Que não he da sua conta :

Anda comigo de ponta.
Por eu á moda me pôr

;

Inda que seja huma flor,

Qualquer menina d'agora

,

Se he Jarreta , e não namora

,

Fica perdendo o valor.

IV.

Madr. Que feia tafularia,

Cabellos desgadelhados !

Traje, qual o de enforcados,

E há quem se case hoje era dia !

Já ser firme he grifaria !

Vestir á seria he pobreza !

jUfi/h. Madrinha , tenha a certeza
,

Que Amante a nenhuma falha.

Se vestir bem á bandalha

,

«JV for falta de firmeza.
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AVISOS.
Palufío Rokte ni sua loja de nixos , e anexins cura to-

da a qualidade de canelada
,

por grande que seja , isto he
,

a quem a deo , e nao a quem a recebeo,

Vende-se hum jumento, que morreo os dias passados da

idade de quatro para cinco annos , muito esperto , menos quan-

do lhe chovia nas orelhas; quem o quizer comprar, vá á

Praia da Junqueira
,
que lá achará com quem falle : adverte-

«e que não morreo de mal contagioso, ou de doença, que
se pegue.

Quem quizer arrendar huns armazéns para vinhos , na
entrada da Cova da piedade da parte esquerda , dirija-se á-

quelle sitio para os vêr, os quaes ainda que subterrâneos tem
muitas accommodaçoes, e são de abobada, e sempre se con-

servão sem custo muito frescos , e asseados
,
porque a maré

os lava duas vezes ao dia : fazendo conta a alguém , fialle côna

quem vai tirar barro, e arêa naquelle lugar.

P^ende-se esta Oi>rn , e todas as mais partes , de que

he composta , e vão sahindo successivnmente , nas Lojas se»

guiníes : Na de João Henriques na rua Augusta
,
junto ao

Terreiro do Paço : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao

Chiado defronte da rua de S. Francisco : Na de António Ma'
noel Polycarpo na Arcada do Senado : Na de Desiderio Mar-
quês Leão ao Calhariz N,° 12.: A^^ de António Pedro Lo-

pes na rua do Ouro jríivto d da Ga^zeta : Na de Leal em
Alcântara: E em Belém na de C^apella de José Tihurcio:

Também se achão na mesma Officina tm que s^ fazem.

LISBOA. NA OFFtClNA DE J. F. M. DE CAMPOS,

Com licença da Meza do Desembargo do Pafo.
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ALMOCREVE DE PETAS,

PARTE XXXII.

Praça dês Flores 28 de Novemhre*

S infortúnios dç Monisieur Carraxás tem frustrado og^eus

egrégios trabalhos. Kste perito homem tem intentado ensinar

hum Cavallinho Galisiano a bailar o S Jo Ing^ez , e indcs-

trar Gatos a tocar saltério, « flauta : eije descobrio, que es-

tas duas espécies de aniniaes podem exercer estas pnndas,
visto que a natureza próvida os dotou de partes aptas para as

exercitarem, talvez mais do que os homens, que para bailaf

rem o Solo calção qa patos solados de ferro , e para tocarem

saltério usío de unhas postiças. Porém como Mr. Carraxás

nao he dotado dos bens da fortuna, vé-se na necessidade de
alugar o Galisiano, e juntamente porque a sua casa nâo he
das mais fartas , o Gato que ensina i]e obrigado a ir pelas

casas dos visinhos furtar para o sustento. Esta e^caceza da for-

tuna lhe tem causado immensos tr?íbalhos : ahigou hum dia o
seu Galisiano a hum aprendiz de Mercador, quequerendo-lhe
tirar do corpo o pinto do aluguel, lho trouxe para casa aber-»

ro dos peitos, o que lhe fez gastar muito, além do atraza^;

3^



fíienfo, em que fiecvu* Hum Garo que tinha, que jíarranTiír-

va no saltério , e hia aprendendo a embocadura da flauta , ain-

da que não soprava sem se assanhar, morreo desgraçadamen-
te de hum tiro

,
que lhe atirou hum visinho

,
por lhe fur-

tar hum chouriço, por cuja causa tomando-liie Mr. Carraxás

a satisfação , elle o desancou ainda em cima. E quanto não
tem sofírido com os Senhorios das casas ? que sempre o poe
fora antes de tempo, pelo motim que faz o Cavallinho^
quando aprende ; além das razoes

,
que tem tido com a visi-

nhança , de que lhe tem resultado immensas maçadas. Ago-
ra morreo-lhe o Cavallinho esfalfado, depois de já saber fa-

zer passo de cobrinha , c hum traquejado dobrado. O Ten-
deiro

,
que fiava a cevada, já o mandou citar para lhe pagar.

Os mais Gatos que tem , fogem-llie cora o Janeiro , e Mr.
Carraxás nos seus infortúnios apenas acha o remédio de se

ir metter a Dentista
,
que he o ofíicio daquelles

,
que não o^

tem.

Rua do Loureiro zz de Novembro.

Já o relógio da Sé tinha dado huraa solitária badala-

da , e a Cidade estava entregue aos cães, quando o Mestre
Çapateiro, por alcunha o Cerol Molle , e que com toda a

honra exercia o seu ofíicio, rendo acabado a ronda com o
seu chuço ás costas, estava mettendo a chave na porta, pa-

ra se recolher : Eis-que o Trabuco o mais atraiçoado cão
,
que

ladrava neste Bairro, vindo todo surrateiro, lhe pregou hu-
raa tão grande dentada em huma perna, que o niáifadcido

sem olliar para o Ceo, vio as Estrellas ; ao grito que o po-
bre deo , com a força da dor , largou o cão a perna , e o
miserável Mestre voltando atrás , lhe pregou huina cJiuça-

dtlla pelas tripas, que o estirou. O maldito cão fez huma
ganidura tal, que o dono chegando á janella conheccoquem
foi o berafeitor, e pela manhã foi-se a casa do Capateiro

em companhia de hum Alcaide
,
para que o Mestre lhe pa-

gasse o seu cáo; perguntou o Alcaide a razão da morte, e

o Ccrol Molle, sem dizer palavra, descalçou a meia, e mos-
trou a perna, dizendo : a beca desta fenda eitd faliando

^

so que o dono do cão respondeo ; i*ois V, m, vão podia

dar com o rabo do chup nofobre cão \ disse o Mestre ; .í/Jí^,



Sêvhor
,
que eUe tnorJeâ-me com os dentes , e nao com a cau*

da , e seria desproporcionar o castigo^ faltando d sua igual^

dade. Replicou o Alcaide, pois Amigo ^ vir para a cadéa.

O pobre Çapateiro cheio de susto rogou ao dono do cão se;

quizesse convencionar com elle, o que íizerão , ficando o a-

juste em o Çapateiro lhe dar dous pares de çapatos cada mez,

e isto em tantos annos como tinha o cão de idade , e por

este modo, ficou o pobre Mestre ligado a tal pensão, por

hum cão que ainda que lhe mordeo a perna , nunca lhe roeu

o martello.

Sacavém 20 de Novembro.

Pelas ultimas cartas recebidas dos Paizes-Bai^os , cons-

ta de huma falia muito pathetica
,
que o Pinhal da Azambu-

ja fizera a hum carro carregado de melões, que passou por

«quelle sitio, a cuja falia alguns dos Pinheiros abaixarão a

cabeça, pelo muito que gostarão delia. Huma das propostas,

que o Pinhal fez ao carro, foi, perguntar-lhe quem ooffen-

dia ? Respondeo o carro, que ninguém. Ao que o Pinhal re-

plicou ; entào porque vai xtando tanto ,
quer alguma cousa

para se calar ? LÀisse-lhe o Carro : Cebo , Senhor Pinhal.

Aqui o Pinhal acudio logo, dizendo-lhe : Se quer rezitta

^

he o quanto tenho de meu
,
quem dá o que tem ^ não he mais

obrigado, O Carro por não gostar da offerta virou-ihe as ços*í

tas, sem lhe dizer mais palavra : o Pinhal ficou cmbatoca^

do^ mas dizem que já desembatocou. i

Vreposta dos Taftíes de Lisboa aos Bichos da Serra da
Arrábida seus dtíclarados inimigos*

VIL Que usaremos hum rek)gio Author Calderon dela

Barca de prata macissa
,
que sempre esteja na meia noite pe-

lo escuro do mostrador : prcnder-se-ha a huma pequena liga

com huma chave de sanfona, hum sinete, hum cheirndorde

Pechisbeque, huma cadeirinha, e todos os mais bonitos
,
que

em ponto pequeno se acharem ainda pelas lojns desse tempo

,

apparecendp tudo muito pouco ^ por baixo da aba da vesti^
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'VIU. Que pôremcr I cinta ímm espadífri tmiifcr com^fi-i

do com o» copos de três séculos de duração, posto era hum-

boldrié de couros levantado detrás, e tão pendente de d iaR-^v

tHy que para puxarmos por elíe, nos poremos de cocras,
'

- IX. Que usaremos de Verão meia de linha branca de dar'

4os:j c cobrinhas feitas pelas meninas cá de casa , por nos

mo iv o dinheiro no Paquete j e de Inverno será huma meia
die linjia crua tinta em folJias de louro, ou páo de campexe,-

feijta em. abertos ,de sorte
,

que cora meia branca por baixa

ncs faça hum enfeite de labyrintho.

X. Que encoramendaremos huns çapatos ao nosso Mes-
tre com talão de hum palmo, c palia que dobre por sima

da fivella dois dedos ; os saltos serão encarnados , a sola se-

i«é de v.ira com três mil e seiscentos pespontos ; e porque não
r-brão o bico , serão chatos adiante. Em quanto ás iivellas

jiâda temos que mudar
,

porque as que erão então , são aa

dagora* i. i ....
XI. Qtie bodos íjhdaremos em hum uniforme tão regular

,

q«e jamais alguém duvide de que somos Portuguezes , e da--

quelles de tempera velha , ajuntando á figura as boas quali-

dades do cumprimento da palavra , da lizura do negocio , e

dos sentimentos da amizade, que tudo isto já hia padecendo

huma fiebre podre.

XIL Que as nossas bolsas andaráò rexeadas de dinheiro

,

mo para se gastar nas lojas das bebidas, nas casas de pasto,

»as romarias das Madamas , nos Bclbutes, nasSetinas, nos

FustÓes, nas Gangas pintadas, e em outras drogas Paq^e-

taes desta natureza j porque de Verão usaremos panno fino,

e de Inverno saragoça , e mais saragoça , reservando-se o
producto desta economia para as acções de virtude, e decên-

cia das nossas casas
,
que tão leves se achão armadas de pa-

pel pintado , e cadeirinhas de palha.

:/Xiri. Que nas casas onde formos em lugar de express6es

guindadas, usaremos hum.a lingoagem correcta, e perccpti-^'

vrcl de tal sorte
,

que se entenda o pno por pão , e o quei-*

jo por queijo, já que presentemente tudo he r^orrá la) ên^>

j XIY, Que apenas derem Trindívdes , voltareTT-o? a nos-

s^ casas, vetódo por onde jpoinos, os pés seirt precisa riíiCKS,
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BatDbus de encosto, trocando as assembléas, e as partidas

por hum simples Gamão , ou, Ires setes jogados com o visi-

nho da escada , e pelo meio do jogo depois de hum copo de
licor

,
que suppfiifá por chá , traremos- á niemidria até pndc.

chegava o mar anteç do terramoto , onde ficava a irua de tal ,.

€ tal , levando por csfç modo os intervallos da noite
,

qve.

presentemente só constao de se porem por caridade ao sol as

vidas alheias.
í

XV. Que nos nossos eticontros pela ma de huns com oa
outros, em lugar de coDJugarmos o Verbo sum^ és

, fui
conjugaremos poeniteí tne.

Continuar'se-hão.

O moço do Poeta aqui trouxe esta quadra glosada jo-
vialmente, que não deixa de ter sabor.

o meu hem na despedida r. %
Não fez mais que suspirar y A
/Ipertou^me a mão m peito y

Nem mais hum ai pode dar.

G L O S A,

Entre Jorge ^ e Ajrdré.

I.

Jtnd. Senhor Jorge , e Companhia
,

Como está ? ( Jorg. ) Oh meu Senhor !

Obrigado \ vou melhor
, i

Veio á muito? {And.) Inda outro dia,

Jorg. Como vamos de Poesia

,

Traz alguma obra sabida ?

^nd. Nada , a Musa está perdida
,

Direi a vossas Mercês
Huma Qundra

,
que me fez

O meu bem, na despedida.



II.

Jorg. Venlia
,
que isso ha de ser bom ;

: : Vera de cor, ou tralla escrita ?

Attdr. De cor, Ou^^a que he bonita
,

Ao menos acho-Ihe tom:
^org. Sempre invejei este dom

,

Andr, Audtemus , vou recitar
;

» Meu coração a almejar
,

>f Soffre cruéis agonias
\

» Desde que soube que te hias
^

99 Nao fez mais
,
que suspirar*

III.

Jorg^ Bravo I O tias , vem frizando
,

E o almejar ! viva que vata
j

Não merece andar á pata
,

Sim no Pegazo trotando :

Andr, Senhor Jorge , está mangando?

Jorg. Náo mango, tem muito geito,

He bem terna •, ( Andr. ) Isso a preceito ;

Quando a Quadra me quiz dar,

Filou-se a mira , c a chorar

Apertou-me a mão no peito ^

...>r

.Hio
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• IV.

^org. Que Moça ! ( Andr. ) Tem hum senío,
^org. Qual he ? he crespa ? ou resinga ?

Jlndr. Não, Senhor, gosta da pinga

^

Que he huma consolação:

Na nossa separação

Poz-se a beber, e a chorar,

E quando pela iraitar.

Me puz feito hum Manei tolo,

Subio-lhe a pinga ao miolo,

Nem mais hum ai pôde ciar.

AVISOS.

Sahio á luz o Poema intitulado Uoite escura^ tracílir

zido em verso branco por Cândido de Negreiros , vendc-se

na rua do Sol, na Luz, e na Estrella.

No Cáes do Sodré estabeleceo Manoel dos tersolhos a

sua loja de Pedreiro , na qual reboca toda a qualidade de pa-

rede, por velha que seja; concerta telhados, forra aboba^

das, prepara cloacas, levanta zimbórios, e fornalhas de três

bocas , e tudo mais que lhe quizerem levar á mesma loja ,.

por preço muito coramodo.
- Nas casas, que forão de Lord Catimbds , Explenipo-

tenciario de Guiné, se ha de proceder a arrematação de cera

feixes de malvas
,
que lhe nascerão á porta , desde que ficou

deposto do difo emprego.

Múfiíca Torcata avisa a todas ns pessoas, que tiverem

Bácoros, e os quizerem engordar, que vão a sua casa, por

que na cabeça de seu filho Manoel tem lêndeas para criar

cem porcos.

Visto a grande falta, que tem havido de carvão, e a

carestia^ era que está na Cidade de Lisboa , avisa ao públi-



eo Vedfd Farrusca natural de Mato Grosso, que presente-

mente se acha era Pekira ensinaiido os filhos do Grdo Kão a

jogar a conçra
, que elle sonhou trcs noites a fio com huma

mina de q^uró debati ico do Caracol 'da' Qv2lç^^ e porque peid
seu emprego nao pode vir a Lisboa desenterra lia a denuncia
ao público, para que a desenterrem ^ porque rerao miaa 44
carvão, visto que reíelou o «egredo

, para se náa perder tu-

doé

Vende-se esta Obra , e todas as mais partes , de que
be composta , e vno sahindo successivamente , nas Lojas se*

.guintes : Na de João Henriques na rua Augusta
, junto ao

Terreiro do Paço : Na de Francisco Xavier de Carvalho ao

Chiada defrimte da ma de ò'. Francisco i Na^e^fit^nie Moi*

fioel Polycarpo na Arcada do Senado : Na de Desiderio Mar^
quês Leão ao Calhariz NJ^ 12.: Na de António Pedro Lo^

fes na rua do Ouro junto d da Gazeta : Na de Leal em
Alcântara: E em Belém nà de Cape lia de José Tiburcioi

famòtm st achão na meitna Officiua em que st fazem.

LISBOA. NA OFFiaNA DE J. F. M. DE GÁMPOS,

i8i8.

Com litençn ia Mtzâ do Dtfembarga ^0 Potfê.



ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXXIII.

A
Coimbra i de Dezembro.

Visno da Cidade de Coimbra
, que ha Estudante naquel-

la Universidade, que por mais íarta que tenJia a sua casa,

nunca o pobre rapaz pôde ver á sua meza huma só tira de pre-

sujiio, no prato da sua vacca : He certo queelle os compra ás

dúzias
,

pois gosta de bons bocados ; he certo que elic dá
huma grande talhada para se metter na panella ; e he certo

que nunca vê signal delle depois de cozido. Fez immensas ex-
periências, deo mil voltas, ligou-o á vacca com hum bra-

bante, c muito nó cego, e nada disto bastou para deixar de
se sumir. Finalmente discorreo , se seria o seu moço que co-
braria a cisa da panella : e levantando-se hum destes dias de
muito bom humor, se poz a espreitar por huma greta d:i por-
ta, que hia para a cozinha, os movimentos do seu criado.

Sçriao nove horas, pouco mais, ou menos, da manhã, e a-

chava-se o tal moço com dez reis de pão na mão , e Jium gran-
de garfo de ferro pescando ao candeio dentro da panella : vi-

nha-lhe sahindo a couve, dizia-lhe : Arvtde-^e. parald ^ nãa

33



seja tola
,
que o €aso nSo he com vos sê : sahia o toucinho a

fazer a sua figura ; e dizia-lhe o mocinho : não se venha met-

ter aonde o não chamão
,
quem eu procuro he seu companhei*

ro. Eis senão quando apparece o senhor Presunto da Costa
,

e apenas o moço lhe botou o olho, disse: está prez>o dapar»
te deste pão : O Amo perdido de riso sahio-l(ie

, gritando :

Largue o prezo , largue o prezo
,

que tem caria de seguro,

O inoço
,
que queria fazer bem a diligencia , respondeo : Dei-

xe-me , Senhor
,
que eu o fião posso soltar , vd para a Cadeia

,

e ^f Id allegard a sua justiça ; e não obstante ficar com as

mãos untadas , o metteo no bucho. Tão emestrado ficou este

nioyo em fazer diligencias
,

que depoi» de posto na rua nes-

se mesmo dia , veio para Lisboa , e he hoje hum magnifico

Official da Vara.

Rua da Inveja 8 de Dezembro.

Hum sujeito desta rua foi chamado a Juizo, para ser

reprehendido de chamar Ladrão a outro sujeito
,
que tinha por

Amigo , o qual igualmente compareceo : o Injuriado virou pa-

ra o seu Competidor , e di5sc : Que causa tem para me cha-

mar Ladrão nas suas conversações .^
e andar-me injuriando-.

ha de negallo
,
que ainda hontem d noite em huma loja de be^

hidas me poz este labéo} O outro todo submisso respondeo:

Hei de negar
^

porque foi nome
^

que nunca lhe chamei ^ o

que eu disse , digo , e direi , he
,
que se na função ^

que fo-

mos fazer ao Beato António , quando eu perdi a minha boU

sa no adro , não fosse com V, m, ao meu lado buscalla , eu

a acharia, e não V, w, em meu lugar
^
que supposto vejão

mais quatro olhos que dois y a bolsa foi vista pelos de V,m,
^

€ €» nunca lhe puz mais a vista em . sima.

Campo de Ourique 5* de Dezembro.

Hontem neste Bairro fez annos hum sujeito, e com-

prando huma gallinha rexunxuda, e barata, que he o mesmo

^tfô gallinha gorda por pouco dinheiro, além de hum perií

qtie veio do Pasteleiro assado, guarnecido de Batarrabias, e

outros pertences, que fazem appetite ao paladar de maior fas-
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tio, convidou hum seu Compadre, homem inimigo de faltar

á verdade em tudo quanto proferia , e com hum grande con-

tentamento se juntarão a horas de jantar. Pôz-seameza, mui-

tos parabéns, muitas saúdes; porém o Compadre convidada

tinha hum defeito, que por mais que em outras occasioes fos-

se reprehendido por outros amigos, não era possivel tirar-se-

jhe o costume ; fazendo certo o axioma : Quod natura dat
,

nemo ne^are potest^ Vierão para a meza dois frascos grandes

do Pai das alegrias , e logo o dito Compadre enrostou cora

hum dclles, e accommodou-o nas tripas. Ainda isto não en-

joou tanto o dono da casa
;
porém como o tal convidado ti-

nha o máo habito de certificar tudo quanto dizia com huma
grande jura

,
principalmente á meza , e era

,
pegar cm hum

bocado muito grande , e dizer : Este me engasgue , se o que

eu disser não he verdade , foi tal a conversa , e a cada passo

tantas as juras
,

que P^rú , arroz, e gallinhas, tudo se hia

consumindo cora a força dos juraaientos , deixando os circums-

tantes a vêr jurar testemunhas. Acodio-lhe o doi o da casa
,

ainda que não muito a tempo, a gritar-lhe : basta ^ basta
^

eu vú^ creio y Compadre ^ e tirou-lhe o prato de diante já com
huma grande carga de ossos; protestando de fazer os seus an-

nos só , sem convidar para a sua companhia pessoas de tanta

verdade.

Pereiro 3 de Dezembro.

Nos arredores desta Villa andou por espaço de dois mezes

hum grande lobo fazendo huma grande ruina no gado daquel-

les Lavradores; e faltavão já tantas rezes, e era de tal sorte

o estrago
,
que se juntarão oito Camponezes fazendo-lhe es-

peras á custa de muita noite perdida; conseguirão no fim de
quinze dias apanharem o referido lobo de extraordinária gran-
deza , com geral contentamento; em consequência do que,
houve sua mcrendolla ao pé de huma fonte , e muitos convi-

dados ; fintas para a despeza
,
que de tão boamente se fez, e

outras demonstrações de alegria: no fim da merenda entrárco

a consultar qual seria o castigo, que deverião dar ao lobo,
que ainda se achava vivo. A maior parte dos sócios projecta-»

vão-lhe flagellos grandes
,
porém nada bastava para saciar a rai-

va dos Lavradores, que tinhâo soffrido tamanhas perdas. De?-



pois de muitos votos , huns que morresse espingardeado , outros

que o esfolassem em vida ^ cora tudo houve hum da companhia

,

que SC levantou com hum copo na mão ; e depois de fazer a

sua saúde, disse em alta voz: Ninguém acerta no tormento ^

que o lobo deve sentir \ eu darei o meu Doto^ pois cogitei o

castigo maior para o lobo soffrer , e ficarmos todos pagos
,

e sutisfeitos , e com usura : dem-me o lobo ãs mãos
,
que o

quero levar pura casa , e entregallo a minha mulher ; ellao

atormentará no ultimo ponto ^ e bastará qne o lobo soffra a
negra vida

,
que eu passo com ella. Rirão muito os circums-

tantes
; porém a Mulher

, que também assistio ao bródio
,

não deixou pedra sobre pedra
,
que não fosse á cabeqa do Ma^

rido i
pratos, garrafas, copos, e até pegou em huma faca,

para clle; mas o pobre homem tudo era gritar, dizendo \ he-

certo o q'^e eu digo ^ ou não} cntreguem-lhe o iobo ^ entre*

guem^lhe o lobo. Custou muito a serenar a tormenta \ e ella

fugio para casa de sua, Mai , cousa de queelie se lhe deo bem
JQUCQ.

,^ í> \

Continuação da Proposta dos Tafiks de Lisboa aos Biches

da Serra da Arrábida*

XVL Que quando por algum incidente não possão ser dis-

pensadas as nossas amantes, respeitáveis, e estimadíssimas

Mulheres de alguma pena, ellas requerem o novo plano a seu

respeito concebido na formalidade seguinte. Que as suas ca-

beças terão hum topete de popa com quatro travecinhas de

Tíirtaruga, com o cabello da trança levado assima , ou tam-^

hem de cuia ; huma assembléa de fitas , ou de flores cahindo

sobre a orelha esquerda , coberto todo o cabello de pós araa-

rdlos, acompanhando esta compostura huns brincos de estrel-

Ia de topasÍQS , e amantistas
,
guarnecendo-se o rosto de al-

guns signaes de talco.

• XVII. Que usarão no pescoço humas gargantilhas de cam-
braia era maxinhos , e as mais garridas de ferrolhos de fitas

,

vidrilhos, ou missanga.

XVIII. Qiie não passarão por casa de huns hajiis guarne-

cidos de folhos, e que na rua appareceráo com huma saia de

PjrpxiaYera, e vestido de Grodetú, ou veludo preto acompa-



(?)
nhado do seu manto , cora hum grande broxe na renda , sem
que jamais se veja o peito exposto a pontadas

,
porque lhe

servirá de reparo hum grande lenço de folhos.

XIX. Qiie será entre ellas hum capricho , náo deixarem

ver nas ruas as filhas sem suas Mais, as Mulheres sem seus

Maridos, regulando-se por tal modo, que a dona da casa não
saia sem toda a sua familia.

XX. Qj^ie levaráò os dias de semana náo pensando nas ri-

dicularias das mexias, mas sim no governo económico das suas

cascis , e meramente naquellas cousas
,

que lhes pertencera

,

sem que excedao os seus limites.

XXI. Que os Domingos , e ditas Santos seráo passados

visit.Jndo as suas amigas, onde senão fallará em cotilhoes,

ou contradanças; e quando muito em hum serio minuete, e

no Degradado Amável , e o resto do tempo se contentarão

com a merenda , onde não apparecerá chá , salvo se alguma
das Meninas tiver enchimento de estômago.

XXII. Que sendo dia chuvoso se passará o Domingo na

lição de algum bom livro , ou a Mái ensinando as filhas a

fazer doce
,
que será huma galhofa para a mocidade , a qual

fica sabendo , e tirando huma lição para quando tomar esta-

do.

XXIII. Qiie ellas darão as mais vellias ás mais moças o
mais precioso ensino, scrvindo-lhe de exemplo cora a viva re-

forma dos seus costumes.

Por tanto, Senhores Cágado Mor ^ e Companhia^ nós

nos deliberamos a pedir-vos a decis?o dos no«ísos ajustes, que
merecendo acccitaçao, como esperamos, os Capítulos, que
propomos; nos daremos por satisfeitos, e ou á antiga, ou
á moderna todos seremos de vós, Stnhores Cágaao AJdr , e

Companhia ^ com a maior estimação os mais, e os uicnos

, ( Assignado« ) Tafáes de Lisboa.

Bua larga de S. Roque 7 de Setembro,

Não foi peta , foi certo , c mais que certo : projectou
' ceito liomem ir á Nazaré pelo caminho das Caldas, e como



liao tivesse com que fazer jorciada , fingio-se tolhido de do-
reâ cora duas moleras, para dar huiiia passada gastava huma
hora , chamando por este modo a coaipaixãode todos, e di-

ligenciou não menos que o ser admittido nas carroças da
Gonducta : deo grande trabalho a metter-se em huma delias,

gritando : ai quê me doe esta perna ^ ai que não -posso me-
xer este braço , e finalmente accommodou-se como pôde cora

os pobres companheiros
;
porém na primeira Estalagem aon-

de pouzárão, como o homem já não podia sopportar o ir en-

colhido, e abafado dentro da carroça, desappareceo com a

maior facilidade , deixando asmoletas, para ir mais leve. Foi
hum gosto vêllo correr : consta que por premio da sua idéa

tornara para Lisboa a pé , talvez para que o exercício lhe a-

perfeiçoasse a melhora.

Aqui chega o moço do Poeta com a cópia de hura

Mote glosado , o qual Mote lhe dérao certas Senhoras , a

quem foi fazer hum recado por parte de visinhança ; e por-

que todos gostarão do seu desempenho, elie o escreveo para

o presente folheto.

MOTE.
Td^ té y tiy tò ^ túy não vêsl

GLOSA.
Dize , Menino, a lição,

Logo cuidarás no brinco

;

As letras vogaes são cinco,

As mais consoantes são:

Não saltes ao baymbão^

Se inda o Ax bem não lês,

Vai dizendo agora as três

Regras da lição, que dás:

Lê aqui , vê onde vás
,

Tá , té , // , tó , tú , não vês ?
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Ao mesmo moço encomraendárao hum Soneto entre

huma y^vó , e huma Neta
,

que elle fez pelo modo seguin-

te

:

SONETO.

^vd. Que vejo , minha Neta
,
que foi isto ?

Andas como em camisa quasi nua !

Tu que dantes andavas pela rua,'

De capa, e lenço , deste agora nisto?

Neta. Olhe cá, minha Avó, quem me tem visto,

Desse m.eu traje antigo , hoje jejua
,

Meu Marido he o mesmo que se amua

,

Se em vestir-me á tafula não persisto

:

Comprou-me á moda varias bagatellas,

Caças bordadas, firas de sinaes,

E challes cora pinturas amarellas:

Diz que pode supprir a modas taes

,

Que tem muita fregueza de chinellas,

E que eu não sou sumenos do que as mais.

AVISOS.

Sahio á luz natureza dos Caranguejos , analysat^a
,

em cuja Obra se descobre ser a razão de andarem para traz

o terem assim andado os seus antecessores ; obra utilíssima

a todos os faltos de fortuna
,

que andão como o Carangue-

Quem quizer meia dúzia de injurias com suas descom-
posturas de entremeio, chame os Indivíduos

,
que vendem pe-

las ruas, e retruque-ihes no preço que pedem, que náo lhe

faltará que ouvir muito em conta.
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,

Segunda feira se lia de pôr á venda em hiiraa Taberna
do Paço do Boi formoso liuma grande tejelada de sardinhas;

quem quizer fazer boca á pinga, chegue-se.

Luiz Paleoto de Merlim e Almeida homem tafúl era

chefe, senhor de si , e Secretario que foi da companhia das

cangas fugio da vida presente de idade de quarenta e tresan-

nos , três mezes , huraa semana , dois dias , seis horas , e

quatro minutos.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS,

1818.

Com Jicença da Meza da Desembargo do Pa^ço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXXIV.

Bairro da Lapa 2 de Dezembro,

A neste Bairro huma Senhora Viava
, que já "conta os

seus setenta e quatro annos, muita rica de moléstias, e de di-

nheiro ; conservando das suas pitanças huma grande reserva

de todos os géneros precisos para a sustentação da vida. A
despensa, (tal a tiveráo os meus Leitores!) tem as paredes

cobertas de mantas de toucinho ; o tecto está vergando como
pezo dos presuntos, as talhas (assim as tivessem VV. mm.)
estão transbordo , nao transbordo de azeite ; feijão nao falle-

mos nisso I Cada paio que te parto ; chouriços tamanhos as-

sim ; e finalmente a abundância está alli como quem esrá na
sua casa. Tem esta velha hum criado ha oito annos, de mui-
to préstimo, e de quem faz huma grande confidencia j e fa-

zendo-se elle senhor de tudo quanto ha na casa, e em muitas
cousas sem o cila saber, só nunca lhe pôde pescar ás unhas a

chave da tal famosa despensa ; e como este maganão quizcsse

bem a huma criada
, que alli vivia a titulo de afilhada , con-

tratarão entre ambos sacar a referida chave. Disse elle á tal
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Afilhndinhâ, que dissesse a sua Ama, que o seu criado era

hum ladrão, e que a enzonava , e perseguia, para que lhe

furtasse a chave dá despensa, e lha desse a elle, para tirar

delia humas poucas de cousas, cujos furtos serião repartidos

entre ambos ; e que quanto mais a velha duvidasse desta fal-

sidade, mais ella lhe certificasse o caso, e até convidando-a,
para depois de feito o furto, assistir escoadida por entre hu-
ma porta á partilha, e que deixasse o mais por sua conta. A
criada lambisqueira , se bem se pensou , melhor o fez , foi ca-

pacitar a velha de tudo, a qual sempre duvidando muito do
máo procedimento do criado

j
porque diz lá o ditado , colara

boa fama ^ deitaste a dormir ^ entregou a chave
,
pelo empe-

nho cm que entrou de ser convencida no contrario do que
imaginava. Veio a chave á maosinha do marmanjo, e agora
o vereis j em quanto se dizem ovos, quatro mantas de touci-

nho , hum grande quartão de azeite, vint€ presuntos com seus

paios intermiados, três cambadas de chouriços, tudo isto foi

posto em lugar seguro
,
para que o vento não levasse estas cou-

sas, nem as baratas lhe chegassem; e feito o furto pela meia
noite , estava a pobre velha em sima da sua cama vestida , es-

perando que a Afilhada lhe passasse aviso para as partilhas.

Seria huma hora, quando o moço foi ter ao quintal coin a

chave na mão , e vendo a criada no sitio ajustado com luar

como de dia, e a velha pela janelinha do seu quarto á escuta

,

rompeo o tratante nestas falias: pegue
^
pegue na chave ^ -od

entregalla a sua Ama , não ha maior pouca vergonha , não

ha maior desaforo \ olhem que criada de huma casa farta ?

quando lhe pedi esta chave
, foi para experimentar a suafi^

d" lidade , he huma indigna , o que eu devia fazer era avisar

sua Ama
;
pobre Senhora

,
que tão enganada vive com V, m. !

A pobre velha, que ouvio humas falias de moço fiel, entrou

íi babar-se de gosto, e no outro dia mandou-lhe talhar hum
vestido , não se dando per sabedora do caso ; e elle fica estu-

dando outro estratagema
,

que talvez servirá para o entrudo.

Bica do C^apato 26 de Novembro,

Os Moradores deste sitio vivera atemorisados , vendo

0$ ameajos
,
que tem vindo dalém do Tejo , feitos por D,



Vento Palmelao , Ministro Plenipotenciário do Grão Nep-
tuno, residente no nosso Paiz : ninguém sabe os motivos da
sua indignação, porém he certo, que se conspira fortemen-

te contra a Carvoaria do Cães do Tojo
,

pois cada vez sente

esta maiores contratempos, e está a sua estacaria na maior
decadência, tanto que já nao pode comsigo ; por mais que a

fortaleção com escoras , torce-se a tudo , e não se pôde ter

em pé. O Cães pedio a certas pretas muito da sua ^mizade

,

que o frequenráo , ilie levassem tinteiro, cpennas, o que lo-

go íizerão , e escrevco huma carta ao Grão Neptuno, pin-

tando o desfalecimento da mesma Carvoaria. Veremos se ob-
tém alguma compaixão, e se se declara, desabafando a cau-

sa do seu enfado.

Penha de Prafifa 21 de SetembrOt

Neste dia de S. Mattheus na feira da Penha succedco

huma logração em huma casa de pasto muito galante. Apor-
tou alli hum grande rancho de Senhoritas com seus Milords,
e levavão hum rapaz servente cora huma grande panella de
boa vacca , e quasi meio presunto, hum paio, toucinho, e

huma perdiz para fazer a sopa mais gostosa j e chegando a
iKima daquellas baiucas , rogarão á dona da casa que quizesse

pôr aquella panella ao lume , de sorte que se cozesse , em quan-
to hião ouvir a festa a Igreja

,
para virem jantar no Olival

,

e que tudo se lhe havia agradecer i e como a casa estivesse

cheia de gaiatos, e marujos, hum delles entrou a observar os
movimentos da Taberneira : veio ella accender hum grande fo-

gareiro, e o pôz á porta em sima de hum banco com a re-

ferida panella
,
que passadas duas horas botava hum cheirinho

,

como em Domingo de Páscoa muitas panellas não botão. Os
maganões deixarão metter-lhe a couve, e no em tanto forão
buscar, ninguém sabe aonde, huma panella bem semelhante
cheia de agua , e sardinhas do tempo com toda a sua flor, e
hum calháo com suas folhas de couve ao decijna : e quando pi-

lharão a dona da casa com muita azáfama a vender vinho, e
immensa gente ao balciío , trocárão-lhe a panella com toda
a ligeireza. A pobre mulher bem vio gente ao pé do fo-
gareiro

,
porém pensou que estavão acccndendo o sigarro,



porque quem mal nao usa , mal nao cuida : veio a gente da
festa, tirou o moço a panella do lume com muita pressa,

metteo-a no cesto, em que tinha vindo muito bem entalada,

e coberta, pagou hum dos Milords a despeza, muita alegria
;

as Senhoras já com agastamentos desejando a meza posta , ou
a toalha estendida no cháo debaixo do Olival

i
hum dos Me-

ninos de garfo, e faca para talhar o presunto, a Mai das

Meninas migando a sopa, hunia das do rancho pondo hum
lenço branco pela cintura do que havia trinxar

,
para que não

sujasse o calção, que era de casimira branca , e mimosa
,
que

parecia huma pérola ; e finalmente tudo disposto : oh que fun-

ção , oh que jantar, oh que fome, oh que preparo ! Ao bo-
tar-sc o caldo desgraçadamente appareceo embrulhada em couve
huma cabeça de sardinha , e o caldo ainda que todos lhe punhão
os olhos, elle não tinha hum só olho. Salta o meu Senhor do
garfo a espetar, porém o anzol não pegava, porque o seixo

<?ra roliço , e assentarão era vazar tudo no grande prato Inglez ;

€Ís cahe o calháo , fez o prato em bocados , aqui temos nova
jperda , e toalha ensopada, ellas esconjurando-se , o rapaz foi

quem teve jantar m^is avantajado de pescoçóes, porque lhe

tinhâo recommendado
5
que se nao tirasse do pé da panella:

elle gritou que viera cuidar nos burrinho^ ; os Tafúes vierão

tomar satisfação á Taberneira
,

que se benzeo quarenta ve-

ze^; e ultimamente como ficarão em sitio, pozerão-se em
marcha, e vierão bloquear a casa de pasto das Barraquinhas,

onde não ficou hum só chouriço, que não tivesse gasto; as-

sentando todos uniformemente, que para a primeira função

se havião botar sortes pelo modo seguinte : huns papelinhos

cada hum com seu guisado
,

por exemplo , hum dizendo :

fiambre ^ omro perdizes ^ outro doce ^ omro pão e vinho ^ é^r.

ç cada hum do rancho tirará da urna a sua sorte, sendo obri-

gado a apresentar na função o prato
,

que lhe sahir , hum
guardanapo , e hum talher : e eis-aqui de repente posta hu-

iiaa meza de diversas iguarias, e fartíssima, que com a vari-

nha do condão nao ap parece raeza melhor, nem com mais li-

geireza os amigos gaiatos trocarão a panella.
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Rua dos Remédios ii de Dezembro.

Marta Sofia recebeo hontem a resposta da sua Carta

do Brazil do seu amante Neto, agradecendo-lhc o presente,

que recebera a porto de salvamento, como consta da Parte

XVI. destes folhetos, cuja resposta aqui se transcreve fielmen*

te , sem lhe faltar huma só letra
,
ponto , ou virgula \ e quan*

do succeda o contrario, he culpa do Impressor.

CARTA.
Senhora Maria Scfia Avó deste seu Neto

,
que sempre

a olhou com insésos , a quarenta e três do niez passado df*

recebi as suas formosas letras , que me deixarão a alma a
huma banda

,
quando vi as dinbruras das suas macacôas

,

estimarei que ao arreceber desta , esteja rija como bum ma*
lho y para consolação destes lúcios , eu por era ando de saú-

de , e fortuna não falta y aqui me ãxo prezo , e quem me di»

ccera a mim que estava solto antes de me assucceder esta ^

pias os acasiús tm xegando , xegdrao ; aqui estou nu inxovia ,

que se parece com aquellas casas , onde V4 w. morou no beco

da Pampulha ; e estou prezo por nada , tudo foi não ter eu
com que comprar hum relógio de oiro , e humas fivelas de
prata

,
para tornar a dar a seu dono \ se eu quando as pi-

Ihi , as não vendo tão baratas , não davào em tal \ bem me
digia a mim o marido da Antónia Lagosta

,
que matasse eu

o dono que huma migeria cobria-se com outra migeria , mas
eu que sempre , como digamos , nunca pude matar huma mos-
ca , não quiz fager tal

,
que alanbradn estará V, m,

, que
quando na Pampulha di aquellas três facadas a htím , e que-
bri os braços a outro ^ nenhum delles morreo ^ e tudo deve-
rão cá ao bom coração da pessoa , talvez que por estas , e

por outras , tudo me vá para diante ^ a parte já me per-
doou , mas o meu ^ apitao áiz que me ha de por n^uma for-
ca ,

por amor do baú das camisas
,
que lhe mua*'ipara terra

,

sem diger nada a elle ; veja V, m, a grar,de ninharia \ cd
arrecebi o seu presente , os chofricos estão de molho , não os
comerei senão Id fará o invermo que agora não eniro comeIr



(6)
les ; dê-me lá multas aUmbrancas d Comadre das obrigaçãer
da Unhajem

,
que se nesta cadeia lhe servir de alguma cou» |

sa ,
que falle ; Aqui ha piolho como terra , e na primeira íh"

"

casião que taver y mande-me aquella esteira ^ em que V. m*
toma as visitas

,
quando mata o seu porco

,
para eu dormir

nella y e mande-ma com sobrescrito para me ser entregue. Lã
em Lesboa ninguém sabe disto bota , nem V, w. o diga

\
por^

que eu não peço a ninguém contas da minha vida j haja re^

ga/orio , até que eu saia daqui ^ e com isto não faz o barco

mais aguay tenha saúde em barda.

Deste seu Neto que nunca a deixa

Maranhão dois deste

mez
,

que se vai

acabando. Manoel Tavira de Glliavo.

Aqui remettera de Torres Vedras esta quadra , dizem
que glosada por huma Senhora , se mentem

,
pela alma lhe

preste , o certo he que tem merecimento.

Amar , e viver ausente
,

Só em mim se pôde achar
,

Quanto mais ausente vivo^

Mais me prezo de te amar.

GLOSA.
I. _

Quando huma subtil paixão

Penetra hum peito constante,

Quando á obrigação de amante

Se sujeita , o coração ;

Qiiando huma doce união

Se deseja
,
que se isente

;

Quando até n'alma se sente

O Amor, que n'ahna cabe,

Nem se pode, nem se sabe

Amar ^ e viver ausente.
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II.

Que vezes tem succcdida,

Auscntar-se quem quer bem

,

E na distancia que tem.

Viver a outrem rendido :

Não seguirei tal partido,

Hei de viver sem mudar
j

Se dei palavra de amar,

Venha o mundo a conhecer,

Que a fé
,
que Amor manda ter

,

Só cm mim se pôde achar*

IIL

A que quizcr ter Amor

,

Ha de fazer, o que e« faço,

Sem jamais quebrar o iaço,

Que o Deos cego lhe quiz pôr :

Tenha todo o pondenor,

Por ter o peito captivo

;

Nem d'ausencia
,
por motivo,

O brio do peito arrede

,

Que isto mesmo me succede,

Quanto mais ausente vivo,

IV.

Não soudaqueilas, que fallão,

O que o coração não sente
,

Pois quando não he contente.

As minhas vozes se cal^ío :

Não sou daquellas, que estalláo,

Por hum , c outro enganar
y

De mim se pôde fiar

,

Quem quizer ter lealdade;

Cada vez, santa verdade,

Mais me presto de te amar.
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A \M S O S.

Sahio á luz hum Livro intitulado: Conceitos tnaxas

^

e discursos fêmeas , em que se mostra a propagação da to-

lice, illustrado cora suas notas, e huraa breve dissertação so-

bre a materialidade natural , ou adquirida , tudo provado cora

razoes de Cabo de Esquadra : vcnde-se em toda a parte cora

fartura , a três tostões encadernado , e a 300 reis era papel.

Momieur Peruca , natural de Vizeu , chegou a esta

Cidade , onde pertende fazer-se ouvir tocar bandurra por
quinta baixa *, nas Tabernas desta Corte se acha ás vezes

,

que nem se pode lamber. 1 oda a pessoa
,
que quizer esta fun-

^^ão era sua casa , acuda-lhe até ás nove horas da manhã
,
que

dahi para diante já não sabe parte de isi.

Estabeleceo-se nesta Corte hum Serralheiro de rara ha-

bilidade , elle ha bem pouco tempo acabou de fazer a cha-

ve do Castello do Xuxuromelio com a maior perfeição, e

guardas de segredo da rnellior idéa
,
para resistir aos ladroes.

O Bacharel Polidora Formigão da Piedade formado
era varias cousas, está incumbido de tirar do Archivodo Ta-
laveiras todos os documentos necessários

,
para se continuar

a historia das cabelleiras, que alli se tem tomado, em cuja

obra
,
para a sua abbrevÍ4tura

,
precisa o mesmo Bacharel de

Amanuense : se houver alguém que casasse por ter boa le-

tra
,
querendo empregar-se , deixe o seu nome no mesmo Ta-

iaveiras , cora tanto que a este respeito não venha vomitan-

do postas de pescada.

LISBOA. NA OFFICINA DE ]• F. U. DE CAMPOS.
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Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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í A R T E XXXV.

Olarias 2o de Dezembre,

Omingo á noite, serião dez horas, passavao por este si-

tio o Caracol da Penha ^ e o Caracol da Graça, embuçi-
dos nos seus capotes armados para certo despiqae com pe-
dras na mão

,
para correrem huns poucos de marujos do

Bairro de S:1o Chrisrováo. Parece porém, que no caminho
disserão suas graças á Calçada do Monte , e como se visse per*
seguida por aquelles dois maganões, não lhe valando nem a
respeito da sua antiguidade, gritou, e veio em seu auxilio

Agostinho Carvalho com toda a sua rua , homem que não obs-
tante estar muito no calçado velho, com tudo, por ser bera

conhecido naquelle sitio , atrevco-sc valerosamente a defen-

der a miserável accommettida , travou-se huma gr^nád bu-
lha ; e como ha horas esmigalhadas

,
quebrou-se muita cabe-

ça , sem ninguém poder embaraçar semelhante desordem : A
rua da Oliveira

,
que sempre gostou de paz , valeo-sc da

rua dos Cavalleiros , e estes armados era forma militar, sa-

hírão-lhc ao encontro, prenderão alguns indivíduos; Dsmal«-u

3Í
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tratados forao em braços do Soccorro para o Hospital \ de-

vaça-se do caso; c são chamados a Juizo os Galegos do Pa*
ço ào Boi formoso

^
que não podem ir estes tresdia-s, por se

acharem com huma bebedeira entre mãos ; espera-se cora im-

paciência vér quem fica pronunciado.

Calçada, de Santa Anna 17 de Dezembro.

Hontera succedeo Iium desastre nesta ma a Inira ra-

paz pelo vicio da goloseira. Tinhão humas Senhoras hum
moço de treze annos, que tanto tinha de vivo, como de go-
Joso

;
quartasinha de queijo da Tenda era cisada; papel de

assucar, torrãosinho fóra , a garrafinha de vinho prova eter-

na, e naquellas cousas, que não podião ter gosto, cisava-se

o dinheiro, que diminuia a quantidade; houverão varias ex-
periências da parte dos donos da casa, e huma delias foi,,

pôrera tinta de escrever no bocal da garrafa do vinho , hu-
ma vez que o mocinho o foi buscar, cuja lembrança deixou

impresso na boca do rapaz hum grande O latino, que por

mais que o rapaz negava que não tinha provado o vinho, a

esraxnpa dos beiços o estava accusando. Succede porém que

adoecesse iiuma criada ; e como liavia ser purgada , dérao duas

garrafas ao rapaz , huma para trazer meia canada de vinho

para o amo , e outra para trazer da Botica a purga
,
que na

véspera fora encoramendada, e disserao ao rapaz: Ora vê id

o que fazes , olha que o que vaz btfscar d Botica he huma
cousa

,
que amarga muito ^ e faz muito mal\ não te tente o

demónio. Foi o rapaz muito contente, comprou o vinho,

veio pela Botica., trouxe o remédio, e no caminho quiz to-

mar o seu quod ore ; e equivocando-se
,
poz a garrafa do re-

médio a boca , conheceo não ser a do vinho
,
porém nao des-

gostou
,

porque lhe soube a melaço, e por poder levallo

mais desenjoativo , entrou em huma Tenda , comprou os seus

dez réis de pão, pedio hum prato, e foi molhando a sua so-

pa : acabou o banquete
,

passou por huma bica , accrescen-

tou a medida do remédio , e foi a casa saltando de con-

tente, e dizendo comsigo pelo caminho, ora minhas Amas



sempre sao hem expertas ? Dizerem-me que amargava
, e eu

acheio tão doce , tomara eu d manha mais. Entrou pela ca-

sa dentro , entregou as garrafas
,
porém já com muita pres-

sa
,

porque apertavao humas certas doreszinhas de barriga:

as Amas scismando de acharem o remédio tão frio , o rapaz

voltou já muito infíado
i

e quando as Amas o hiáo a incre-

par, chegão outras dores, que náo dérao lugar a descer a es-

cada ; ultimamefite erao tantas as anciãs no moço, e tal a

lassidão de ventre, que ninguém parava: dizem que livrou

por este meio de huma grande malina , além de se fiar já

do rapaz toda a qualidade de bebidas: só a respeito da ci-

sa do dinheiro fae que se lhe não descobrio ainda remédio*

Calçada da Estrella o iS de Eeziemlro.

Aqui aconteceo hontem hum caso
,

que ao mesmo
tempo que podia encher todos de compaixão , era capaz de
fazer rir huma pedra : chegou era hum Navio SUeco hura

Ragusano coxo , o qual querendo vir á Corte a tratar de
seus negócios, para lhe não verem o defeito, que tinha na
perna, mandou alugar hum cavallo, de que mal se sérvio nes-

te dia; pois montando, partio para a Esperança, onde mes-
mo acavallo fallou com hum sujeito , e voltou a este si-

tio. IVopeçou o cavallo na calçada, deitou o pobre coxo no
ch^o , e íugio. O miserável entrou a gritar com as dores,
a que acudio muita gente a soccorrello : pozerão-no em pé,
e como o virão coxiar muito , cuidarão que isto lhe provi-

nha da queda: desabotoárão-no , descalçárão-lhe a bota , e
entrárão-lhe a puxar pela perna. O miserável mais gritava,

dizendo como podia, que a queda lhe não tinha feito aquel-

le mal , que elle era coxo ha muitos annos
,

porém como
ninguém o entendia, julgavão que elle dizia, que \hc pu-
xassem mais, e o fazião com tanta mais anciã, quanto mais
elle gritava. No fim de algum espasso de tempo, tornárão-

no a pôr em pé; e vendo que elle ainda coxeava, saltarão

outra vez nelle , e já estava tanto povo de roda
,
que parecia

dia de Feira , até que chegou hum Negociante, que lhe en^r^.
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tendia a lingua, e livrou o infeliz coxo das girras dos ca-

ritativos importunos, que querião emendar-lhe o defeito da
natureza, e que se pode ver o quanto em Paiz Estrangeiro

lie nocivo ignorar a lingua commum, onde as boas intcnjôes

muitas vezes fomentao daiunos..

Rua da AtaJaya 6 de Dezembro,

O nosso estudioso , e assíduo era fazer as experiências

económicas para a conservação das miudezas da vida , nos re-»

mette a seguinte Dissertação sobre huma descoberta não de
pouco interesse para a humanidade.

DISSERTAqÃO.

A leitura dos Sábios identifica o discurso , e poe o es-

pirito apto para produzir novas idéas; e que lição nrais di-

gna do homem, do que aquella que tende á sua duração , e

o furta aos revezes da natureza prevaricada ! Hypocrates ,

Galeno , Jlecio , Orivazto , Palivio , Actuario , e Dioscori^

àes entre os Gregos, e Latinos •, e entre os Árabes Aiòuca^-

cts , Ahbas ^ Aiy , Alkindo , Almanzor , Ravi , e Mesué forão
os mananciaes, donde os Esculápios modernos beberão as soli-

das doutrinas , com que se fizerão célebres , inventando , e pro-

duzindo novos systemas, que a lição acompanhada da mes-
tra experiência lhes suggerio : o sábio eterniza-se nas pro—
ducçoes , e hum espirito incansável nao deve deixar de se fa-

zer recomraendavel á posteridade, por isso as minhas desco-

bertas não cessão, e são bem capazes de beneficiar o homem,
e de lhe aplanar o escabroso caminho da vida, onde os mor-
bos são tão frequentes. A bebida refresca as partes fluidas, e

húmidas do nosso corpo , serve de vehiculo aos outros ali-

mentos , e faz a digestão mais fácil; os licores, que se be-

bem , são_ de duas espécies, huns simplices de que a narure-

%aL nos favorece , outros compostos
,
que a arte prepara* A
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agua pois he a primeira espécie a tnais salutar , e a mais ne-

cessária á vida; e a agua he o mais grande dissolvente
,
que

penetra os alimentos, e destes os mais indigestos se dirigem

com a agua : fique a livre arbítrio acreditar que toda a pes-

soa
,
que comer lagosta, pargo, clierne, pepino, e melan-

cia , alimentos enrefínados , e lhe beber em sima hum copo
de agua, dissolverá todo o pezo do estômago, e fará hum
perfeito killo.

Máximas do Velho de Romulares , continuadas nos folher

tos antecedentes.

Homem, que era muita amizade
Mc gaba tudo que tenho

,

Que de tudo raridade

Faz , com expressões de empenho ^
Pondo-rae pelo primeiro

,

No bom gosto do meu canto ^
Na logração de dinheiro

Ha de cahir o mais santo.»

Outro de diversa laia
,

Que em casa de tal , e tal.

Diz que bem me defcndeo.

Que o seu génio he sempre igual ;.

Que a amável jóia da honra

Nelle ab imtto nasceo

,

Se a lábia assim não pegou ^

A' manhã Demónio sou*

Mulheres pobres perdidas,

Com filhas de pouca idade,

Pelas lojas de bebidas.

Lona lendas , choros
,
piedade j
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Mas as casas de Lisboa
Sem huma criada boa

:

Por castigo á ociosidade,
Ninguém delias se condoa»

Mulher astuta, e sagaz,
Qye trabalho algum não faz,
Póe meadas á janella

Já mais fiadas por ella :

Mas he, se me não engano,
Porque toda a gente diga

,

Forte mulher tem Uulam*

Outra
, que a roupa de casa

Por fora manda fazer,

E por não errar a vaza^

Ao bom marido faz vêr.

Que cortou tudo, € cozeo^
Por se ostentar esta asneira

Toucinho do porco seu,

E era tudo que póe o dedo

,

Vai de premio á costureira

,

Para que guarde segredo.
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AVISOS.
P/ano de huma loUria

,
que faz Estevão Seringa de huntã

propriedade de casas contíguas 4 torre do Bogio ,
que ren-

dem para sima de cem mil ^ e tantas cousas ^ avaliadas

por dois Carpinteiros de Noras examinados ^ e outros va'

rios trastes de estimação pela sua raridade.

Será esta loteria de três contos, e duas historias, em
2032 bilhetes de boas festas , e na extracção delia sahiráó osl

seguintes com prémios,, e sem elles , a. saber :;

I de I Propriedade de casas no mencionada-
sitio sem paredes , e muito agasalhadas para

o Inverno só com lojas.,, e agoas furtadas

no valor de --------- - 0000(;5oogí^

1 de I Annel de azebiche cravejado de pingos

de agua salobra no valor de - - - - - oogf^ooo
I de I Pente de páo de hum dos quatro Ele-

mentos
,

para desembaraçar cabellos no va-

lor de - ---------« 0^000
I de 2 Commodas muito accommodadas com

vãos para gavetas no valor de - - - - OC(;J)00O

I de 2 Relógios de parede guarnecidos de
varias figuras sem precisão de se lhes dar cor-

da
,

por serem pintados em huma folha de
papel , no valor de-^------ ooo^ooQ

I de 2 Caixas de Pinho de Flandres com pre-

garia de ferro fino para rapé no valor de Og^ooo
I de I Pasta de coiro cm bom uso, que dizem

ser a que Diógenes levava para a escola

,

quando era pequeno no valor de - - - <í)ooo

I de 4 Cousinhas prezas em huma cousa só'

para enfeite de raezas no valor de - - - cO(Í)oco

8
.

OOQO^OOQ.
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Vera da lauda. oooo<Jooo

1 de 2 Alcofas que forao do Irmão Miguel
presentemente avaliadas em - - - - - C(j)ooo

I de Huma cara estanhada quasi nova aber-
'' ta ao buril no valor de - ----•, <|)ooo

I de Huma medaliia de peito de Madamas
com a guerra de Metridates pintada a fres-

co por Monsieur Chapató no valor de - - oo(j)QOD
lOO Bilhetes em premio de dinheiro cada hum

de ------------ - Oíj^ooo

50 Ditos cada hum do valor de - - - - - 000

f O primeiro Bilhete, que sahir

I

em branco , com tinta de (.scre-

2, -< ver se fará preto.

I

O ultimo Bilhete
,

que sahir

ti_
iJEíu brancO;^ ^ssim ficará.

%6s
"163 Premia

^1)869 Brancos

.2<3^o3'a Total. -Reis ooooo<í)ooQi

Serão os bilhetes do valor que cada hum quizer, e em
estando proraptos para se porem á venda , nâo ficará cãj

,

Rera gato que o náo saiba.

ILISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXXVI.

fanecas 3 de NúVtmln?,

Srava qmsi chegada a fest? de S3o Martinho , fesitâ on-
de todos os devotos de B^cho deitão burjaca nova

, quando
hum Saloio, Senhor de iodas as Tabernas daquellc contor-

no, hoiuein nao só muito rico^ tuas muito prcsumpçaso de
bizarro, quiz festejar dia tão solemne

,
passando ordem que

iixis suas l^abcrnas se nâo vendesse vinlio senSo áquelies
,
que

fi)ssem da Irmandade Bachanal
,

que elle tinha instiruid»

com muita noite perdida, muita arranhadura de cara , muito
boiéo pela rua, e finalmente táo perito nas bebedeiras, que

já estava naquelia Confraria por Juiz delia : hum seu Compa^
dre era o seu Secretario, que sempre andava escrevendo Itira

garrafal , e hum grande numero de parentes , e amigos era o
compendioso rancho de Irmãos ; porém como o Juiz presu-

mia de gentil, principalmente quando apolvilhava o cabcllo

d Nazareth, e vestia a sua eterna casaca ^ também não soffria

qire houvesse na dirá Irmandade pessoa alguma <X)m defeito»

pesscMCS
,
por cuja eaosa propoz em Meza

^ ^«^ jr não tí€»

36



€titaue hum só Irmão novo defeituoso, O Secretario, que era

careca, e o Thesour^iro barrigudo, oiháráo hum para o ou-

tro duvidando da proposta; mas hum dos Procuradores, que

conheceo a difficuldade, declarou, rjueficartaoexci^ptuados

d*'St i lei os carecas^ e os patuudo^ ^ c mandando chamar o

Mestre Escola, porque nenhum sabia escrever, foi ao( oai-

promissG esta declaracvio : (Jue dalli ávanie mio se rtcceitaue

Irmão cfim Atfeito i)essoaí ^ salvo se poy cúda d^ffito pagas^

se hum pinto para a merendoía do dia. A este tempo chega-

va hum visinho freguez
,

que era torto, rogando que o ad-

niittissem
, porém o congresso impoz-Ihe a pena. Instou o tor-

to , e pelas respostas souberâo que também era surdo. Gritou

o Secretario, que devia dar dous pintos pelos dous defeitos:

encolerizou-se o novo Irmão, acudio o Andador a pôllo fo-

ra, porém na pequena briga, que houve, se conheceo, que

além dç torto , e surdo, tinha hum brayo estuporado. Gritou

o Secretario que devia dar três pintos, porém o Andador in-

sultado pregou no novo Irmão hum soco nos dentes, queJhe
botou três fora , e coino fossem crescendo os defeitos, c á

proporção os cruzados novos, o homem já fora de si, e que-

rendo-se despicar , avançou-se ao Juiz
,
que se estava rindo da

festa, e no insulto forão ambos pela escada abaixo aos iram-

bulhoes , com a infelicidade do Juiz quebrar huma perna , va-

zar hum olho, rachar a cabeça, e metter duas costellas den-

tro. Ao que Jogo o Secretario careca acudio, dizendo, que

se o Senhor Juiz queria ficar na Irmandade, havia dar quatro

pintos pelos quatro defeitos com que ficava. Os parentes do

Juiz que virão aquella imprudência era huma catástrofe tão

lastimosa , levantarão os cajados , e agora o vereis , foi tudo

corrido a páo , e todos os que tinhão entrado sãos, seachão

presentemente cora mil defeitos. Dizem os politicos, que foi

Baccho motor destas desordens
,
por aborrecer distinções entre

QS seus col legas.

Rua de S, José ij de Dezembro^.

Mora neste sitio hum Senhor homem t^o bem^afigu-

rado
, que as Mais, que criao os filhos não necessitão pôr

aos peitos tabíico, ou azebrepara os desmamarem 3
poisbas-



tâ só que este sujeito passe pela rua, e que seja mostrado ás

crianças
,
para nunca mais mamarem , e muitos rapazes se aquie-

tao só por lhes fallarem nelle ; mas tudo isto procede das mes-

mas crianças nâo terem conhecimento para entenderem de co-

res, porque o tal Monsieur iie muito bem proporcionado ; os

oliios parecem duas gmjas garrafaes por muito redondos,

grandes, e vermelhos; os dois cantos da testa vem ajuntar-se

com muita amizade no alto dacabeqa; o nariz com perdão de

VV. mm. he muito comprido, e alguns Çapateiros ò tem in-

vejado para encospias ; a boca he tao boa para huma jornada ,

que lhe cabe hum pao de vintém , inda que agora para isso

he preciso pouco , visto o tamanho delles : a barriga incli-

iiou-se mais a nascer para trás, que para diante; as pernas

sao dous fuzos de torcer com maçarocas, e tudo; em fim mal
empregado ser táraro da falia, que isto he que Ihefazalgura

defeito. Este Adónis de Sequeiro entrou a namorar huraa ra-

pariga filha de seus Pais, que assiste na mesma rua em casa de

rjuem lhe paga para fazer aquillo que se come, isto he, co-

zinheira. Ha muito tempo que esta moça sabia a vaidade dó
nosso Esôpo pintado , e da namoraçao

,
que lhe fazia , a qual

,foi a causa de se reparar mais nos seus defeitos
,

pois que só

por elles nao deveria ser criticado, visto que quod fíaíura dat

,

fjemo , Ò^c,\ porém era tal a perseguição, taes as visagens,

que produzirão hum grande escrito *.. que irá para a outra

vez , no qual pintava o grande fogo
,
que o abrazava , e até

rompendo no excesso de querer violar o decoro da dita casa

com huma sortida de noite. A rapariga, que sabe quantos fa-

zem dez, patenteou tudo a sua Ama, que era de quatro qui^

iates, e aconselhou a rapariga, para que lhe aprazasse a noite

daquelle dia pelas onze horas para o referido fim : assim se fez
,

nao faltou o namorado , e por máxima da Ama estava prom-
pto hum grande cesto de vindima passado de cordas em ar de
balde, e quando chegou o Menino, disse a criada desimaé^j-

///, meu bem} escarrou elle, e tossio , e nao sabemos se fez

mais alguma cousa , a tempo que ella respondeo , metta-se n^s*

se cesto , que be da forma que pôde vir capara sima , e apenas

o pilharão dentro , foi guindado com muito custo aféo tercei-

ro andar; e quando ellas virão que ficava em altura de lhe nao
morderem os cães , suspenderão a guindadura , atarão a corda

,
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fecharão as janellas, e faça Deos bom tempo. Amanhacco,

E
assarão alguns Pedreiros , e por verem aquella pendura

,

uns dizião: muito cedo veio aqttelle para a obra ; outros h9

que veio da Lavadeira húmido , esta a enxugar. Era fim por
compaixão , serião nove horas

,
quando descerão o cesto , e

o mandarão á Missa
;

porque tocava na Freguezia , servin*

do-Ihe este caso de tanta reforma
,
que já não ha dclle huroa

só praça , antes já pode servir de exemplo o regulamento da
sua vida.

Mocambo ^o de Novembro.

Hum devoto de Bacho mal humorado, morador neste

Bairro
, pejou de immensas bebedeiras

,
que tomou , e anda-

va cora hum bandulho tamanho
,
que parecia que estava para

cada hora : deo-lhe fastio , faltas de respiração , e todes os

symptoraas de grave moléstia , andando desde o S. Martinha
do anno passado, de quarta para meio alqueire, em figura de
tonel , desejando vêr o fruto do seu ventre

,
pois todos lhe

dizião
,
que se furasse : chamou Cirurgião , o qual informa*

do do seu modo de vida, e das desordens delia, no muito que
bebia, o desenganou que tinha huma hydropesia de vinho,
e que o furar-se era indispensável. O eafermo em vez de se

entristecer, alegrou-se , e pedio ao Licenciado que fizesse lo-^

go logo a operação , entendendo que por modo de pipa , dei-

taria de si alguma enxurrada de vinho , e que este lhe servi-

ria de nova bebedeira; apromptárão-se os trastes precisos,

fechou os olhos , e entregou-se ao furo , recommendando que
lhe não esperdiçassem pinga ; c depois de ligado

,
quiz vêr

que tal tinha sido o vinho da sua adega; e vendo agua, des-

corapoz o Cirurgião querendo beber-lhe o sangue, dizendo,

que o tinha enganado , que se elle soubera que não havia bo-

tar vinho certamente se não furava
,
porém huraa grande ver-

tigem
, que lhe deo , o quebrantou de forças, de forma que

espichou. Com este exemplo todos os homens de bóxa não

sejão deboxados , senão querem cahir era alguma vindima fo-

ra de tempo.



Máximas do nosso Velho de Romulares achadas no Inveti'

íario das stfís papeis.

Honrado Pai venerando

,

Qije enthesoira quanto ganha.
Mesquinhamente passando,

E rumo ao filho não dá,
Só por não gastar dinheiro I

O rapaz, se o Pai Jhe falta,

Estes bens todos vai dar

A* filha do seu barbeiro,.

O que de si não dá conta

,

E para fallar em alhos

Falia em castanha, e bugalhos

>

Coisas que ao caso não vera

;

Mesmo á tola ha de enredar

A quera com elie lidar.

Quem não quizer ouvir o que lhe toca.

Mão íalle tudo que lhe vem á boca.

Se foste á função

,

E alegre ficaste.

No dia seguinte

Por triste , choraste ;

Gostos , e desgostos ,

Ajustão-se assim

,

E todos procurão

Do bocaeni dar Hio.

A roda do Mundo,
Tem azar, e sorte,

E quando o homem cuida

Que faz pela vida

,

Caminha apressado

Aos braços da. Morte*



CO
Se as paredes do visinho

Fazérti parfe do meu ninho,
Deverei sempre calar

Os defeitos
,
que lhe sei

;

Não lhe vão ellas contar,

Quanto delle rau/murci.^

Rua da Atalaya ii de Dezembro,

Dis^^ertação do estudioso applkado ás expetiencias econO'

micas , ou breve discurso analisando as helkzas
da nossa Cidade de Lisboa.

Lisboa, esta famosa Cidade, que pela sua situação cora

a visinhança de hurà caudaloso rio se faz a inveja de huma
grande parte do mundo; esta mesma Cidade tem o descon-
to inevitável, que incõmmoda , flagella , e arruina huma por-

ção dos seus habitantes. Não são porém contados estes dam-
nos na imaginação daquelles, que ou pela dureza dos seus

génios, ou pela sublimidade das suas negociações , esfendem
os seus projectos sem limite ao ponto mais fixo dos mes-
mos projectos; vindo por esta mesma razão a disformalisar

entre si os membros da Sociedade
,
que vinculados na sua mes-

ma origem perdem o trilharem huma estrada mais segura
,
pa-

ra abrilhantar a razão do homem, cujos direitos munidos da
contemplação da mesma sociedade não deixão de caminhar por

veredas estranhas ao cume da sua maior elevação. Seja-me po-

rém licito analysar na circumstancia da mesma cousa , os prin-

cipios desta circumstancia. He certo que a mesma humanida-
de grita nos excessos dos vãos discursos, a que com extremo

os homens se abalanção , talvez com as vistas nas desigual-

dades destes extremos ; mas nem por isso os génios se afroii-

xão , nem se fazem susceptíveis dos sólidos principios de hu-

ma razão mais profunda, fíós vemos nos nossos dias os mes-

mos cabreiros pregarem-na na menina do olho
, já de cócras

ao pé dí burra falsificando o leite com agua, para o miserá-

vel enfermo, que exhibe por meio qUirtilho o seu meio tos-

tão: vemos a Peixeira cora o peixe inficionado de partículas
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putridns enganar a fiel, e simples servente, que. |3c5 conhece

o erro, era que cahio
^
quando a prespicrz Ama. pòe,?i! m-^.ó

no nariz sera remédio, vmdo a desorganizc^r-se a economia

das bem reguladas casas em prejuízo das Famílias; e como os

peixe nao tem as qualidades da Perdiz , que de toda a f(>rma

se disfarça, eis Hca a lograçao m:iis viva nos individuos,

que delia se queixao ÍKcatxuí(o /ogrationis sine resurcta ^ co-

mo disse Julto (!equilÍ9 aos, do seu tempo.

Ditosos nós , se podermos com agudas permeditaçoes

,

vencer os obstáculos
,
que se oppôe ao instincto nutural des-

ta razão» . .

Disse, „ ;;.... ,^

O moço do Poeta basta ntemente satisfeito , còm omaior
empenho me roga ponha no presente folheto a seguinte ad-

vinhaçao, que fizera ante-hontera, para expor aos Curiosos

,

a ver se dão na trilha,

Qiiatro ranchos me perseguem.
Que imraensas mortes tem feiro

,

E ás vezes deste meu peito

Tirar-rae sangue conseguem

:

Nâo temo que elles me entreguem,
Pois com todos vivo em paz^

Qualquer delles armas traz
,

Huns aos outros dão soccorro,

Mas quando sobre elles corro.

Nem hum só me fica atraz.

/ A Pessoa que advinhar, se for de noite, terá para a
cêa hum prato do meio ; e se for de dia , terá para o jantar

hum prato de mais, c o que for soará no folheto seguinte.

AVISOS,

, Sahio á luz o Compendio de dexcowpoxfurar
^ que ha

f nas Tabernas desta Cidade com estampas de aimudçs, tâ-



uadas, e quartillioí^ tudo com iscas próprias, e hum br^vo
discurso a respeito do bt)tt lá ninir ; obra muito uni para to-

dos o que ficáo sem poderem vêr liuma letra : vende-sc era

broxura peio preço do vinlio.

Mamei de ^nzóes ^ aprefidir de Barbeiro
, que foi po»*

to fora por Hie morrer a gente nas mãos ^ e depois toman-
do o ofricio de Caldeireiro, para está n li a r huma marmita gas-

tava oito dias , donde também o Mestre o poz a andar por
Vagaroso, faz saber ao público

,
que visto estar provado o

seu vagâf^ estabcleceo huma fabrica de colheres, porque sé

quem tem vagar he que as faz.

Junto ao Caracol se vendem humas casas com seu logra-

doiro , e hum cxcellente quintal guarnecido de parreiras de
ttva« de Oo , hum Jasmineiro , tjuè produi bolota todo o
anno, e huma figueira, quç dá Castanha pilada, rende tudo

o mesmo
, qu?í tem rendido os mais annos para sima, que

nlo para baixo. Quem não tiver gota «erena pode ir vér S8

lhe agradão.

Em casa de Filipulia Thcreea , mulher de furta cores, e
Adélia examinada , se vende presentemente em segunda mão
huma saia pela porta fora , e hum gtimú dt açoutes , tudo

em meio uso : quem quizer os ditos tríistes, falíe-lhe á t;ir-

dinha , depois do Sol posto, antes de anoitecer
^

pelas seis

horas da tarde , naqueiie Cães oiide ninguém vai guando o
mandão.

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMiOS.

I 8 I 8.

Ctmt iicè^a dá Me%a io Dèstmbafp dè Pâf^é
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXXVII.

BENIGNOS, SÁBIOS, E CURIOSOS LEITORES.

.incipia-se com esta Obra o presente anno , enao se po-

de dizer ao Editor, que até aqui o fez como se esperava
j

porque ninguém esperou 36 folhetos , nesta matéria ligada

fio respeito do Publico; á decência das sérias, e judiciosas

censuras; e ao preceito da juvialidade para dcsempeniio do
titulo ;

porém como ainda ha , como lá dizem
,
panno para

mangas, organizarei os mais que puder, fiado na boa accei-

tação que tem tido, para se completar o jogo deste recreio

de horas vagas : nao me accuso de que esta Obra até ao pre-

sente , com bem o diga, offenda pessoa alguma de hum, ou
de outro sexo no seu particular; e quando succeda algum en-

contro nos casos que conto, (de que Deos me livre) desde

já vai condemnado o tal encontro por mira mesmo , como
jiura erro do Juízo , se he que tenho desta fazenda algum re-

talho , coramcttendo esse absurdo sem participação da vonta-

de : se me notarem erros de outra natureza desculpem-me, que

a preça nao dá lugar a emendas , e talvez qtie muitos sejio

filhos legitimos do meu Impressor , ou dos seus Officiaes, ás

37.
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t]ue eu nunca fud Padrinho. E cotn isto vão enfado mais a w.
mm, que vou aparar pennas para os Folhetos seguintes, es-

perando dos seus briosos génios
,

por esta Obra , os 40 réis

xÍQ costume, que com a maior vontade tenho acceiíado, ac-

«ceito , e acceitarei, e vv. mm, dirão se os Yalle.

H
ALMOCREVE DE PETAS. PARTE XXXVII.

Rua Larga de S* Roque 1 de 'Ramiro.

Um elegante, e haia talhado Taful de olhos pretos , ca-

beça grande, cachaço gordo namorava huma Senhora deste

Bairro muito bel la , muito dhcreta ^ e de excellente compor-
tamento. Este amante escrevia-se com a SenhoTa, e ella lhe

respondia com Cartas muito limitadas-, feitas por hum Dou-
tor a Cruzado novo c-ada .huma por parte de vis-inhança : os

dias passados lhe mandou o namorado direr^ que riiih^a nego-
cio de iraportarycia que. communicar-lhe , . c que temia pollo

por escrito
,
para o que lhe desejava fallar;: Â SenliDra-ícoa—-

sultando huma sua Tia que tinha em casa , esta annuio aos"seus

rogos para que na nou^te aprazada , feitos certos signaes , vies-

se G Amante para coramunicar o que queria na presença da
Teferida Tia; porém muito ás escondidas do Pai da Menina.
Este: miserável Pai, que era m»uito amante da caça, conser-

vava llraiv: câo muito grande o qual deixava ficar sempre de
iioute na: 5CUè ijuarto

,
por fazer delle estimação, visto que o

merecia p^lo seu préstimo. Chegou com effeito a noute em que
•o Tafui compaTeJceo-, subindo subtilmente fora d'horas por

^luma janeih j .eva Senhora logo teve cuidado de o prevenir,

'áiZQwáoAh^ i'Ctima^-\v.i m, ha de passar ptlo quarto de meu
-Pai

y
para hirm&s jiara a Sala grande^ e o quarto esta ds

escuras y aqui tem' ^fias duas luvas ^ e se elle acordar sacu^

da huvia na outra paraelk xuidar que he o seu Cão perdigxtú*

ro
,
que se -ejtd Cúfafida* Ficou jo Taful emcstrado , e elle foi

pé ante pé passar pela- caina;;do. Velho , a tempo que este a-

^leordou , e disse: qu€ he isto
^
quevt anda por aqui} o sujei-

•to-sacudio logo muito depressa as- luvas, huma na outra, e

-respendeo com voz muito- submissa , he ú Perdigusiro. Gri-

^013^ Velho : ui , também Jhs Cães falláo ! tragão cá luz que

^'Cnh gent^ em casa^^ e jpegandg eniiimiia Espada .que tinha,



á cabeceira, correo o Marmanjo, que saltou da janella abai-

xo, de cujo salto desmanchou ambas as pernas, e agora fi-

cou sem pés , nem cabeça , mas está compensado cora a fama

de ser hum óptimo Perdigueiro»

Carta que o sujeito tdtaro mandou à Mentna , annuncia^

da no [''olheto passado , Parte XXXl^L

Minha Rita , e tara Senora ; o meu toração cntafitada

de tantos intantos
^
pretura intansal-vemente tazar com a Se

'

nora \ e eu fizera tumunltar-lbe huma tousa , a qualeston*

do na taíxa do toração 'y
esta tarta que lhe estrevo ^ detlara

bem otuando busto ^ e prezo os seus preclaros destursos
^
pois

a tonta que boto he ser tativo seu , se v» ni, tizer ser deste seu

triãdo
,
que está martando as horas de tada dia

,
que a não

intontra , mas o tostume tem feito tallo no meu toração , e lhe

tlaro que só tobro ak?Jtos tuando destubro a sua intompara-

vel tarinha \ nào pôde taber na minha tabeça que me trimi"

ve ^ e me atuze das finezas , e taricias que lhe tonsagro , e

treia v,m. que ainda lhe não espreso todo o tallor que me atahd

-a vida ;
parece intrivel o meu afeto , eu tizera Senora

,
que

isto se atabasse com o nosso tazamento
^
por nào se tonsumif

mais o mizero tadavel deste seu triádo , e tativo,

( Assign?do ) lomé Tamillo da Tosta.

Cálculo da despeza que incensivelmente faz na roda do dia\

todo o que não tem cara estanhada , e vive exposto aos

acipipes da Sociedade
,
jóra dos gastos caseiros

,
para ser»

Dtr de norma a todas as pessoas
^ que não vivem amarra^

das ao cepo da casa^ com a cadêa do Matrimonie.

Mal que rompe a manhã sahe o Taful para fora

de sua casa, e logo na primeira rua por onde vai pas-

sando por huma cara de choro acompanhada de muitos

elogios , conhecimentos antigos , e exposições de neces-

sidades
, pedindo emprestado para o jantar daquclle dia •, 24Q

Por hum está pago a hum Amigo que se encon-

trou na loja de bebidas
,

quando se estava almoçando

entre Café , Torradas , e bíscoutos ,
-----. ^00

De esmola aos pobres , e duas crianças y que era
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qiianfo se almoçou não deixarão cahir as moscas no Ca-
ié, -. - fo

Por hum Fogareiro que se quebrou a huma A ca-
deira de castanhas hindo-se a fugir de huma sege que
vinha á desfilada,----------- 6o

De entrada em huma rifa a que se nao pôde fal-

tar , íicando-se sem o traste, e sem dinheiro, - - 2000
Porque fez frio Copo de ponxe y ou porque fez cal-

ma Copo de Limonada bem feito , - ----- 30
Porque já deo huma hora , e se está longe de casa

correndo a boa feição do Amigo que *c encontrou , e

vão dar fundo os dous Guteres a huma casa de Paste
,

aonde vindo tudo por amostras não vai a colher duas

vezes á boca com o mesmo guizado
;

porque não ha

com que dar Caput , entre os comprimentos de não pa-

gue vossê
,

porque eu he que pago,. -- - - - - 600
E porque se quizerão mais í&z/wííj- hufas de Galli»

nha mexidas , e huns bifes de f^acca síssaàos^ - - - - 240
A* Servefjte por servir com aptidão , aceio, e for-

mosura, --.--,.---- - - - - - - 120
E porque na loja de ta] , e tal se faz primoroso

Café por duas chávenas,--------- 60
De hum Frasquinho 4e Licor para corroborar o es-

tômago , e encher o vaccuo que ainda ficou do jantar
, 40

Por huma Caixa de rapé que ficou em cima de

huma das bancas , e huma pobre a levou desgraçada-

mente sem que o caixeiro a visse, - - - - - - 2400
Por hum Copo de Filipina pelas 6 horas da tarde

se he Inverno , o\\ \mm Copo de Neve se he Verão, 200
De frete a hum GalJego que trouxe de casa a tal si-

tio , ou chapéo de Oliado para a chuva , ou capote com
que se repare o frio quando se sahir da partida , - - 80

Por hum eu mereço mais ,
que v* w. mora longe , e

íarri todas as ruas primeiro que déss£ com a porta^ 20
Ao criado do dono da casa <\uq vem acompanhan-

do o individuo de archote a que são mãos perdidas pn-

tarem-se as mãos , - - - - - - - - - - - 240
Sorrrma a despeza extraordinária na Tafularia indis- •

pensarei, .-.-- r - - - - -- -- 658a



Por piedade omittimos , ou nieítetuos no escuro a «SV-

ae de aluguer y a 'í areie dos Touros ^ a P latea na Opera ^ a

perda do Jogo , a despeza em huma Feira com Madamas
,

e quando Dcos quer como debaixo dos pés se levantao os .•• •

tanto de í^ala ítvre , tanto de Carceragem , Mandarins
, ^r.

que tudo está muito caro ; e todas estas despezas juntas cora

as da casa se ha família, he necessário para a sua sustenta-

^^do três mil Cruzados de renda \ cora tudo lia laberco, que

não tendo três reis de seu, náo falta a nada disto; assenrao

os Politicos que çorao o Cavalheiro Piuete andou por este

mundo, deitou tantos Discípulos, quantos são os Pelotiquei-

ros que sem nada fazem tanto.

Loureto 4 de Janeiro,

Accosado de demandas, e novamente sitado por hu-^

ma divida, foi hum Saloio a casa de hum Letrado, promet-

tendo^lhe mundos, e fundos, se o livrasse do vexame era que
setvia : ;o.Letrado. que era esperto , lhe disse

,
que lhe con-

tasse o caso
,
quecconforme a natureza de que fosse, tudo se

liavia remediar; o Saloio muito contente, principiou dizen-

no : Eu Penhor , sou filho do Cosa a todos , alcunha hem cO'

nhecida pelo lugar de Macieira , e sou Neto de Estevão Ca-
xo , homem muito ualente , e hum dos maiores Lavradores

,

que teve a minha terra \ minha /ivó que era Mãi direita

de víeu Pai , sempre me quiz muito , e muitas vezes ( dê^

me licença^ Senhor Doutor para chorar ^) porque cada vez
que me lembra hum gaibào novo

,
que ella me comprou na

Feira de Loures,,,, O Letrado que já nao podia soffrer hu*

ma historia tâo comprida, qtie não vinha p^ira ocaso, e não
querendo escandalizar o pobre homem, d issc-ll^e mansamen-
te \ está bem ^ está bem ^ não se lembre ç^ova\^sso^ ^^K^'
me só o motivo do seu vexame : Sim Senhor , continuou o
Saloio , como lhe eu hia dizendo , hum Juiz que ha naqveU
la terra , tem-me posto as uvas em piza , jd querendo^me

prender para Soldado^ acudio o Letrado, pois esse he que he

o vexame-, disse o Saloio, não Senhor
^
quero qtfe moiça

^

truxe eu muitos tempos huma demanda com Brazia do Mon-
te

^
por huma tute meia de humas terras que ficsváo p^ga*^

das com as minhas
^

g^iitei o qi^e jDi^s ssibe ^ cem Procura'^
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iores , e huns homens que anãão de capote com papeis ã&hai^é

xo do braço , o Senhor Doutor melhor hade saber quem elles

são do que eu , tornou o Letrado já impaciente , Stm , sim
,

jalle o mais para lhe dar-mos o remédio^ prose-gue o Saloio,
com que ^ Senhor Douto^ , venceo ella a demanda ^ efez-mea
esmola de esperar pelas custas ; agora mandou^me citar pelo

que lhe devo delias , com outras contas de hum pouco de vi-

fjho i
que lhe cowprei o anuo passado ^ e hojcDenho á Audíen*

cia parn me confessar ; eu nunca cá vim , não sei como me
hetde haver

f
porque eu não tenho agora o dinheiro que ella

me pede ^ respondeo o Letrado, tenho percebido , vã vossé á
^judiencia , e quando o interrogarem , respondeo o Saloio ,

€ o que he isso , Senhor Doutor , tornou o Letrado
,
quando

lhe perguntarem se deve ^ e o que deve faça- se vossé parvo y
e responda a judo.* * an»,, como que nada percebe , e de^

pois tome sentido no qt$e lã se fizer a seu respeito ^ e dê-me
logo parte, O Saloio, que náo cabia na pelle . quiz-lhe bei-

jar a mão com muitas cortezias, e promessas de recompensa

;

foi para a Audiência, e perguntárao-lhe : v. m. deve algu-

ma cousa aqui ã Senhora} respondeo o Saloio: an.,. tor-

nárão-lhe , se deve algum dinheiro d Senhora ? tornou ç.\\q . .

.

tf».., e não dizia outra cousa na fórraa ajustada, até que foi

posto fora por demente *, veio cora muita alegria contar o
bom successo ao Letrado, e hia-se despedindo delle, com
menos ceremonias, que no principio, até que o Doutor lhe

disse; pois amigo y a^ora remunere^me o Conselho, que não

o livrei de má entalação^ o Saloio querendo saffar-se, virou

5ara elle , e disse ... an,., pega o Doutor em huma bengal-

a, ainda o pilhou de sorte, que o Saloio ferido, foi quere-

lar, e só se accoramodou com capote novo, que o Letrado

pagou, e consta que este ficara tão escaldado de Saloios, que
nem come cousa

,
que elles vendãq.

Máximas do Velho de Romulares.

Muito máo he todo o Amigo,
Que intenta

, que eu o afiance

;

Náo teme ao negocio pVigo,
Por ter quem gema ng alcance

;
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Pois se a conta se baralha ,

Elle enselejra o «eu trigo,

E eu fico comendo a palha<,

Qiiem se manda retTatar^

A vaidade mais apura.

De projecto he bem que mude ;

Que valem mais que a figura.

Tomos de acções de virtude.

Quem tudo o que entende falia,

He tido por mal dizente,

Como se viva não sei

!

-Se a mentira o ffende o Ceo,
E a verdade offende a gente.

Faz-nos estranheza a morte,

Qiie bera pouco he de, estranhar 1

lsÍ£ste.Jàça sem. segundo
j

,

Pára querai hemivdiscorrer >

,

Seja com azar, ou sorre,

O que ha de certo no Mundo,-
He ver nascer, e morrer.

A advinhaçao da Decima^ que principia: Quatro rãn&
chos me perseguem no folheto antecedente, parece que íka
bera decifrada na Decima seguinte:

DECIMA.
Por todos huns vinte são,

Gada qual com sua alcunha,

E tendo elles todos unha,
Nenhum delles he ladrão:

Entre dous mortes se dão

,

Mas guardão todo o segredo;
As pulgas dcllcs tem medo,
Trazem trastes preciosos,

E são tão habilidosos,
' <Jue para tudo tera dedo.
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AVISOS.

Sahio á luz o Compendio das xullas ^ como z:^ feixe^se

im não falle a mais ningitem =: Ha de ser bsm tarde z:z f^js*

ptre := estd bom José fõe Id y &c, tudo traduzido no nosso
idioma, com as letras tiradas do Abcedario para governo do
bairro da Cotovia , segunda impressão

,
porque a primeira

voou ; vende-se em broxura pelo prejo dos figos , a seis dú-
zias hum vintém.

Sabino Tecla penteador de Perucas , e cabelios, o mais
barateiro de todos os Mestres , mudou as suas cabeças de páo
para as Pedreiras do Arco do Carvalhão ; aonde estabeleceo

loja de pentear , e barbear , e para que os seus Freguezes se

não enganem, mandou pôr huma Taboleta aporta, onde de-
clara o preço

,
que leva pelas Obras

,
que faz, cujo Letreiro

.ie.o seguinte:

For. de^ reis Sabino Tecla

^

Cata , e pentea dos bichos
,

Corta escovinhas
^ faz barbas

Faz chinos y e arma rabichos.

Vende-se huma manta em meio uso, que foi de Maria
da Manta

y
quem a quizer comprar tendo cara de desmamar

Crianças, levaila-Iia mais barata.

D, Arganaça Tawfa Mestra de Meninas tem para ven-

der duas resmas de matérias de papel ordinário, as quaes dá
pelo mesmo preço do papel limpo , vvisto que ainda estão era

folha.

Perdeo-se huma Porca os dias passados desde o Campo
até á rua da Inveja; quem a achasse, e a quizer restituir,

falle com Severino Ferreira., aprendiz de Ferreiro , a quem
ella cahio de huns parafusos de ferro

,
que levava para casa

de hum Freguez, e promette de premio huma somma sufíi-

ciente para castanhas a' quem lha trouxer.

JJSBOA. NA OFFIC. DE J. F..M. l>Jtii CAMPOS,
1818.

<Com licença da Meísia da Deseriíbargo dò Faço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXXVIII.

R»a da Frata 6 de janeiro.

Um Pericteto , e guindado Taful de luneta sempre acos-

tada ao olho , affectando
,

que os estudos lhe enfraquecerão
a vista 5 namora a huma Menijia desta rua , Senhora com h-
*ma de jaizo , e de coscurrinho. O nosso guindado Taful
quer-ihe agradar pela eloquência , e pela Poesia, escreve-ihe

cartas ^ e faz-lhc versos^ que he a gente ficar com a boca
aberta; porque usando das palavras, sem saber a sua signifi-

cação, escreve disparates aos centos ; todas as cartas , ou ver-

sos
,
que remette á Senhora, andão , como lá se diz, dedeo

em déo, e naquelle dia, em que a Senliora as recebe, ha

hum dezér de riso não só em casa , mas por todos os conhe-

cimentos, e tiráo»se immensas cópias, que se guardao como
o ouro \ porém o Moço do Almocreve em beneficio dos Se-

nhores curiosos promette de apanhar todos os papeis deste elo-

quente, e dallos á luz, para os livrar do trabalho de copia-

rem \ e huma carta
^ que já lhe veio á mão , ahi vai impres-

sa
,
porque o dito Moço sabe que hum tal Taful tão appli-

38



do nos estudos não se occupa cm ler estas ninharias de esti-

lo baixo, e rasteiro; porque as petas deste Almocreve sáo in-

soffriveis para as inflammadas , e extasiadas idéas de hum
homem eloquente , e por esta razão ahi vai a cópia da dita

^arta^ tal qual foi reiíiettida.

€ópia.

Ângmfero , ^ Tartareo objectv , em rujo arrebol se pre-

ííípitão €s mesmos , que lá nos Ethereos superiores mostrão a
essência magnética ^dos m^ntfictss agrados , onde rebombão os

parezitos tufões da 'humamdade :.. eu pleno de legitimas pós*

tuias ^ e protervas saudades^ mctímo o sacrifício mais rúti*

lo do meu fanambuh affecto^ isto he^-^mao illiciando ^ eu li*

bando os escareies esféricos ^ e sentiticos do Senhor seu Pai;,

antes sim com submisso ^. e recôndito ialvedriâ^ dislacerado

íios confins da saudade
,
quizera casar com d.vu,^ nãx> peks

Qtagrafos acatamentos , a quem lambica oxérjthroâiísfanicos

hórridos^ que de esplante transitão na pessoa de d, m. em
cujos olhos garantes retumba toda a fidaítcia do meu exófc"

go , para o que desejo as involuçÔes da sua resposta , e então

4 lista desta
, faxado , e regogante espero da crueza da sua

jpessoa justamente este obsequio
^

pelo qual justamente jip-

mi
Seu humilde^ excessivo Amante e reptil criado

(. Assignado ) Vallerio Tança.

Em ar de <raboleva acompanhava esta carta o seguin-

m Soneto ^muito «elevado., ainda que confundido nas palavras

oomo os remendos na F^ira da Ladra, e isto desafiado por

.huavJVIote,^u^ a-me^ma .Senhora lhe deo, em que dizia:

MOTE.
^•or .ti suípira já meu peito amante.
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€ L O S A.

Nessa cerúlea soporosa Coma
Se inflamma o furbo Dcos , Mareia protervra ^

E a torva Mãi de Amor ignea Minerva,
ídolo meu, não be mais fulva, e brama:

Da mélica saudade as rédeas toma,
O roxa Deos na réproba caterva ,

O a uri-verde Plutão as farpas erva ,

Em teu gesto mais rubro, do que a gôraat

Simpática entiqueta, airoso Egoísmo,
Socumbem no deboxe relutante,

Desta Alma digna do virante abysmo.

E no Alpestre grilhão d'oje era diante

,

Em que de dia , e noute ardente scisrao

Por ti suspira jd meu peito amante.

Rua da Olheira 4 de Juneiro»

Succedeo nesta rua hum caso galante a certa Senhora ca-

sada , e a sua Irma solteira : era a Senhora casada , ao que

mostrava , de huma excellente vida , affectando huma grande

virtude, e muito caritativa com os animaes. Esta Senhora, e

sua Mana , tinha cada huma a sua cadelinha , a quemqueriãa
em extremo, e a criada da casa cada vez lhe concebia mais

ódio
,

pelo trabalho que lhe davão de andar sempre com os es-

fregões na mãcr: esta criadinha
,
por verse diminuía o traba-

lho , fortou humas das cadelinhas , mandou-a vender pelo A-
goadeiro, de que ficou muito contente. A Dona da casa com
toda a sua virtude, na falta do seu dengoso animal, fezdia-

bruras
,
poz a boca em todos, que tinhão vindo a casa

, pra-

guejando muito quem lhe tinha feito o furto : assentou por
íim que era huma pobre, a quem favorecia, por cujo motivo
mandou chamar hum Procurador, a quem pedio com as maio-
res instancias, que pozesse na forca aquella ladra. O tal A-
gente

, que era laberco , tudo lhe fez fácil
,
para o que rece-

beo á conta hum cordão de ouro, para ser empenhado, e ser-

vir para a despeza. Eis que de repente adoece á Mana soltei-

ra a sua cadelinha , e com a mesma caridade mandou logo cha-



mar o Cirurgião,. e este apenas chegou, vendo a qualidade
da enferma, ficou zangado, por temer que lhe chamassem cu-
ra cães , e dco de conselho

,
que lha mandassem para sua ca-

sa
,
porque melhor se curaria , tendo-a sempre á vista ; e a

Senhora, approvanco o parecer, foi logo tirar hum sobrinho
pequeno do berço, e neste fez huma caminha, em que man-
dou o animal com huma condeça de doces, e meia dúzia de
galinhas para caldos. Nilo desgostou o Cirurgião do cuidado
da enfermeira

,
quando succede descobrir a criada todo este

excesso a seu Amo, que de nada sabia: calou-se o pobre ho-
mem, e pelas cinco horas da tarde, entra peia porta dentro

com sete cães gozos de gado, muito grandes, que ninguém
com elles se entendir , foi hum gosto ver afamilia a fugir, e

eWe dando a sua razão instava, que não fugissem, que lhe

trazia aquelle divertimento, e que lhe aparelhassem sete con-

deças para ellcs dormirem. Finalmente ninguém pregou olho
em casa nessa noute

}
porque era ladrando Jiura cão na rua,

roropião os outros a orquesta em casa , o que -as compadeci-
das Senhoras conhecendo que fora era despique das asneiras,

que tinhão praticado, se abstiverão do seu louco appetite, e

para terera cora que se entreter, mudarão para cousa raais

melindrosa, e de menos custo, porque se achão creando bi-

chos de seda.

Porto- Alegre 4 ide Setembro^

Por noticias vindas desta Cidade se soube de hum ópio,

ique alli se pregara huma noute depois decêa. Estavão três Sol-

dados a jogar o seve com o Patrão não da lancha , mas sim

da casa , aonde estavão aboletados , o qual era solteiro ', porém
'este iiripaciente por perder m.uito, a c:^da lance desgraçado

clicvião as pragas, proferindo taes blasfémias, quefaziãoar-

ripiar os anneis de qualquer cabeileira. Os C^araaradas repre-

èendérão-no ; porém o mal fadadc homem iBais se encoleriza-

da
,
principalmente quando v.ix3 que .s«'{Jl>e acaboxi o dinheiro,

Foi-se deitar.com cara de Ferreiro^ deixando os três sócios

ainda poftos ao jogo^i e por lhe pregarem a peça , apagarão

a vela
,
quando o sentirão iXBicar, e po^eraorse a disputar hum

lance, fazendo tal algazarra , -que o pobre homem acordou,

42 disse: qí ^ vocês jogando és ^scurais l -disseráo-lhe elles, njã ^

ma dormindo y isso be :scmm.^ «e c<?jitinuárão :na disputa. O



f ?

)

dorminhoco esfregando os olhos
, já estava sobresaltado , se

teria gota serena >, e a este teir.po chegarão elles á cama para

o fazerem Juiz do argumento. Elle, que não via bóia, gri-

tava
, que lhe trouxessem luz : os camaradas fingindo-se ad-

mirados, lhe responderão : Pcis he possível
^ que v, m» não

veja ^ tendo os olbos tão abertos} Foi hum dei les buscar huma
véla apagada, chegou-a ao pé da cama , e cada hmn lhe pro-
poz a sua razão: o homem feito morcego, entrou a chorar,

pensando-se cego, e os labercos lhe disserão : Âhi tem ocas»
tigo de tanta praga

,
que rogou , Uvre-se de fogar , se tornar

a ter vista, O miserável Patrão banhado em lagrimas fez im-
raensas promessas, soltou mil vozes de arrependimento, e

pegou no sorano : mas que alegria ! quando pela manha vio

luzir o buraco ! Consta que ainda até ao presente se lhe não
descobj io a tramóia ; motivo

,
porque tomou tanto tédio ao

jogo, que em lugar de jogar o dinheiro, que tem , vai com-
prando fazendas a torto, e a direito.

Rua d^Ata/aya 7 de Janeiro*

Dissertação do tíosjv estudioso applicado a experiências ec(h.

fiomicas,

Nisi utile est quoé fdcimus ^ stulta est gloria ^ elegan-

temente diz Fedro , he vã a nossa gloria , senão be útil o que

fazemos , e são vãas as nossas acções , não tendo a utilidade

por base, O homem he tanto mais feliz
,
quanto menos sãd

incómmodos
,
que oflagellão. O capricho, algoz da humani-

dade, tem inventcido supplicios, que sem consequências úteis

martyrizão. Eu ainda não pude combinar na minha idéa o in-

teresse ,
que os homens tem era tirar o chapéo huns aos ou-

tros : chamão-lhe os Políticos civilidade, e os Judiciosos fa-

tuidade. Que quererá dizer
,
quando encontro huma pessoa co-

nhecida , tirar o meu chapéo da cabeça, e tornalloa pôr ! Se

não heoffensa trazer chapéo ; porque o tiro ? E se agrada ao

meu Amigo não trazello
,
para que o torno a pôr na cabeça ?

Os furacões de vento muitas vezes praticão com os indivíduos

esta chamada cortezia , e nem por isso o vento fica mais po-

litico para com os hom.ens, nem os homens mais attcnciosos

para cora o vento : he perto >que a cabeça transpira, eospó-
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roff abertos exliaíao acfiieira pane do ffiíngcre

,
que se derratriíi

entre a cucis ; o chapéo serve de reparo contra o ar constipa-

âowy que ás vezes vem pelo canal de huma travessa ferindo co-

roo^ huma seta, e se introduz por estes póros^, resfriando o
sarrgcre ; porqwe em lugar de dizer guarde Deos a v. ni, í\ú

Tmúto abelhtrda tirar o meu chapéo estando alagado em suor,

e aqai tenios a doença infaílivel , que tanto meincommóda,
e de nenhcrraa utilidade sérvio ao Arrwgo

,
que recebeo a cor-

fezía y além da saúde,, o mesma cliapéo se arruina
,
que os te-

nho visto novos por toda a parte, e rotos no bico. Já hou-
re tempo, em que os homens conhecerão

,
que ir com a mao

ao bico do chapéo , era a ruina delle, pois que a continua-^

çao , ou lhe 'punha huma cataplasma de sebo ^ ou o cortava

por cima : acudirão a esta falta de economia , tirando-o da
cabeça por hum dos cantos , dobrando em parte a aba de traz

,

-e. o .que mais me fez admirar, foi o ser feita esta mudança
ipor .marujos., e saloios , a qual os meus bons Tafues logo ar-

irogárão.a si. ;Ha muitas Nações, que não admittcra este cor-

ítejò: ha Pòvos-, que cruzao os braços, por conhecerem o
iincómmodo da nossa usada politica : que o homem diga ao
OLitro , creadameu Senhor , sou seu serva , desejo agradar-lhe ,

CÍ^íT. vade in pace ^ convenho; porque pelo fallar se entende
a gente ; mas tirar o chapéo , como poderia tirar hum çapa-

to, ou huma chinella , alto me ganha , não entendo
;
justo he

que se comprimentem as pessoas conforme a sua graduação

,

por isso me parecia, que quando se encontrasse o Amigo com
o seu Amigo, desse hum piparote no chapéo; encontrando
pessoa de maior respeito dous piparotes ; ficando somente o
uso de tirar o chapéo para o Senhor do Ceo y eoRet dater-
ra

; porque cá entre nós outros , o uso dos piparotes além
de mostrar hum rendimento de politica, não prejudicava á

saúde, não rompia o chapéo , e antes lhe sacudia a poeira.

Máximas do Velho de Romulares.

Com hum , e com outro falia
,

Se procuras a razno ;

Não vás só a procuralla
,

Porque jamais pôdcachalla,
vi^^uem a busca coai paixão.



Tu -que vais, c tu que vens^

Não me dês dos teus manténs;
Mas o teu génio se mude,
•Que nas jornadas,, que fazes

;j

Dás cabo dos teus vinteDS^

E arruinas a saúde.

Se em quarenta annos de trato

Hum Amigo degenera;

Como queres tu, que aquelle,

Qi,ie por Amigo julgaste,

Porque huma vez ihe falJaste

N'huma func^ão, ou contrato.

Te saia como pensaste I

Filha, qyxt foge dos Pais,

A'sc€g3s tomando estado^.

JDaráídepois tristes^s ;

,

Sém dinheiro , e sem júizo.

Vive escondido, e arrastado.

Por não ter o que he preciso.

Os Pais, que ás filhas consentem

Farofía continuada ,

No fim he que o erro sentem

;

Ella ahi bem mal casada

,

Cheia de filhos, e pobre,

E se era sedas foi creada

,

Com estado, e sege sua.

Agora já se descobre

De capa , e lenço na rua.

AVISO S.

Mamei Patifiha , homem applicado a huma vida es-

tudiosa.^ presentemente fez a grande descuberta dos nomes



das quatro ordens de cabel leiras de escritório
,

que são

:

Saresmas , aventesmas , tinhaças , e chinos* As saresmas

,

sao cabelleiras pretas com alguma grizalha: as aventesmas
^

sáo as de crespo natural do junco: as tinhaças são as ca-

belleiras arruinadas no annel de traz
,

pela chapa do pesco-

cinho v e os chinos são os que se parecem com huma tigela-

da de berbigões, formada de cabello.

A visão de Alcoutim que alii morrera os dias passados

hum velho de sete mezes de idade , mas tão prostrado , e dam-
niíicado, que não tinha nem hum dente na boca, e a cabe-

ça apenas conservava huma pequena penugem , não se lhe

entendia palavra ; tem havido homens, que dizem, que elle

já existia no Ovário de Eva \ tal era a antiguidade do mar-
manjo , se as más lingoas não mentemt

Nas casas, que í^orão de Manoel ^ Alfama ^ em que
agora assiste seu Compadre Manoel de Arronchss

,
que ficão

por cima de hum Armazém de vinagres, se ha de fâzer Do-
miago hum concerto de clarins , e trombetas , executado por
huma companhia de Mosquitos, e duas Moscas Varejeiras,

que fazem o baixo : tocaráó hum solo a três vozes , compo-
sição da célebre Abelha Mestra ; os seus executores promet-
tera mostrar a sua rarissima habilidade ; e adverte-se

,
que os

Senhores
,
que quizerem honrar este divertimento , não pre-

cisão pagar o bilhete na entrada
,
porque lá dentro o pagaráo.

Arrenda-se huma Quinta sita na foz do Tejo , com hum
grande pomar de espinhas, e huma Figura de Neptuno fei-

ta de geço, que bota agua por todas as costuras, que tem;
contíguo ao pomar , ha hum meloal de Alforrecas de rega-

dio , c hum annel de agua quente
,
que se vende aos Barbei-

ros , a dez réis a bacia. Qiiera a quizer arrendar , dando hum
bom fiador de duas borlas, e pagando hum anno adiantado,

com as pitançâs do ajuste, falle cora Trafaria da Fonseca,
moradora bem defronte da Boa Viajem»

LISBOA. NA OFFICINA DE J. F. M. DE CAMPOS.
1818.

Com licença ia Meza do Desembargo do Paç0.
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ALMOCREVE DE PETAS.

PARTE XXXIX.

Rua doi Reírazeiros i^ de Janeiro.

lerão á Corte, e a esta rua os dias passados pela pri-

raeira vez, três S^-nhoras Irmãs, naturaes do Minho, e vie-

râo assistir ao casamento de huma sua Prima: assentarão en-

tre si estas boas alminhas não fazerem espanto de cotisa ne-

nhuma, nem mostr'arem-se em nada ignorantes no Banque-
te: sentárão-se á meza , e vindo sopa de macarrão-, fez hum
sujeito o prato a huma das ditas hospedas, a qual nãooquiz
acceitar, dizendo: estd em- boa mão ^ Senhor fulano ^ está em
boa mão , c não foi possivel pegar-lhe : offercceo o sujeito

o mesmo prato a huma das outras duas
,
porém ella respon-

deo-lhe, não gosto de minhocas ^ ainda que creio que €stas

estão muito betn lavadas : excitou isto algum riso nos cir-

cunstantes, porém a terceira Senhora ,
que se prezava de mais

esperta, pegou no prato, e por se não dar á corda, depois

que vio comer os mais; foi comendo ; vierao os mais guiza-

dos , e entre os desfastios nlo faltou a mostarda. Hum
,

qiio-

ficava ao pé destas Senhoras, perguntou: As Seitboras qtt^-*

19



rftn Jd mostarda ? Ao que huma respondeo muito delambi-
da : pois não ! em nassa casa Kunca se tomou chá ao almo^
ço s^m mostarda. Houve jiunia risota total; e nofimdarae-
za , senrárao-se , beberão alguns licores , contradançou-se , até

íjue chegou a noite, e se poz a raeza para chá: depois de
cheias as chicaras

,
pegou huma criada na bandeja , em que le-

vava dez, e foi a huma das três mencionadas Senhoras, pa-

ra tirar a sua chávena
,
porém a miserável simpleirona , en-

tendendo que tudo era para si : pegou em duas chicaras , e

pô Ias no collo, pegou em outras duas, e pô-las em huma
cadeirinha, que \\\^ ficava ao pé, e indo a tirar o resto , dis-

se-lhe a criada estupefacta do que via, então as mais Senho*

ras não hão de beber ? o que lhe fez tomar com a mão para

traz, e as chávenas que estavão no collo , se entornarão , en-

sopando os vestidos. A outra Irma, a quem a criada chegou
com a. bandeja, pegou só na chicara , e.crgue-seem pé, di-

zendo, d satíde dos Senhores Noivos , e pondo-a á boca , foi

tala escaldadella
,
que pelou beiços , eguela, € largou a chá-

vena no chão
,
que se fez em pedac^os. A terceira , que era

a mais prudente
,
que não fazia nada , sem primeiro o ver fa-

zer aos outros, foi bebendo o chá, como o via beber; po-
rém os mais quando acabavão, atravessavao a colheriraha era

cima da chávena; e ella que não sabia esta ceremonia
,
jul-

gava ser impolitica não beber .o chá , depois de lho trazerem ;

bebeo taato sobre posse, que querendo-se a naturezadcsone-

rar, arrojou a carga com vómitos , e trovoada, servindo desta

sorte as três loucas presumpçosas de hum grar.de objecto de

dso j todo o tempo que cá estiverão.

Coimbra 14, de Janeiro^

Tth 'Correio de Sahbado receheo o Editor a seguinte Carta

mm sobrescrito ao Almocreve das Vetas ^ de que st

fyz ver esta

Cópia.

Não pense v. m. Senhor Almocreve , que o Povo come
2S suas petas , assim como v. m. come delias , o Povo não he

íaoaescioj como v.cl pensa j he de fé que os ha, mas esses



logo se conhecera pela facha
,
que he , ou tão sorombatica ^

como quem anda sempre de nojo , ou tao risonha , como Gai-

teiro
,
quando veste fato de Domingo; eu com estes ouvidos

Cque salvo sejao , e hao de comer aterra) lhe tenho ouvido

fazer cada pedaço de crítica, que he mesmo huma consola-

ção; /« pr/w<? começando peíâs primeiras impericias, acha

muita gente boa , assim como cu acho, qus aJ^nibeta do Al'

mocreve com o cavallinho , divertimento dos que não sabem ter
,

como V. m. diz na parte XIIL está muito mal collocada , el-

ia devia ir, porém para o dizer com o Critico Latino \ non

erat his locus \ se v. m. assim como a poz no cimo da pagi-

na , a pozesse em baixo, tinha campado, e escapava desta

Crítica, e senão diga-me, aonde vio v. m. cavallos no andar

decima? Regra geral, cavallos sempre no andar debaixo:

não fallo nas muitas cararaboiias , e que v. m. prega , eharnan-

do-lhe feias como , verbi gratia , o remédio para a dor de

dentes ^ sentar^se em chna de hum brazeiro com buma boche-

cha de agoa na boca até ferver-^ ainda que este remédio tem
sido annunciado por graves Authores, isto só nos Paires do
Norte lá na Noruega , ou na Laponia he que se pode fazer,

^or ser hum clima frigidissimo , e sujeito a dores de dentes

,

e não aqui
,
que quando faz calma , todos a tem , erauitos só

cora o calor do Sol andão assados : também acho muito im-
próprio V. m. fazer avisos ao Povo ^ isto he ser o Povo avisa-

do por v.ra.; eu não duvido, que ha muita gente avisada , mas
também ha alguma, que com bera o digamos, he tal como
eu, e V. ra. Muitos outros defeitos lhe encontro, que passo

em claro
; porém não me posso calar ao levar v. ra. 50 réis

por cada papelinho destes \ se levasse 5: réis , 10 réis , 15- réis,

hura vintém , 2^ , vade in pace , ninguém diria nada ; mas 30
réis , dinheiro de injúria , ha quem tal faça ? Qiiantos , e quan-
tos mandarão os 30 réis, e a v. m. com eiles ; e outras cousas

mais, que eu calo, por ter sapinhos na lingua ; se eu melliorar

das hemorróidas, moléstia que me não deixa socegar
,
promet-

to fazer-lhe huma crítica do tamanho da sua cavalgadura ; e por
ora conheça

,
que sou seu

Venerador e Criado

(Assignado) Aprigio 7afes^
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Resposta
,
que mandou o Almocreve a esta mesma Carta

,

desontrando'òe de quanto nella se lhe imputa. 1

Senhor ^prigio Tafes , Recebi a sua crítica Carta
,
que

muito estimei, por ter tanibem aonde raetter a fouce; ainda

que he em seara allieia \ mas visto que v. m. suppoe Ptca-

me Pedro &c. não se escandalize desta borseguiada : v. m. me
diz na sua que o Povo não come petas

\
pois olhe, Senhor

Aprigio , todos comem palha, se lha sabem dar, e de mais

he melhor comer petas, que lagosta com tripa, que faz có-

lica. Diz-me V. iw que he de fé que es ha , mas que estes lO'

go se conhecem pela facha ,
que he ou muito sorumbática , ou

muito, risonha ; he certo que cu não tenho a honra de o co-

nhecer , mas creio que v. m. lie dos da facha alegTÇ, pela

muita jovialidade, e pilhéria, que tem na sua locução. Aqui
tem V. m. o meu cavallinho que já assim não he

,
que anda

hum dia todo, e não dá hum rincho, pelo que creio que he
da classe dos sorombaticos ; as críticas

,
que v. m. me tem ou-

vido fazer , certamente não o são por gente de meio termo

,

isto he, por gente, nem tão alegre, como v. m. , nem tão

triste , como o meu cavallo ,
que me traz as malas ; e se as

críticas forem tacs como as que v. m. me faz, são dignas de

alta cupressOy censura v. ni. o cavalltnhg pintado no cimo

da pagina , e diz que o andar de cima não he próprio para
cavallos : Jia meu Amigo, tem visto pouco, c lido menos:

se V, m. tivesse corrido pela vista o Lunario perpetuo , lá

veria o Sol puchado por quatro cavallos \ osquaes, como diz

o tal Lunario^ assistem no quarto Ceo, e andão «obre as

nossas cabeças. Também ha outro cavallinho chamado o Pé*

gazo
y
que assiste lá muito alto ; e porque não havia o meu ca^

Vfillo taipbem fazçr a primeira figura ? O remédio para adar
de dentes

^
que v. m. julgava incrível, parecendo-Ihe que nin-

gojem se poderia assentar sobre as brazas , he porque v. m.

nunca vio homens comerem estopas ^ e mmitarem fogo ^^ e,

demais este reinçdio he asseverado por graves Dourores

,

Gil BlaZy D, Quixote ^ Bertoldino ^ e outros muitos Autlio^

res de i^iial lote não jo desapproyio. A r<?€peito dos avtàor



do Vovó ^ saiba v. m. Penhor /:pr}gio
^

que entre avhar ^ e

fazer avíSado$ ^ cá pela minha conta, vai Jegoa e meia de
distancia •, e v. ra. fique de aviso nao fallar mais nisso , se-

não quer que lhe descoza o fiado. A respeito dos 30 réis
^

a que v. m. chama dinheiro de injúrta , vá ouvindo
,
quan-

tas cousas tem este preço; trinta réis custa huma couve boa
^

trinta réis a folhinba de porta
^ 30 réis hum copo de Ponche

^

30 réis o de Capilé
, 30 réis as Trombeiínhas da beira

, 30
réis hum arrátel de figos ^ 30 réis^ chaxena de Café bom

^

30 réis huma posta de bacalháo com azeite va Taberna^ 30
réis custava a Gazeta

^ 30 réis huma mão de rabãos
^ 30 réis

hum barril d^agoa em dia de fogo , 30 réis hum quarteirão

de tomates
, 30 réis huma barba feita em casa

, 30 réis hum
tacão , e 30 réis hum quartilho do tinto , como v. m. sabe

melhor do que eu : Pelo que , se todos estes trinta réis náo
injurião a aljava aonde se recolhem ; como hao de injuriar a

minha
5
que he de Almocreve hoje de Petas ^ e antigamente

de Estudantes de Coimbra ,, onde me doutorei em pulhas,

em petas, e era tudo o mais que se dá por este tempo? E em
fim Senhor .Aprigio ^ fazello melhor, entre para dentro, fa-

jça roda , e saberá do mal
,

que os outros morrem , e repa-

re, que se v. ra. tem má boca, ha muitos, que a tenhãoboa,
e que ninguém pode temperar hum guizado, que seja grato
ao paladar de todos ; desgraçada da Obra

,
que não tem zoi-

los
,
porque he certo que ninguém a inveja. Que se pódeen-.

contrar de máo neste papei ? He algum caso mais frio ? Jul-

gue-se por si
,

que não ha de conservar de Inverno o calor

do Verão. Qiie meio mais bello de corrigir , e ridiculisar os
vicios , do que este de que eu uso : a n)oraí he a base, em
que fundo este meu edifício, e em fim, Senhor, cá hum ho-
mem estudou, e sabe a regra do AX como ninguém, e quem
quizer petas melh.ores vá a'Sua casa, que talvez lá ache mui-
tas destas. Sou , fui, e serei

Seu humilissimo Servo

?:;4o.'2r

( Assi gfiado ) Almocreve,



CO
Máximas do Velho de Romulareu

Huraa casa se tem feita

,

Que dura trezentos annos,
Tudo forte , e com preceito :

Mas triste de quem a fez I

Que durou somente hum raez.

Profundar o que ha no Ceo.,

Não te cances com estudos.

Que esses juizos agudos,
Q^iem te criou , te não deo

:

De sagaz moça se conta

,

Q^ue huraa noíte de luar,

Vinha seu Amo a pasmar,
Aos Astros botando conta

;

Tropeçou, não soube era que,
Ficou no chão estendido,
E da raoça^ soccorrido

,

Pela mão o poz em pé;
Então disse , aura guerra
Be com Amo tal sahir !

Como ha de estrellas medira
Quem medir não sabe a terra ?

As maravilhas do mundo
Gabadas té ás estrelias

,

Não faças apreço delias •,

Ha cousa de melhor tom,
Qual he d'entre os homens máos
Ver sahir hum homem bom,

Appetites sem regra , e sem freio
,

Perder noites por três bagatellas

,

Presumir de valente na Praça

,

Não curar no principio as mazellas:

Estragar o que he próprio , e alheio;

Estes são os flagellos , e os daranos

,

Com que os homens empestão seus annos»



(7 )

Do Porfo foi reraettido ao Editor destes Folhetos es-

ía advinlwçao txposta na seguinte Ourava. A pessoa , cjiie ad-

vinhas , cale-o coinsigo, para ouvir os pareceres dos oucros,

que quando for tempo, irá decifrado o enigma
, para soce-

go<l^s apostas.

O U T A V A-

JV/í vastidão d^um bosque emaranhaã»

Hum Soturno vivente foi nascido^

Com leite de purpúrea cor creado
^

IVum sé ovo
,
qual ave

,
produzido

:

A terra , onde nasceo , come esfaimado
,

Morde
, fere ao cobarde , ao destemido •

E quando triste fim não tem de estouro

^

He porque então lhe foi veneno m couro.

AVISOS.

Sahio á luz a ObVa intitulada, voos da imaginação dt

quatro Partes do Mundo , ou Camará óptica do pensamen^

to^ 15 Tornos cm 8. pequenino; vende-se alli abaixo, por

duas pitadas de esturro.

Chegou da Rússia Jetulio Caneco ^ insigne cozinheiro,

apto para qualquer casa de caroço ; qWq manobra perfeita-

mente celadas de todos os vegetaes , tempera sopas de ovos , e

arroz de manteiga , assa sardinhas, frege toda a qualidade de
peixe, por mais miúdo que seja, c faz ameijoadas de vinho,

que he huraa consolação.

Faz-se saber ao Público , que se consc^uio hnvcr para

a semana que vem
,
para cómmodo dos moradores de Lisboa,

cinco dias de Feira franca
,
que hao de ser : Segunda , ter-

ça, quarta, quinta, e sexta.

Perdeo-se a dous deste mez, desde o Cáes do Sodré,

até ao principio da Estrada da Alhandra ^ .iiuma bolsa de



-dinheiro, feita de linha, qus ainda se percebe ser encarna-

da , e azul , com seus cordoes do mesmo ; e não tinha den-

tro mais
5
que hum botão de camiza, e hum sigarro : a pes-

soa, por quem fosse achada, querendo restituilla, falle na

primeira grade do Limoeiro da parte debaixo; porque seu

dono se mudou para alli depoi*s que a perdeo.

Por hum cálculo exacto, que se fez no anno de 1796
se chegou a conhecer a quantidade de Agoadeiros, que ha

nos Chafarizes desta Cidade : nos do Bairro Alto, como Rua
formosa , Alto da maralha , Esperança

,
Janellas derdes

,

Rato ^ e Loreto
,
quatrocentos e vinte; Praça da Alegria^

Campo iRibeira Velha ^ e Bica do C^^pato 211, e calculan-

do os Burros
,
que vivem no mesmo exercicio , se acha an-

darem pela terça parte; este ultimo cálculo nao pódc ser

tão exacto como o primeiro ; porque cada dia estão entrando

.mais Burros para esta repartição.

v\

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.

I 8 I 8.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço.
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ALMOCREVE DE PETAS.

•PARTE XL.

Braga ii de Janeiro.

E Braga se escreveo a seguinte Carta a hum Amigo de
Lisboa, he de hum sujeito muito atreito a pezadellos, quan-
do dorme , e vindo á mão do Editor , a transcreve neste Fo-
lheto , e. o mesmo promette fazer ás mais

,
que puder alcan-

çar.

Cópia»

Meu querido Amigo ^ fruta bem rara no tempo presen-

te , visto que a nossa amizade de tantos annos tem conserva-

do sempre o mesmo cquilibrio
,

proponho-me saber da sua

saúde, e dar-lhe parte da moléstia, que ha dous annos me
persegue ; o que me não admira

,
porque a minha idade he

avançada, e lie sabido que com a velhice vem o caruncho,
desengano este que os homens da minha era perdem da ir.e-

moria
,

pois por toda a parte ha pedaço de velho
,
que indo

com o Dictado : enfeitai o sépo ,
parecer^vos-ha mancebo

,

não só se enfeita, porém namora, mette-se nas farofias do

40
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tenípo, como qualquer rapaz, perde noutes, faz jornadas,
come como hum alarve>. è quando arruinado de todo está pa-
ra espichar, faz Juntas, e quer por força, que concertem
mãos humanas huma obra da mão Divina

,
que elle perdeo

,

e minou de desordens; querendo, como quem faz o lugar do
Porto em outra Comarca , fazer o lugar da Eternidade cá nes-

te mundo; tirando o Medico assistente por fructo cada tes-

temunho, que he huma pouca vergonha; já porque sangrou,

já porque náo sangrou, e no fim da Scena, o defunto era

hum bom homem, e o Medico hum este, e hum aquelle.

He verdade que todos dormem, porém eu durmo de
mais; além da inquietação, com que durmo , seguindo-se-me
repetidos pezadellos. Hum destes dias tive \\mj\ sonho, que
custa a tragar, por não ter sido passado por mel; porém cus-

tou-me muito a sonhar, porque estava de cama, e podre de
somno na hora, em que tal sonhei, tudo que vou a contar

succedea em hum abrir, e^fechar de -olhos. Seriao oito horas

da noute, quando fui visitado pelo sorano, sentado em huma
cadeira , recebi-o cora -muita, attenção , muita cortezia de par-

te a parte, porém como me encommodava , dei-lhe tabaco,
e meus remoques , a, ver se se despedia , até que não o poden-
do supportar, fui para a cama, e foi aonde mais me perse-

guio, metteudo-me á força de argumentos os dedos pelos o-

Ihos. Apaguei a luz, deitci-me para baixo, mostrando co-

íbo lá dizçín ,
que estava sonhando para elle ^ e quando eu

corq t^iiCpjBpanJiia^já não sabia o que fizesse, fechei os olhos

com alguitigi força , de sorte que me pareceo
,
que entrava em

outro mundOy.G a minha fantasia a tocar-me na tecla dos so-

nhos , dando-Ihe hum tal tom, que então he que entrei a ver

o, que sonJiava ivirhpína espaçosa rua da Cidade de Lisboa :

muito poyoad.a d^.geníe pelas janel Ias
,
porém.todos mosíravão,

ua cara estarem com algup susto, porque se achavão bran-

cos , condoa cal da.parede; ao mesmo tempo ouvia-se huma.

algazarra , quando. CQraO; huma.,náo se bota ao mar; arrumei-

me a huai canto, da rua, e da, porta, de huma escada me puz
a_ ver o que dava de. si: vi ,sahir de, huma travessa huwa Ma*
trona muitp grandp , efeia, iríujitp composta, inda que oa

trastes , ou enfeites
,

que trazia
,

parecião^ sobre postos tan-

to, que mais . os julguei emprestados
,

que próprios ^ vinh^
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com hum lenço pelos olhos , talvez porque o vento esta-

va rijo, e mostrava no semblante ser num pouco apapaiva-

da: trazia -na sua companhia bum Velho
^

que ou era Pai,

ou Padrinho , com huma casaca preta tSo enlaivada de bran-

co, que parecia hum cabelleireiro , com huma perna em hu-

ma bota, ea outra de çapâto, hum calção encarnado, hu-

ma vestia azui , huma cabelleira tomada naquelle dia , e ta-

manha
,
que lhe servia de chapéo de Sol, hum chapéo aga-

loado de papel branco, e com hum espeto nas mãos, e hum
lombo de porco enfiado nelle. Seguia-se a isto huma grands

comitiva de rapazes
,
gritando : viva a Senhora D, Igmran-

cia , outros , casou hoje com o Senhor entrudo das fartadeU
las ^ e alguns daado-lhe com bexigas; mal que logo alli me
disserão

,
que elle padecia todos os annos, a laranjada fer-

via, e vicrão encaminhando-se para onde eu estava; e quan-

do fui a botar a cabeça
,
para ver as duas figuras mais á rai-

nha vontade ( Deos te perdoe , se o fizeste por mal ) vem hu-

ma bacia d'agoa tao mal repartida
,
que vindo , segundo ou-

vi , destinada para aquelle congresso , como me achou mais

perto, eu he que aproveitei a esmola, e logo disse comigo,
fiquei fresco, A este tempo mordeo-me hum percevejo do
leito , virei-me do outro lado , e continuando na minha cos-

t-umada roncadeira , fui sonhando para diante , enfiando o
mesmo caso

,
que fica atfaz

,
que por estar a partir o correio,

me não demoro era narrar-lhe o mais
,
que deixo para o que

vem , sou com a maior estimação seu

Amigo, e captivo

P. S. ( Assignado

)

D. Sonho Sonhe.

Rerommende-me a essa minha
Senhora , e aos meninos.

Bairro Alto 24 de Janeiro.

Não tem causado' pequena admiração o socego, era

que ha dias se acha a grande Fábrica de mentiras , erecta nes-

.!« Bairro, na qual ha seis annos successivos se trabalhava de



dia, e noute, dííndo sorriíncnro , nao só pííra a Cidade de
Lisboa, e Províncias do Aléiii-Téjo , e Ikira, mas ainda pa-

ra os Reinos Estrangeiros, cujos géneros passavao por con-

trabando, por nao tirar o gasto ás suas Fábricas; havia hum
Director, dez Mestres, e cem Ofriciaes nesta Ofíicina ; os

Mestres linhao o cuidado de as forjar, e os Officiaes de as

polir, e accrescentar; aléai disto se accomraodava muita gen-

te em as passar pelas Jojas de Lisboa, e cada hum as vendia

pelo preço que queria
j
porém agora se diz, que o Director,

dono da Fábrica , está homiziado
;

porque querendo fazer

Banca rota
,
juntara todos os productos

,
que no decurso des-

te tempo se tinhao adquirido, e já estava com o pé no estri-

bo para se safar para o Mog^dor, onde se queria estabele-

cer : os mais sócios
,
que o souberao , tirarão ordem de pri-

zao , cembargáráo-lhe a bagagem, que já estava ás costas

de hum Gallego , o qual levava por seu Caixa* Este he o mo-
tivo

,
porque, ha diíis se. tem sentido.sua falta de mentiras nesta

Cidade,

Travessa de Santd Amaro 17 de janeiro..

Há para este Bairro hum Mestre Çapateiro calvo
,
que

presume, de muito esperto , chamado ThsobaUo da Fonseca ,

o quaL tendo projectado pregar huma peça a hum seu Cora-

padte:,, deJhe. furtar hum carneiro, e seis periís
,
que este ti-

nha rtoci quintal, convidou dous Ofíiciaes seus, que hum era

carcunda^,., era outro surdo. Para o ajudarem nesta empreza ,

porém hum Jtmio do Mestre, que era cego, e o cunhado

,

que era eoxt>5 ,naÓ4 qAiizeráo ficar de fora : chegou-se a noute,

€ forão os cinica, individuos embuçados nos traquetes á dili-

jgencia , mas o. calvo^ /sápatra da quadrilha, quiz antes de en-

trar na acção, repartir* as obrigações , e pôr cada hum no seu

posto, para nao haver, confusão : ora como os homens sem-
pre querem affiançar os s*eu$ defeitos, edesmentillos

,
pergun-

tou o qualificado Calvino», ^^^^/ queria ficar para vigiar de

fora} quem se havia-offèrecer , .foi o, cego, o Mestre ládu-^

vidou entregar-lhe o cargo , mas como era seu Irmáo, e es-

te tinha por offensa incomparável ciiamarem-lhe cego, con-

s^tio: perguntou aos outros
,
quem queria ir enutar se a

fymiiia da casa dormia l ao que promptamente se offereceo,



o surdo. O Mestre, por não haver desordem, ca!oii-se Per-

guntou mais
,
quem queria subir ao muro do pateo , aonde

estavão os pertís ? o coxo tomou a si esta diligencia, e o car^

cunda ficou para carregar. Arrombou-se a porta do quintal

,

e logo agarrarão o carneiro , e o pozerao ás costas do carcun-

da
,
para que o levasse, cm quanto elles iaziao as outras pre-

zas. Foi o surdo escutar, se sentia gente, o cego poz-se á

vigia, o coxo trepou pelo muro de outro pateo, para fnrtar

os periis
j
porém neste tempa acordou o dono da casa ao mo-

tim
,
que o calvo fazia

,
para abrir huma porta , e veio gri-

tando para o pé do surdo, passou pelo cego, e os criados

do dono da casa vierao armados cercar o calvo , e o coxo

;

este quiz fugir, mas faltárao-lhe. as pernas, e cahio; o cego
não vendo por onde se havia safar, veio marrar cora ellcs:

o surdo por nãa ouvir nada , foi surprendido no seu posto ;

e achando-se falto o carneiro , forao verse topavao o ladrão
;

acharão o corcovado alanhado , sem poder cem elle, onde foi

na:<:orapanhia dos mais muito bera sacudido, ficando frustra-

da^ai^empreza^i , pelo-que não estava, nas suas mãos y^pprque se

o cego nãor vlo , o surdo não ouvlo , .o calvo não se preca-

tou, o coxo nãocorreo, o corcovado não pôde carregar, pa-

rece, que vendo o cego, o surdo ouvindo, precatando-se o
calvo, correndo o coxo, e desembaraçando-se o corcovado,

além de terem menos hum defeito , terião de mais a mais hum
carneiro , e seis perus para entrudarem.

Máximas do Velho de Romulares.

Quem versos quizer fazer
,

Seja para os imprimir •,

Trabalhar,V e não se ver,

He querer tempo estruir

,

Que esta prenda ha-de-se ter,

Para a gente se instruir.

Homem de vida segura

,

E com emprego importante,

Morreo de oitenta e seis annos ;

Porém só teve por dura
,

Vinte e quatro de Estudante.



Mandou pôr na sepultura :

Jqui jaz da Putria amante ;

Quem sempre mostrou sinaes

Vinte e quatro annos viveo^

Porqite o resto
,
que excedeo

,

Fot a morrer feios mais.

Se de noute tu sonhando

,

Ora és Rei , ora és Pastor

,

Aqui rindo, alli chorando,
Tal de dia te supponho
Neste pélago profundo

;

Porque a desordem d'ura sonho
,

He que he a ordem do Mundo.

3Fadiga-te, passa fomes,
Falta a quanto te he preciso,

Lição do Mundo não tomes
j

Onde está o teu juizo ?

- Não ouves o herdeiro ao cantd

,

Já dizendo
,
que és hum Santo ?

Andas cora honras , e cargos
,

'Que onde has de caber não sabes;

E apenas deixas o Mundo,
Em tão pouca cousa cabes.

Hum Poeta dos nossos tempos, que em paz descance,

fez as seguintes Decimas a huma Senhora
,
que para esta lhe

dar a conçoada , havia de ser com o partido , dellc lhe tra-

zer novidades ; e porque esta obra no género de Peta tem

muito merecimento, e sendo já vista por algumas pessoas en-

tra na classe d^quellas
,
que muitos deixao de ter por pregui-

ça de copiarem
;

que ha laberco ( diga-o eu ) que pedindo

hum papel emprestado , não torna seu dono a ver , senão des-

culpas muito honradas; para que os curiosos a possuão sem
maior incómmodo , se seu Author a fez por huma conçoada,

eu passo a imprimilla , accrescenrando-a por quarenta reis, nos

,quaes o mesmo Author ha 4e levar quinhão; que permitta o
\$^o aproveitar-lhe.
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DECIMAS.
L

Lembra-me o tempo passado 3.

Qiiando sem muita demora,.
Fazia, bella Senhora,

Meus versos de pé quebrado :

Hoje sinto-rae cançado

,

Se hum verso quero fazer.

Não sei o que hei de dizer,

Por mais que queira o desejo

;

Qiie ha de ser I Se até não vejo

,

Quando me ponho a escrever.

II.

Lembra-me, quando escrevia,

Folhas de papel inteiras

,

Em que dava verdadeiras

Noticias, do que fazia:

Hoje inda o mesmo faria,

Porém a fallar a verdade,

Que importa que haja vontade

De escrever muito , se era suraraa

,

Eu não sei cousa nenhuma

,

Que possa ser novidade.

III.

Mas se por fallar estalo

,

Quero-vos contar de novo.

Que pôe a gallinha a ôvo

,

E do frango se faz gallo,

No sino toca o badalo

,

O Letrado dá conselho,

Toda a mulher tem espelho,

As noras tem alcatruzes,

Foge o Diabo dí^s cruzes
^

Cajado mata coelho.

\
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IV.

Gorrc o galgo atraz da lebre,

O cão de perdiz tem faro
,

Sempre o barato sabe caro

,

Não ha vidro
5
que não quebre:

Sezões dão com frio , e febre

,

Quando mal nunca maleitas,

Os ciúmes são suspeiras

,

O chorar faz sempre ranho

,

Não ha pastor sem rebanho

,

Nem botica sem receitas, Cofítituar'Se-ba,

AVISOS.
Sahio á luz o primeiro Tomo da Historia da Caroxi-

fiha, com tudo quanto lhe pertence, e traduzida por hum
genío hábil para divertimento da mocidade, e tem no fim

lium bonito Epicedio d morte de João Ratão ^ íica-se aprom-
ptando a continuação desta Obra, se vv. mm. quizerem.

Pretendc-se hum criado examinado
,
para servir em hu-

ina cavalheriee, o mais agaiatado que puder ser, e que te-

nha a prenda de jogar bem a chapa
,

para entreter os com-
panheiros; quem se achar com esta circunstancia, appareça,

que fará fortuna.

Quem quizer comprar o'Officio de Escrivão da ociosi-

dade, e Notas , no Reguengo , sem pensão alguma , falle,

ou escreva.

Por effeitos dg^ fortes temporaes
,
que tem havido, na

noute da segunda para a terça desgraçadamente se virou no
Rio desta Cidade huma bateirinha

,
que andava á gandaia,

donde consta, não terem perigado mais de duas pessoas
,
que

erão José Ramo^ , e a Marcellina.

LISBOA. NA OFFIC. DE J. F. M. DE CAMPOS.
1818.

Com licença da Meza do Desembargo do Paço*
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